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Quinta das Celebridades Júlia Pin- 
heiro vai apresentar programa da TVI. 
Famosos mostram o que valem /Pás. «o 


Semana de Campanhã Museu Nacional da Im- 
prensa aposta na internacionalização, mas conti 
nua sem instalações definitivas /Pácitas 6E7 


José Lello considera que conclusões 
relativas aos incidentes da lota de Ma- 
tosinhos “cheiram a requentado” / Pá 15 


El Corte Inglés 
custa 200 milhões 
e terá nove pisos 


DR 


O espaço comercial (maqueta na foto) do grupo espanhol represen- 


Avenida da República terá duas faixas para os automóveis, quando ta um investimento de 200 milhões de euros. No outro lado da ave- 
K Ego do pZani , . nida, o Corte Inglés planeia abrir um hotel e vinte salas de cinema 
o metro circular. O trânsito será minimizado com árvores e passeios alargados / PÁGS. 4 E 5 


Agustina recebe prémio Camões 


Governo arrasa Galp 
com relatório sobre 
desastre de Leixões 


> Narciso exige encerramento de depósitos 
de combustível junto à Circunvalação / PÁes. 2 E 3 


DESPORTO 


Redução de clubes adiada para dia 
14 após reunião inconclusiva ricwss 


Fernandez 
. 
a chama Diego 
E ANTÓNIO LACERDA EPA 
Gil TO GIL entregou ontem à escritora Agustina Bessa-Luís o prémio Camões 2004. O ministro da para Braga 
Cultura brasileiro confessou, no entanto, que nunca leu qualquer obra da autora. Santana Lopes presidiu a 
à cerimónia que decorreu na Fundação da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro V ÚLTIMA Poa 38 
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DESTAQUE 


Relatório divulgado, 
ontem, aponta falta de 
preparação dos 
trabalhadores como uma 
das causas do acidente 


[TT LígiaCandeias 
Com Lusa 


raves insuficiências e in- 
Ge: da Galp Energia, 

falta de preparação dos 
trabalhadores, incapazes de dis- 
tinguir a nafta (transparente) do 
crude (negro) e a falta de um 
plano de emergência claro e fácil 
de apreender estiveram, de acor- 
do com a Comissão de Averigua- 
ções, nomeada pelo governo, na 
base do acidente, ocorrido, a 31 
de Julho, no terminal petrolífero 
de Leixões, em Leça da Palmeira. 
Os peritos não conseguiram 
identificar qual a fonte de igni- 
ção que provocou a explosão. 
Uma rebarbadeira que, ao caír, 
terá provocado uma faísca, um 
compressor, também, existente 
no local, um telemóvel ou o sim- 
ples acender de um cigarro são as 
possíveis causas apontadas. 

De acordo com o relatório, 
apresentado, ontem, em Lisboa, 
pelo ministro do Ambiente, Luís 
Nobre Guedes, foram detectadas 
falhas “excessivamente graves” 
nos procedimentos de segurança 
adoptados pela administração da 
Galp (presidida até há pouco 
tempo pelo actual ministro dos 
Transportes e Obras Públicas, 
António Mexia) no âmbito dos 
trabalhos de substituição dos pi- 
pelines que, ao longo de dois 
quilómetros, ligam a refinaria de 
Leça ao terminal no porto de 
Leixões. 


Nafta ou água? 

No entender da Comissão, o 
que aconteceu, na prática, é que 
pessoal sem treino orientado e 
sem preocupações específicas de 
segurança, não conseguiu ava- 
liar o perigo do acidente. Os pe- 
ritos detectaram, designada- 
mente, que “não havia condi- 
ções mínimas de estabilidade do 
trabalho” e que não foram feitos 
suficientes testes de explosivida- 
de à conduta. 

Segundo o relatório, desde as 
11h00 que o pipeline estava a 
verter nafta - uma mistura de hi- 
drocarbonetos resultante da des- 
tilação de petróleo - mas os tra- 
balhadores que realizavam a 


O DOCUMENTO QUE REACENDEU A POLÉMICA 


Relatório explosivo para a Galp detecta 
ce FA o VA p »» iso 
incúria e insuficiências” no desastre de Leixões 


T 


e, » . é = I 
Comissão não conseguiu identificar uma causa 
do acidente no terminal petrolífero de Leixões 


obra não foram capazes de iden- 
tificar o líquido, “confundindo- 


o, muito provavelmente, com 
água”. “Espantoso”, considera 


Ministro anuncia inspecção global 
a todas as refinarias do pais 


O ministro do Ambiente, Luis 
Nobre Guedes, anunciou on- 
tem, o início de uma inspec- 
ção, a cargo do seu Ministério, 
às condições de segurança de 
todas as refinarias do pais, cu- 
jas conclusões serão apresenta- 
das no prazo de 90 dias. Diz o 
ministro que, já no próximo 
orçamento de Estado, haverá 
um reforço significativo das 
verbas disponíveis para a Ins- 
pecção-Geral do Ambiente, na 
medida em que a tutela consi- 
dera "inacreditável" que exis- 
tam apenas 13 inspectores pa- 
ra todo o país. Quanto a san- 


ções a aplicar à Galp, que a co- 
missão responsabiliza pelo aci- 
dente de Leça, Nobre Guedes 
considera que “o que está em 
causa não é aplicar coimas”, 
mas “termos garantias de que 
os procedimentos de segurança 
vão ser escrupulosamente 
cumpridos". Assim, a comissão 
vai impor à Galp a contratação 
de um organismo de inspecção 
independente que supervisione 
a obra e a aprovação de um 
novo plano global de seguran- 
ça. Será ainda exigido que a 
empresa apure e analise res- 
ponsabilidades a nível interno. 


Um desastre que está a gerar polémica. Governo responsabiliza a Galp, que teve no Conselho de Administração o actual ministro António Mexia/PEDRO FERRARI 


Nobre Guedes, que continuou: 
“Aqueles trabalhadores nem se- 
quer tinham recebido informa- 
ção sobre as propriedades físicas 
da nafta, substância que é trasfe- 
gada habitualmente através desse 
pipeline e que designavam por 
“produto” sublinhou o ministro. 
O relatório sublinha ainda “a au- 
sência de formação específica em 
matéria de procedimentos de 
emergência por parte do pes- 
soal” e a existência de um plano 
de emergência “que não incluía 
instruções sobre quem devia fa- 
zer o quê e em que condições”. 


Sem extintores 

O estaleiro da obra não dispu- 
nha de meios para extinguir um 
incêndio, não havendo sequer 
um extintor no local ou outros 
dispositivos “que facilitassem 
qualquer iniciativa de combate 
imediato às chamas”, refere o re- 
latório. A comissão apurou que 
“o processo de limpeza efectua- 
do pelo pessoal de limpeza da 
Galp Energia não foi o recomen- 
dável para uma conduta de tão 
grande dimensão”, tendo-se veri- 
ficado “práticas de segurança de- 
ficientes e má supervisão na apli- 
cação de regras em que deveriam 


ser absolutamente inflexíveis”. 
“Os erros e insuficiências de- 
tectados” permitem, então, con- 
cluir que “a Galp Energia não 
evidenciou aplicar nas suas ope- 
rações industriais os mais exi- 
gentes códigos de boas práticas”. 


Conclusões divergentes 
As conclusões da comissão in- 
terministerial não coincidem 
com as do relatório elaborado 
anteriormente pela Galp. Recor- 
de-se que o inquérito levado a 
cabo pela empresa concluiu que, 
durante a operação de corte de 
uma linha de nafta que estava a 
ser substituída, “foram inteira- 
mente respeitados os procedi- 
mentos técnicos da indústria pe- 
trolífera internacional”. Admitia, 
no entanto, que esses procedi- 
mentos se tinham revelado “in- 
suficientes” e que, por isso, iriam 
ser revistos. Face à divergência de 
conclusões, Luís Nobre Guedes 
afirmou que a comissão de averi- 
guações integrou elementos do 
Governo e especialistas indepen- 
dentes, que fizeram um trabalho 
muito rigoroso, e que seria este o 
documento que o Executivo iria 
ter em conta. A Galp reserva para 
hoje uma tomada de posição. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 
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Narciso exige encerramento 
de armazéns de combustíveis 


Instalações junto à 
Circunvalação violam o 
PDM. Autarca acusa o 
Governo de ter 
cometido ilegalidade 


proveitando a abertura 
A iemonsicado pelo Minis- 

ro do Ambiente para dis- 
cutir as questões de segurança, 
no que diz respeito às infraestru- 
turas ligadas aos combustíveis, o 
presidente da Câmara de Mato- 
sinhos vai “exigir ao Governo 
que revogue as licenças e encerre 
imediatamente as instalações de 
armazenagem de combustíveis 
da BP, Galp e Shell localizados na 
zona sul de Matosinhos, junto à 
Circunvalação, a alguns metros 
do Parque da Cidade do Porto”. 
Quanto às causas apontadas pela 
comissão de averiguações do go- 
verno para o acidente no termi- 
nal petrolífero de Leixões, Narci- 
so garante que não ficou “nada 
surpreendido”, 

A localização das estruturas 
de armazenamento de combustí- 
veis em Matosinhos há muito 
tem vindo a ser criticada por 


“Lígia Candeias 


Narciso Miranda (à esquerda) e o ministro Nobre Guedes /PEDRO FERRARI 


Narciso Miranda que agora vai 
mais longe: “O governo cometeu 
uma ilegalidade e é urgente que a 
corrija, encerrando essas estrutu- 
ras”, 

De acordo com o autarca, em 
1992, o Conselho de Ministros 
aprovou uma resolução sobre 
o Plano de Ordenamento de 
Matosinhos, na qual se baseou 
o Plano Director Municipal 
(PDM), que “arrumava” todos 
os equipamentos relacionados 
com combustíveis numa zona 
devidamente confinada, a nor- 
te da Petrogal. No entanto, três 
anos depois, “um director-ge- 
ral esqueceu essa resolução, 
com força de decreto-lei, e ba- 


seou-se numa lei de 1937 para 
prorrogar o prazo de funcio- 
namento das instalações de ar- 
mazenagem de combustível, 
em dois casos até 2015, noutro 
até 2019”. Narciso considera 
que “o Governo contrariou o 
rigor da lei que sustenta o 
PDM de Matosinhos” e, por is- 
so, “exijo que corrija esta ilega- 
lidade que ele próprio (não inte- 
ressa sob que liderança) come- 
teu”, 


À espera do outro relatório 

Quanto aos resultados do in- 
quérito ao acidente ocorrido, a 
31 de Julho, no terminal petrolí- 
fero de Leixões, o autarca mato- 


sinhense garante não ter ficado 
“nada surpreendido com a gra- 
vidade das conclusões” e apela a 
“que se levem até às últimas 
consequências as medidas e san- 
ções que se impõem ao abrigo 
da lei portuguesa”, diz, sem es- 
pecificar quais. 


Estado é o maior accionista 
Sublinhando que o Estado é 
accionista maioritário da empre- 
sa, Narciso espera que “as res- 
ponsabilidadesnão fiquem ao ní- 
vel dos trabalhadores, que se li- 
mitaram a seguir orientações da 
empresa”, definidas a dois níveis: 
“administração e governo”. 

Já quanto às sanções a aplicar, 
Narciso manifestou a sua preo- 
cuação quanto à eventualidade 
de vir a ser suspenso o protocolo, 
estabelecido entre os Ministérios 
do Ambiente e da Economia, pa- 
ra a monitorização do funciona- 
mento da refinaria em matéria 
de segurança e ambiente. “Não 
quero acreditar que essa venha a 
ser uma das sanções. Se deixar de 
haver monitorização e voltar a 
acontecer um acidente, não serão 
os riscos muito maiores?”. 

O autarca entende que, mais 
importante do que conhecer as 
causas do acidente, seria o se- 
gundo relatório, prometido pelo 
governo, a concluir em 90 dias, 
sobre as condições de funciona- 


BE e Verdes 
pedem 
explicações 


O Bloco de Esquerda e "Os 
Verdes" requereram a pre- 
sença no parlamento dos mi- 
nistros do Ambiente, Luis 
Nobre Guedes, do ministro 
das Obras Públicas e ex-ad- 
ministrador da Galp, António 
Mexia, e do presidente da 
Galp, Ferreira do Amaral, pa- 
ra, em sede da Comissão Par- 
lamentar de Poder Local, Or- 
denamento do Território e 
Ambiente, explicarem as 
causas do acidente na refi- 
naria de Matosinhos. “Os 
Verdes” esperam que o mi- 
nistro do Ambiente informe 
a Assembleia da República 
sobre a criação do Sistema 
de Planeamento Global de 
Segurança e apontam o de- 
do a António Mexia, presi- 
dente da Galp até 15 dias 
antes do acidente. O actual 
ministro das Obras Públicas, 
à Rádio Renascença, afirmou 
que "há muito que nada ti- 
nha a ver com a empresa”. 


mento da refinaria - “um traba- 
lho que nunca ninguém quis fa- 
zer”. Garante que será “absoluta- 
mente intransigente” para que as 
regras, sejam, de facto, cumpri- 
das”. Quanto ao eventual encer- 
ramento da Petrogal, Narciso 
aconselha a que, “para evitar de- 
magogias, se espere pela avalia- 


ME REACÇÕES 
HUGO BASTO GONÇALO DUARTE QUERCUS 
REPRESENTANTE DA COMISSÃO DE TRABALHADORES DA PETROGAL SINDICATO TRABALHADORES QUÍMICA, PETRÓLEO E GÁS DO NORTE ASSOCIAÇÃO AMBIENTALISTA 


“Atestado de incompetência" 


"O ministro do Ambiente passou um atestado de 
incompetência a António Mexia, actual ministro 
das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, 
que na altura presidia à administração da Petrogal 
e da Galpenergia. O ministro deve-se ter esquecido 
que o principal accionista da Galp é o Estado e que 
é este que nomeia os administradores. A refinaria 
estava entregue aos gestores da Eni [petrolifera 
italiana) e estes não queriam que a refinaria do 


Porto continuasse”. 


"Estratégia encapotada” 


“Não podemos aceitar que, à boleia de um acidente, 
se ponha em causa centenas de postos de trabalho. 
Esta parece ser uma estratégia encapotada com o 
objectivo de desmantelar a refinaria e, talvez, de fa- 
vorecer interesses dos especuladores imobiliários. Es- 
tamos atentos ao que está a ser fabricado para, em 
tempo oportuno, intervir, adoptando as formas de 
luta necessárias para defender os postos de trabalho. 
O Governo, como maior accionista, tem que assumir 


a responsabilidade”. 


gras ambientais”. 


“Postura pouco transparente” 


“O director da refinaria de Leça não aceitou a pro- 
posta da associação de criar uma comissão de acom- 
panhamento ambiental e disponibilizar os dados de 
auto-controle das emissões atmosféricas e descargas 
de águas residuais. Esta postura pouco transparente, 
associada aos dados e informações actualmente dis- 
poniveis - que indicam que a refinaria de Leça é das. 
piores relativamente à emissão de metais pesados -, 
deixa muitas dúvidas sobre o cumprimento das re- 


SERVIÇOS DE LIMPEZA 


LIMPABEM, 


Limpeza de Manutenção. Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 
Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 


Limpezas de Final de Obras. 
Orçamentos Grátis. 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º - E - F - Porto - 4250-468 PORTO 


Email: limpabemQiol.pt 


Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 -Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 
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4. GRANDE PORTO 


[TE Andante 


Os amigos 
e as obras 


Manuel Serrão 


ntem | cruzei-me 
com o dr. Luís Filipe 
Menezes, pouco 


passava das 7 da manhã no 
Aeroporto Franciso Sá 
Carneiro. Lá ia ele a camin- 
ho de Lisboa bem cedo 
para ter a certeza que con- 
seguia tratar de tudo a tem- 
po de vir jantar a casa. 

Este encontro precedeu a 
leitura dos jornais onde nos 
dois últimos dias a men- 
sagem do progresso de Gaia 
passou em grande estilo. 

A cereja em cima do bo- 
lo terá sido o encontro com 
o Ministro das Cidades, 
José Luís Arnaud que não 
só reafirmou publicamente 
o apoio que teria estado em 
dúvida, como não se coibiu 
de elogiar publicamente a 
capacidade demonstrada 
pelo Presidente da Câmara 
de Gaia para atrair investi- 
mento privado em parceria 
com o público. 

O encontro matinal e 
depois os jornais trouxer- 
am-me à memória uma 
discussão que tem quase 
tantos anos como o 25 de 
Abril de 74. 

Refiro-me à velha 
questão de saber o que 
rende mais, o que produz 
mais resultados práticos” 
nas relações entre o resto 
do país e o Terreiro do 
Paço: a reivindicação firme 
ou a diplomacia cândida? 

O dr. Menezes desde que 
saiu de Lisboa e sobretudo 
desde que está em Gaia tem 
optado pela primeira, co- 
mo o fizeram Fernando 
Gomes, no Porto e Santana 
Lopes na Figueira, para só 
dar dois exemplos. O dr. 
Rui Rio tem defendido o 
perfil diplomático. 

Eu sei que ainda falta 
mais de um ano até ao fim 
do mandato, mas a imagem 
que tem passado é que o dr. 
Menezes tem ganho obra e 
o dr. Rui Rio tem feito 
amizades. 

Sem desprezar o alto val- 
or da amizade, julgo que a 
política autárquica sempre 
viverá mais da obra feita, 
independentemente dos 
amigos ou inimigos que 
com ela se fizeram. A ver 
vamos. 


Maquetas do El Corte Inglés de Gaia /DR 


El Corte Inglés de Gaia custa 
200 milhões e vai ter nove pisos 


Empreendimento galego estará pronto 
um mês antes do Natal do próximo ano 


I José Vinha 


El Corte Inglés de Gaia 
0 estar pronto 

entre um a dois meses 
antes do Natal do próximo 
ano. O grupo económico gale- 
go está a acelerar as obras do 
empreendimento, que terá 
uma área comercial coberta de 
cerca de 40 mil metros qua- 
drados. 

O projecto, cuja maquetea 
revela pormenores de moder- 
nidade, face aos restantes cen- 
tros comerciais do grupo es- 
panhol, foi inspirada no El 
Corte Inglés de Vigo. 

Localizado em Gaia, o em- 
preendimento terá a passar 
no subsolo o futuro IC23 
(Itinerário Complementar) 
uma via com ligação subter- 
rânea, desde o centro comer- 
cial até ao Colégio de Gaia 
onde estalebelecerá ligação 
com o “Continente”, e Ponte 
Arrábida. 

Em termos rodoviários, es- 
ta via fechará o anel gaiense 
entre as pontes do Freixo e 
Arrábida. 

O empreendimento, cujo 
projecto de Arquitectura é de 
autoria de Camilo Cortesão, 
inclui nove pisos, sendo que 
três ficam “enterrados” no 
subsolo e os restantes à super- 
fície. 

Dentro do espaço comer- 
cial haverá diversas lojas em 
“open space” com balcões de 
representação de marcas co- 
nhecidas no mercado e um su- 
permercado. 

Além dos vários balcões, o 
grupo espanhol pretende abrir 


um restaurante de luxo, cuja 
característica não deverá fugir 
ao modelo de restaurante 
adoptado pelo El Corte Inglés 
de Vigo. 


Serão nove pisos 

com três “enterrados” 
no subsolo e os 
restantes à superfície 


A estrutura do complexo 
comercial é da responsabilida- 
de do Gabinete de Engenharia 
e Geotecnia do Porto (GEG), 
sendo responsável pelo pro- 
jecto o arquitecto Hugo Mar- 
ques. 

O investimento global ron- 
da 200 milhõe de euros, sendo 
um dos maiores investimentos 


SEXTA-FEIRA, 10 de Setembro de 2004 


Recursos humanos da empresa já começaram 
a formar pessoal e criarão 1300 postos de trabalho 


da Area Metropolitana do 
Porto. 

Tecnicamente, grande parte 
dos elementos estruturais da 
construção acentam em pré- 
fabricados de betão, sobretu- 
do ao nível das lages. 

Fonte ligada ao processo téc- 
nico da construção do El Corte 
Inglés de Gaia explicou que a 
opção técnica pela estrutura 
pré-fabricada de betão permite 
dar “um andamento mais rápi- 
do” à obra e desse modo cum- 
prir com os objectivos defini- 
dos pelo investidor, ou seja, 
permitir a abertura da unidade 
comercial um a dois meses an- 
tes do Natal de 2005. 


Praceta multi-usos 

Além da estrutura comer- 
cial coberta, o El Corte Inglés 
de Gaia vai ter uma praça 
exterior do “tipo multi-usos”. 
Ali deverá ser implementada 
uma esplanada ao ar livre, es- 
paços de lazer e vários equipa- 
mentos que ficarão sobrepos- 
tos à passagem do IC23. As pa- 


redes do imóvel serão envi- 
draçadas e o parque estaciona- 
mento do El Corte Inglés terá 
capacidade para 2000 lugares. 


1300 empregos directos 

O departamento dos Re- 
cursos Humanos do grupo es- 
panhol começou já a recrutar 
mão-de-obra e a formar pes- 
soal. Fonte ligada ao processo 
disse aa COMÉRCIO que o El 
Corte Inglés de Gaia vai pro- 
mover o emprego directo a 
1300 pessoas, sublinhando o 
impacto social que isso provo- 
ca na região. 

“Será, em termos de empre- 
go uma excelente oportunida- 
de para muita gente, sobretu- 
do numa altura em que tanto 
se fala de crise”, referiu fonte 
dos Recursos Humanos da 
empresa. 

Às acções de formação de- 
correm em Lisboa e na Rua 
General Torres, em Gaia, onde 
o grupo espanhol instalou es- 
critórios de apoio ao em- 
preendimento em construção. 


Avenida com dois sentidos, metro e árvores 


O El Corte Inglês de Gaia será servido pelo 
IC23, pela VL9 e pela Avenida da República, 
onde passará o metro de superfície. 

A avenida central de Gaia vai perder a cen- 
tralidade rodoviária, já a partir do fim deste 
ano, para dar início às obras do metro. En- 
cerrada ao trânsito, as alternativas rodoviá- 
rias vão passar pela VL9, na denominada 
Avenida D. João Il, que vai receber a intensi- 
dade de trãfego que actualmente circula pe- 


lo centro da cidade de Gaia. 


Mais tarde, quando o metro começar a fun- 
cionar e a permitir acesso rápido ao El Corte 
Inglés de Gaia, a Avenida da República terá 
duas faixas de rodagem, em sentido contrá- 
rio uma à outra, com o metro no meio da 
avenida, árvores e passeios alargados. 
Houve uma altura em que se pensou afastar 
o trânsito todo do centro da cidade, mas a 
opção da Câmara de Gaia foi a de minorar o 
impacto rodoviário da zona com espaços pe- 
donais amplos. 
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El Corte Inglés constrói em Gaia 
hotel de cinco estrelas e 20 cinemas 


O grupo espanhol 
quer construir na 
Avenida da República 

um hotel de alta 
qualidade com vinte 
salas de cinema 


| JoséVinha 


ilipe Menezes deverá rece- 
Fs: hoje, representantes 
da administração do El 
Corte Inglés. O grupo empresa- 
rial espanhol pretende, agora, 
construir um hotel de cinco es- 
trelas na Avenida da República, 
em Gaia. E o hotel será equipa- 
do com vinte salas de cinema, o 
que constitui uma inovação. 
Ainda ninguém sabe qual é o 
projecto que os espanhóis vão 
mostrar ao presidente da Cà- 
mara de Gaia, mas uma coisa é 
certa: já elegeram um local que 
consideram de excelência - o 
actual posto da BP, na Avenida 
da República, em lado oposto à 

Residencial Cervantes. 
O metro e a requalificação 


Governante 


anuncia em Vila 
do Conde apoio 
a agricultores 


Um hotel de cinco estrelas com vinte cinemas é a aposta do grupo do El Corte Inglés em Gaia/JORGE MIGUEL GONÇALVES 


da avenida levam os espanhóis  reador da câmara, confirmouas Gaia “recebe sempre de braços 
a acreditar que a zona será de pretensões do grupo espanhole abertos investimentos desta na- 
excelência. Firmino Pereira, ve- sublinhou que a autarquia de turzea”. 


Vereadores do PS apelam a Santana Lopes 
para que “olhe” para o Porto e “páre” Rui Rio 


= Autarcas socialistas vão 

solicitar à IGAT uma 
inspecção à Empresa 
Municipal de Habitação 
e querem regulamento 
de habitação social 


] Arnalda Barbosa 


Os vereadores portuenses do 
Partido Socialista solicitaram, on- 
tem, à Inspecção Geral da Adminis- 
tração do Território uma auditoria 
aos Serviços Municipais de 
Habitação do Porto e à Empresa 
Municipal, que lhes sucedeu, por 


considerarem que a política de 
Habitação Social do executivo de 
Rui Rio é grave no que “respeita à 
violação de direitos de cidadãos”. Os 
autarcas do PS apelaram ainda, em 
conferência de imprensa, a Santana 
Lopes para que “olhe” para o “que se 
está a passar no Porto e páre o seu 
vice-presidente [do PSD)”. 

A reunião de ontem com os jor- 
nalistas serviu, também, para anun- 
ciar a intenção dos vereadores do PS 
de agendar para futura reunião ca- 
marária a definição das rendas e dos 
critérios de realojamento. Isabel 
Oneto referiu que os socialistas na 
Câmara do Porto querem a consti- 
tuição de uma comissão de acom- 
panhamento da venda dos bairros 
sociais, bem como um regulamento 


Po MárciaVara 


O Governo pretende criar 
um quadro legal que permita 
aos agricultores legalizarem, 
de forma mais rápida, as suas 
explorações leiteiras. Esta foi 
a garantia deixada, ontem, 
pelo, secretário de Estado- 
Adjunto do ministro da Agri- 
cultura, Carlos Duarte, du- 
rante a inauguração da 1º fei- 
ra de actividades agrícolas de 
Vila do Conde — a “Portugal 
Rural”. O governante realçou 
o facto de o leite ter, no mu- 
nicípio vilacondense, “mais 
de 400 explorações agrícolas 
sem licenciamento assegura- 
do”. O Governo sente “neces- 
sidade de criar um balcão 
único onde possa ser feito o 
licenciamento das constru- 
ções e da actividade agrícola”. 
Carlos Duarte reforçou que 
Vila do Conde gera “cerca de 
30 milhões de euros em pro- 
duto agrícola” e “até ao final 
do ano deve estar concretiza- 
do o quadro legal e normati- 
vo de um plano de adaptação 
ambiental” para a actividade 
leiteira. 


municipal de habitação social. 

Estas normas, disse, servirão 
para que “se conheçam bem as obri- 
gações e os direitos da Câmara e dos 
moradores; para que não fiquem 
dúvidas”. Porque o PS “não podia 
ficar calado”, acusou a coligação 
PSD-PP na autarquia do Porto de 
apenas ter usado a “bandeira da co- 
esão social” para “chegar ao poder” 
e que esta “foi rasgada no dia 

inte”. 

“A população está completa- 
mente desamparada”, afirmou Is- 
abel Oneto que lembrou o despejo 
da última terça-feira ocorrido no 
Bairro Rainha D. Leonor. 

A autarca frisou que só neste 
aglomerado habitacional existem 
44 casas vazias e que “em todos os 
bairros há casas livres”. 

“A Câmara não pode ter uma 
perspectiva economicista da gestão 
dos bairros. O critério tem de ser o 
da justiça social; as casas estão vazias 
com uma intenção de fazer din- 
heiro; tem de haver uma razão para 
ser manterem assim”, acrescentou. 
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[— A SEMANA DE CAMPANHÃ 


Museu Nacional de Imprensa 


I Marlene Silva 


Museu Nacional de Im- 
Os (MNI) nasceu há 
sete anos no Freixo, Por- 
to, e é aqui que pretende conti- 
| nuar. O que não quer dizer que 
| não expanda a sua actividade de 
divulgação cultural para além 
| das fronteiras da Invicta. Aliás, a 
descentralização é um objectivo 
que sempre procurou atingir, 
materializado na vontade de 
abrir núcleos em diversas re- 
giões do país. Há dois anos foi 
inaugurada a primeira “sucur- 
| sal” do MNI em Celorico de 
| Basto. 

A internacionalização é, 
também, uma meta importan- 
te, tendo já sido apresentada, 
no Brasil, a ideia de criação do 
museu sem fronteiras de im- 
prensa da lusofonia, 

O objectivo é evitar a perda 
de “um património riquíssi- 
mo” nas áreas da imprensa e ar- 
tes gráficas e dar-lhes um senti- 
do cultural, criando um roteiro 
internacional. 

“Dispomos de material, que 
pode constituir um alicerce pa- 
ra a criação deste museu: o es- 
pólio existente em Macau”, 
adianta Luís Humberto Mar- 
cos, director do MNI. 

A ideia foi apresentada já ao 
antigo coordenador da Comu- 
nidade dos Países de Língua 


Portuguesa (CPLP), “que a aco- 
lheu muito bem”. 

Os primeiros passos para a 
criação do museu estão a ser 
dados, sendo o primeiro “de 
diagnóstico e investigação” des- 
te património que, explica Luís 
Humberto Marcos, é composto 
“por tecnologias antigas ainda 
a funcionar, dado o tardio des- 
mantelamento do império por- 
tuguês”. 

Esta estrutura poderá nascer 
através “de programas que di- 
namizem os museus [espalha- 
dos pelos países da comunida- 
de], mas terá uma vertente de 
cyberespaço muito significati- 


eme) 


“Tentamos levar os 
produtos culturais 
aos locais onde as 
pessoas estão” 


E ad | 


va”, esclarece o director. As ve- 
lhas tecnologias passam, assim, 
a estar acessíveis através da in- 
ternet, que reduz todas as dis- 
tâncias. 


A fachada do Museu Nacional de Imprensa, no Porto /PAULO FREITAS 


aposta na internacionalização 


O Museu Nacional de Imprensa tem, no Porto, uma exposição permanente da história das artes gráficas /PEDRO GRANADEIRO 


Mais polos 

A outra vertente em que o 
MNI está a apostar é na descen- 
tralização.Depois de ter criado 
um pólo em Celorico de Basto, 
decorrem as negociações com a 
Câmara de Arcos de Valdevez 
para a construção de um novo 
pólo. Há ainda a intenção de 
criação de núcleos nas ilhas. 

Para além destas estruturas 
físicas, o MNI prossegue a sua 
missão de levar a cultura ao pú- 
blico. 

“Tentamos levar os produ- 
tos culturais aos locais onde as 
pessoas estão. Tanto fazemos 
exposições na Casa das Artes, 
em Arcos de Valdevez, como 
nas estações ferroviárias ou nas 
grandes catedrais de consumo: 
os centros comerciais”, descreve 
o director. 

É a mesma filosofia que faz 
deste “o único museu vivo do 
sector na Península Ibérica”, 
onde os visitantes são convida- 
dos a sentir a impressão, a me- 
xer nas cerca de 30 máquinas. 

O MNI tem a maior exposi- 
ção do mundo de velhas tecno- 
logias em funcionamento. 

No espaço principal, os visi- 
tantes podem encontrar desde 
os tipos de Guttenberg até à re- 
cente “off-set”, passando pelo 
museu virtual (www.imultime- 
dia.pt/museuvirtpress), com 
conteúdos mundiais. 


[== 


900 mil 
visitantes 
em seis anos 


Entre a data da inauguração 
(Abril de 1997) e Dezembro 
do ano passado, o Museu 
Nacional de Imprensa (MNI) 
contou já com a participa- 
ção de mais de 900 mil visi- 
tantes. Só no ano passado, 
recebeu a visita de mais de 
156 mil pessoas, tendo con- 
tabilizado ainda 124 mil vi- 
sitantes indirectos (às expo- 
sições em centros comer- 
ciais e outros locais). 

Pelos números, pode perce- 
ber-se a importância das 
iniciativas que o MNI pro- 
move fora de portas: ape- 
nas 10 por cento da adesão, 
nos últimos sete anos, fo- 
ram registados na sede. 

O número de visitantes tem 
sofrido um grande cresci- 
mento, tendo passado de 
cerca de três mil, em 1997, 
para mais de 156 mil, no 
ano passado. 


“PortoCartoon” 
está entre os 
três melhores 


O PortoCartoon - World 
Festival "é já um dos três 
festivais de caricaturas mais 
cotados a nível nacional", 
afirma Luis Humberto Mar- 
cos, director do Museu Na- 
cional de Imprensa (MNI). A 
iniciativa vai já na sexta 
edição, tendo, este ano, se 
subordinado ao tema “Des- 
porto e Sociedade”, em sin- 
tonia com o Campeonato 
Europeu de Futebol. A ex- 
posição dos trabalhos que 
concorreram a esta edição 
pode ser visitada na Galeria 
de Exposições Temporárias 
do MNI. 

Decorre ainda, no mesmo 
espaço, a exposição "25 de 
Abril: 500 peças”, onde se 
pode ver as páginas de jor- 
nais que sairam para as 
bancas no próprio dia da 
Revolução dos Cravos. Mui- 
tas delas, mesmo no decor- 
rer do acontecimento que 
pôs fim à censura, não es- 
caparam ao lápis azul. É o 
regresso ao passado de um 
dos episódios mais marcan- 
tes da história portuguesa. 
Também no âmbito dos 30 
anos do 25 de Abril, está 
patente uma mostra de de- 
senhos originais do cartoo- 
nista Sam, denominada 
"RevoluSAM". 

Muito censurado durante o 
Estado Novo, nos desenhos 
que fazia para 0 “Expresso” 
e a “Seara Nova”, Sam, com 
o traço simples que o carac- 
terizou, mostra a beleza e 
as contradições do PREC. 
São 80 obras que, pela pri- 
meira vez, são expostas. 


O Comérciodo Porto 


Desde a inauguração, 
há sete anos, o processo 
do Museu Nacional de 
Imprensa tem sofrido 
vários recuos. Falta de 
espaço preocupa 


Marlene Silva 


Museu Nacional de 
OR (MNI) cor- 

re o risco de perder a 
comparticipação, na ordem 
dos 3.750 euros, do Programa 
Operacional da Cultura 
(POC) para a construção das 
suas instalações definitivas. 

É que a candidatura só se 
concretizará se a associação 
conseguir 50 por cento de fi- 
nanciamento externo. “A Cà- 
mara do Porto tinha-se com- 
prometido em comparticipar 
com um milhão e 250 mil eu- 
ros”, mas até agora nada, ex- 
plica o director, Luís Hum- 
berto Marcos. O problema é 
que a candidatura ao POC 
vence em 2006. 

Em Maio de 2002, Paulo 
Morais, vice-presidente da 
autarquia, garantiu, numa vi- 
sita ao MNI, que o problema 
das instalações seria resolvido 
com a cedência do projecto 
do Pavilhão das Descobertas - 
que estava previsto instalar- 
no no local - à associação. 
Ainda em Fevereiro deste 
ano, quando o ministro da 
Presidência, Morais Sarmen- 
to, veio ao Porto, foi manifes- 
tada, mais uma vez, a vontade 
de seguir em frente com o 
projecto. 


“Não há condições 
financeiras” 

Sóue, “fomos surpreen- 
didos, na última assembleia 
geral da Associação do Museu 
de Imprensa, com uma infor- 
mação da presidência da Cà- 
mara, dando conta de que 
não havia condições financei- 
ras para assumir o compro- 
misso”, disse ao COMÉRCIO 
Luís Humberto Marcos. 

Este é mais um recuo entre 
muitos que o processo tem 
sofrido desde 1997. Primeiro 
estava prevista a demolição 
do MNI, no âmbito da recon- 
versão urbanística do Freixo, 
que projectava, para aquele 
local, o Pavilhão das Desco- 
bertas. 

Com este executivo, o pro- 
cesso não avançou, mas a 
construção das novas instala- 
ções também se encontra 


A SEMANA DE CAMPANHÃ 


Câmara dá um passo 
atrás e põe em risco 
instalações definitivas 


num impasse, devido à falta 
de comparticipação num 
projecto orçado em 6 milhões 
de euros. 

“Com os obstáculos e as di- 
ficuldades criadas ao longo des- 
tes anos, os prejuízos têm sido 
grandes e o mais grave deles 
corresponde ao risco de perda 
de comparticipação do POC, 
que chegou a ser perspectivada 
para mais de cinco milhões de 
euros”, manifesta, desiludido o 
director da instituição. 

Luís Humberto Marcos es- 
tá preocupado, até porque o 
processo enviado para o Mi- 
nistério da Cultura será de di- 
fícil concretização “sem a ga- 
rantia da comparticipação 
por parte da autarquia”. Po- 
rém, o responsável está ainda 
na expectativa de que “a Cà- 
mara reconsidere a sua posi- 
ção”, 

Luís Humberto Marcos 
lembra que foi o museu que 
começou a qualificar aquela 
zona do Freixo que, por altu- 
ra da sua instalação, “era bas- 
tante degradada”. Além disso, 
“a singularidade do equipa- 
mento e a sua importância na 
cidade” devem ser premiadas 
e não penalizadas. “O que é 
grave é que as instituições 
que procuram inovar são pe- 
nalizadas pelo poder quando 
deviam ser apoiadas e esti- 
muladas”, critica. 


Apenas 10 por cento do 
espólio em exposição 

O efeito imediato da per- 
manência nas actuais instala- 
ções é a falta de espaço. O 
museu tem cerca de 300 má- 
quinas de espólio, mas apenas 
10 por cento, ou seja, 30, es- 
tão expostas por falta de con- 
dições. As restantes estão ar- 
mazenadas. 

Além disso, para além das 
obras de adaptação no edificio 
- uma antiga fábrica - aquando 
da instalação do museu, há se- 
te anos, não houve qualquer 
intervenção. 

“Não temos feito grandes 
obras porque era investir no 
desperdício, mas agora corre- 
mos este risco”, explica o direc- 
tor, acrescentando que a situa- 
ção é grave “para uma institui- 
ção que tem conhecido um 
grande desenvolvimento”. 

Com o novo edifício, o 
MNI “poderá tornar-se num 
dos melhores e maiores do 
mundo neste sector”. E pode- 
rá, também, transformar-se 
num ponto turístico-cultural 
com a activação de roteiros 
fluviais entre o museu ea Zona 
Histórica do Porto, dada a sua 
localização privilegiada, à bei- 
ra do rio Douro. 
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A polícia suspeita que houve mão criminosa neste incêndio na Senhora da Hora / FERNANDO FONTES 


Escritórios destruídos 
por incêndio levantam 
suspeitas de mão criminosa 


Loja ficou completamente destruída pelas chamas, a que se seguiu uma 
explosão. Vizinhos dizem ter visto homem vestido de preto a fugir do local 


] Ana Trocado Marques 


s escritórios da empresa 
O: administração de 
propriedades, Simetur, 
situados na Avenida Xanana 
Gusmão, na Senhora da Hora, 
ficaram, na madrugada de on- 
tem, completamente destruídos 
por um incêndio, ao que se se- 
guiu uma violenta explosão. A 
PSP suspeita de mão criminosa. 
De acordo com a PSP,o re- 
latório dos Bombeiros de S. 
Mamede de Infesta, presentes 
no local, apontava para causas 
suspeitas na origem da explo- 
são. Alguns vizinhos afirmam 
mesmo ter visto um homem 
fugir do local, poucos minutos 
depois. Por precaução, os ha- 
bitantes das casas próximas do 
escritório foram evacuados, 
durante o combate às chamas. 

No n.º 270 da Avenida Xa- 
nana Gusmão a noite foi de 
sobressalto. Uma das funcio- 
nárias da Simetur, que preferiu 
não se identificar, dormia no 
primeiro andar do prédio, 
mesmo por cima da loja. 

“Estava a dormir e ouvi 
uma explosão enorme. Nem 
me mexi. Pensei que estavam a 
assaltar a casa”, contou a fun- 
cionária ao COMÉRCIO. Pou- 
cos minutos depois, junta- 
mente com uma amiga, aca- 
bou por sair do prédio. Três 
moradores estavam já no rés- 
do-chão e tinham já alertado a 
polícia e os bombeiros. Eram 
2h00. 

“Pouco depois atravessá- 
mos a rua para o outro lado”, 
afirmou, explicando que de se- 
guida uma labareda enorme 
saía pelos vidros da loja. 


Prejuizos avultados 
Ontem de manhã, António 
Mesquita, o gerente da loja, 
nem queria acreditar no cená- 
rio: no escritório nada sobrevi- 
veu ao fogo e à violência da ex- 
plosão, no primeiro andar, por 
cima da loja, a habitação tem 
danos avultados - persianas 
derretidas, vidros partidos, pa- 
redes queimadas pelo fogo -, e 
no exterior do resto do prédio 
de cinco andares muitos azule- 
jos e vidros não resistiram ao 
calor, as persianas derreteram e 
as paredes ficaram todas pretas 
do fumo. 


| 


Loja ficou destruída. 

Prédio tem prejuízos 
avultados, nos | 
pisos superiores | 


BESo 


“O prejuízo é enorme. Foi 
tudo pelo ar”, explicou ao CO- 
MÉRCIO António Mesquita, 
acrescentando que a juntar aos 
prejuízos da loja, há ainda a 
contabilizar os danos no inte- 
rior e no exterior das habita- 
ções do prédio com cinco an- 
dares. 

Agora a Simetur, cuja loja ti- 
nha pouco mais de dois anos, 
vai accionar o seguro para co- 
brir os prejuízos causados. En- 
quanto isso, a empresa terá que 
encontrar outro local para con- 
tinuar a trabalhar. 


Vizinhos suspeitam 
de mão criminosa 

Por agora e enquanto não 
houver certezas, Mesquita pre- 
fere continuar a acreditar que a 
explosão foi provocada por um 
curto-circuito, seguido de in- 
cêndio que, com o sobreaqueci- 
mento, acabou por provocar a 
explosão. 

Quanto à possibilidade de 
ter havido mão criminosa, o ge- 
rente da Simetur só vê um pro- 
pósito: o assalto, e garante que a 
empresa nunca recebeu qual- 
quer ameaça, nem nunca teve 
qualquer problema grave com 
clientes. 

O certo é que, conforme 
confirmou ao COMÉRCIO a 
funcionária da loja, vários vizi- 
nhos afirmam ter visto um ho- 
mem, careca e vestido de preto, 
fugir do local pouco depois da 
explosão. 

As informações prestadas 
pela PSP confirmam também 
que foram identificadas teste- 
munhas que afirmam ter visto, 
no momento da deflagração do 
incêndio o referido indivíduo 
fugindo do local. 

Ao final da manhã de on- 
tem, elementos da PSP conti- 
nuavam no local, aguardando a 
chegada do piquete da Polícia 
Judiciária que haveria de tomar 
conta do caso. 

O certo é que para a juntar 
às suspeitas dos bombeiros, o 
próprio gerente da loja não 
está muito convencido da 
origem do fogo: a loja era no- 
va, a instalação eléctrica tam- 
bém, e além do mais no seu 
interior nada havia que pu- 
desse ter provocado a explo- 
são. 


Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 
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Cabo da Brigada de Trânsito 
detido pela PJ por corrupção 


Ê Joaquim Gomes 


Um cabo da Brigada de Trân- 
sito da GNR foi detido, ontem de 
madrugada, na Maia, pela Polícia 
Judiciária, por suspeitas de cri- 
mes de corrupção. 

O militar prestava serviço no 
subdestacamento da Maia do 
Grupo Distrital do Porto da Bri- 
gada de Trânsito, onde vários 
inspectores da PJ do Porto o de- 
tiveram, na presença do coman- 
dante daquele subunidade, de- 
pois do suspeito acabar o turno 
de serviço. 

O cabo da GNR andava a ser 
investigado pela brigada da PJ do 
Porto que trata dos crimes de 
corrupção, tendo a Polícia Judi- 
ciária procedido à detenção e a 
várias buscas domiciliárias si- 
multâneas. 

Inspectores da 1º Brigada da 
1º Secção Regional de Investiga- 
ção de Corrupção, Criminalida- 
de Económica e Financeira, da 
Directoria do Porto da Polícia 
Judiciária, deram voz de deten- 
ção ao cabo da GNR, enquanto 
nessa mesma altura decorriam 
buscas em várias residências, de- 
signadamente em Baião, em Vila 
Nova de Famalicão e em Gondo- 
mar, segundo referiu ao CO- 
MÉRCIO uma fonte da Judiciá- 
ria do Porto. 

O militar suspeito será, hoje 
de amnhã, apresentado ao Tribu- 
nal de Instrução Criminal do 
Porto. 

A acção da Polícia Judiciária, 
que se realizou em articulação 
com a estrutura hierárquica da 
Brigada de Trânsito da Guarda 
Nacional Republicana, insere-se 
nas investigações, a nível nacio- 


nal, sobre eventual corrupção de 
alguns militares da referida uni- 
dade especial da GNR. 

Entretanto, o tenente-coronel 
Costa Cabral, do Comando-Ge- 
ral da GNR, limitou-se a confir- 
mar a notícia ao COMÉRCIO, 
dizendo “lamentar a situação”, 
mas ao mesmo tempo reiterando 
“toda a colaboração havida entre 
a Polícia Judiciária e a Guarda 
Nacional Republicana”. 

“A operação da PJ do Porto 
foi feita em sintonia com a GNR 
e da parte da Polícia Judiciária 
houve muita simpatia e a atitude 
cordata de dar conhecimento 
prévio à cadeia hierárquica da 
GNR, tendo até a PJ esperado 
que o militar acabasse o serviço 
para proceder à detenção”, se- 
gundo referiu ao COMÉRCIO 
este oficial superior. 

O subdirector da PJ do Porto, 
João Dias da Silva, mandou 
transmitir ao COMÉRCIO “na- 
da ter a dizer” acerca da operação 
da noite de ontem. 

Ao contrário do que acontece 
com outro tipo de casos, o Gabi- 
nete de Imprensa da PJ do Porto 
não fez comunicado desta deten- 
ção. 

Nos corredores da PJ, a pala- 
vra de ordem era omitir esta 
operação, ao contrário daquilo 
que sucede sempre que há acções 
de alguma envergadura, como é 
o caso da operação visando o ca- 
bo da Brigada de Trânsito GNR. 

A operação foi dirigida pela 
coordenadora Edite Dias, a mes- 
ma responsável da PJ do Porto 
que levou a cabo a operação 
“Apito Dourado”, no dia 20 de 
Abril, acerca da alegada corrup- 
ção na arbitragem de futebol. 


À Judiciária esperou que o militar da Brigada 
de Trânsito da GNR cumprisse o turno para o deter 


= 
| 
| 
| 


Festa de aniversário na Maia 


António Gonçalves Bragança Fernandes presidente da 
Câmara da Maia festejou ontem 56 anos. O autarca maiato foi 


FERNANDO FONTES 


agraciado com uma festa promovida pelos funcionários da autar- 
quia no salão nobre e, em ambiente de festa, apagou as velas do 
bolo. A ocasião não se proporcionou a grandes discursos do presi- 
dente que agradeceu a simpatia e o empenho dos funcionários; e, 
claro, as prendas: uns botões de punho e um tinteiro. 
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m) AVEIRO 


Duas descargas poluentes atingem 
rios em Ovar e Santa Maria da Feira 


No caso de Santa 

Maria da Feira e do rio 
Uíma, a origem da 
poluição é uma pedreira. 
Quanto a Ovar, só 
depois das análises 


| Francisco Manuel 
s Equipas de Protecção 
As Natureza e Ambiente 
(EPNA) da GNR de Oli- 


veira de Azeméis e Ovar estão 
a investigar duas descargas 
poluentes ocorridas ontem 
nos concelhos de Santa Maria 
da Feira e Ovar. No caso de 
Santa Maria da Feira, já foi 
identificado o foco poluidor 
que "pintou" de branco as 
águas do rio Uíma nas Caldas 
de S. Jorge até à zona da ins- 
tância termal ali existente. 

Segundo o sargento-aju- 
dante Lourenço, comandante 
das equipas da EPNA, o res- 
ponsável pela poluição foi 
uma pedreira local. A EPNA 
de Oliveira de Azeméis, que se 
encontrava ontem de manhã 
no local a investigar uma an- 
terior descarga que matou de- 
zenas de peixes, detectou a 
descarga e rapidamente iden- 
tificou o infractor. A Pedreira 
"Cavaco Britas”, segundo José 
Martins da Associação de Mo- 
radores de Arcozelo. 

De acordo com o sargento- 
ajudante Lourenço a carga 
poluente era originária das 


As águas brancas da pedreira suspeita tingiram o rio Uíma na Feira /LUME FÉLIX 


Os agentes da EPNA fiscalizaram a empresa 
e elaboraram o expediente para a contra-ordenação 


águas residuais de corte de pe- 
dra que deveriam ficar nos 
tanques da empresa para de- 
cantação, mas saíram directa- 
mente para o rio por os tan- 


ques estarem na sua capacida- 
de máxima. Os agentes da EP- 
NA fiscalizaram a empresa e 
elaboraram o expediente que 
será remetido para a Comis- 


são de Coordenação e Desen- 
volvimento Regional do Norte 
(CCDR-N) para ser elaborado 
o auto de contra-ordenação. 
Recorde-se que a 28 de Agosto 
uma outra descarga poluente 
ilegal esteve na origem de de- 
zenas de peixes mortos. À po- 
luição do rio naquela zona, 
perto das termas, é frequente 
e os populares acusam a Câ- 
mara de Santa Maria da Feira 
e a Junta local de passividade. 


Junta de Freguesia de Santa Joana contesta 
traçado da futura avenida junto à igreja 


— 


A Câmara Municipal de 
Aveiro anunciou esta semana a 
abertura de concurso público 
para a construção de duas no- 
vas avenidas no município: 
uma na freguesia de Santa Joa- 
na e outra na freguesia das 
Agras do Castro. Mas a infor- 
mação relativa ao projecto que 
irá ligar a Estrada Nacional 
109 à zona da Igreja de Santa 
Joana acabou por não ser rece- 
bida da melhor forma junto 
do presidente da Junta de Fre- 
guesia local. 


— Maria jostSaniana 


Vítor Martins não esconde 
o seu desagrado em relação ao 
traçado escolhido pela Câma- 
ra Municipal e mostra-se in- 
dignado pelo facto de a Junta 
de Freguesia ter tido conheci- 
mento da abertura do concur- 
so pela comunicação social. 

«A freguesia concorda com 
a construção da avenida, ago- 
ra, não podemos é aprovar um 
traçado que vai obrigar à de- 
molição de 14 habitações. Não 
só porque é uma situação que 
afecta os proprietários das ha- 
bitações em causa, mas tam- 
bém porque é a opção que 


custará mais dinheiro à autar- 
quia», comentou o presidente 
da Junta de Freguesia de Santa 
Joana ao COMÉRCIO. 

Na base do desagrado do 
âutarca está também o facto 
de «depois de a autarquia ter 
reunido com a Junta e com a 
população local por diversas 
vezes, após a apresentação da 
primeira proposta de traçado 
em 1999» e «de ter sempre de- 
monstrado alguma abertura 
para encontrar alternativas, 
aparece agora com o facto 
consumado». 

Segundo referiu ainda Vítor 


Martins, a notícia desta abertura 
de concurso público terá moti- 
vado também reacções negativas 
junto de alguns habitantes de 
Santa Joana. O autarca promete 
levar o assunto à próxima As- 
sembleia de Freguesia. 


Mais de 1,5 milhão 

de euros 

A avenida agora lançada a 
concurso irá partir da futura 
rotunda da Policlínica - a ser 
construída pelo Instituto de Es- 
tradas de Portugal — ligando a 
EN 109 à zona da Igreja de San- 
ta Joana. A empreitada irá cus- 


Segundo José Martins a polui- 
ção do rio Uíma é "como uma 
ferida crónica, sara durante 
um tempo e depois abre nova- 
mente”. Também ele aponta o 
dedo à Junta e Câmara, por- 
que "que têm a lata de dizer 
que o rio não está poluído”. 


Segundo caso em Ovar 

O segundo caso, que matou 
centenas de peixes e enguias 
de um ribeiro afluente da ria 
de Aveiro, em Ovar, foi de- 
nunciado ontem à tarde à EP- 
NA de Ovar e desconhece-se 
ainda qual a sua origem. Se- 
gundo os populares, "há dois 
dias foi visto um camião a fa- 
zer despejos para a ribeira 
junto ao Cais da Ribeira”, 
"Desde essa altura que a água 
começou a ficar turva e os 
peixes começaram a morrer”, 
afirmam, Na altura os popula- 
res não terão dado grande im- 
portância ao camião e, apenas 
ontem, quando começaram a 
ver os peixes e as enguias 
mortas a boiar, é que estabele- 
ceram a ligação, justificaram. 

No local os agentes da EP- 
NA recolheram amostras de 
água para ser enviada para 
análise e tentaram ainda reco- 
lher outras pistas que possam 
conduzir ao infractor. Esta 
não é a primeira vez que este 
local sofre um atentado am- 
biental. Recentemente, uma 
outra descarga poluente teve 
o mesmo efeito e também en- 
venenou centenas de peixes. 
Na altura as investigações 
concluíram que se tratava de 
efluentes combustíveis. As 
pistas recolhidas pela EPNA 
levaram à identificação de 
uma empresa de combustíveis 
na EN 109 à qual foi aplicada 
uma contra-ordenação pela 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDR-C), segundo 
apurou o COMÉRCIO. 


tar cerca de um milhão de eu- 
ros, sendo que a autarquia ne- 
cessita ainda de negociar al- 
guns terrenos com os proprie- 
tários, o que deverá acontecer 
nos próximos quatro meses, 
antes da adjudicação da em- 
preitada. 

Esta nova via irá assumir-se 
como o prolongamento da via 
que nascerá a partir da expan- 
são da Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho — através da constru- 
ção de um túnel sob a linha de 
comboios na estação da CP. 

A segunda avenida que me- 
receu a abertura de concurso 
público, também esta semana, 
irá facilitar o acesso aos edifi- 
cios da Universidade de Aveiro, 
a partir da Estrada Nacional 
109. Esta empreitada irá custar 
cerca de meio milhão de euros, 
aprovando o traçado já existen- 
te de ligação da zona da Agra 
do Crasto à EN 109. 


im OVAR 


O Comércio do Porto 


Associação de Pais da primária 
de Carvalho contra rotunda do ICI 


Novo troço abre 

no dia 30 e os pais 
dizem que põe em causa 
a segurança das crianças. 
Por isso, querem uma 
passagem superior 


|] Francisco Manuel 


Associação de Pais da 
Ass EB1 de Carvalho, 

em Válega, no concelho 
de Ovar, ameaça com protestos 
na rua e o recurso à via judi- 
cial caso não seja construída 
uma passagem superior para 
peões nas imediações da ro- 
tunda recém construída para 
aceder ao troço do ICI que li- 
gará Maceda a Estarreja a par- 
tir do dia 30. 

A nova infra-estrutura fica a 
poucas dezenas de metros da es- 
cola com 50 alunos que, segundo 
a Associação e os pais, passarão a 
ter a vida em perigo após a aber- 
tura da via. 

As crianças que até aqui iam 
e vinham a pé sózinhas para a 
escola deixarão de o poder fa- 
zer e passarão a ter a compa- 
nhia dos pais. Segundo Vítor 
Martins, presidente da Assem- 
bleia daquela Associação, não 
está prevista qualquer acção, 
mas salienta que "se não for 
possível encontrar uma solu- 
ção través do diálogo, os pais 
estão dispostos a fazer o que 
for necessário". "É como uma 
bola de neve que vai engros- 


A nova rotunda transformou a vida das crianças que frequentam a escola /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


A falta de passeios e os rails de protecção “obrigará 
os peões a circularem pela estrada” 


sando, e caso se complique 
avançaremos para manifesta- 
ções públicas", garantiu. 

A falta de passeios e a deli- 
mitação da estrada suposta- 
mente por rails de protecção, 


que protegerá os automobi- 
listas de caírem nas valas pro- 
fundas das bermas, “obrigará 
os peões, neste caso as crian- 
ças, a circularem pela estrada, 
colocando a sua vida em peri- 


MONÇÃO 


Câmara diz que a GNR 


Cio » 
não chega para as encomendas 


= Concelho conta com 19 agentes para um território com 207 quilómetros 
quadrados. Comandante diz que tem que saber gerir os meios que tem 


Com uma área de 207 quiló- 
metros quadrados, o concelho 
de Monção conta com 19 efec- 
tivos da GNR no posto da vila e 
com mais nove no de Tangil, 
um número que o presidente 
da Câmara local, José Emílio 
Moreira, diz que "nem de perto 
nem de longe chega para as en- 
comendas”. 

Em declarações à agência 
Lusa, o autarca lembra que são 

- “um concelho de fronteira, e 
por isso mais permeável, além 
de que temos muitas zonas ru- 
rais isoladas onde vive gente 
idosa, pelo que é evidente que 
estamos mal servidos em ter- 


mos de policiamento", subli- 
nhou o autarca. 

José Emílio Moreira já "ba- 
teu à porta" do Governo a soli- 
citar o reforço de efectivos da 
GNR e vai já avisando que se 
entretanto nada for feito e o cli- 
ma de insegurança "evoluir pe- 
rigosamente", a população do 
concelho "não irá ficar quieta”. 

O comandante do Grupo 
Territorial de Viana do Castelo 
da GNR, major João Sousa, 
afirma que "é evidente que gos- 
taria de ter muito mais e me- 
lhor, mas tenho que saber gerir 
e rentabilizar os homens de que 
disponho, de forma a garantir a 


segurança das pessoas", referiu 
à Agência Lusa o comandante . 

O distrito de Viana do Caste- 
lo tem cerca de 250 mil habi- 
tantes, dos quais cerca de 30 mil 
são "protegidos" pela PSP, quer 
na cidade de Viana, quer na vila 
de Ponte de Lima, enquanto 
que os restantes 220 mil estão 
entregues "aos cuidados" da 
GNR. Se a média do distrito 
aponta para um agente da GNR 
por cada 538 pessoas, há conce- 
lhos, como, por exemplo, Arcos 
de Valdevez, em que cada agen- 
te "responde" por 825 habitan- 
tes, ou Caminha, onde este nú- 
mero ascende a 1.004. 


go", segundo a Associação de 
Pais. 

Vítor Martins afirma que o 
“projecto foi feito nos gabinetes, 
sem conhecerem a realidade lo- 
cal". "Quarenta e oito das cin- 
quenta crianças" moram a nas- 
cente e são obrigadas a atravessar 
esta rotunda, que segundo a Lu- 
so Scut (concessionária do tro- 
ço), vai ter passadeiras e sinaliza- 
ção vertical, mas não vai ter pas- 
seios”. Embora reconheça algum 


empenho da Câmara de Ovar, La 
Salete Borges, presidente da As- 
sociação, afirma que a constru- 
ção de uma passagem superior 
“não foi devidamente defendi- 

a". 

Segundo um ofício da con- 
cessionária à Câmara de Ovar 
exibido pela Associação de 
Pais a colocação de semáforos 
também é posta de parte por- 
que provocaria constrangi- 
mentos à circulação automó- 
vel. Por isso afirmam que o 
slogan usado pela prevenção 
rodoviária "vamos parar por 
aqui" em Válega significa "va- 
mos continuar por aqui”. Ví- 
tor Martins alerta que Válega 
"é uma vila pequena com gen- 
te grande que não vai permitir 
que isto aconteça”. 

Para já os pais afiançam 
que caso as suas reivindica- 
ções não sejam satisfeitas, no 
dia da inauguração do troço | 
se ouvirá um enorme assobio. 

Os protestos contra o IC1 
no concelho de Ovar têm-se 
multiplicado. Depois dos mo- 
radores de um prédio da 
EN109, também em Válega, 
protestarem ostentando faixas 
por causa das expropriações 
de que foram alvo, anteon- 
tem, em Arada, os empresá- 
rios locais anunciaram que 
vão recorrer à via judicial por 
causa do encerramento de 
uma saída no lugar de Olho 
Marinho. Um empresário de 
hotelaria que está a construir 
um motel orçado em 5,5 mi- 
lhões de euros já admitiu pa- 
rar com o investimento ale- 
gando que ele poderá não ter 
rentabilização. Hoje há noite, 
em Arada, uma Assembleia de 
Freguesia extraordinária deci- 
dirá quais as formas de pro- 
testo a adoptar pela popula- 
ção e empresários locais. Para 
já, há a garantia da ostentação 
de faixas com palavras de or- 
dem. 


a 


m) AVEIRO 


PJ detém três suspeitos 
de extorsão de dinheiro 


e agressão 


[7 Maia José Santana 


A Polícia Judiciária de Avei- 
ro anunciou ontem a detenção 
de três imigrantes de leste pela 
autoria dos crimes de extorsão 
de dinheiro e ofensas à integri- 
dade física qualificadas a um 
compatriota. 

Segundo avançou aquela 
polícia de investigação em co- 
municado, tudo aconteceu na 
noite do passado dia 6, quando 
«os 3 arguidos invadiram a ca- 
sa de um compatriota, em 
Aveiro, e depois de o agredi- 
rem violentamente, provocan- 
do-lhe ferimentos vários, obri- 
garam-no a deslocar-se a uma 
caixa ATM e a fazer um levan- 
tamento de dinheiro para lhes 


ser entregue, avisando-o que 
no mês seguinte deveria repe- 
tir o procedimento». 

O COMÉRCIO conseguiu 
apurar que tanto os arguidos 
como a vítima são naturais do 
Cazaquistão e que se conhe- 
ciam entre si, apesar de o indi- 
víduo agredido ser o que esta- 
va há menos tempo em Portu- 
gal. A violência da agressão 
motivou que a vítima tenha ti- 
do necessidade de receber tra- 
tamento hospitalar. 

A PJ de Aveiro avançou ain- 
da que «os detidos, com idades 
entre os 22 e os 35 anos, vão 
ser presentes a interrogatório 
judicial e aplicação das medi- 
das de coação tidas por ade- 
quadas». 


Comércio do Porto 


(o) 
Sexta-feira, 10 


PAÇOS DE FERREIRA 


Incêndio destrói armazém de fábrica 
de móveis sem condições de segurança 


O fogo deflagrou na 
secção de polimentos, 
recheado de sustâncias 
inflamáveis. 
Um bombeiro ficou 
intoxicado pelo fumo 


| Ana Isabel Pereira 
e Ana Isabel Oliveira 


incêndio destruiu, on- 
tem, parte da fábrica “Mó- 
veis Herdeiro, Lda”, no 


centro de Paços de Ferreira. O fo- 
go deflagrou ao princípio da tarde 
na secção de polimentos do edifi- 
cio (que funcionava também co- 
mo armazém), ao que tudo indi- 
ca devido ao uso de uma máqui- 
na de soldar em algumas obras a 
decorrer no próprio edifício, 
adiantou o comandante dos 
bombeiros de Paços de Ferreira, 


Os materiais inflamáveis contribuiram para o incêndio /CARLOS GONÇALVES 


Jorge Rodrigues, ao COMÉRCIO. 

O alerta foi dado pelos traba- 
lhadores quando, impotentes pa- 
ra agir, viram as chamas alastra- 
rem rapidamente pelo armazém. 
Este tinha no seu interior mate- 


ESPOSENDE 


Grupo armado assalta 
e agride transeuntes 


|] Susana Caravana 


Quatro indivíduos armados 
assaltaram na madrugada de an- 
teontem várias pessoas na fregue- 
sia das Marinhas, em Esposende. 
O grupo encontrava-se munido 
com uma pistola, um punhal, 
uma faca e um bastão e segundo 
fonte policial terá efectuado dois 
assaltos. Por volta das 3h30 o gru- 
po atacou, na Avenida dos Ba- 
nhos, os ocupantes de uma viatu- 
ra que se encontrava estacionada. 
Segundo a mesma fonte, os ocu- 
pantes da viatura foram forçados 


a sair, tendo os larápios roubado 
os telemóveis e as carteiras das ví- 
timas, pondo-se depois em fuga 
com a viatura. Os quatro homens 
pararam mais à frente e rouba- 
ram um telemóvel tendo agredi- 
do a vítima que teve mesmo que 
receber tratamento hospitalar. 

A mesma fonte adiantou que 
este grupo já tem actuado nas 
áreas circundantes tendo inclusi- 
ve efectuado um outro assalto em 
Barcelos, dias antes, tendo as ar- 
mas utilizadas sido as mesmas as- 
sim como a forma de atacar. A PJ 
está a investigar O caso. 


[m) BARCELOS 


Despiste um automóvel 
na EN103 faz um ferido grave 


I ” AnalsabelOliveira 


O despiste de um automóvel 
na EN103, ao início da tarde de 
ontem, na freguesia de Palme, 
em Barcelos, provocou ferimen-. 
tos graves no seu condutor e o 
corte da estrada durante duas 
horas. 

O acidente deu-se por volta 
das 14 horas, quando o condutor 
do veículo perdeu o controlo do 
mesmo acabando por chocar 


contra um pinheiro na beira da 
estarda. 

No local estiveram os Bombei- 
ros de Barcelos, com uma viatura 
de desencarceramento, e o INEM. 
Devido às circunstâncias, tiveram 
que proceder ao encerramento 
das faixas de rodagem nos dois 
sentidos. O indivíduo, que não 
trazia consigo qualquer docu- 
mento identificativo, foi encami- 
nhado pelos bombeiros ao Hos- 
pital de Viana do Castelo. 


riais altamente inflamáveis, como 
vernizes, e toda a colecção de mó- 
veis que esteve presente na última 


exposição da localidade . Com 
uma área ardida contabilizada em 
mais de 400 metros quadrados, “a 
preocupação principal foi a de 
controlar e circunscrever o sinis- 
tro para que este não alastrasse 
para a parte da frente da fábrica”, 
explicou o comandante. 


“Falta de condições de 
segurança e de higiene” 
Apesar do incêndio ter sido 
controlado com alguma rapidez, 
o facto de o armazém se encon- 
trar “completamente apinhado” 
de móveis e outros materiais, não 
facilitou o trabalho aos bombei- 
ros, q 
Um dos soldados da paz de Pa- 
ços de Ferreira teve que receber 
assistência médica devido ao fu- 
mo intenso que vinha do interior 
do armazém. Os proprietários e 
familiares tiveram também que 


ser assistidos no local por se en- 
contrarem perturbados com toda 
a situação. “Quando lá chegámos 
a fábrica estava tomada pelo fo- 
go”, relatou Jorge Rodrigues. O 
incêndio entrou na fase de rescal- 
do por volta das 15h45. 

Estiveram no local 42 bombei- 
ros e 13 viaturas provenientes de 
duas corporações da localidade 
«uma de Freamunde e outra de 
Lordelo, que acorreram ao local 
para prestar apoio à corporação 
dos bombeiros de Paços de Fer- 
reira. . 

O armazém ficou seriamente 
danificado, pelo que se procedeu 
2 demolição de uma parede nas 
operações de rescaldo, evitando 
desta forma quaisquer reacendi- 
mentos. O comandante dos bom- 
beiros de Paços de Ferreira acres- 
centou que “esta fábrica, como 
muitas outras, não se encontram 
vocacionadas para a prevenção a 
incêndios”, funcionando “um 
pouco à margem da legislação”. 

Para além disto “a falta de 
condições de segurança e de hi- 
giene em tudo ajudaram a que 
este incêndio assumisse uma 
grande proporção” afirmou Jorge 
Rodrigues aa COMÉRCIO. 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... |... E GANHE GRÁTIS VIDEOTELEFONES 


A o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTRÚÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


www.abeltronica.com 


[ BELTRÔNICA 


de Apoio a Clientes 
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m) BRAGA 


Venda de capital da Agere vai servir 
para construir piscina olímpica 


Anúncio foi feito pelo 
presidente da Câmara 
depois de aprovada 
a transformação 
da empresa municipal 
em sociedade anónima 


' Susana Caravana 


executivo municipal de 
Os aprovou, ontem, por 

maioria, a transformação 
da Empresa Municipal de Águas, 
Efluentes e Resíduos de Braga 
(Agere, EM) numa sociedade anó- 
nima de capitais maioritariamente 
públicos, com a possibilidade de 
privatização até 49 por cento do 
capital. Mesquita Machado anun- 
ciou que pretende investir o di- 
nheiro da venda na construção da 
nova piscina olímpica. A decisão 
da transformação da AGERE em 
sociedade anónima contou com o 
voto contra do vereador comunis- 
ta, Jorge Matos, que considera que 
os munícipes vão sair penalizados. 
Também o Sindicato dos Traba- 
lhadores da Administração Local 
(STAL) contesta a decisão e pro- 
mete uma tomada de posição pú- 
blica para a próxima semana . 

A Agere vai passar a ser socie- 
dade anónima ficando desta for- 
ma aberta a possibilidade da pri- 
vatização da empresa. Esta trans- 
formação implica, no entanto, a 
cobertura pelo município dos 3,7 
milhões de euros de prejuízos 
acumulados pela empresa, embo- 
ra esta tenha já registado lucros 
no último exercício. 


À decisão da transformação da AGERE contou com 
o voto contra do vereador comunista 


O vereador do PCP, Jorge Ma- 
tos, justificou a sua posição ale- 
gando prejuízo para munícipes e 
funcionários. "Segundo os princí- 
pios pelos quais o PCP se rege e 
orienta, as privatizações nada tra- 
zem de bom. Aliás, segundo já da- 


dos bem reais, estas só têm enca- 
recido, os serviços que prestam 
pioraram também significativa- 
mente. Daí a minha tomada de 
posição em votar contra”. 
Opinião diferente teve Carlos 
Gomes, vereador do PP, que con- 


sidera mesmo que a autarquia te- 
ve uma "atitude louvável" ao pro- 
ceder à privatização de 49 por 
cento do capital da AGERE. "É 
louvável esta atitude e considero 
que a privatização do capital da 
AGERE faz parte da lógica do 
mercado e traz algumas mais va- 
lias. Agora só não sei se o timing 
terá sido o melhor porque, na mi- 
nha opinião este processo só de- 
veria ser feito depois do fecho de 
contas da empresa, o que só vai 
acontecer lá mais para o final do 
ano”. 


O STAL também já manifes- 
tou a sua discordância e promete 
uma tomada de posição para a 
próxima semana, altura em que já 
terá efectuado encontros com os 
trabalhadores da empresa de for- 
ma a saber a sua posição em rela- 
ção à mudança anunciada. 


Consequências práticas 

Ao passar a ser sociedade anó- 
nima a Agere poderá vender a 
parte minoritária do seu capital a 
privados, o que de certa forma vai 
garantir à Câmara de Braga uma 
nova forma de auto-financia- 
mento. Segundo o relatório no 
qual se baseou a proposta, elabo- 
rado pela administração da Age- 
re, esta transformação abre cami- 
nho para a participação da em- 
presa noutras actividades e o seu 
alargamento para fora do conce- 
lho bracarense. Em aberto fica 
também a possibilidade de parti- 
cipação noutras empresas inter- 
municipais ou candidatar-se ao 
processo de privatização de em- 
presas do grupo “Águas de Portu- 
gal”, A administração da Agere 
sublinha, na proposta, que ficam 
salvaguardados os interesses pú- 
blicos. 

A "Agere — Empresa de 
Águas, Efluentes e Resíduos de 
Braga, EM" foi constituída em 1 
de Janeiro de 1999 a partir dos 
"Serviços Municipalizados de 
Águas e Saneamento". A Agere es- 
pera fazer este ano investimentos 
na ordem dos 22 milhões de eu- 
ros nas áreas de abastecimento de 
água e de saneamento. Investi- 
mentos que segundo a adminis- 
tração da empresa pretendem 
atingir uma cobertura de 93 por 
cento. 

A reunião do executivo serviu 
também para aprovar um pacote 
de obras para várias freguesias e 
a participação do município no 
capital da "ABC de Braga - An- 
debol, SAD", uma "sociedade 
anónima desportiva" ora consti- 
tuída pelo Académico Basket 
Clube (ABC). 


[E] GUIMARÃES 


Concurso para a construção do novo 
mercado recebe votos contra da oposição 


A abertura do concurso públi- 
co para a construção do novo 
mercado municipal de Guima- 
rães foi, ontem, aprovada por 
maioria na reunião do executivo 
vimaranense. Ainda assim, Os ve- 
readores da oposição votaram 
contra e criticaram o projecto, 
que apelidam de "buraco" e criti- 
cam o edil da cidade berço afir- 
mando que a autarquia tem ouvi- 
dos "moucos". 

O vereador vimaranense do 
PSD, Rui Vítor Costa, opõe-se à 
mudança, preferindo a remodela- 
ção e manutenção do antigo es- 
paço. "Para o PSD o mercado 
municipal deve continuar onde 


— Maria Araújo 


- Foi um dos assuntos 
- principais da reunião 
da Câmara Municipal. 
O executivo aprovou 
a abertura do concurso 


está, remodelado, funcional e 
adequado aos desafios dos dias de 
hoje. Aquilo que o Partido Socia- 
lista (PS) está a fazer, que a delibe- 
ração de hoje começa a cavar, é O 
fim do coração da cidade, onde o 
mercado municipal está situado”. 
Rui Vítor Costa aponta outro 
problema. "São vários os peque- 
nos comércios que subsistem gra- 
ças à localização do mercado mu- 


nicipal naquele local". O vereador 
social-democrata chega mesmo a 
firmar que "o futuro mercado 
municipal não nos serve e não 
nos satisfaz porque, do nosso 
ponto de vista, ele vai ser feito 
num buraco". 

O:vereador da CDU, Salgado 
Almeida, por sua vez, defende a 


funcionalidade do actual espaço - 


do mercado municipal e acusa 
município de não dar ouvidos à 
oposição."A nossa opinião vai 
no sentido de remodelar e man 
ter o actual mercado e, nesse sen- 
tido, o nosso voto só podia'ser 
contra a abertura deste concur- 
so. Os argumentos já foram mais 
que explicados na Assembleia 


yjmepalomaside faciciniCAss 


mara tem os ouvidos moucos”. 

O presidente da autarquia, An- 
tónio Magalhães, desvaloriza as 
“acusações, afirmando que a opo- 


'sição "por várias vezes criticou 


medidas desta Câmara que, mais 


“tarde, essas mesmas medidas re- 


“Velaram-se autênticos êxitos". 

O novo mercado municipal 
ai custar cerca de 5 milhões de 
uros, devendo estar pronto em 


meados de 2006. 


variante Guimarães-Fafe 

Na mesma reunião do executi- 
vo foi abordada a questão da peri- 
gosidade do traçado da variante 
Guimarães-Fafe que, embora te- 
nha sido inaugurada somente em 


BJusho passadopiiuidimou terapia 


das. Em causa está a alteração do 
número de faixas de rodagem 
que, alegadamente, não corres- 
ponde àquilo que estava previsto. 
Todo o executivo camarário de 
Guimarães concorda com a ne- 
cessidade de se fazer algo para mi- 
nimizar aquele problema e edil 
vimaranense, António Maga- 
lhães, afirmou ter já enviado uma 
carta ao ministro das Obras Pú- 
blicas "a alertar para os perigos da 
ligação Guimarães-Fafe". O as- 
sunto, de acordo com o autarca, 


estará bem encaminhado "mas 


não vamos cruzar os braços, nem 
ficar quietos e calados. Embora 
aquela via não seja da nossa res- 
ponsabilidade, tudo faremos para 
que esta situação se resolva". 

Para o vereador da CDU, é ne- 
cessário apurar responsabilida-  - 
des. "Quantas pessoas precisam 
de morrer mais para que se faça 
alguma coisa? Eu entendo que as 
famílias das vítimas, ou a autar- 
quia, deveria responsabilizar di- 
recta e judicialmente as pessoas 
que tutelam essa questão”. 


bi A PUBLICIDADE 13 


SE QUER PRÉMIOS DE JOGO, | 
A MELHOR TÁCTICA É JOGAR! » 


O cartão sai à 2º feira 
e os prémios todos os dias. 


Siga a melhor táctica e jogue O MISTER. No 
seu jornal O JOGO, sai à 2º feira um cartão 
para guardar e ganhar prémios. Este cartão 
tem uma tabela com números para jogar 
a semana inteira. Veja no tabuleiro impresso 
todos os dias no jornal O JOGO e confirme 
se ganhou um automóvel, scooters, écrans 
planos de TV, kits de cinema, câmaras 
de filmar, telemóveis e PlayStation. A táctica 


é do MISTER, os prémios são todos seus. 


Sai à 2º feira 


z PaystatonZ  samSUNE 


E) ESTARREJA 
Homem 
queixa-se 

à polícia de ter 
sido sequestrado 


Um homem de 40 anos 
foi alegadamente sequestra- 
do, anteontem ao final da 
tarde, em Estarreja, por dois 
desconhecidos que o amar- 
raram com a própria roupa, 
disse ao COMÉRCIO fonte 
policial. A alegada vítima foi 
encontrada cerca das 2 horas 
de ontem pela GNR após a 
denúncia de um casal que se 
terá a percebido de algo es- 
tranho. 


O queixoso não tinha 
sinais de agressões 
e também não foi 
roubado 


O queixoso não tinha 
sinais de agressões e tam- 
bém não foi roubado, não 
explicando em que circuns- 
tâncias, nem porque moti- 
vos, os supostos sequestra- 
dores o terão amarrado jun- 
to ao carro e o terão 
transportado até um local 
ermo num dos braços da ria 
de Aveiro.O alegado seques- 
tro, segundo o queixoso 
ocorreu cerca das 19h30 de 
anteontem. 

Já de manhã as autorida- 
des encontraram o automó- 
vel parcialmente dentro das 
águas da ria, mas a cerca de 
cinco quilómetros do local 
onde o homem foi recolhi- 
do. O caso foi remetido pa- 
ra a Policia Judiciária. 


SANTO TIRSO 


NORTE 


[M GUIMARÃES 


Faltam habitações para 


arrendar aos estudantes 
da Universidade do Minho 


= Segundo a Associação Académica, os caloiros têm muita dificuldade 
E em arranjar casas em Guimarães e decidiram por isso lançar um guia 


Associação Académica 
As Universidade do 

Minho (AAUM) está a 
levar a cabo um levantamen- 
to das habitações disponíveis 
para arrendamento a estu- 
dantes em Guimarães. A me- 
dida visa solucionar o proble- 
ma dos caloiros universitá- 
rios que, chegados a 
Guimarães para iniciarem o 
ano lectivo, não encontram 
local para residirem. 

O início do ano lectivo está 
cada vez mais perto e a Uni- 
versidade do Minho (UM) 
prepara-se para receber mais 
algumas centenas de alunos 
que irão ingressar no ensino 
superior pela primeira vez. De 
acordo com a AAUM, na cida- 
de dos arcebispos, em Braga, 
os estudantes não têm qual- 
quer dificuldade em encon- 
trar sítio para se alojarem, um 
cenário bem distinto para 
quem frequenta o pólo da UM 
em Guimarães. 

"Guimarães sofre de uma 
escassez crassa de habitações. 
As sociedades imobiliárias 
têm prestado alguma atenção 
a isso mas a oferta é pouca re- 
lativamente à procura”, expli- 
ca o vice-presidente da 
AAUM, Alex Simões. Para 
ajudar a contornar esta situa- 
ção, a AAUM está a proceder 
ao levantamento e compila- 
ção das habitações disponí- 
veis para o arrendamento a 
estudantes. Para Alex Simões, 


Marta Araújo 


A falta de habitações atinge os que vêm de fora /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


"evita-se assim que os novos 
alunos percorram a cidade 


O Guia da Habitação é um 
dos objectos incluídos no "kit 
do caloiro". Pelo terceiro ano 
consecutivo, a AAUM leva a 
cabo esta iniciativa e, de acor- 
do com o vice-presidente da- 
quela associação, "a brochura 
já adquiriu muita importância 
no dia de recepção dos novos 
alunos da Universidade do 
Minho. 

Os interessados em arren- 
dar as habitações a estudantes 
devem citar, no seu anúncio, o 
tipo de habitação, a morada, 
contacto e sexo preferencial 
dos inquilinos. De seguida o 
anúncio deverá ser encami- 


nhado para as instalações da 
UM, mais precisamente, para 
os Gabinetes de Apoio ao Alu- 
no da Universidade do Mi- 
nho. 

Guimarães é um concelho 
densamente povoado e um 
dos mais jovens da Europa, 
que tem um vasto e importan- 
te Património Mundial a pre- 
servar. Actualmente, a par da 
indústria têxtil e da cutelaria, 
a cidade berço tem incidido 
na área do calçado e do plásti- 
co. Apesar de ter uma institui- 
ção de ensino superior, a Uni- 
versidade do Minho, Guima- 
rães não pode ser 
caracterizada como uma cida- 
de universitária, mas sim um 
local com fortes raízes históri- 
cas e culturais. 


Câmara recolheu doze toneladas e meia 
de lixo separado nos ecopontos e ecocentro 


| Susana Caravana 


É positivo o balanço feito pela 
Câmara de Santo Tirso em rela- 
ção à recolha e tratamento de re- 
síduos sólidos urbanos. A autar- 
quia tem vindo ao longos dos úl- 
timos tempos a fazer uma forte 
aposta neste sector, tendo inves- 
tido nas escolas primárias e jar- 
dins infantis através da coloca- 
ção de mini ecopontos. 

Os números apresentados ao 
nível da recolha de resíduos sóli- 
dos urbanos deixaram satisfeitos 
os responsáveis autárquicos. O 


presidente da autarquia, Castro 
Fernandes, enaltece as várias ini- 
ciativas que tém sido feitas nesse 
sentido. "Desde a colocação de 
mini-ecopontos nas escolas à 
construção de um ecocentro, são 
várias as intervenções da autar- 
quia na procura de proporcionar 
melhor qualidade de vida aos 
dadãos. Na procura de sensibili 
zar os mais novos e de os incenti- 
var para a separação dos vários 
tipos de resíduos, foram instala- 
dos mini-ecopontos em 60 esco- 
las primárias, escolas EB 2,3 e 
jardins de infância”. 


Quanto a resultados, e de 
acordo com a autarquia, a reco- 
lha selectiva (vidro, papel e em- 
balagens) iniciada em Outubro 
de 2003 "apresenta valores posi- 
tivos. Até Junho de 2004, foram 
recolhidos e tratados mais de 
12.500 quilos de resíduos". Pe- 
rante estes resultados Castro Fer- 
nandes garante que "as campa- 
nhas vão continuar nas escolas. 
para que os mais pequenos co- 
mecem desde logo a separar os 
resíduos, sendo também um dos 
veículos mais importantes para 
sensibilizar os mais velhos”. 


Para que a restante recolha se- 
lectiva seja efectuada podem ser 
utilizados os 123 ecopontos de 
superfície que se encontram es- 
palhados por todo o concelho e 
ainda um ecocentro localizado 
junto ao Aterro Sanitário em 
Santo Tirso. 

Segundo o autarca local o ob- 
jectivo da recolha selectiva im- 
plementada "é o de reduzir a 
quantidade de resíduos a enca- 
minhar para a Estação de Trata- 
mento de Resíduos Sólidos Ur- 
banos (ETRSU) e Aterro Sanitá- 
rio, reutilizando os materiais 
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ESPOSENDE 


Ludoteca 
Municipal com 
actividades para 
as crianças 


| Marta Araújo 


A Câmara Municipal de 
Esposende vai levar a cabo, 
durante o mês de Setembro, 
na sua Ludoteca Municipal, 
um conjunto de iniciativas 
destinadas a desenvolver o 
imaginário da criança. 

Com o objectivo de esti- 
mular o jogo e o brinquedo, 
a actividade intitulada "Ex- 
ploração da Ludoteca" vai 
disponibilizar não só os ma- 
teriais necessários, mas tam- 
bém a companhia, a orienta- 
ção e a ajuda, dando oportu- 
nidade às crianças para 
estabelecerem relações entre 
as actividades lúdicas e as 
actividades desenvolvidas no 
âmbito do ensino, da saúde e 
da vida cultural. 

Algumas das iniciativas 
passam por dar a conhecer, 
de uma forma divertida, os 
sinais de trânsito e contri- 
buir para a prevenção rodo- 
viária, como é o caso da acti- 
vidade "Teatro de Sinais", a 
ser desenvolvida no âmbito 
do programa "Tempo de Re- 
creio". 

"Os três avisos do mar", in- 
tegrado no livro Lendas do 
Mar, de José Jorge Letria, e "O 
mar e o caracol", de António 
Torrado, são as histórias selec- 
cionadas para a "Hora do 
Conto" cuja concepção, ence- 
nação e leitura pertence às co- 
laboradoras da ludoteca. 

Durante este mês, o pro- 
grama contempla ainda “Ate- 
liers de Artes Plásticas” com 
pintura, modelagem e cola- 
gem, e "Exploração de Jogos", 
tempo especialmente dirigido 
à descoberta de jogos e activi- 
dades. 


provenientes da recolha selecti- 
va. Em termos de resíduos sóli- 
dos urbanos indiferenciados são 
diariamente recolhidos em San- 
to Tirso cerca de 67 toneladas, já 
que cada habitante produz cerca 
de 900 g/dia de resíduos”. 

Durante o ano de 2003 foram 
encaminhados, segundo a autar- 
quia, 979.790 quilos de lixo (em- 
balagens, papel e vidro) para a 
Estação de Triagem. "A recolha 
no ecocentro de Santo Tirso ini- 
ciou-se em Setembro de 2003 
tendo já sido entregues cerca de 
11.000 quilos de resíduos. Para 
além desta quantidade foi efec- 
tuada a recolha gratuita de 
“monstros” porta-a-porta, que 
totalizou 157.260 quilos, tam- 
bém durante o ano de 2003. As 
quantidades de resíduos sólidos 
indiferenciados recolhidos em 
2003 foram de 24.268,03 tonela- 
das”, explicou o autarca. 
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Lello afirma que as conclusões da lota 
de Matosinhos “cheiram a requentado” 


Apoiante de Sócrates 

critica ausência de 

decisão, em tempo 
útil, mas afasta ónus do 
relatório da corrida para 
a liderança interna 


* Paula Esteves 


próxima Comissão Política 
As PS, convocada para ter- 
a-feira (a data avançada 
anteontem era a de segunda-feira, 
mas 0 agendamento foi corrigido) 
está a ser aguardada com natural 
expectativa, não faltando, entre as 
hostes socialistas a Norte, quem 
admita que aí vem mais uma “nu- 
vem de confusão”. 

Há um dado que resulta claro. A 
convocatória, feita por Almeida San- 
tos, presidente do partido, colheu 
muita gente de surpresa. Ontem, Jo- 
sé Lello, um dos apoiantes destaca- 
dos de José Sócrates, pôs o dedo na 
ferida e disse que “há muito passou o 
momento certo e o tempo útil” para 
convocar o encontro, que analisará 
as conclusões a que chegou a comis- 
são de inquérito do PS aos incidentes 
da lota de Matosinhos. 

“A questão devia ter sido resol- 
vida na altura certa e acho mal que 
se tenha atrasado a decisão. Assim, 
cheira a requentado” - afirmou 
Lello ao COMÉRCIO. 

A reunião e as conclusões do 
relatório vão reflectir-se na cam- 
panha interna para a liderança, se 
bem que Lello refute qualquer ila- 
ção ou ponte entre as conclusões 
em si e a fase de eleição do próxi- 
mo secretário-geral: “Se forem ex- 
traídas consequências elas dizem 
respeito aos visados” - sublinhou. 


José Lello demarca-se da atitude do presidente do PS, Almeida Santos /LUÍS COSTA CARVALHO 


A questão é delicada e não será 
gratuito dizer que, independente- 
mente de os candidatos não selec- 
cionarem os respectivos apoios, é 
com a candidatura de Sócrates que 
estão os principais protagonistas 
dos incidentes de Matosinhos, 
Narciso Miranda, Manuel Seabra e 
Francisco Assis, na qualidade ób- 
via de líder da Federação. O ponto 
de vista oposto é também possível 


de dissecar e de clarificar, já que 
fonte da Distrital admitiu, na edi- 
ção de ontem do COMÉRCIO, 
que a hipótese de uma terceira via 
para Matosinhos é algo que não 
está descartado. 

Por outro lado, há quem equa- 
cione o timing da decisão de con- 
vocar a Comissão Política no xa- 
drez dos apoios aos candidatos: 
“Então, a justiça mete-se num co- 


Confusão protocolar entre “staff” 
da Câmara de Gaia e Junta da Galiza 


Uma confusão protocolar 
entre a Câmara de Gaia e o 
Governo Autónomo da Gali- 
za criou uma situação, no mí- 
nimo, embaraçosa para am- 
bas as partes, na passada 
quarta-feira. 

Para esse dia estava marca- 
da não só uma reunião do 
ministro das Cidades, Admi- 
nistração Local, Habitação e 
Desenvolvimento Regional, 
José Luís Arnaut, com o au- 
tarca de Gaia, nos Paços do 
Concelho, prevista para as 
10h45, como a inauguração 
das remodeladas Caves Cá- 
lem, que contou com a pre- 


sença de Arnaut, Menezes e 
também do presidente da 
Junta da Galiza, Fraga Iribar- 
ne. 
. Ora, o líder histórico gale- 
go e o seu staff terão confun- 
dido a agenda, tendo Fraga 
Iribarne se dirigido para a 
Câmara de Gaia, irrompendo 
pelo salão nobre onde esta- 
vam reunidos José Luís Ar- 
naut e Filipe Menezes. Pensa- 
va o protocolo galego que ali 
seriam trocados alguns pre- 
sentes entre autarcas, cerimó- 
nia prevista para as Caves Cá- 
lem. 

Mesmo assim, a troca efec- 


tuou-se ali mesmo, nos Paços 
de Concelho. 

Entretanto, e por causa 
disso, a reunião entre minis- 
tro e autarca atrasou-se. os 
dois tiveram ainda de respon- 
der a uma série de questões 
por parte dos jornalistas. Por 
causa disso tudo, José Luís 
Arnaut e Filipe Menezes che- 
gariam cerca de meia hora 
atrasados à cerimónia de 
inauguração das remodela- 
das caves, situadas na margi- 
nal de Gaia, onde se encon- 
trava Fraga Iribarne e mais de 
200 convidados para a ceri- 
mónia. 


fre, dando assim azo ao nascimen- 
to de especulações?” - questionava 
ontem um dirigente contactado 
ante a alusão ao facto de dois dos 
membros da comissão de inquéri- 
to serem destacados apoiantes de 
Manuel Alegre (Vera Jardim e Jor- 
ge Lacão). 

Aparentemente confortável 
neste capítulo está João Soares, o 
único candidato que assume pu- 


blicamente o ónus político que o 
partido devia ter, na sua óptica, co- 
mo certo em relação a este caso. 
Inevitavelmente, a campanha 
de João Soares admite ganhar 
pontos com esta clarificação, “já 
que os outros candidatos vão ter 
de se pronunciar sobre as conclu- 
sões” É o desafio deixado por Raul 
Brito, responsável distrital do Por- 
to pela campanha de João Soares. 


PSDy/Felgueiras vai a votos 
dia 1 de Outubro e actual 
líder pondera recandidatura 


Eleições antecipadas na Concelhia devem-se ao 
= desejo de “clarificação” interna de José Ribeiro 


r— 


A Comissão Política Conce- 
lhia de Felgueiras do PSD vai a 
votos no próximo dia um de Ou- 
tubro, uma sexta-feira. Recorde- 
se que José Ribeiro, actual líder, 
tomou a iniciativa de antecipar 
as eleições, que deveriam ocorrer 
apenas no primeiro trimestre de 
2005, como o COMÉRCIO noti- 
ciou há cerca de um mês. 

Na base dessa intenção está o 


Guilherme Soares 


desejo de “clarificação” e de um 
reganhar de “legitimidade” do 
partido em Felgueiras. 

José Ribeiro não punha, en- 
tão, de parte uma recandidatura, 
cenário que ontem voltou a não 
descartar, mas cuja decisão ape- 
nas tomará nos próximos dias, 
tendo garantido que não é de 
apoios que está à espera para 
avançar. As listas dos candidatos 
devem ser entregues até três dias 
antes das eleições. 


POLÍTICA 


Jorge Coelho nem quer ouvir falar do PCP /LUÍs COSTA CARVALHO 


Jorge Coelho defende que PS 
perdeu a Câmara de Lisboa 
por estar coligado com o PCP 


mm 


Ex-número dois de Guterres, e apoiante de Sócrates à liderança do 


E partido, defende “uma maioria absoluta do PS” nas próximas legislativas 


ro CE Sa 


dirigente socialista Jor- 
Os: Coelho disse quar- 

ta-feira à noite que o 
PS perdeu a Câmara de Lisboa 
nas eleições autárquicas de 
2001 por concorrer coligado 
com o PCP, o que definiu co- 
mo “uma estratégia errada”. 

“Não temos só adversários 
à direita. Nós temos aqui um 
problema para resolver tam- 
bém à nossa esquerda. Como 
é que é possível termos perdi- 
do últimas eleições autárqui- 
cas em Lisboa, depois do tra- 
balho notável que o PS fez, em 
conjunto com a equipa que ti- 
nha na câmara?”, questionou 
Jorge Coelho, num jantar de 
apoio à candidatura de José 
Sócrates para a liderança do 
PS, em Lisboa. 

“Como é que é possível ter- 
mos perdido as eleições? Vou- 
vos dizer a minha opinião e is- 
so também se conjuga com o 
que se está a ver neste debate 
interno”, acrescentou o ex-nú- 
mero dois de António Guter- 
res, depois de ter deixado o 
seu “elogio a João Soares”, que 
presidia à autarquia da capital 
e perdeu as eleições para o ac- 
tual primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes. 

“Se trabalhámos bem, se o 
candidato tinha feito um bom 
trabalho, porque perdemos? 
Perdemos por uma razão: 
porque a estratégia estava er- 
rada e agora querem pôr no 
país inteiro uma estratégia 
que já estava errada”, comple- 
tou Jorge Coelho, referindo-se 
à coligação entre socialistas e 
comunistas, que governou a 


Câmara Municipal de Lisboa 
por mais de dez anos. 

O apoiante de José Sócrates 
justificou assim a crítica “às 
outras candidaturas, que colo- 
cam como quase uma obses- 
são a construção de uma 
maioria de esquerda” e distan- 
ciou-se dessa possibilidade. 
No entanto, ela possibilidade é 
defendida por Sócrates, em 
caso de maioria relativa do PS 
nas legislativas, que assegurou 
já não ir repetir “acordos pon- 
tuais ou momentâneos” para 
aprovar documentos como o 
Orçamento do Estado. 

“Digo-vos que nós quere- 
mos uma maioria de esquer- 
da, mas que para nós essa 
maioria é uma maioria abso- 
luta do PS”, contrapôs Jorge 
Coelho, motivando aplausos 


dos cerca de 500 militantes 
presentes no jantar, num hotel 
de Lisboa. 

Ainda quanto à Câmara de 
Lisboa, o ex-coordenador so- 
cialista das eleições autárqui- 
cas, que renunciou ao cargo 
na sequência de dúvidas 
quanto à sua isenção levanta- 
das pelo candidato à liderança 
Manuel Alegre, pediu uma vi- 
tória a José Sócrates em 2005. 

“Temos a obrigação de exi- 
gir a José Sócrates que, nas 
próximos eleições autárquicas 
- enquanto novo secretário- 
geral do partido, em conjunto 
com as federações e as conce- 
lhias - apresenta ao povo de 
Lisboa um candidato que faça 
com que a câmara volte às 
mãos do PS, de onde nunca 
devia ter saído”, disse. 


José Sócrates afirma que partido 
tem de voltar ao poder 


José Sócrates afirmou quarta- 
feira à noite que “não há apa- 
relhos” no partido e subli- 
nhou várias vezes a necessi- 
dade de o partido voltar ao 
poder, centrando as suas criti- 
cas no primeiro-ministro. 
“Aqui não há aparelhos. Não, 
aqui não há sindicatos, nem 
aparelhos, nem caciques”, de- 
clarou José Sócrates, que as- 
sim voltou a defender-se da 
acusação do também candi- 
dato à liderança do PS Ma- 
nuel Alegre de que tem o 
apoio de “95 por cento do 
aparelho” e de que existem 


“elientelismos” no partido. 
“Nunca alguém se queixou 
que aqui dentro do PS havia 
menos transparência. Aqui há 
escolhas para todos os car- 
gos”, acrescentou Sócrates, 
salientando que os militantes 
vão “escolher sozinhos e em 
consciência” nos próximos 
dias 24 e 25 e considerando 
“indigno da história do PS” 
dizer que “há medo de votar” 
no partido. “Espero que todos 
vocês tenham as quotas em 
dia, porque eu vou precisar do 
vosso voto”, aproveitou para 
apelar Sócrates. 
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Reeleição do líder da JSD 
de Espinho marcada por 
críticas ao Executivo do PS 


= Ricardo Sousa já só pensa nas eleições autárquicas 
= de 2005 e num regresso do PSD à Câmara 


| a Alexandra Nunes 

O reeleito presidente dos ór- 
gãos sociais da Juventude So- 
cial Democrata (JSD) de Espi- 
nho, Ricardo Sousa, tomou, 
ontem, posse com a promessa 
de muito trabalho e com as ha- 
bituais críticas ao executivo au- 
tárquico socialista de José Mo- 
ta. 

Estendendo sobre a mesa 
um rol de apreciações menos 
positivas ao trabalho da autar- 
quia, o único candidato à lide- 
rança da JSD mencionou a 
“perda de prestígio e os proble- 
mas estruturais graves” com 
que Espinho se debate. Exem- 
plo disso é o êxodo dos jovens 
do concelho por falta de poder 
de compra; a “pobre” animação 
turística numa cidade turística 
por excelência; e a falta de 
aproveitamento das condições 
naturais da cidade para a época 
balnear. 

Sobre a requalificação urba- 
na da cidade, o líder da JSD não 
acredita que esta tenha um úni- 
co “defensor incondicional”, A 
falta de qualidade nos materiais 
usados e a redução do estacio- 
namento foram outros aspec- 
tos mencionados sobre este te- 
ma. 
Ricardo Sousa criticou tam- 
bém o facto de ainda não ter si- 
do levado a concurso público 
internacional o futuro da zona 


à superfície que vai ficar liberta 
com a execução da “obra do sé- 
culo” - o enterramento da li- 
nha-férrea -, e a falta de ponde- 
ração sobre as implicações ne- 
gativas e positivas da obra. 

Apontou, igualmente, o de- 
do acusador para a situação da 
Biblioteca Municipal. O projec- 
to para o novo edifício, que se 
vai situar no Parque João de 
Deus, teima em não sair do pa- 
pel. Entretanto, o executivo op- 
tou por mudar este serviço das 
instalações provisórias (há 
quase duas décadas) para ou- 
tras instalações provisórias — o 
salão nobre da Piscina Solário 
Atlântico. Um processo que 
ainda está em desenvolvimen- 
to. 

Críticas de uma oposição jo- 
vem que promete continuar a 
trabalhar com criatividade, es- 
pecialmente numa altura em 
que se aproximam as eleições 
autárquicas. “A JSD vai ser cria- 
tiva de forma a promover o de- 
senvolvimento do concelho. 
Vamos reforçar a intervenção 
política. Muito pode ser feito 
no concelho até às eleições au- 
tárquicas”, disse o líder da “jo- 
ta”, 

Em jeito de remate, Ricardo 
Sousa acrescentou ainda que 
“não podemos dar descanso a 
quem apoia a passividade, a in- 
diferença e quem continua a 
desprezar o interesse público”. 


Paulo Portas presente 
na Madeira para encerrar 
jornadas parlamentares do PP 


= Polémica com o presidente do Governo regional, 
= João Jardim, não altera programa do líder popular 


Paulo Portas, líder do 
CDS/PP, vai à Madeira para en- 
cerrar as jornadas parlamenta- 
res do partido, que decorrem 
no Funchal dias 20 e 21, apesar 
de envolvido em polémica com 
o presidente do Governo regio- 
nal. 

A presença de Paulo Portas 
no encerramento das jornadas 


foi ontem confirmada pelo lí-” 


der parlamentar do partido, 
Nuno Melo, que desvalorizou a 
polémica que nos últimos me- 
ses tem envolvido o ministro da 
Defesa e dos Assuntos do Mar e 
o presidente do Governo Re- 
gional da Madeira, Alberto 
João Jardim. 

“Uma ou outra notícia não 
irá alterar a nossa agenda”, afir- 
mou Nuno Melo, acrescentan- 
do que a escolha do local on- 
de irão realizar-se as jornadas 


parlamentares “ocorreu mui- 
to antes de qualquer polémi- 
ca”, 

A controvérsia entre Jardim 
e Paulo Portas começou há al- 
guns meses, com o dirigente 
madeirense a exigir a demissão 
do comandante da Capitania 
do Funchal e da Zona Marítima 
madeirense, Figueiredo Robles, 
e a acusar o Ministro da Defesa 
de ser o responsável pela sua 
continuação no cargo. 

Recentemente, a polémica 
subiu de tom com Jardim a 
acusar Paulo Portas de falta de 
solidariedade em relação à Ma- 
deira. 

Recusando a ideia de que a 
presença de Paulo Portas na 
Madeira possa “acicatar a polé- 
mica”, Nuno Melo insistiu que 
o CDS-PP irá seguir a sua agen- 
da de forma normal. 
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Soares encoraja 
Cabo Verde 

a aproximar-se 
da UE 


O ex-presidente português 
Mário Soares encorajou on- 
tem Cabo Verde a procurar 
uma maior proximidade com 
a União Europeia, na abertura 
do II Simpósio Internacional 
Amílcar Cabral que decorre 
até domingo na Cidade da 
Praia. 

Segundo o político portu- 
guês, Cabo Verde só tem a ga- 
nhar com a obtenção de um 
estatuto de “região associada” 
da UE, sublinhando que essa é 
uma possibilidade real, que 
“certamente contará com o 
apoio de Portugal e de Espa- 
nha”. O próprio Governo ca- 
bo-verdiano admitiu antes 
como objectivo estruturante 
da sua política externa uma 
aproximação à Europa, em- 
bora sob a denominação de 
“estatuto especial”. 

Para Soares, o arquipélago 
beneficia de uma realidade 
geográfica propícia, no con- 
texto da Macaronésia, que ali- 
nha os arquipélagos dos Aço- 
res e Madeira (Portugal), Ca- 
nárias (Espanha) e Cabo 
Verde. Declarando-se “um 
grande amigo” de Cabo Verde, 
lembrou que o estatuto de 
“região associada” à UE por 
parte de Cabo Verde deve ser 
enquadrado numa aproxima- 
ção sólida aos restantes arqui- 
pélagos da Macaronésia. 


António 
Guterres defende 
reforço da união 
africana 


O ex-primeiro-ministro 
António Guterres defendeu 
ontem o reforço da União 
Africana e da integração re- 
gional em África, num debate 
em Maputo. 

Na condição de presidente 
da Internacional Socialista, 
António Guterres enalteceu o 
contributo de Moçambique e 
do seu Presidente, Joaquim 
Chissano, na construção da 
União Africana (UA). 

“Moçambique teve um pa- 
pel muito importante na cre- 
dibilização da UA”, disse, refe- 
rindo-se à presidência mo- 
çambicana da organização, 
que terminou em Julho deste 
ano, durante a qual “a UA teve 
um impulso que a tornou ir- 
reversível”. 

A par com o fortalecimen- 
to da UA, Guterres defendeu o 
reforço das parcerias regio- 
nais, como no caso da Comu- 
nidade para o Desenvolvi- 
mento da África Austral 
(SADC), que integra Moçam- 
bique, como “afirmação dos 
países africanos” na cena in- 
ternacional. “"É muito impor- 
tante manter na SADC rela- 
ções de equilíbrio e solidarie- 
dade”, acrescentou. 
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Santana Lopes condecorou Fernanda Montenegro com a Ordem do Infante / ANTÓNIO LACERDA EPA 


Santana Lopes quer acabar 
com o recurso a receitas 
extraordinárias 


Primeiro-ministro defendeu, para o futuro, a existência de “orçamentos 
com razoabilidade”. Resultados positivos da visita oficial ao Brasil 


ESTADO né ia 


primeiro-ministro afir- 
O: ontem que, no fu- 

turo, quer acabar com o 
recurso a receitas extraordiná- 
rias - como a venda de patri- 
mónio - para conseguir manter 
o défice dentro dos limites im- 
postos pela zona euro. “Quero 
acabar com este modelo. Te- 
mos vendido os anéis, temos de 
ficar com os dedos”, afirmou 
Santana Lopes, à saída da ceri- 
mónia de entrega do prémio 
Camões à escritora Agustina 
Bessa-Luís, no Rio de Janeiro 
(ver mais noticiário na última 
página). 

No entanto, o primeiro-mi- 
nistro afirmou que este ano, a 
manutenção do défice abaixo 
dos três por cento impostos 
por Bruxelas aos países da zona 
euro ainda será feita através da 
venda de património do Esta- 
do, admitindo até o recurso a 
outro tipo de receitas extraor- 
dinárias para alcançar este ob- 
jectivo. 


“Mas é um filão que acaba e 
não queremos hipotecar o fu- 
turo, por isso temos de fazer or- 
çamentos com razoabilidade e 
consolidar as finanças públi- 
cas”, afirmou, acrescentando 
que, “dentro de poucos dias”, o 
ministro das Finanças irá fazer 
uma exposição pública sobre 
esta matéria. 

Questionado sobre o balan- 
ço que faz da sua primeira visi- 
ta oficial ao estrangeiro, Santa- 
na Lopes salientou ter “corres- 
pondeu às expectativas” e que 
leva na bagagem resultados 
concretos. 

Santana Lopes iniciou se- 
gunda-feira uma visita oficial 
ao Brasil, realizada a convite do 
presidente Lula da Silva, que se 
dividiu entre Brasília e Rio de 
Janeiro. 

Ontem, a visita teve um ca- 
rácter mais cultural, dividindo- 
se entre a entrega do Prémio 
Camões, visitas a uma exposi- 
ção de artes tradicionais portu- 
guesas - patrocinada pela Fun- 
dação Calouste Gulbenkian - e 


ao Real Gabinete Português de 
Leitura, bem como uma recep- 
ção à comunidade lusa residen- 
te no Rio. 

Quanto aos resultados con- 
cretos da visita, o primeiro-mi- 
nistro fez questão de deixar 
uma “palavra de esperança” aos 
brasileiros que trabalham em 
Portugal e ainda não têm a sua 
situação regularizada, “Estou 
certo que, nos próximos meses, 
os ministérios dos Negócios 
Estrangeiros português e brasi- 
leiro vão conseguir acelerar os 
processos de regularização”, ga- 
rantiu, prometendo também 
aos portugueses que não têm a 
sua situação regularizada com 
a Segurança Social brasileira 
“novidades até ao final do ano”. 

A nível pessoal, Santana 
considerou que esta visita ser- 
viu também para aprofundar o 
seu relacionamento com Lula 
da Silva e afirmou ter estado 
“muito à vontade” durante a 
sua primeira deslocação ao es- 
trangeiro como chefe do execu- 
tivo. 


Fernanda Montenegro com a Ordem do Infante 


O primeiro-ministro, Pedro Santana Lopes, con- 
decorou a actriz brasileira, Fernanda Montene- 
gro, com a Ordem do Infante, numa cerimónia 

em que a galardoada declarou, emocionada, 


sentir-se mais portuguesa. 


“Para mim, esta condecoração é uma investidu- 
ra lusa. Tenho avós portugueses e a minha ori- 
gem tornou-se mais viva com esta investidura”, 
afirmou Fernanda Montenegro, após receber a 
Ordem do Infante das mãos de Pedro Santana 
Lopes, durante uma recepção oferecida à co- 
munidade portuguesa do Rio de Janeiro. 

O primeiro-ministro aproveitou também a sua 
visita oficial ao Brasil para entregar, em nome 


guesa. 


do Presidente da República, do Estado e do Go- 
verno português, a condecoração a Fernanda 
Montenegro como reconhecimento pelo que a 
actriz brasileira tem feito pela cultura portu- 


"Começou por dar aulas de Português a estran- 
geiros, antes de levar a nossa lingua ao palco”, 
recordou Santana Lopes. 

Visivelmente emocionada, Fernanda Montene- 
gro destacou a sua "profunda ligação" ao povo 
português e à cultura lusa. 

"Sou parte com orgulho dos senhores”, disse a 
actriz no Palácio Clemente, consulado de Por- 
tugal no Rio de Janeiro. 


Sampaio apela 
à convivência 
inter-religiosa 
e elogia judeus 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, defendeu on- 
tem que a sinagoga Shaaré 
Tickva, em Lisboa, deve conti- 
nuar a ser um símbolo de diá- 
logo e de convivência inter-re- 
ligiosa e contribuir para um 
mundo mais solidário e mais 
pacífico. 

Na cerimónia comemorati- 
va da sinagoga “Portas da Es- 
perança” (o nome em portu- 
guês), situada no Largo do Ra- 
to, em Lisboa, e que contou 
com a presença do “papa dos 
judeus”, o grão rabino de Israel 
Shlomo Moshé Amar, Jorge 
Sampaio destacou o diálogo e 
a convivência entre religiões 
praticada pela comunidade ju- 
daica em Portugal. 

Sampaio lembrou que a si- 
nagoga Shaaré Tickva “não é 
apenas um edifício de culto re- 
lígioso ao serviço de uma Co- 
munidade”, mas dá também o 
“testemunho de uma conti- 
nuada presença judaica em 
Lisboa e é, simultaneamente, 
um marco da arquitectura, do 
património cultural e religio- 
so” português, que mereceu a 
recente classificação de monu- 
mento nacional. 

“Mas é igualmente e deve 
continuar a ser um símbolo de 
diálogo, da convivência inter- 
religiosa, da solidariedade hu- 
mana na linha da acção huma- 
nitária que aqui se praticou ao 
longo do século XX e, particu- 
larmente, durante a segunda 
guerra mundial” acentuou. 


Liberdade religiosa 
versus visão humanista 
Depois de recordar que só a 
partir da promulgação da 
Constituição de 1912 a sinago- 
ga começou a viver um perío- 
do de prática do culto religio- 
so, o chefe de Estado apontou 
a presença na cerimónia dos 
representantes de várias con- 
fissões religiosas como “um si- 
nal de empenhamento” da co- 
munidade judaica em Portugal 
no diálogo e na solidariedade. 

“A sinagoga 'Portas da Es- 
perança' e a comunidade de 
portugueses que ela acolhe 
têm, no seu nível de interven- 
ção, um contributo a prestar 
para um mundo melhor, mais 
solidário, mais pacífico e mais 
empenhado no diálogo”, subli- 
nhou. Considerou ainda que a 
acção da comunidade judaica 
portuguesa “enriquece o Por- 
tugal democrático, aberto e 
plural, no qual o respeito inte- 
gral pela liberdade religiosa é 
um corolário de uma visão hu- 
manista”, 

Na cerimónia participaram 
o presidente da Assembleia da 
República, Mota Amaral, o 
ministro Adjunto do Primei- 
ro-Ministro, Henrique Chaves, 
o presidente da Câmara de Lis- 
boa, Carmona Rodrigues, D. 
Duarte Nuno de Bragança e 
representantes de várias con- 
fissões religiosas, 
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Deputado do PS 
na AR eleito 
pelo Porto 


Pedro Baptista 


espaço preenchido pelo presiden- 

te da Comissão Coordenadora da 

Região Norte (CCRN) deveria ser 
da maior importância para todo o Nor- 
te e para todo o país. Pelo perfil das pes- 
soas que ocuparam o lugar, como por 
exemplo o do Eng. Braga da Cruz, mes- 
mo sem as competências adequadas, já 
o foi, projectando a região no contexto 
europeu, em parceria com a Galiza e, 
sobretudo, acalentando o sonho de afir- 
mação de um Noroeste peninsular sóli- 
do, desenvolvido e o polarizador. 

Mas isso ocorria pelo perfil da pessoa 
indicada pelo poder político. Por isso, a 
legitimidade política democrática, don- 
de decorrem as verdadeiras competên- 
cias, era restrita. 

A regionalização, com o modelo das 
cinco regiões e, em cada uma delas, uma 
Junta eleita directamente pelo povo, re- 
solvia a questão. A liderança da Junta 
regional teria a legitimidade, donde de- 
correriam as competências, que min- 
guava ao presidente da CCRN! 

Derrotado o projecto de regionaliza- 
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Regionalização, já! 


ção, os mesmos que o liquidaram proce- 
deram a uma pretensa democratização 
do órgão, passando a ser "eleito". Como? 
À mesma moda que são "eleitos" os C. 
A. do Metro, das Águas, da Lipor, por aí 
adiante, por "eleição" dos accionistas 
que são o governo e os autarcas, ou seja 
por cozinhado político onde reina, se 
impõe e dispõe, claro, o famigerado blo- 
co central, o dos interesses, esse mesmo! 
É eleição no sentido jurídico do termo 
pois há eleitores e eleitos, mas não no 
sentido político democrático em que te- 
ria haver o essencial, ou seja, O povo 
eleitor mediante candidaturas e uma 
campanha! No sentido político, e fican- 
do, hoje, nisto, por aqui, o que há é mais 
um tacho! 

O que se torna mais visível, risível e 
condenável, quando o lugar de presi- 
dente da CCRN é enchido por alguém 
sem qualquer perfil para preencher o es- 


"Q lugar de presidente da CCRN deveria ser preenchido por 
alguém com legitimidade política suficiente” | 


meros 
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paço que o presidente da CCRN mere- 
ceria, em particular no que diz respeito 
a uma afirmação personalizada da Re- 
gião Norte no todo nacional, incluindo 
o âmbito da participação portuguesa na 
União. 

O lugar de presidente da CCRN deve- 
ria ser preenchido por alguém com legi- 
timidade política suficiente para defen- 
der os interesses do Norte, ou seja avali- 
zado pelos cidadãos em eleição directa, 
isto é, deveria ser o de presidente da 
Junta Regional do Norte, num Portugal 
regionalizado e, por isso, coeso e unido 
nas cinco regiões administrativas, re- 
giões-plano cujos contornos já fizeram 
um longo caminho entre nós nos últi- 
mos quase cinquenta anos! 

São cada vez mais as pessoas que hoje 
vêem o logro em que caíram com a 
campanha da extrema-direita e da direi- 
ta contra a regionalização, em particular 
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daquele ministro que eleito por um nú- 
mero insignificante de votos consegue 
mandar no governo há quase três anos 
com os resultados no país que se vêem. 

Sobretudo quando apreciam palhaça- 
das como as da disseminação de algu- 
mas Secretarias de Estado pelo país, co- 
mo se isso tivesse algo a ver com o Inte- 
rior ou com a descentralização! Até 
porque se para a direita (Cavaco) os Se- 
cretários de Estado são ajudantes dos 
Ministros, e como aqueles ficam todos 
em Lisboa onde já viviam (tirando um), 
passaram de ajudantes a feitores das 
suas casas de campo! 

O que tem a ver com o amor do gover- 
no pelo interior é deixá-lo arder à von- 
tade, que para o ano há mais, e proceder 
à cobrança de portagens nas SCUT por- 
que o Interior já tem incentivos a mais 
como se vê pelo crescimento do... de- 
serto! 

De resto, inserir a regionalização na 
agenda da alternância política a este go- 
verno, é imprescindível para se acreditar 
que se está a construir uma alternativa. 

O que é um recado para o momento 
actual do PS. 

Até porque não foi só a direita a derro- 
tar a regionalização. Boa parte do PS ( 
que não quer dizer a parte melhor) fez 
tudo para que se perdesse, desde o dis- 
parate do mapa que impuseram, ao fair- 
play com que a maioria dos líderes tra- 
balhou para a derrota, passando pela in- 
venção do referendo. 

E também é verdade que se a campa- 
nha de dizer que a regionalização não 
era mais do que uns tachos para mais 
alguns, em vez de ser uma mais eficiente 
gestão dos recursos públicos, acabou 
por passar, o projecto do PS aprovado 
no Parlamento e que foi a referendo, 
também deu azo a essa leitura e, hones- 
tamente, daria talvez azo a que tal viesse 
a acontecer pelo menos em casos. 

O que passou passou, mas vai ser pre- 
ciso, um destes dias contar a história to- 
da. E olhar para o futuro com um novo 
projecto vencedor, que não tem de ser 
exclusivo do PS nem da sua "esquerda", 
não havendo também razões para que o 
que resta de pensante, a Norte, no PSD, 
não venha a participar. 

Não se perceberia no entanto que os 
candidatos do PS não só fizessem tabú 
do tema como não o apresentassem co- 
mo reforma essencial para gerir com 
mais eficiência, ou seja, com mais resul- 
tados e os mesmos, ou menos, recursos. 

Afinal no PSD Norte já devem estar 
cansados de brincar com barquinhos e 
aviõezinhos de papel onde põem a tabu- 
leta de "comunidades" sem atribuições 
nem competências! 

E aquele PP Norte que era regionalista 
mas deixou de o ser quando cheiruns 
mais altos se alevantaram? Andará por 
aí algum? Ou todos os que não estão no 
séquito do Rui Rio, terão ido para o do 
Príncipe Portas? 
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em este artigo de opinião a propósi- 

to da nova lei do arrendamento ur- 

bano ou do que se vai conhecendo 
da proposta do Governo. Sobre este as- 
sunto, "o meu caso" pode servir como um 
bom preâmbulo, tendo em conta a maio- 
ria da classe média em Portugal. 

Nasci na segunda maior cidade do país, 
onde vivi com os meus pais, que benefi- 
ciaram de uma situação clássica de con- 
gelamento de rendas, até ao momento em 
que comecei a ganhar o meu ordenado e 
decidi alugar uma casa. Nessa altura, ain- 
da consegui manter-me no Porto, usu- 
fruindo do início da aplicação do subsí- 
dio para arrendamento jovem. Quando 
perdi esse direito a renda era de 80 contos 
mensais por um T1, numa altura em que 
começava a ser mais compensatório com- 
prar casa do que alugar. É claro que isto 
era, e continua a ser, uma meia verdade. 

O "custo" dessa opção foi ter saído da ci- 
dade onde sempre vivi, face ao preço da 
habitação no Porto, deslocando-me para 


Jornalista 


Bárbara Soares 


ra isso também tenha tenha a sua impor- 
tância. O que me parece estar em causa 
sempre que alguém é obrigado a abando- 
nar o seu lugar, a sua vila ou a sua cidade 
porque não tem condições para se man- 
ter lá, é o exercício da cidadania, o en- 
volvimento de cada um de nós no dia-a- 
dia do local onde vivemos. Alguém co- 
mo eu poderá passar a interessar-se 
pelos problemas e contextos do sítio pa- 
ra onde foi viver, só porque tem lá casa e 
vai lá todos os dias? Não me parece. É 
verdade que faço algum esforço. Até al- 
terei o meu local de 


Os 


exilados 


da" a escolher outra. E o que é que acon- 
tece aos milhares na minha situação, a 
maioria dos quais até mantém o seu lo- 
cal de recenseamento original, ou seja, 
nem sequer conta para a escolha do exe- 
cutivo que vai liderar o município onde 
"vive" durante 4 anos? 

Quando aparecem as estatísticas sobre o 
esvaziamento dos centros das cidades, 
quando os geógrafos e os sociólogos de- 
fendem a necessidade de políticas metro- 
politanas, quando se propõe a actualiza- 
ção das rendas ou quando nada se faz pa- 

ra contrariar a 


porque não se pode tentar fazer justiça 
por um lado criando injustiça noutro. 
Mas também me parece que não se deve 
olhar o mercado imobiliário como se de 
uma bolsa de valores se tratasse. Defen- 
do que a nossa participação como cida- 
dãos no local onde vivemos não é uma 
qualquer ideia abstracta e está estreita- 
mente relacionada com o nosso direito a 
escolher o local que vamos habitar, sen- 
do que este não passa apenas por ter um 
tecto. A prová-lo está a política que vem 
sendo seguida há décadas relativamente 
ao alojamento das famílias sem recursos 
económicos. 

É neste contexto que ganha relevância a 
defesa de políticas e pensamentos metro- 
politanos. Porquê? Porque acredito que a 
forma como os diferentes territórios (di- 
versos concelhos) se relacionam, esbaten- 
do fronteiras e criando coerência entre 
eles é determinante para acabar com o 
sentimento, que muitos de nós certamen- 
te têm quando se deslocam para a sua ca- 


um dos concelhos vizinhos. 

Quase dez anos depois, o meu dia-a-dia 
continua a ser feito no Porto. Não só por- 
que continuo a trabalhar lá, mas porque 
não consigo evitá-lo. Se quero ir a um ca- 
fé, se quero jantar fora, se quero andar 
pelas ruas, fazer compras, enfim, é no 
Porto que o faço. 

Serve este preâmbulo para dizer que o 
que me parece estar em causa, não é, cla- 
ro está, onde gosto de tomar café, em bo- 


uem tem filhos a estudar não precisou de ler os 

jornais para constatar que este ano a factura 

dos manuais vai ser especialmente pesada. Jun- 
to duma livraria, obtivemos os totais por ano de esco- 
laridade e os montantes - em números redondos e 
sem incluir Religião e Moral — são escandalosamente 
elevados: 


214€ [11ºANO*] 180€ 


171€ |12ºANO*| 170€ 


* No secundário, os números são apenas aproximados, atendendo aos diferentes 
currículos dos vários cursos. 


Be 


Como é evidente, de escola para escola existem dife- 
renças, dado que os manuais não têm o mesmo preço, 
mas em todo o caso os números são bastante elucida- 
tivos acerca do esforço exigido aos pais, até na escola- 
ridade obrigatória. E se so- 
marmos o investimento que é 
preciso fazer em cadernos, 
mochilas e restante material 
escolar, a conta ainda mais 
difícil se torna de suportar 
para famílias de rendimentos 
médios. Dos mais pobres, 
nem é bom falar ... 

Confrontado com esta infla- 
ção — há quem fale de um au- 
mento de dez por cento, em 
relação ao ano passado — o 
Ministério da Educação res- 
pondeu que os preços dos 
manuais não cresceram mais 
de 3,5 por cento e que, por is- 
so, o aumento dos custos se 
deve ao maior número de 
disciplinas, em virtude da re- 
visão curricular. Acrescentou 
ainda que os mais carencia- 
dos podem usufruir de com- 
participações no custo dos 
manuais e mesmo de bolsas 
de mérito, graças à Acção So- 
cial Escolar. 

Deixando de parte este últi- 
mo argumento falacioso — 


recenseamento pa- 
ra poder votar no 
município onde re- 
sido e assim tentar 
contrariar a falta de 
envolvimento de- 
corrente de ter vi 
vido mais de dois 
terços da minha vi- 
da numa cidade e 
ser agora "obriga- 


"Não se deve olhar 

o mercado imobiliário 
como se de uma bolsa de 
valores se tratasse” 


nia. 


CORREIO DO LEITOR 


O negócio dos 
manuais escolares 


num país onde apenas os trabalhadores por conta de 
outrem pagam impostos, são incontáveis os benefi- 
ciários do escalão À a ostentar sinais exteriores de ri- 
queza — não se aceita que o mesmo Governo que, pe- 
lo segundo ano consecutivo, congela os salários da 


especulação imobi- 
liária, parece-me 
que é disto que se 
está a falar, ou seja, 
da possibilidade ou 
impossibilidade do 
exercício da cidada- 


Sou a favor da ac- 
tualização das ren- 
das, sobretudo, 


"O agravamento dos custos deve-se às 
agressivas campanhas das editoras 
(acompanhadas das mais variadas ofertas)" 


sa, de estarem a abandonar qualquer coi- 
sa. Faz algum sentido que, vivendo eu a 
cinco minutos de carro do Porto, num 
concelho que faz fronteira com o Porto, 
se quiser fazer o mesmo percurso a pé (o 
que equivale a dizer, se quiser ir a pé para 
a Invicta) tenho que percorrer uma estra- 
da nacional sem passeios e em alguns tro- 
ços sem bermas? Há quantos anos existe 
a Área Metropolitana do Porto? E para 
que serve? 


Função Pública, considere normal que os lucros das 
editoras voltem a crescer. Por outro lado, não foram 
os pais — ou alunos ou professores — quem pediu a 
revisão curricular; foi o governo quem atabalhoada- 
mente a impôs. Porque os únicos beneficiários de re- 
formas educativas e revisões curriculares são bem 
conhecidos: as editoras, os autores de manuais e pro- 
gramas e os centros de formação de professores. 

É também insólito que seja no 7º Ano (escolaridade 
obrigatória!?) o montante mais elevado. A razão é o 
grande número de disciplinas, que acarreta outras 
consequências, não menos negativas. Uma é a cir- 
cunstância de muitas vezes alunos e professor só te- 
rem uma aula semanal - havendo feriados e uma ou 

outra falta do professor, podem passar-se semanas 

sem aulas a certas disciplinas, com os resultados que 

se podem imaginar. Não é certamente coincidência o 

nível exagerado de chumbos registado no 7º ano em 

algumas escolas. 

Mas, voltando aos preços dos manuais, não seria 
possível reduzi-los? Cremos que sim. Em grande 
medida, o agravamento dos custos deve-se às agres- 
sivas campanhas das editoras (acompanhadas das 
mais variadas ofertas) junto dos professores, que 

beneficiam de dispensa das 
aulas para ir às sessões de 
propaganda. Também todos 
os anos, em Maio e Junho, 
são as escolas submersas por 
toneladas de livros (muitos 
acabam no lixo, sem nunca 
terem sido utilizados), oferta 
das editoras para a escolha 
dos manuais. Não se justifica 
igualmente o rodopio das re- 
formas educativas, que obri- 
ga à constante elaboração de 
novos manuais. Tanto des- 
perdício tem uma óbvia con- 
sequência, os exorbitantes 
preços praticados. Mas como 
há muita gente a beneficiar, 
ninguém se importa com o 
fardo que as famílias têm de 
suportar. É caso para per- 
guntar também para que é 
que servem as associações de 
pais e os partidos da oposi- 
ção... 


Ana Paula da Silva Correia e 
José Rodrigues Ribeiro 
* Esposende 
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Ordem dos Médicos vai apresentar. 
queixa contra Rebecca Gomperts à PGR 


Germano de Sousa utiliza texto de associação anti- 
liberalização do aborto para fazer queixa da médica 


| Arminda Rosa Pereira 


s queixas e acusações de 
Aiiação da Lei não pa- 

am de cair sobre os om- 
bros de Rebecca Gomperts, a 
médica holandesa líder do mo- 
vimento Women on Waves 
(WOW). Desta vez o bastonário 
da Ordem dos Médicos (OM), 
Germano de Sousa, disse que 
Rebecca Gomperts “pode ser in- 
criminada por exercício ilegal 
da medicina ao praticar algum 
acto médico”. Isto porque Re- 
becca Gomperts “não está i 
crita na Ordem dos Médic 
nem enviou um pedido ou de- 
claração” à entidade. O basto- 
nário promete levar a questão 
até à Procuradoria-geral da Re- 
pública (PGR), enquanto o 
conselho regional da mesma 
entidade, no Norte, acusa a ac- 
tivista de violar a legislação 
portuguesa ao divulgar uma 
marca de um medicamento na 
televisão. 

“É uma cidadã holandesa 
sem qualquer direito médico”, 
diz o bastonário da OM em de- 
clarações ao Portugal Diário. E 
apesar de a holandesa não ter 
declaradamente feito nenhum 
acto médico- além de explicar 
num canal de televisão nacio- 
nal qual o medicamento a ser 
tomado para o induzir e como 
o fazer - para Germano de Sou- 
sa a divulgação do Arthotec e 
da sua utilização já é razão sufi- 
ciente para levar o caso à PGR. 
A OM apresentará uma queixa 
redigida pela “Mulheres em Ac- 
ção” que se movimentam con- 
traa liberalização do aborto em 
Portugal. Também o conselho 
regional do Norte da OM se 
pronunciou sobre a actuação 


Bastonário diz que Rebecca Gomperts não tem 
autorização para exercer actos médicos no nosso país 


“Barco do aborto" zarpou ontem para a Holanda, depois de 15 dias perto de Portugal /PAULO CUNHALUSA 


LE 


Almeida Santos quer PR menos 
restritivo e João Soares pede respeito 


O presidente do PS, Almeida 
Santos, defendeu ontem, a pro- 
pósito da polémica sobre o 
“Barco do Aborto”, que Jorge 
Sampaio deverá fazer uma lei- 
tura “menos restritiva” das suas 
competências enquanto chefe 
de Estado e comandante das 
Forças Armadas. “Até hoje, o 
Presidente da República tem in- 
terpretado restritivamente essa 
sua competência”, mas “casos 
como o da nossa envolvência na 


invasão do Iraque e o do barco 
da organização Women on Wa- 
ves podem recomendar um en- 
tendimento menos restritivo”, 
sustentou o ex-presidente da 
Assembleia da República. 
Também João Soares, ex-presi- 
dente da Câmara de Lisboa, afir- 
mou, em entrevista ontem ao 
Diário de Noticias, que o minis- 
tro da Defesa, Paulo Portas, des- 
considerou Jorge Sampaio rela- 
tivamente ao mesmo assunto. 


de Rebecca Gomperts. Consi- 
derou que a holandesa violou a 
lei da publicidade dos medica- 
mentos ao promover publica- 
mente o Arthrotec, que só po- 
deria ser anunciado em publi- 
cações técnicas ou destinadas a 
médicos. “Os medicamentos cu- 
ja dispensa depende de receita 
médica só podem ser anuncia- 
dos ou publicitados em publi- 
cações técnicas ou suportes de 
informação destinados exclusi- 
vamente a médicos ou outros 
profissionais de saúde”, disse 
Miguel Leão, o presidente. 
Ontem, associações pró- 
aborto e anti-aborto trocaram 
várias acusações. Por exemplo, 
o Movimento Democrático das 


“Nenhum Governo foi tão pouco democrático 
e abusou tanto do poder como o de Portugal” 


Rebecca Gomperts, a 
médica holandesa da 
WOW, não arreda pé de 
Portugal. Só sai quando 
resolver questões legais 
I Arminda Rosa Pereira 
Está de pedra e cal. Rebeca 


Gomperts, a médica holandesa 
líder do movimento Women 


on Waves (WOW), disse ao 
COMÉRCIO que nenhum Go- 
verno dos países onde o “barco 
do aborto” chegou foi tão 
“pouco democrático e abusou 
tanto do poder” como o de 
Portugal. E, por isso, garante 
não abandonar o nosso país até 
as questões legais se resolve- 
rem. Só a embarcação zarpou 
ontem da Figueira da Foz ru- 
mo à Capitania de Aveiro, le- 
vando a bordo as activistas 
cansadas de esperar e uma clí- 


nica que não chegou a ser utili- 
zada. A Holanda estava já no 
plano de viagem do “Born- 
diep”. 

Já esteve na Polónia no ano 
passado e, em 2001, na Irlanda. 
Porém, foi em Portugal que o 
“Borndiep” encontrou entraves 
inigualáveis. “Não digo que te- 
nha sido o país mais difícil 
que encontrámos, mas foi cer- 
tamente o Governo menos 
democrático e que mais abu- 
sou do poder com que nos de- 


parámos”, disse Rebecca Gom- 
perts. 

Já a meio da tarde, era quase 
certo que o “Borndiep” zarparia 
de Aveiro, para onde chegou a 
dirigir-se, tendo até pedido au- 
torização para atracar. No entan- 
to, não obteve resposta porque - 
tal como disse ao COMÉRCIO o 
capitão daquele Porto, Felicia 
Moreira - “esta questão está sob 
a alçada do ministério da Defesa 
e Assuntos do Mar. O assunto foi 
encaminhado para lá”. Por essa 


Rc do a 


Linha aberta 
continua e não 
indica fármaco 


Mulheres já com vários filhos, 
em empregos precários, de 
baixa condição social, grávidas 
por “acidente”, vazias de espe- 
rança. São estes os testemu- 
nhos que mais chegam aos 
ouvidos de quem atende os 
telefonemas da linha aberta 
da WOW, o 914477774. Mas, 
nem por isso, as operadores 
voluntárias do número de te- 
lefone estão autorizadas a in- 
dicar o nome de qualquer fár- 
maco ou como deve ser admi- 
nistrado para induzir o aborto, 
garantem. Porém, a informa- 
ção acaba por lhes ser forne- 
cida de uma forma menos di- 
recta. E a linha manter-se-á. 
“Women on Waves, boa tar- 
de! A voz atende entre as 
10h00 e as 22h00. Promete 
confidencialidade. Mas tam- 
bém conforto nas palavras. 
“Muitas mulheres querem ser 
ouvidas, desabafar”, diz uma 
voluntária depois de receber 
muitos telefonemas - porque 
aumentaram "exponencial- 
mente” nos últimos dias, como 
garante. Aparecem portugue- 
sas na maioria, mas também 
brasileiras e mulheres de pai- 
ses de Leste. "Não dizemos ao 
telefone o nome do fármaco 
nem como é administrado. 
Aconselhamos uma consulta 
ao site e, caso a mulher não 
tenha acesso à internet, fica- 
mos com o contacto e outra 
pessoa poderá ligar a explicar”. 


Mulheres (MDM) acusou a As- 
sociação Maternidade e Vida 
(APMV) de utilizar “métodos 
terroristas” no cartaz contra o 
aborto que colou em vários lo- 
cais da Figueira da Foz. Sábado 
passado, a APMV espalhou cer- 
ca de dois mil cartazes, com a 
fotografia de um feto e a frase 
“Quem Ama Não Mata”. 


razão, o “barco do aborto” rom- 
peu ontem águas de volta para a 
Holanda, levando a bordo um 
grupo de mulheres cansadas 
após 15 dias à deriva, sem auto- 
rização para acostar na Figueira 


da Foz. 


No entanto, Rebecca Gom- 
perts manter-se-á por cá. 
“Estarei em Portugal pelo me- 
nos até 12 de Setembro. 
Só abandonarei a questão 
quando tivermos resolvidas 
todas as questões legais”, disse 
ao COMÉRCIO. Promete re- 
correr às mais altas instâncias. 
E deixa no ar a hipótese de o 
barco/clínica voltar a navegar 
até Portugal. “Tenho a inten- 
ção de ganhar os recursos”, 
disse, confiante, a médica ho- 
landesa. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


Introdução de portagens nas SCUT 
só após “análise equilibrada” 


Presidente da Câmara 
de Espinho espera que 
esta medida beneficie 
o seu município e que 
se resolva de uma vez 
a questão do IC19 


| Sónia Pinheiro com Lusa 


ministro das Obras Pú- 
Os Transportes e Co- 

municações, António 
Mexia, admitiu ontem a intro- 
dução de portagens nas auto-es- 
tradas SCUT, mas depois de uma 
"análise equilibrada” do proble- 
ma. 

"É óbvio que há um problema 
de sustentabilidade do sistema", 
disse António Mexia, conside- 
rando necessário "que 500 quiló- 
metros (de auto-estradas Sem 
Custos para o Utilizador, SCUT) 
não ponham em causa a concre- 
tização de projectos indispensá- 
veis" da rede rodoviária do país. 

Ao falar aos jornalistas em 
Montemor-o-Velho, distrito de 


[ic] 
Viana 
ES aeroporto 


FHLeixões 


Ip4 
Valenra 


A3 


A velha polémica das portagens nas SCUT está relançada /PEDRO GRANADEIRO 


Coimbra, o ministro das Obras 
Públicas lembrou que as SCUT 
"têm custos que têm que ser pa- 
gos por alguém”. 

No entanto, sublinhou, ainda 
"não há decisão nenhuma" do 
Governo sobre a introdução de 
portagens naquelas vias, no seu 
todo ou em parte. 

António Mexia confirmou 
que o assunto está a ser estuda- 


Daniel Campelo ameaça com 
“nova Patuleia” se o Governo 
criar portagens no Alto Minho 


F Ivone Marques/Intermeios 


Daniel Campelo, o Presidente 
da Câmara Municipal de Ponte 
de Lima, ameaçou ontem que, se 
o Governo decidir introduzir 
portagens no ICI e no IP9, duas 
vias actualmente em construção 
no distrito de Viana do Castelo e 
que inicialmente foram projecta- 
das para serem vias rápidas sem 
portagens. Daniel Campelo rea- 
gia assim às declarações ontem 
proferidas pelo Secretário de Es- 
tado das Obras Públicas, Jorge 
Costa, que afirmou que o Gover- 
no está a estudar discriminações 
positivas para o pagamento de 
portagens nas SCUT (as auto-es- 
tradas sem custos para o utiliza- 
dor), que terão em conta as par- 
ticularidades de cada região. Na 
reacção a este anúncio, o autarca 
de Ponte de Lima diz que não 
acredita "que o Governo tenha 
coragem para colocar portagens 
no IC1 nem no IP9”, já que "isso 
significaria uma grande injustiça 
para com a região, uma tremen- 
da injustiça para com o projecto 
anunciado de corrigir as assime- 
trias do país e significava descon- 
siderar por completo o distrito 
de Viana do Castelo". Daí esperar 
que o Governo tenha "bom sen- 
so, para não correr o risco de jus- 
tificar aquilo a que eu chamaria 
uma nova patuleia da população 
do distrito de Viana do Castelo, 
porque eu acho que é disso que 


se trata”. Campelo vai mais longe 
e refere que, se por acaso as por- 
tagens forem introduzidas nestas 
duas vias rápidas, "isso seria mo- 
tivo suficiente para uma revolta, 
uma contestação total a todos os 
níveis”. Assim entende que as en- 
tidades do distrito "devem estar 
alerta e aconselhar o Governo a 
não correr esse risco”, porque a 
medida, a ser implementada, po- 
de "aumentar as assimetrias" da 
região e gerar uma "profunda 
contestação, a essa tremenda in- 
justiça". O autarca limiano acres- 
centa que não acredita que a me- 
dida seja para avançar no Alto 
Minho, mas apenas na "parte do 
país que tem sido favorecida ao 
longo dos anos e que pode even- 
tualmente pagar essa taxa mode- 
radora”", Como tal entende que o 
fim das SCUTS só pode ser apli- 
cado nas grandes áreas urbanas 
como "Lisboa e o Grande Porto" 
onde as portagens poderiam 
também funcionar como "factor 
regulador do tráfego e introdu- 
zindo um factor correctivo das 
assimetrias da distribuição da ri- 
queza”. Recorde-se que o IP9 é a 
via que vai ligar Viana do Castelo 
a Ponte de Lima, enquanto que o 
IC1 vai fazer a ligação da capital 
de distrito ao concelho de Cami- 
nha. Ambas as auto-estradas es- 
tão actualmente em construção, 
prevendo-se que estejam con- 
cluídas no segundo semestre de 
2005. 


do, mas ressalvou que "tem que 
ser explicado e debatido", desig- 
nadamente com a Associação 
Nacional dos Municípios Portu- 
gueses (ANMP), de forma a "ga- 


rantir justiça" aos contribuintes. 

"É preciso olhar para isto com 
equilíbrio", acrescentou. 

O presidente da ANMP, Fer- 
nando Ruas defendeu o "princí- 
pio genérico de pagamento de 
portagens em todas as auto- es- 
tradas”, incluindo das SCUT, e 
que a administração central crie 
as "necessárias alternativas” ro- 
doviárias. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, José Mo- 
ta, diz concordar com a decisão 
de Jorge Costa: “espero que be- 
neficie o meu município” e 
acrescentou “quando travamos a 
batalha do IC19 e das portagens 
o secretário-geral das Obras Pú- 
blicas disse que quando fosse 
reavaliada a situação das porta- 
gens das SCUT este processo se- 
ria reavaliado”. 

Para o autarca de Espinho a 
situação actual é bastante ne- 
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gativa e afirma que “como 
acredito que o Sr. Jorge Costa 
é uma pessoa séria acredito 
que a situação tome agora 
uma avaliação positiva”. 

Por outro lado o autarca da 
Maia não quis comentar esta 
decisão do governo afirman- 
do que “ainda não tenho qual- 
quer informação sobre isso e 
por isso prefiro não comentar 
O que não sei”. 

O "princípio genérico de 
pagamento de portagens em 
todas as auto- estradas”, in- 
cluíndo das SCUT, foi tam- 
bém defendido ontem por 
António Ruas, presidente da 
Associação Nacional de Mu- 
nicípios Portugueses, numa 
visita a Montemor, onde se 
encontrou com António Me- 
xia. 

Contudo é preciso “que a 
administração central crie as 
necessárias alternativas rodo- 
viárias” afirmou o presidente 
da ANMP. O secretário de Es- 
tado das Obras Públicas, Jorge 
Costa, disse também ontem- 
que o Governo está a estudar 
discriminações positivas para 
o pagamento de portagens nas 
SCUT, que terão em conta as 
particularidades de cada re- 
gião. 


lotaria 
popular 
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Dos 114.000 Prémios da Extracção realizada em 9 de Setembro 


Série Sorteada Restantes Séries 
3.2 
o 71 6 Es 0.000 00 | €5.000/ Eta 
2º prémio 93158) € 10.000,00 | € 2.500,00 
3.º prémio 27673] € 9.000,00 | € 1500,00 
4º prémio 53077) € 530000 | € 800,00 
Prémios comuns às Seis Séries 
4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais 
1651 :.€ 375,00 651...€ 150,00 06. .€5,00 | 69..€5,00 
] 
| 3158..€300,00 | 158...€ 50,00 E puta | a 
| 7673..€22500 | 673... € 2500 | 51 €500/77.€500 
3077. .:€ 115,00 | 077...€ 10,00 58..€5,00 | 79..€5,00 | 
L ) 
TELMINAÇÃO xana isracansrsiêvirã 1.5.:-4€250 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 16 de Setembro de 2004 


Bilhete - € 1,50 


Prémio Maior = €30.000,00 


ob IÇSos 


www jogossantacasa.pt 


O duo sos prémios que fu 
tom no presecte lista termina 
em 9 de Decemio de 2004 
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Ultrapassagem irregular ceifa 
a vida a dois adolescentes 


Dois adolescentes morreram quarta- 
feira à noite, quando um automóvel 
colidiu com as bicicletas em que se- 
guiam, na estrada que liga o Aeroporto 
à Praia de Faro, disse ontem à Lusa 
fonte da Brigada de Trânsito (BT). 

Uma das vitimas, de 16 anos, teve mor- 
te imediata, enquanto a outra, de 15, 


faleceu já hoje de madrugada no Hos- 
pital de Faro, adiantou uma fonte do 
departamento da Investigação Crimi- 
nal da BT de Albufeira. O acidente 


V TOMAR 


ocorreu cerca das 22h de quarta-feira, 


residência”. 


quando o condutor de um automóvel 
ligeiro executou uma " 
irregular” e foi colidir com as duas bici- 
cletas conduzidas pelos rapazes. 

Ao condutor, ontem ouvido no Tribu- 
nal de Faro, foi aplicada como medida 
de coacção o "termo de identidade e 


“ultrapassagem 


PSP deteve quarteto suspeito 
de assaltos em todo o país 


A PSP de Tomar anunciou ontem a de- 
tenção de três homens e uma mulher 
suspeitos de diversos furtos e roubos 
em vários pontos do pais. 
O quarteto, com idades entre os 17 e 
os. 37 anos, é suspeito de crimes ocorri- 
dos na região do Algarve, em Ansião, 
* Barcelos, Beja, Entroncamento, Mea- 


lhada, Pampilhosa, Pombal e Santa 
Maria da Feira, e acabou detido depois 
de uma tentativa de furto de uma via- 
tura. Além deste veículo, os agentes re- 
cuperaram mais quatro automóveis, 
três relógios e diversos artigos de ouri- 
vesaria que a PSP apurou terem sido 
furtados de uma residência em Ansião 
e que já tinham sido vendidos pela 
mulher a um receptador em Tomar por 
80 euros. Os quatro foram ouvidos on- 
tem à tarde, em primeiro interrogató- 
rio judicial, no tribunal de Tomar. 


Meia centena de funcionários da 
Casa do Douro entram em greve 


Trabalhadores param 
a partir de hoje por 
tempo indeterminado 
enquanto não forem 
pagos os dois meses 
de salários em atraso 


I Lusa 


erca de 50 funcionários da 
( Casa do Douro com con- 

trato individual de traba- 
lho iniciam hoje uma greve por 
tempo indeterminado exigindo 
o pagamento de dois meses de 
salários em atraso, anunciou on- 
tem fonte sindical. 

“O prazo dado pelos trabalha- 
dores para regularizar a situação 
terminou no dia passado dia se- 
te”, afirma o Sindicato dos Traba- 
lhadores da Função Pública do 
Norte em comunicado. Segundo 
salienta, “numa demonstração de 
boa vontade” os funcionários 
concederam à direcção da Casa 
do Douro um período adicional 
de 48 horas, mas esta continuou 
sem apresentar qualquer solução. 

Os funcionários com contrato 
individual da secção de cadastro 
deliberaram, por isso, iniciar ho- 
je uma paralisação, por um pra- 
zo de 30 dias revogável por iguais 
períodos, “até que os salários se- 
jam pagos e sejam dadas garan- 
tias de que não haverá no futuro 
esta permanente instabilidade”. 

À paralisação aderem ape- 
nas cerca de metade dos traba- 
lhadores com salários em atra- 


A partir de hoje, os trabalhadores entram em greve / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


so, ficando também à margem 
do protesto os 47 funcionários 
destacados pelo Ministério da 
Agricultura, afectos à função 


pública, que têm os seus salá- 
rios em dia. 

De acordo com o sindicato, 
estes atrasos no pagamento dos 


Novo adiamento na assembleia 
de credores da empresa Sobrinca 


A assembleia de credores da 
empresa de brinquedos e utilida- 
des para criança Sobrinca, marca- 
da para ontem foi adiada para 23 
de tera por ausência do ges- 
tor judicial 

A reunião, que devia decidir so- 
bre a viabilização da empresa de 
Caldas de São Jorge, Feira, já foi 


por diversas vezes adiada. O novo 
gestor judicial, Elmano Relva Vaz, 
que foi nomeado para substituir 
Manuel Jaime Fernandes, que ha- 
via pedido escusa do processo por 
não conseguir ter acesso às instala- 
ções e aos elementos contabilísti- 
cos da empresa, não compareceu à 
assembleia onde devia apresentar 


o seu relatório preliminar. São 80 
os trabalhadores em causa, que 
pararam de laborar em Abril de 
2003, na generalidade a viverem 
do subsídio de desemprego. No 
processo foram reclamados crédi- 
tos no valor de 6,4 milhões de eu- 
ros e foram reconhecidos judicial- 
mente 6,3 milhões de euros. 


salários surpreendem na medida 
em que, ainda em Novembro de 
2003, o Governo publicou os no- 
vos estatutos da Casa do Douro e 
orgânica do Instituto dos Vinhos 
do Douro e Porto, precisamente 
para viabilizar economicamente 
a instituição duriense, 

Com a reforma, diz, a Casa 
do Douro ficou liberta dos en- 
cargos com pensões comple- 
mentares de aposentação e so- 
brevivência e dos custos com 
pessoal inerentes a esta altera- 
ção orgânica. 


Atrasos sistemáticos 
“Assim, era pressuposto que as 
dificuldades económicas e finan- 
ceiras da Casa do Douro ficassem 
resolvidas, não dando origem a 
novos atrasos no pagamento de 
salários e consequente protesto 
dos trabalhadores”, refere o sindi- 
cato. Contudo, alerta, “passados 
que são apenas alguns meses, ve- 
rifica-se novamente o incumpri- 
mento sistemático dos salários”. 
Adicionalmente, "há vários me- 
ses" que os serviços da Casa do 
Douro efectuam descontos cor- 
respondentes à quotização sindi- 
cal, “sem que entreguem esses 
descontos aos respectivos sindi- 


Para o presidente da Casa do 
Douro, Manuel Santos, do que a 
instituição precisa é de “estabili- 
dade”, sendo que uma das solu- 
ções possíveis para ultrapassar 
as actuais dificuldades seria o 
Governo adiantar as receitas 
próprias (quotas dos viticulto- 
res) da instituição. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 10 de Setembro de 2004 


Decréscimo 
da área florestal 
ardida em 2004 


A área florestal ardida desde 
o início do ano soma 108.748 
hectares, o que corresponde a 
cerca de um quarto do regista- 
do em igual período de 2003, 
segundo dados da Direcção- 
Geral dos Recursos Florestais 
ontem divulgados. 

De acordo com o relató- 
rio semanal provisório dos 
fogos, elaborado por aquele 
organismo do Ministério 
da Agricultura, entre 1 de 
Janeiro e 5 de Setembro, fo- 
ram apurados 3.706 incên- 
dios florestais e 13.867 
fogachos (17.573 ocor- 
rên- cias), causadores dos 
108.748 hectares de área 
queimada. Em 18 de Se- 
tembro de 2003, a área ar- 
dida em Portugal já tinha 
ultrapassado os 400 mil 
hectares, e até ao final do 
ano chegou aos 423.276 
hectares. Na semana de 30 
de Agosto a 5 de Setembro 
de 2004, foram apuradas 
394 ocorrências, responsá- 
veis por 319 hectares de 
área ardida. O valor mais 
elevado de área ardida con- 
tinua a verificar-se no dis- 
trito de Faro, com 30.654 
hectares, segundo a mesma 
fonte. Analisando compa- 
rativamente os valores apu- 
rados até agora com os va- 
lores médios do último 
quinquénio (1999-2003), 
verifica-se um menor nú- 
mero de ocorrências (me- 
nos 1.368 incêndios flores- 
tais e menos 3.121 foga- 
chos) e um menor valor 
total de área ardida (menos 
43.751 hectares). 


A viabilização da Sobrinca continua em causa /LUME FÉLIX 


O Comérciodo Porto 


Sextafeira, 10 de Setembro de 2004 


Júdice alerta ministro para urgência 
de reforma avançar na Justiça 


Governo prometeu 
uma resposta concreta, 
até ao final do ano, sobre 
a revisão do código 
das custas judiciais 
e de acção executiva 


| Lusa 


bastonário da Ordem dos 
O sreisão afirmou on- 

tem que o ministro da Jus- 
tiça se comprometeu a dar uma 
“proposta concreta” relativamente 
à revisão do código das custas ju- 
diciais e de acção executiva até De- 
zembro. 

A anterior titular da pasta, Ce- 
leste Cardona, tinha garantido que 
o código das custas judiciais e o 
código da acção executiva iriam 
ser objecto de revisão até 15 de Se- 
tembro. 

"Infelizmente o trabalho não es- 
tava feito”, lamentou, em declara- 
ções aos jornalistas à saída da pri- 
meira reunião formal com o minis- 
tro da Justiça José Pedro Aguiar 
Branco, a quem reconheceu uma 
verdadeira "pulsão reformista”. 

"O pacto de regime para a Justi- 
ça e para a cidadania vai avançar", 
defendeu, sublinhando que os 
operadores judiciários vão ser cha- 


Júdice anunciou ontem que o pacto para a Justiça e soberania vai avançar /HUGO CALÇADNARQUIVO 


mados "a participar, a colaborar e 
a propor medidas”. 

"A ideia é que este pacto abran- 
ja áreas tão vastas como a forma- 
ção, as carreiras judiciárias, os no- 
vos códigos de Processo Civil e 
Processo Penal, no fundo fazer 


Suspeito do assassínio do 
dono da discoteca “Trumps” 
detido pela PJ em Lisboa 


Trata-se de um jovem de 23 anos que ontem foi 
presente a um juiz do Tribunal da Relação 


——— 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção 
do suspeito do homicídio do 
empresário Artur Esteves, do- 
no da discoteca "Trumps”, 
morto na sua residência, em 
Lisboa, no domingo passado. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, a Directoria de Lis- 
boa da PJ acrescenta que o 
alegado homicida, de 23 anos, 
foi ontem presente a um juiz 
do Tribunal de Instrução Cri- 
minal (TIC) de Lisboa para 
primeiro interrogatório judi- 
cial e aplicação de medidas de 
coacção, que poderão ir até à 
prisão preventiva. 

O empresário, de 55 anos, 
“foi violentamente agredido" 
à facada no interior da sua re- 
sidência, na Rua D. João V, 
junto às Amoreiras, e "veio a 
falecer em consequência desse 
acto", refere ainda a Judiciária. 

O alegado assassino do em- 
presário Artur Varela, dono da 
discoteca "Trumps", era "um 
conhecimento fortuito da ví- 
tima”, com quem teria um re- 
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lacionamento homossexual, 
disse à agência Lusa fonte da 
Polícia Judiciária. 

A mesma fonte acrescen- 
tou que a vítima teria conhe- 
cido o agressor - um jovem de 
23 anos já detido pela Judiciá- 
ria - apenas alguns dias antes e 
que este entrou no aparta- 
mento do empresário a seu 
convite, tendo a agressão sur- 
gido após "um desentendi- 
mento”. O conhecido empre- 
sário de discotecas "gay" de 
Lisboa foi agredido com uma 
jarra, tendo falecido na se- 
quência dos ferimentos, disse 
a fonte. O corpo-de Artur Va- 
rela, assassinado domingo no 
seu apartamento, na Rua D. 
João V, em Lisboa, foi encon- 
trado segunda-feira, cerca das 
10:00, pela empregada do- 
méstica do empresário. 

O alegado homicida foi ou- 
vido ontem em primeiro in- 
terrogatório judicial no Tribu- 
nal de Instrução Criminal 
(TIC) de Lisboa, para aplica- 
ção de medidas de coacção 
que poderão ir até à prisão 
preventiva. 


uma verdadeira constituição para 
a Justiça que vá para além do ciclo 
eleitoral", indicou. 

"Nunca estiveram reunidas 
tantas condições para que haja re- 
formas da Justiça”, considerou, di- 
zendo que a Ordem vai criar um 


grupo de trabalho sobre a matéria 
presidido pelo próprio bastonário. 
Caso este pacto seja feito "com 
coragem e determinação", Júdice 
acredita que "a justiça vai ser mais 
célere”. 
Apesar de "entusiasmado" com 
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a recepção do novo ministro, Júdi- 
ce expressou algumas preocupa- 
ções, criticando o desempenho de 
Celeste Cardona à frente da pasta. 

Deu como exemplo os tribu- 
nais de execução, que "deveriam 
estar a funcionar no dia 15 de Se- 
tembro. Quando esta nova direc- 
ção chegou ao Ministério não es- 
tava mada feito, isto é, no final do 
mês de Julho não se sabia ainda 
exactamente como e onde instalar 
os tribunais" lamentou. 

Por isso, os tribunais de execu- 
ção vão "ser adiados por algum 
tempo”. 

Relativamente ao novo regime 
de apoio judiciário e ao Instituto 
de Acesso ao Direito, o bastonário 
lembrou que até Julho (altura em 
que Cardona deixou a pasta) "não 
estava praticamente nada feito", 
nomeadamente ao nível dos "re- 
cursos essenciais”, pelo que a Or- 
dem propunha o adiamento e sus- 
pensão da lei. 

Depois de duas semanas de ne- 
gociações, Júdice vai propor hoje a 
aprovação de "uma solução com 
um conjunto de medidas transitó- 
rias, para que o sistema possa en- 
trar em vigor". 

O objectivo é que "até ao final 
de Janeiro de 2005 se criem todas 
as condições para que o sistema na 
sua plenitude possa ser posto a 
funcionar”, disse, considerando 
que esta é "a solução possível e ra- 
zoável”. 

“O Estado português não se 
portou bem, não fez o seu traba- 
lho de casa, desprezou completa- 
mente a questão do acesso ao di- 
reito, chegando ao ponto caricato 
de ter uma lei mas não ter instru- 
mentos essenciais”, criticou. 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
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Um em cada três portugueses adultos 


sofre de problemas dentários 


- Ao longo do mês de 

Outubro os dentistas 
vão realizar check-ups 
gratuitos às populações 
que o desejarem numa 
acção de sensibilização 
| à Lusa 

em cada três adultos so- 
fre de problemas dentários, 
segundo um estudo que 
abrangeu 11.500 portugueses du- 
rante a edição do ano passado do 
Mês da Saúde Oral, uma iniciativa 
que regressa no próximo mês de 
Outubro. 

O Mês da Saúde Oral é uma 
iniciativa da Sociedade Portuguesa 
de Estomatologia e Medicina 
Dentária (SPEMD) e de uma mar- 
ca de dentífricos. 

Ao longo do mês de Outubro, 
os profissionais de saúde oral de 
todo o país, incluindo Ilhas, vão 
realizar gratuitamente check-ups 
dentários à população que o dese- 
jar, numa iniciativa que visa "sen- 
sibilizar para os hábitos correctos 
de higiene oral”. 

Na anterior edição do Mês da 
Saúde Oral, um estudo envolven- 
do 11.500 portugueses revelou que 
nos adultos com mais de 17 anos 
apenas uma percentagem "reduzi- 
da" com problemas dentários re- 
centes procurou um tratamento 
adequado (53 por cento com ab- 
cessos e/ou infecções, 51 por cento 
com dores e 30 por cento com sen- 
sibilidade). 

Ainda entre os adultos, ape- 
nas 22 por cento dos participan- 
tes registou uma dentição com- 
pletamente saudável, em espe- 
cial na camada etária dos 17 aos 
30 anos (29 por cento), e maio- 
ritariamente no sexo feminino 
(24 por cento). 

Entre os menores com idades 
entre os oito e os 16 anos com ab- 
cessos, infecções, dores e sensibili- 
dade, apenas 45,3 por cento recor- 


Ir ao dentista custa mas é a melhor profilaxia /AICARDO MEIRELES 


Sensibilizar os portugueses a tratar da dentição 
é um dos objectivos da acção de Outubro 


reram a tratamento médico-den- 
tário. 

Os organizadores do Mês da 
Saúde Oral apresentaram on- 
tem um outro estudo que indica 


e a =] 


que quase todas as escolas (99 
por cento) consideram que têm 
uma função importante na edu- 
cação de hábitos correctos de 
higiene oral. 


Adultos procuram na droga e álcool 
“remédio” para acalmar hiperactividade 


| Lusa 


A maioria dos dependen- 
tes de drogas e álcool sofre 
de Perturbação de Hiperactivi- 
dade com Défice de Atenção 
(PHDA), uma doença que torna 
as crianças permanentemente 
irrequietas e os adultos instáveis 
e de convivência dolorosa, se- 
gundo o psiquiatra Carlos Fili- 
pe. 

Aquele especialista é res- 
ponsável pelas áreas de psi- 
quiatria e pedopsiquiatria do 
Centro de Apoio ao Desenvol- 
vimento Infantil (DADIn), 
organização que sexta-feira aco- 
lhe o primeiro Simpósio Por- 


A maioria 

dos dependentes 
de droga e álcool sofre 
de PHDA, uma doença 
que acelera a 
hiperactividade 


tuguês de PHDA no Adulto. 

Apesar da PHDA afectar cer- 
ca de três em cada cem adultos 
portugueses - segundo estimati- 
vas baseadas em indicadores eu- 
ropeus -, este é um diagnóstico 
que raramente é colocado em 
psiquiatria de adultos, explicou 
o médico. Estas crianças - cerca 


de quatro a oito por cento da 
população infantil portuguesa - 
terão uma vida praticamente 
normal após o diagnóstico e o 
tratamento (medicamentos) e 
têm fortes probabilidades de 
obter resultados escolares acima 
da média, esclareceu Carlos Fili- 
pe. Segundo Carlos Filipe, um 
adulto com PHDA "salta de em- 
prego em emprego por estar 
constantemente insatisfeito ou 
porque a falta de atenção levou 
ao seu despedimento, não con- 
segue estar sentado à secretária, 
inicia muitas tarefas ao mesmo 
tempo, mas é incapaz de as ter- 
minar e esquece-se com tama- 
nha facilidade que chega a es- 


Ho NúMERO 


11.500 


* têm problemas dentários 


Outra conclusão é que a 
“maioria defende a promoção 
de acções práticas nas escolas 
com profissionais de saúde oral", 

Em 99 por cento dos casos, os 
responsáveis escolares inquiridos 
defendem que os seus estabeleci- 
mentos devem desempenhar uma 
função pedagógica e que os curri- 
culos escolares devem contemplar 
o tema da higiene oral. 

De acordo com o estudo, para 
estes responsáveis da área educa- 
tiva, a melhor forma de transmi- 
tir correctos hábitos de higiene 
oral junto das crianças consiste na 
“transmissão de informação atra- 
vés de sessões com um profissio- 
nal de saúde oral e na promoção 
da escovagem dos dentes na esco- 


O estudo conclui igualmente 
que, na maioria dos casos, escolas 
e alunos estão receptivos a iniciati- 
vas de promoção da higiene oral 
junto dos estabelecimentos de en- 
sino, nomeadamente através da 
realização de sessões educativas 
sobre o tema. 

A maioria dos estabelecimen- 
tos de ensino, contudo, "não de- 
senvolve sessões de escovagem diá- 
ria por falta de condições”, revela o 
mesmo inquérito. 

Partindo dos resultados deste 
estudo, os responsáveis pela cam- 
panha, vão efectuar visitas a 120 
estabelecimentos de ensino e dis- 
tribuir escova e dentífricos a cerca 
de 50 mil crianças em mais de mil 
escolas de ensino básico, durante o 
mês de Outubro, no âmbito do 
Mês da Saúde Oral. 

As visitas serão realizadas por 
um profissional de saúde oral e 
consistirão numa sessão educa- 
tiva sobre correctos hábitos de 
higiene oral. 


Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Doença 
pulmonar 
crónica é quarta 
causa de morte 


A doeça pulmonar obstruti- 
va é a quarta causa de mor- 
te nos paises desenvolvidos 
e estima-se que em 2020 
seja a terceira. 
Caracterizada pela obstrução 
das vias respiratórias, dificul- 
tando a normalidade do flu- 
xo, com a chegada do Outo- 
no e com o aumento da pre- 
valência das infecções 
respiratórias, os doentes têm 
fortes probabilidades de de- 
senvolver complicações asso- 
ciadas. A prevenção é, se- 
gundo os especialistas, a me- 
lhor forma de evitar as 
exacerbações da patologia. 
As infecções respiuratórias 
são mais ferquentes em pes- 
soas idosas que tenham al- 
guma diminuição das defe- 
sas do aparelho respiratório, 
pelo que dentro deste grupo 
os doentes com esta patolo- 
gia são uma das populações 
mais susceptíveis. 

À vacinação e o diagnóstico 
precoce, antes, são as me- 
lhores armas para combater 
a doença pulmonar obstruti- 
va crónica. Segundo uma es- 
pecialista ouvida pela Tribu- 
na Médica, “cerca de 23 por 
cento dos doentes com obs- 
trução não são sintomáticos” 
e chegam já aos hospitais 
num estado muito avançado 
da doença porque não con- 
sultam a tempo um médico. 
A prevenção e o diagnósti- 
cos atempado são por isso 
essenciais. Segundo a mes- 
ma especialista, Cristina 
Bárbara, pneumologista do 
hospital Pulido Valente, o 
programa GOLD - Iniciativa 
Global para a Doença Pul- 
monar Obstrutiva Crónica 
preconiza a prevenção a 
través da vacinação contra a 
gripe em primeira linha, 
bem como a vacina anti- 
pneumocócica. 


As drogas são uma opção para a maioria dos hiperactivos /LUÍS COSTA CARVALHO 


quecer-se dos filhos”. Com es- 
tas características, a convivên- 
cia torna-se "dolorosa" e o adul- 
to entra numa procura constan- 
te de bem-estar que "pode 


terminar com o recurso a subs- 
tâncias como a droga (princi- 
palmente cocaína e haxixe) e o 
álcool para acalmar a ansiedade 
permanente”. 
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Habitantes de Lisboa e Porto não 
gostam das casas onde vivem 


Estudo compara a 

opinião das pessoas 
que moram nas duas 
principais cidades 
portuguesas e 
espanholas 


| Lusa 


s habitantes de Lisboa e 
O são os que se mos- 
tram menos satisfeitos, nas 
principais cidades da Península 
Ibérica, em relação às casas onde 
vivem, queixando-se-se, sobretu- 
do, da poluição sonora, conclui um 
estudo efectuado pela consultora 
TNS, que foi ontem divulgado. 
Segundo o estudo em questão - 
“A habitação na Península Ibérica” 
- que foi feito para a BPB Iberpla- 
co, apenas 34 por cento dos lisboe- 
tas e dos portuenses estão satisfei- 
tos com a sua actual habitação, en- 
quanto em Barcelona e em Madrid 
o grau de satisfação dos respectivos 
habitantes atinge os 45 por cento. 
A percentagem de entrevistados 
que não gostam da sua casa é em 
Portugal quase o dobro da regista- 
da nas mesmas duas cidades espa- 
-nholas, ou seja, treze por cento. 
Para os habitantes de Lisboa e 
do Porto, o principal problema re- 
side no ruído exterior (mais de 
trinta por cento), seguido da falta 
de espaço (27 por cento), dos maus 
acabamentos e, finalmente, da 
temperatura. 
Os habitantes das duas cidades 
portuguesas vivem, sobretudo, em 
andares (cerca de 75 por cento) e, 


Juíza nomeada 

inspectora-geral 
do Ministério da 
Segurança Social 


Lusa 


A juíza Alexandra Costa 
Gomes foi ontem nomeada 
para inspectora-geral do Mi- 
nistério da Segurança Social, 
da Família e da Criança. 

Com 32 anos e natural de 
Lisboa, licenciou-se pela Fa- 
culdade de Direito da Univer- 
sidade de Lisboa em 1995. Em 
1996 foi empossada como au- 
ditora de Justiça no Centro de 
Estudos Judiciários, onde 
concluiu a formação de ma- 
gistrada em 1998. 

Em 1999 tomou posse co- 
mo juíza de direito, iniciando 
funções no 3º Juízo Criminal 
do Tribunal de Oeiras. Foi, 
depois, juíza no Tribunal Ju- 
dicial de Redondo, no 2º Juízo 
Criminal do Tribunal Judicial 
de Loulé e no 3º Juízo Crimi- 
nal do Tribunal Judicial de 
Cascais. 


As casas do Porto não agradam à maioria dos habitantes /RICARDO MEIRELES 


em comparação com os vizinhos 
espanhóis, em casas com idade in- 
ferior. 

De facto, o estudo da TNS indi- 
ca que cerca de 71 por cento dos es- 
panhóis vivem em habitações com 
mais de vinte anos, enquanto em 
Lisboa e no Porto esta percentagem 
é de cerca de 65 por cento. 

Por outro lado, aquele estu- 
do permite concluir que o Por- 
to é a cidade ibérica onde os 
habitantes vivem há mais tem- 
po na mesma casa, sendo que 
39 por cento das pessoas que ali 
moram não mudaram de habi- 


O Porto é a cidade 

onde os habitantes 
vivem há mais tempo 
na mesma casa 


tação nos últimos vinte anos. 
Quando é perguntado o que é 
mais importante na compra de 


uma casa, em todas as quatro cida- 
des os habitantes apontaram, em 
primeiro lugar, os materiais de 
construção, elegendo, em seguida, 
o preço e, por fim, a localização. 

O estudo da TNS foi realizado 
com base em 480 entrevistas telefó- 
nicas nas cidades de Lisboa, Porto, 
Barcelona e Madrid, junto de indi- 
víduos com idades compreendidas 
entre os 18 e os 65 anos. 

A Iberplaco é uma empresa 
subsidiária da multinacional BPB, 
considerado o maior fabricante 
mundial de materiais de constru- 
ção à base de gesso. 


Presidente do ISCTE insurge-se 
contra “avaliação selvagem” 


Ferreira de Almeida não aceita que a sua escola seja uma das duas últimas 
num suposto ranking das universidades elaborado pelo Governo 


ER CC Tua 

O presidente do Instituto 
Superior de Ciências do Traba- 
lho e da Empresa (ISCTE) 
contestou ontem que a sua es- 
cola seja apontada como uma 
das piores num suposto ran- 
king das universidades elabo- 
rado pelo Governo, ao qual 
não teve acesso. 

João Ferreira de Almeida 
disse ter já enviado uma carta à 
ministra da Ciência e do Ensi- 
no Superior a solicitar infor- 
mações sobre essa avaliação às 
instituições de ensino superior, 
cuja existência e critérios afir- 
ma desconhecer. 

A existência dessa avaliação 
foi avançada a 14 de Agosto pe- 
lo semanário Expresso, ao in- 
dicar que as universidades pú- 
blicas melhor classificadas vão 


receber em 2005 um bónus 
que pode ir até três por cento 
do orçamento recebido este 
ano. 

De acordo com o semaná- 
rio, esta avaliação assenta nu- 
ma grelha com vários indica- 
dores criada pelo Ministério da 
Ciência e do Ensino Superior 
para premiar ou punir as insti- 
tuições públicas, estando o IS- 
CTE e a Universidade da Ma- 
deira no fim da lista. 

João Ferreira de Almeida 
afirmou-se surpreendido por 
desconhecer a existência desta 
avaliação e por ver a sua escola 
referenciada de forma negati- 
va, defendendo que não cor- 
responde de todo à verdade. 

“Há um ranking selvagem 
em que aparecem o ISCTE e a 
Universidade da Madeira nos 
piores lugares. Tudo isto é uma 


surpresa para nós, já que des- 
conhecíamos essa avaliação do 
Ministério, quais os critérios e 
a sua aplicação”, disse. 

A avaliação em causa, de 
acordo com o Expresso, tinha 
como factores a classificação 
das unidades de investigação e 
a qualidade do corpo docente 
(aferida pelo número de mes- 
tres e doutores). 

O presidente do ISCTE de- 
fende que, por estes critérios, o 
instituto nunca poderia ficar 
em último. Ferreira de Almei- 
da manifestou-se indignado 
com a situação, uma vez que 
estes dados, que afirma não te- 
rem sido confirmados oficial- 
mente, atingem a reputação da 
instituição, principalmente 
num momento em que os es- 
tudantes concorrem ao ensino 
superior. 
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ARS/Centro 
quer médicos 
para todos 

os utentes 


A Administração Regional 
de Saúde do Centro anunciou 
ontem que irá dar a todos os 
utentes um médico de família 
até ao final do ano, através da 
limpeza dos cadernos dos 
centros de saúde existentes. 

Segundo Fernando Andra- 
de, presidente da ARS/Centro, 
foi ontem estabelecido um 
programa de limpeza e purga 
dos utentes falecidos e dupli- 
cados dos centros de saúde da 
região, de modo a libertar va- 
gas para os médicos de família. 

Dos 2,43 milhões de uten- 
tes da região, cerca de cem mil 
não têm médicos de família, 
uma situação que Fernando 
Andrade quer rever, com a 
“correcção informática dos 
óbitos e dos duplicados”. 

A falta de médicos de fa- 
mília é mais grave nas gran- 
des cidades, onde o cresci- 
mento populacional não foi 
acompanhado pelo aumen- 
to proporcional dos qua- 
dros. Nesses casos “será pe- 
dido um esforço adicional" 
aos clínicos. As expectativas 
da ARS apontam para que 
existam cerca de 40 mil 
utentes duplicados nos cen- 
tros de saúde ou falecidos, 
disse Fernando Andrade, 
salientando que, nalguns 
casos, serão redistribuídas 
as listas pelos médicos, alar- 
gando-as. "Há profissionais 
que terão de incluir mais al- 
guns utentes", reconheceu, 
“plenamente confiante" que 
a região cumprirá no fim do 
ano a promessa da tutela em 
atribuir um médico de fa- 
miília a cada cidadão. 


AAC rejeita 
exclusão de 
estudantes por 
não pagarem 


sas “lusa 

A Associação Académica 
de Coimbra comprometeu-se 
ontem a defender “até às últi- 
mas consequências” os estu- 
dantes ameaçados de exclusão 
da universidade por não dis- 
porem de meios para pagar as 
propinas. 

“Lutamos pelo ensino su- 
perior universal e gratuito e 
jamais admitiremos que a se- 
cular Universidade de Coim- 
bra ponha em causa um direi- 
to fundamental de todos os 
homens, que é o direito à edu- 
cação”, afirmou Miguel Duar- 
te, presidente daquela insti- 
tuição. 

Para apoiar os estudantes 
com dificuldades financeiras, 
a AAC inaugurou ontem um 
gabinete para receber as quei- 
xas e as encaminhar aos res- 
ponsáveis da Universidade. 
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Bruxelas admite levantar embargo 
à carne bovina portuguesa 


Comissão Europeia 
considera que “a BSE 
em Portugal é tratada 
de forma correcta”, 
tal como demonstram 
as estatísticas 


I Lusa 


ortugal está preparado 
Pes: o levantamento do 

embargo às exportações 
de carne bovina, tendo em 
prática a legislação e os meios 
de controlo necessários da BSE 
("doença das vacas loucas"), 
afirmou ontem a Comissão 
Europeia. 

"Estamos convencidos que a 
BSE em Portugal é tratada de 
forma correcta, as estatísticas 
determinam um declínio do 
número de casos, a legislação 
está em prática e o sistema de 
testes actualizado", afirmou à 
agência Lusa a porta-voz do 
comissário europeu da Saúde e 
Defesa dos Consumidores, 
Beate Gminder. 

Com base nestes pressupos- 
tos, Bruxelas é a favor do levan- 
tamento do embargo a Portu- 
gal, apresentando por isso a 
proposta neste sentido na reu- 
nião do Comité Permanente da 
Cadeira Alimentar que se reali- 
za dias 21 e 22 em Bruxelas. 

Mas, segundo várias fontes 
europeias contactadas pela Lu- 
sa, a França mantém as suas 
reticências em relação ao fim 
da proibição das exportações 
de carne bovina portuguesa, 
decretada em 1998 devido ao 


A Comissão Europeia é favorável ao levantamento do embargo à carne portuguesa / ANTÓNIO FERNANDES/ARQUIVO 


elevado número de casos de 
encefalopatia espongiforme 
bovina (BSE), a chamada 
"doença das vacas loucas”. 

Paris insiste na necessidade 
de um parecer da Autoridade 
Europeia de Segurança Ali- 
mentar sobre a situação da 
carne portuguesa, com base 
num estudo comparativo entre 
os produtos nacionais e os 
gauleses realizado em 2002, 
mas reserva uma posição final 
sobre a votação para a reunião 
de 21 e 22, segundo uma fonte 
francesa. 

Os receios gauleses estão li- 


gados, segundo várias fontes, a 
uma possível invasão do seu 
mercado pela carne bovina in- 
glesa, caso Bruxelas decida 
avançar com uma proposta se- 
melhante para o Reino Unido, 
igualmente alvo de um embar- 
go comunitário. 

A estratégia francesa poderá 
ser, admitiram fontes diplo- 
máticas, "angariar" aliados en- 
tre os outros Estados-mem- 
bros para comprometer a 
maioria qualificada de votos 
necessária para fazer passar a 
proposta da Comissão. 

Portugal, através dos minis- 


Sampaio considera inovação 
e qualidade essenciais para economia 


í gm Lusa 

O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, considerou on- 
tem que a inovação e a quali- 
dade dos produtos portugue- 
ses são factores estratégicos 
para a sustentabilidade do de- 
senvolvimento económico 
português. 

"É evidente que ou introdu- 
zimos factores acrescidos de 
mais valia nacional dos produ- 
tos que fabricamos e vende- 
mos ou não entraremos no 
bom enquadramento para fu- 
turos e positivos factores de 
competitividade, factores es- 


senciais de consolidação sus- 
tentada da nossa economia”, 
disse Jorge Sampaio na abertu- 
ra da Feira Internacional IN'- 
NOVA 2004. 

Sublinhando que é preciso 
aumentar as exportações atra- 
vés da diferença, o Presidente 
da República defendeu que se 
Portugal continuar a insistir 
em mão-de-obra barata, na 
falta de inovação e design e na 
falta de capacidade competiti- 
va não se atingirá êxitos futu- 
ros. 

Jorge Sampaio adiantou 
que é preciso sobreviver no 
médio e no longo prazo por-” 


que o curto prazo "é aliciante” 
mas não resolve "problema ne- 
nhum”. 

"Ou nos dirigimos aos 
grandes factores de desenvol- 
vimento do médio e longo 
prazo ou não estaremos onde 
devíamos e poderíamos estar, 
num modelo sustentado de 
economia”, concluiu. 

Também o presidente da 
comissão organizadora da IN”- 
NOVA, Mira Amaral, salientou 
que a inovação e o maior valor 
acrescentado dos produtos é 
“uma capacidade de diferen- 
ciação em relação à oferta ex- 
terna sn ENDubs Sn! Seb 


térios da Agricultura e dos Ne- 
gócios Estrangeiros, está a en- 
vidar esforços junto dos seus 
homólogos franceses para 
convencê-los de que "a actual 
situação prejudica o país e já 
não existem argumentos para 
a manter”. 

O embargo à carne bovina 
foi imposto por Bruxelas em 
1998 e levantado em 2001, mas 
a França pediu a anulação da 
decisão ao Tribunal de Justiça 
das Comunidades Europeias, 
que acabou por decidir a seu 
favor em 2003, pelo que o pro- 
cesso voltou ao início. 


Esta diferenciação é feita, 
segundo Mira Amaral, "com 
bens de consumo de elevada 
qualidade e com preços que 
permitem gerar valor acres- 
centado para a economia por- 
tuguesa”. 

Mira Amaral acrescentou 
que o conceito chave da Feira 
Internacional INºNOVA é a 
inovação, criatividade e valor 
acrescentado. ê 

A segunda edição da IN'- 
NOVA começou ontem e pro- 
longa-se até amanhã e decorre 
na Feira Internacional de Lis- 
boa (FIL), no Parque das Na- 
ções. 

O evento, que conta com 
mais de duzentos expositores, 
tem por objectivo dar a conhe- 
cer o que melhor se faz em 
Portugal em produtos para a 
mesa, cutelaria, artigos de por- 
celana, faiança, terracota, grés, 

“prata, vidro e cristal. 


Portugal contra 
método da UE 
para discutir 
orçamento 


Portugal opõe-se ao méto- 
do da presidência holandesa 
da União Europeia (UE) para 
negociar o próximo quadro 
financeiro comunitário 2007- 
2013, que será apresentado 
hoje em Scheveningen (Ho- 
landa) na reunião dos minis- 
tros das Finanças dos 25. 

O representante de Portu- 
gal junto das instituições co- 
munitárias, Álvaro Mendonça 
e Moura, foi um dos embaixa- 
dores que mais criticou as 
ideias avançadas pela presi- 
dência numa reunião quarta- 
feira em que a questão foi 
abordada, segundo fontes di- 
plomáticas. 

Lisboa deverá continuar a 
opor-se ao método escolhido 
pela presidência na reunião 
dos ministros das Finanças, 
hoje e amanhã em Schevenin- 
gen (Holanda), e noutra dos 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, segunda-feira em 
Bruxelas. 

Portugal opõe-se à "dilui- 
ção" da proposta inicial da 
Comissão Europeia e defende 
que o projecto de Bruxelas de- 
ve continuar a ser a base das 
negociações futuras. 

A presidência holandesa da 
UE pretende definir a forma 
como será realizada a nego- 
ciação sobre o próximo qua- 
dro orçamental dos 25 (Pers- 
pectivas Financeiras 2007- 
2013). 

O executivo comunitário 
propôs o aumento do orça- 
mento comunitário, que ac- 
tualmente está a um nível de 
cerca de 100 mil milhões de 
euros (para 15 Estados-mem- 
bros), para 143,1 mil milhões 
em 2013 (com 27 Estados- 
membros). 

Os Estados-membros que 
mais recebem de Bruxelas, co- 
mo Portugal, estão satisfeitos 
com o projecto mas os que 
mais contribuem, Alemanha, 
França, Reino Unido, Holan- 
da, Suécia e Áustria, exigem o 
congelamento do orçamento 
da UE ao nível actual. 

A "batalha" negocial entre 
os dois grupos está prestes a 
iniciar-se e a actual presidên- 
cia pretende que cada Estado- 
membro comece por dizer se 
defende aumentos ou dimi- 
nuições nas verbas de cada 
uma das grandes rubricas de 
despesas do orçamento co- 
munitário (agricultura, fun- 
dos estruturais, acções exter- 
nas, entre outros). 

Portugal, acompanhado 
pela Espanha, Itália e Grécia, 
para só citar alguns, considera 
que esse método de negocia- 
ção favorece o campo dos que 
querem aprovar cortes 'orça- 
mentais. i y 
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AIP retoma em Outubro discussão 
da Carta Magna da Competitividade 


E e usa 


presidente da Associação 
(Osma Portuguesa 

(AIP), Jorge Rocha de 
Matos, anunciou ontem que a 
associação empresarial retoma- 
rá em Outubro a discussão pú- 
blica da Carta Magna da Com- 
petitividade. 

Em artigo publicado no en- 
dereço electrónico da AIP, Ro- 
cha de Matos insere esta iniciati- 
va no esforço de estabelecimen- 
to de um Pacto para a 
Competitividade e Coesão, com 
uma filosofia similar à da desig- 
nada Estratégia de Lisboa, que 
visa fazer da União Europeia 
um espaço líder na economia 
internacional. 

Este pacto teria por base "um 
conjunto de reformas inadiá- 
veis, com um horizonte tempo- 
ral de duas legislaturas, sobre as 
quais existe aliás um amplo con- 
senso, mas que nenhuma força 
política por si só tem condições 
para realiza: 

A necessidade destas refor- 
mas é justificada, por sua vez, 
com "a diminuição progressiva 
do potencial de crescimento da 
economia portuguesa" e a 
"obrigatoriedade" de esta evo- 
luir para "uma especialização 


INQUÉRITO 
ACTIVIDADE 
EMPRESARIAL 


Jorge Rocha de Matos defende um Pacto para a Competitividade e Coesão /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


dinâmica das suas actividades”. 

Intitulado Quebrar o Cerco 
no Comércio Internacional e no 
Investimento, o texto de Rocha 
de Matos menciona as “muta- 
ções geopolíticas subjacentes ao 
alargamento da União Europeia 


a Leste” e as "alterações geoeco- 
nómicas associadas à globaliza- 
ção". 

Estas mudanças, acrescenta, 
"traduzem-se em um “ataque” 
aos nossos mercados privilegia- 
dos e ao nosso modelo competi- 


tivo, assente sobretudo em salá- 
rios baixos e mão-de-obra pou- 
co qualificada”. Quebrar o cerco 
implica, especifica, aumentar o 
valor das actividades tradicio- 
nais e investir em novas fileiras 
de oportunidade. 


BCE preocupado com riscos dos altos 
preços do petróleo para o crescimento 


Entidade monetária europeia alerta para 
consequências da pressão altista sobre a inflação 


Po usa 


O Banco Central Europeu 
(BCE) manifestou ontem preo- 
cupação com o nível elevado dos 
preços do petróleo, que exerce 
uma pressão altista sobre a infla- 
ção a curto prazo e pode afectar 
o crescimento económico. 

No boletim mensal de Setem- 
bro, a entidade monetária euro- 
peia reafirma que "os preços do 
petróleo representam um risco 
de baixa para o crescimento eco- 
nómico projectado”, já que po- 
dem moderar a procura interna e 
externa, no caso de se manterem 
a um nível superior ao previsto 
actualmente pelos mercados. 

No entanto, o BCE sublinha 
que "a recente subida dos preços 
do petróleo expressa em euros 
tem sido significativamente infe- 
rior à verificada em ocasiões an- 
teriores”. 

Os preços do petróleo nos 
mercados internacionais au- 
mentaram cerca de 30 por 
cento desde o início do ano. 
O petróleo Brent - referência 
para o mercado europeu - cota- 
va-se ontem, às 11:00 horas 


a 40,37 dólares, em Londres. 

A instituição monetária con- 
sidera, no entanto, que a depen- 
dência energética do petróleo di- 
minuiu sensivelmente desde os 
choques petrolíferos dos anos se- 
tenta e oitenta, tanto dentro da 
Zona Euro como fora dela. 

O BCE observa que a subida 
do preço do petróleo este ano 
não se deve apenas a factores li- 
gados à oferta, mas decorre tam- 
bém da forte expansão da econo- 
mia mundial, o que distingue es- 
ta subida das anteriores. 

A escalada dos preços do pe- 
tróleo tem sido impulsionada 
pelos problemas na oferta em 
produtores como o Iraque a Rús- 
sia, mas também por uma acele- 
ração na procura. 

Nesta linha, o BCE lembra 
que o Produto Interno Bruto da 
Zona Euro aumentou 0,5 por 
cento no segundo trimestre de 
2004 e que as previsões apontam 
para a continuação da recupera- 
ção económica, que deverá ad- 
quirir "um carácter mais geral 
nos próximos trimestres", inten- 
sificando-se ligeiramente "no de- 
curso de 2005." 


BCE considera que a dependência energética do petróleo diminuiu /EPA 
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Consumidores 
e empresários 
mais confiantes 
em Agosto 


A confiança dos consu- 
midores apresentou em 
Agosto uma melhoria em 
relação a Julho e o indica- 
dor de clima, constituído 
pelos sectores transforma- 
dor, comércio e construção, 
está a recuperar pelo sexto 
mês consecutivo, divulgou 
ontem o Instituto Nacional 
de Estatística. 

Segundo o inquérito de 
conjuntura às empresas e 
zos consumidores do INE, o 
indicador de confiança dos 
consumidores evoluiu posi- 
tivamente em Agosto face 
ao mês anterior passando 
de 33,2 pontos negativos 
para 31,8 negativos. 

O resultado obtido é jus- 
tificado pelo sentimento 
mais optimista em relação 
às expectativas sobre a si- 
tuação económica e finan- 
ceira e sobre a evolução do 
desemprego. 

O indicador de clima 
evoluiu de 0,1 em Julho pa- 
ra 0,2 em Agosto. 

No sector da indústria 
transformadora houve uma 
melhoria do indicador de 
7,9 pontos negativos em Ju- 
lho para 6,4 pontos negati- 
vos em Agosto, resultante 
da evolução favorável da 
opinião dos empresários so- 
bre a procura global e o es- 
tado dos stocks acabados. 

Todos os sub-sectores re- 
velaram melhorias neste in- 
dicador, excepto na fabrica- 
ção de automóveis que per- 
maneceu estável. 


Construção e comércio 

com evolução negativa 

Na construção e obras 
públicas, o indicador apre- 
sentou uma evolução mar- 
ginal devido ao comporta- 
mento menos favorável da 
carteira de encomendas, 
passando de 44,8 pontos 
negativos em Julho para 
44,5 negativos em Agosto. 

Os empresários conti- 
nuam a revelar um elevado 
grau de pessimismo face à 
carteira de encomendas e à 
expectativa quanto ao au- 
mento dos preços. 

No comércio, o indicador 
de confiança apresentou 
uma evolução negativa, de 
6,1 pontos negativos em Ju- 
lho para 6,3 pontos negati- 
vos em Agosto, interrom- 
pendo assim a tendência as- 
cendente dos últimos meses. 

As apreciações sobre a 
actividade no conjunto do 
comércio apresentaram 
uma evolução marginal- 
mente favorável, influencia- 
da pelas opiniões das em- 
presas ligadas ao comércio 
por grosso. 

As perspectivas de activi- 
dade para os próximos me- 
ses são favoráveis, embora 
as expectativas para o au- 
mento dos preços de venda 
não sejam tão positivas. 
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Terrorismo islamita de regresso 
a Jacarta faz 8 mortos e 168 feridos 


= Uma das vítimas é um 
= cidadão português, 
director de um banco, 
que ficou ligeiramente 
ferido depois de ter sido 
atingido por estilhaços 


ito pessoas morreram e 
Os de 168 ficaram feri- 

das, ontem, em Jacarta na 
sequência de um atentado em 
frente à embaixada da Austrália, 
que reavivou o medo do terroris- 
mo a dois dias do 11 de Setem- 
bro. 

O ataque, com um carro ar- 
madilhado, ocorreu pouco tem- 
po depois de os Estados Unidos e 
a Austrália terem aconselhado os 
seus habitantes a evitarem os 

“ grandes hotéis da capital indoné- 
sia. 

O vice-presidente indonésio, 
Hamzah Haz, condenou este "ac- 
to bárbaro”, considerando que 
ele afecta a imagem da Indoné- 
sia, onde, dentro de nove dias, se 
realiza a segunda volta das elei- 
ções presidenciais. 

Devido ao atentado, a presi- 
dente indonésia, Megawati Sukar- 
noputri, encurtou a sua estada no 
Brunei, onde assistiu ao casamen- 
to do príncipe herdeiro do sulta- 
nato, Al-Muhtadee Billah. 

Já no local do atentado, a che- 
fe de Estado apelou a "todo o po- 
vo indonésio para se unir contra 
o terrorismo", "Devemos conti- 
nuar a lutar contra o terrorismo 
como o temos feito até aqui”, su- 
blinhou. 

A presidente indonésia vai 
apresentar-se à segunda volta das 
eleições presidenciais, a 20 de Se- 
tembro. O general na reserva Su- 
silo Bambang Yudhoyono, o 
principal adversário no escrutí- 
nio, visitou também as vítimas 
do atentado num hospital de Ja- 
carta, 

“Estou muito entristecido e 
condeno estas acções irresponsá- 
veis que causaram a morte de 
inocentes”, declarou. 

Por sua vez, o governo austra- 
liano também garantiu que não 
cederá ao terror, e apontou a or- 
ganização "Jemmah Islamiyah", 
uma rede terrorista do sudeste 
asiático supostamente ligada à 
Al-Qaeda, de Usama bin Laden, 
como a presumível responsável 
pelo atentado. 

A explosão, que ocorreu às 
10,30h locais (4.30 em Lisboa), 
sacudiu a capital da Indonésia 
num raio de vários quilómetros. 
Polícias, bombeiros e socorristas 
acorreram de imediato ao local 
para assistirem os mais de 168 fe- 
ridos, depois transportados para 
os hospitais da capital. 


As bombas semearam a destruição em redor da embaixada australiana /EP4 


Português ferido pela 
segunda vez 

Entre as vítimas do atentado 
está um cidadão português, An- 
tónio Costa, director de um ban- 
co, que ficou ligeiramente ferido 
depois de ter sido atingido por 
estilhaços de vidro. Segundo o 


embaixador de Portugal na In- 
donésia, José Santos Braga, o 
português já saiu do hospital e 
esteve a receber tratamento am- 
bulatório, devendo chegar ao 
nosso país nas próximas horas. 
Esta é a segunda vez que An- 
tónio Costa é vítima de um ata- 


que terrorista, uma vez que tam- 
bém ficou ferido no atentado 
contra o Hotel Marriott. 

Testemunhas relatam ter visto 
vítimas com os corpos mutilados 
ou queimados espalhadas na es- 
trada junto à embaixada austra- 
liana. O arquipélago foi, nos últi- 
mos anos, alvo de vários atenta- 
dos terroristas sangrentos, 
nomeadamente o de Bali, que 
provocou 202 mortos, entre os 
quais vários australianos, em 
Outubro de 2002, e o que visou o 
hotel norte-americano Marriott, 
fazendo 12 mortos em Agosto de 
2003, em Jacarta. 

O atentado de ontem asseme- 
lha-se aos de Bali e contra o Mar- 
riott no "modo de operar", se- 
gundo o chefe da polícia indoné- 
sia, Da"i Bachtiar. 

Os dirigentes das principais 
instituições da União Europeia 
condenaram veementemente o 
atentado. "A União Europeia 
condena plenamente e sem re- 
servas todas as formas de terro- 
rismo”, afirmou Bernard Bot, 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Holanda, país que de- 
tém actualmente a presidência 
da União Europeia. 

Em declarações em Bruxelas, 
Bot expressou a sua "tristeza" e 
"horror" pelo sucedido, mas 
mostrou-se "confiante em que a 
Indonésia não se poupará a es- 
forços para encontrar e levar à 
justiça os autores do atentado”. 

O chefe da diplomacia holan- 
desa garantiu "a vontade da 
União Europeia de reforçar" a 
cooperação anti-terrorista com 
Jacarta, bem como com as auto- 
ridades australianas.icação para 
tal ataque. 


Roma lança 
ofensiva 
diplomática para 
libertar italianas 


A "número dois" da diplo- 
macia italiana, Margarita Bo- 
niver, iniciou ontem uma di- 
gressão por vários países do 
Médio Oriente para reunir 
apoios à libertação das duas 
jovens italianas sequestradas 
há dois dias no Iraque. 

O sequestro foi reivindica- 
do na internet por um grupo 
denominado Ansar al-Zawah- 
ri, mas as autoridades italianas 
consideraram que a reivindi- 
cação não é fiável. Já hoje, o 
grupo voltou a assumir a res- 
ponsabilidade pelo sequestro 
via internet e acrescentou que 
não vai libertar as reféns. 

A ofensiva diplomática, 
protagonizada pela secretária 
de Estado dos Negócios Es- 
trangeiros italiana, foi acorda- 
da entre o governo de Sílvio 
Berlusconi e a oposição, que 
pediu ao governo que seguisse 
o "modelo francês" nas dili- 
gências para libertar as reféns. 
Nos próximos dias, Margarita 
Boniver prevê visitar o Egipto, 
o Líbano, a Síria, a Jordânia e o 
Iémen. 


Agentes de 
Saddam Hussein 
implicados 

no sequestro 


Os sequestradores das duas 
italianas e dois iraquianos po- 
dem ser antigos agentes dos 
serviços especiais de Saddam 
Hussein, noticiou ontem o 
diário italiano "Corriere della 
Sera".O jornal escreve que "o 
modo de proceder dos seques- 
tradores é muito semelhante 
ao dos agentes das equipas es- 
peciais de Saddam Hussein”. 


Ataque 
americano faz 
26 mortos 
em Tal-Afar 


Vinte e seis pessoas morre- 
ram e 71 ficaram feridas no 
bombardeamento, pelas forças 
norte-americanas, da cidade 
de Tal-Afar, a norte de Bagdad, 
quarta-feira à noite e ontem, 
informou uma fonte do minis- 
tério da Saúde iraquiano em 
Mossul. A Força Multinacional 
anunciou em comunicado ter 
lançado uma operação com a 
Guarda Nacional iraquiana 
em Tal-Afar para "libertar a ci- 
dade do terrorismo”. 


INTERNACIONAL 


MNE israelita diz que expulsão 
de Arafat “nunca esteve tão perto” 


O presidente 

= da Autoridade 
Palestiniana continua 
não entender-se com 
o seu chefe de governo 
Ahmed Qorey 


| Lusa 


expulsão do presidente da 
A sisridade Nacional Pa- 

estiniana (ANP), Yasser 
Arafat, dos territórios da Cisjor- 
dânia e Faixa de Gaza "nunca es- 
teve tão perto”, afirmou ontem o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros israelita, Sylvan Shalom. 

"Arafat não tem lugar entre 
nós, e o dia em que o tiraremos 
daqui para o enviarmos para ou- 
tro local nunca esteve tão perto”, 
adiantou Shalom em declarações 
difundidas pela rádio pública. 

"Vamos manter a nossa políti- 
ca de isolamento de Arafat na 
Mugata, o seu quartel-general 
em Ramallah, na Cisjordânia, 
porque se trata de um terrorista 
com quem não é possível dialo- 
gar”, frisou o chefe da diploma- 
cia, que já em diversas ocasiões 
apelou ao isolamento de Arafat. 

Segunda-feira, o ministro da 
Defesa, Shaul Mofaz, afirmou 
também que Israel está decidido 
a "banir" Yasser Arafat no mo- 
mento oportuno. 

Entretanto, o presidente do 
Egipto, Hosni Mubarak, inter- 
veio pessoalmente para pôr fim 
às divergências entre o presiden- 
te da Autoridade Nacional Pales- 
tiniana, Yasser Arafat, e o seu pri- 
meiro-ministro, Ahmed Qorei. 

Segundo o diário árabe inter- 
nacional "Asharq Al Awsat”, Mu- 
barak e o chefe dos serviços se- 
cretos egípcios, Omar Suleiman, 
mantiveram conversações telefó- 
nicas com Arafat e Qorei depois 


Powell descreve 
como “genocídio” 
crise humanitária 
em Darfur 


O secretário de Estado nor- 
te-americano, Colin Powell, 
definiu ontem como "genocí- 
dio" a crise humanitária na re- 
gião sudanesa de Darfur, onde 
as milícias pró-governamen- 
tais "Janjawid" causaram a 
morte a mais de 50.000 pes- 
soas. Powell apresentou ao co- 
mité para as Relações Externas 
do Senado um relatório sobre 
a situação em Darfur, numa al- 
tura em que os Estados Unidos 
pressionam as Nações Unidas 
para que o Conselho de Segu- 
rança aprove um projecto de 
resolução a ameaçar Cartum 
com sanções... 


“Arafat não tem lugar entre nós”, referiu o ministro dos Negócios Estrangeiros israelita / JAMAL ARURVEPA 


Israelitas matam 4 palestinianos 
e ferem 35 em Gaza 


Quatro palestinianos foram 
mortos e trinta e cinco fica- 
ram feridos, ontem, na ope- 
ração que o exército israelita 
está a levar a cabo no norte 
da Faixa de Gaza, informa- 
ram fontes palestinianas. 
Três palestinianos - dois mili- 
tantes e um adolescente - 
morreram na localidade de 
Bet Lahie, no norte da Faixa 
de Gaza, sitiada pelas tropas 
israelitas desde a madrugada 
de quarta-feira. 


O quarto palestiniano su- 
cumbiu num hospital de Ga- 
za aos ferimentos sofridos no 
ataque de um helicóptero is- 
raelita contra o campo de re- 
fugiados de Jabalia. Mais seis 
pessoas ficaram feridas. 
Segundo fontes militares is- 
raelitas, esta quarta vítima 
mortal era um miliciano do 
Hamas que na altura trans- 
portava com alguns compa- 
nheiros um lança-granadas 
anti-tanque. 


das notícias que circularam 
quarta-feira sobre a eventual de- 
missão deste último. 

"O presidente Mubarak e Su- 
leiman falaram num tom enér- 
gico e com firmeza e pediram a 
Arafat e a Qorei que ponham 
fim às divergências”, escreveu o 
jornal, que cita "fontes informa- 
das”. 

O gabinete do chefe do gover- 
no palestiniano negou, quarta- 
feira, que este tivesse apresentado 
a demissão. Por seu lado, ele- 
mentos próximos de Qorei su- 
blinharam que se tratava "apenas 
de uma ameaça" a Arafat. 

Já noutras ocasiões, Qorei es- 
teve prestes a demitir-se devido a 
divergências com o presidente 
palestiniano quanto às suas atri- 
buições. 


New York Times publica mil fotos 
dos soldados americanos mortos 


O New York Times publi- 
ca hoje as fotografias, a pre- 
to e branco, dos mil solda- 
dos norte-americanos mor- 
tos no Iraque, o “maior 
número de mortos desde a 
guerra do Vietname”. 

O Washington Post apre- 
senta também, em três pági- 
nas, as fotografias a cores 
dos militares mortos no Ira- 
que desde 01 de Julho, espe- 
cificando sob cada fotogra- 
fia, a identidade, a idade, a 
unidade e as causas de mor- 
te. 

Com base nas estatísticas 
do Pentágono, os jornais de- 


-.. . -finem o retrato dos mortos - 


98 por cento de homens e 82 
por cento militares de carrei- 
ra -, indicando que 52 por 
cento tinha idades com- 
preendidas entre os 18 e os 24 
anos e 34 por cento entre 24 e 
35. Do número total, 47 por 
cento dos militares eram ca- 
sados, 46 por cento solteiros, 
70 por cento de "raça bran- 
ca", 13 por cento negros e 12 
por cento hispânicos. 

As mortes foram provo- 
cadas por engenhos explosi- 
vos (31 por cento dos ca- 
sos), tiros (21 por cento) ou 
acidentes (18 por cento). 

O Estado norte-america- 
no mais atingido foi a Cali- 


fórnia (o mais populoso), 
com 121 mortos, mas, pro- 
porcionalmente ao número 
de habitantes foi o Vermont, 
pequeno Estado rural do 
nordeste do país, com 14,5 
mortos por um milhão de 
habitantes, seguido do Da- 
kota do Norte e do Nebras- 
ka. 

O Washington Post subli- 
nha que o exército norte- 
americano registou mais 
perdas desde a transferência 
de soberania no Iraque, a 28 
de Junho, do que durante a 
invasão de Março de 2003, 
com 148 e 138 mortos, res- 
pectivamente, 
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Tchetchenos 
oferecem 
recompensa por 
Vladimir Putin 


Separatistas tchetchenos 
anunciaram ontem uma re- 
compensa de 20 milhões de 
dólares para o país, organi- 
zação ou pessoa que contri- 
bua para a prisão do presi- 
dente russo, Vladimir Putin, 
segundo um "site" da inter- 
net atribuído à guerrilha 
tchetchena. 

O anúncio surgiu horas 
depois de os serviços secre- 
tos russos, FSB, anunciarem 
uma recompensa de 10 mi- 
lhões de dólares por infor- 
mações que conduzam à 
"neutralização" dos líderes 
separatistas Chamil Bassayev 
e Aslan Maskhadov, acusa- 
dos por Moscovo de respon- 
sabilidade nos atentados ter- 
roristas perpetrados na Rús- 
sia. 
O texto colocado no "site" 
imputa a Putin uma série de 
crimes, entre os quais a 
guerra contra o "estado 
tchetcheno soberano", a 
"morte de centenas de mi- 
Ihares de pessoas, incluindo 
dezenas de milhares de 
crianças”, "sequestros, tortu- 
ras e execuções extra- judi- 


Putin é ainda acusado do 
"massacre de crianças e 
adultos na cidade osseta de 
Beslan”, crime que é qualifi- 
cado no texto de "uma pro- 
vocação premeditada” e 
"destinada a desacreditar a 
luta de libertação nacional 
do povo tchetcheno contra a 
agressão russa”. 

Por último, o texto classi- 
fica a política russa para a 
Tchetchénia de "genocídio". 


Mais de 3 mil 
ilegais detidos 
em Espanha 
em Ágosto 


As autoridades espanho- 
las detiveram durante o mês 
de Agosto mais de 3.000 
emigrantes ilegais que che- 
garam às suas costas em em- 
barcações de todo o tipo e 
vindos de dezenas de países 
africanos, indicam dados 
oficiais. 

Desde o início do ano, fo- 
ram detidas 10.042 pessoas, 
mas é em Agosto que o nú- 
mero de embarcações que 
chegam às costas espanholas 
se multiplica, tendo sido de- 
tidos um total de 3.140 ile- 
gais. 

Embora elevado, o nú- 
mero de emigrantes e de 
barcos ilegais detectado é in- 
ferior ao de igual período de 
2003 - detidos 3.665 em 
Agosto e 10.954 nos primei- 
ros oito meses - mas uma 
questão que preocupa as au- 
toridades é a sua origem e as 


. condições em que chegam. . 
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Reformulação dos quadros 
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Jorge Miguel Gonçalves 


Diego apto para Braga 


€ Luis Fabiano ainda pode ser hipótese e Derlei não será convocado 


m Treino de hoje será decisivo para dissipar algumas dúvidas 
/ Pág 31 
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“Do risco nascem as grandes equipas” 


m Jesualdo Ferreira sem medo do “ciclo terrível” que se abre amanhã com a recepção ao FC Porto 


E Vitor Santos (Textos) 


Seguindo a linha de raciocí- 
nio do congénere portista, Vic- 
tor Fernández, que na antecà- 
mara do primeiro jogo na con- 
dução do FC Porto defendera 
que “o campeão é sempre favo- 
rito”, o técnico do Sporting de 
Braga, Jesualdo Ferreira, delega 
o favoritismo da partida de 
amanhã (19h) no detentor do 
título nacional. Esta abordagem 
não significa, no entanto, falta 
de audácia ou ambição. Jesual- 
do promete uma equipa com- 
petitiva, fiel ao seu modelo, sem 
interpretações em função do es- 
quema adversário, que procura- 
rá potenciar o seu jogo para 
contrariar o previsível ascen- 
dente do campeão. Nem o facto 
de este ser o primeiro desafio de 
um ciclo terrível reduz a ambi- 
ção bracarense; pelo contrário, 
defende o técnico: “É, de facto, 
um ciclo de risco, mas é do risco 
que nascem as grandes equi- 
pas”. 

O Braga apadrinha amanhã, 
no Estádio Municipal, a estreia 
do campeão nacional, e euro- 
peu, na SuperLiga. Um teste du- 
ro, sobretudo porque concretiza 
o pontapé de saída numa série 
de embates complicados na 
agenda bracarense. Depois dos 
campeões, há jornada europeia, 
seguem-se Guimarães e Benfi- 
ca, nova incursão pelo Velho 
Continente e, de regresso à Su- 
perLiga, o compromisso com o 
Nacional da Madeira. 

Poderão os jogadores braca- 


Preparar em quietude e com vontade o encontro com os campeões nacionais foi o mote / Simão Freitas/ASF 


renses, ainda que inconsciente- 
mente, entrar em regime de 
poupança na recepção ao FC 
Porto? Jesualdo recusa liminar- 
mente esta ideia, reiterando 
confiança ilimitada num grupo 
que, sustenta, dará “120 por 
cento” em qualquer situação. 
Na época passada, o Braga, 
apesar de obter um excelente 
quinto lugar, não conseguiu 
qualquer ponto frente aos 
“grandes”, tendência que pre- 


tende inverter na partida com 
os dragões. “Se jogarmos sem 
medo, se conseguirmos manter 
os níveis de motivação elevados 
e formos rigorosos, poderemos 
discutir o resultado”, sublinha. 


"FC Porto manteve estrutura" 
Do outro lado, todavia, esta- 
rá um conjunto galáctico, ape- 
sar da todas as mudanças. Uma 
equipa que encerrou um ciclo, 
sendo, nesta altura, ainda uma 


Corrida louca aos bilhetes 


m Apelo de Jesualdo Ferreira seguido à risca 


Uma das ideias fortes do dis- 
curso de Jesualdo Ferreira foi o 
apelo aos sócios no sentido de es- 
tes apoiarem a equipa nos com- 
promissos que se avizinham. 
“Vem aí um ciclo terrível! É im- 
portante que os adeptos estejam 
connosco, sobretudo nos jogos 
em casa. Com o seu apoio, as difi- 


culdades serão contornadas com 
maior facilidade”, disse o técnico, 
no lançamento do “jogo grande” 
da segunda jornada da SuperLi- 
ga. Aparentemente, os sócios res- 
pondem afirmativo ao repto do 
treinador, pois ontem, ao final da 
tarde, fonte do clube garantiu es- 
tarem vendidos mais de 15.000 


ingressos, sem contar com os 
5.000 que foram enviados para o 
FC Porto. A perspectiva de casa 
cheia é já uma realidade, repetin- 
do-se a excelente moldura huma- 
na presente no encontro protago- 
nizado pelos dois clubes na época 
transacta, ao qual assistiram mais 
de 25.000 espectadores. 


Fechados na máxima força 


m Sem lesionados, Jesualdo solicitou a presença de todos 
os jogadores num estágio... antecipado 


A preparação do ciclo terrível 
está ser abordada com todas as 
cautelas, ditando a realização de 
um estágio pouco habitual no 
clube. No final do treino de on- 
tem, realizado à porta fechada, no 
Estádio Municipal, o grupo de 
trabalho do Sporting de Braga se- 
guiu para um de estágio anteci- 


pado, já que o “toca a reunir” ape- 
nas costuma realizar-se na véspe- 
ra dos jogos. O local escolhido 
(esse sim, imutável) foi o Bom Je- 
sus, onde o plantel pernoitou, 
deslocando-se, esta manhã, ao 1.º 
de Maio, para a derradeira sessão 
de trabalho antes da partida com 
os campeões nacionais. Debela- 


das as lesões de Jaime, que deverá 
estrear-se na SuperLiga, e de 
Cândido Costa, não há impedi- 
mentos físicos, pelo que o Braga 
vai apresentar-se na máxima for- 
ça no duelo com o dragão. No fi- 
nal do apronto de hoje (10h), Je- 
sualdo divulga a lista de 18 eleitos 
para o jogo com o FC Porto. 


incógnita ao nível da forma e 
do modelo. À única certeza, ob- 
serva Jesualdo, prende-se com a 
“dinâmica de vitória”, um ele- 
mento que a estrutura do FC 
Porto não perde, ano após ano. 

“O FC Porto é campeão da 
Europa, manteve praticamente 
a estrutura da época passada, 
apenas saíram três jogadores, e 
nunca perde a sua linha habi- 
tual. Este grupo poderá não ter 
as mesmas rotinas, mas não 


Escocesa 
encantada com 
o novo estádio 


À semelhança dos minhotos, 
que na passada semana en- 
viaram Artur Monteiro, di- 
rector-geral, à Escócia, o 
Hearts, adversário dos arse- 
nalistas na Taça UEFA, des- 
locou a Portugal a assistente 
do director-executivo, Irene 
McPhee, para preparar a lo- 
gística da viagem da equipa a 
solo português. A simpática 
escocesa visitou o recinto 
bracarense, dispensando ras- 
gados elogios a um palco cu- 
ja configuração, adverte, po- 
de tornar-se “intimidatória 
para os adversários” Durante 
a visita ao anfiteatro, Irene 
McPhee manteve contactos 
com os dirigentes do Braga 
no sentido de acordar a dis- 
tribuição dos adeptos dos 
Jambos nas bancadas, adian- 
tando que, em função do re- 
sultado, poderão acompa- 
nhar a equipa mais de 300 
fervorosos escoceses. 


perdeu as condições que fazem 
dele favorito” resumiu, reite- 
rando, por fim, que todos estes 
factores não são suficientes para 
intimidar um conjunto de joga- 
dores que lutou arduamente 
para estar em brasa nas grandes 
competições. Pois bem, chegou 
o momento, venha o campeão 
nacional. 


Loja arsenalista inaugurada 
ontem no centro da cidade 


omeçam a ser visíveis os primeiros frutos do protocolo entre 
CR Sporting de Braga e a TBZ, empresa encarregue, desde 
Agosto, de projectar a imagem do clube. Ontem, ao final da tarde, 
o Sp. Braga inaugurou uma nova loja, na Avenida da Liberdade, 
zona central da cidade, onde os adeptos poderão adquirir todo o 
tipo de artigos de “merchandising” relacionado com os arsenalis- 
tas. O espaço não se resume, no entanto, à comercialização de 
produtos oficiais, pois além desta funcionalidade, os bracarenses 
poderão usufruir de outros serviços, como, por exemplo, a com- 


pra de ingressos para os jogos 


m Fotografia: Paulo Jorge Magalhães/Intermeios 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


SuperLiga 


2º Jornada = Sp. Braga 


F.C. Porto 


DESPORTO 


Fernandez admite Diego no onze 


m Luís Fabiano ainda é dúvida e Derlei não será incluído na deslocação a Braga 


| Fernanda Rossi 


“Diego tem possibilidade de 
jogar”, admitiu ontem o técnico 
do FC Porto, Víctor Fernandez, 
que não pôde dizer o mesmo de 
Luís Fabiano, remetendo para 
hoje, no último treino dos dra- 
gões, a decisão de utilizar ou não 
o ex-jogador do São Paulo. Se por 
um lado Fernandez tem algumas 
dúvidas quanto aos convocados, 
O técnico já tem a absoluta certe- 
za do sistema táctico em que os 
seus pupilos vão alinhar, embora 
prefira manter o suspense até a 
hora do encontro de amanhã 
com o Sporting Braga, agendado 
para às 19h, no Estádio Munici- 
pal de Braga. 

Tudo dependerá do treino 
desta tarde... Diego já trabalha 
praticamente sem restrinções e, 
por isso, Fernandez, que ontem 
esteve presente na sala de im- 
prensa do Olival, tem esperanças 
de que o jovem possa fazer a sua 
estreia na SuperLiga: “Creio que a 
lesão está praticamente superada. 
Se não houver qualquer contra- 
tempo, estará preparado”, reve- 
lou. Mas quanto a Luís Fabiano, o 
técnico espanhol tem algumas 
dúvidas, sobretudo pelo jogador 
ter realizado poucos treinos com 
a camisola dos dragões, tendo em 
conta que foi o último reforço da 
equipa: “Tenho algum receio de 
ser precipitado demais em utili- 
zá-lo, mas não quero descartá- 
lo”, sublinhou. Quanto a Derlei... 
o “ninja” ficará mesmo de fora, 
disse o técnico. 

Para o encontro de amanhã, o 
primeiro da equipa azul e branca 
na SuperLiga, Víctor Fernandez, 
que tem a plena convicção da ca- 
pacidade de resposta dos seus jo- 
gadores, confessou que os dra- 
gões já estão cheios de vontade de 
pisar a relva. “Estamos confiantes 
e com muita vontade de jogar. É 
importante arrancar bem no 
campeonato e sei que os meus jo- 
gadores têm capacidade para res- 
ponder bem nesse primeiro jo- 
go”, garantiu. 

O adversário já foi estudado 
ao pormenor. Fernandez assistiu 
aos jogos dos bracarenses na épo- 
ca passada para tentar surpreen- 
der a formação orientada por Je- 
sualdo Ferreira na segunda jor- 
nada da competição nacional. “É 
uma equipa muito bem organi- 
zada, que sabe tratar bem a bola. 
Além disso, reforçou-se bem e es- 
tá ainda mais forte do que no ano 
passado e quer disputar um lugar 
nas competições europeias”, disse 
O técnico, que não quis revelar o 
sistema táctico que irá utilizar, 
explicando apenas que “não vai 
haver grandes surpresas”. 

Fernandez não nega que a vi- 
tória em Braga seria um benefício 
anímico para o jogo com CSKA 
de Moscovo, da Liga dos Cam- 
peões, agendado para a próxima 
terça-feira, mas frisou que o mais 
importante é pensar jogo a jogo: 
“Temos que entrar em campo 
com o máximo de rigor”. 


Fernandéz tem confiança nos seus jogadores para uma estreia vitoriosa na Superliga / Paulo Santos/ASF 


Benni McCarthy é muito importante... 
tal como os restantes jogadores 


A vida dá voltas...e numa des- 
sas voltas, Víctor Fernandez, o 
técnico que “encostou” Benni 
McCarthy no Celta de Vigo, 
voltou a reencontrar o jogador 
sul-africano no FC Porto. 
Coincidência ou não, com o es- 
panhol no comando dos dra- 
gões e também com a vinda de 
Luís Fabiano, McCarthy decla- 
rou que preferia ter deixado a 
equipa azul e branca e rumado 
para o Everton de Inglaterra. 
Fernandez afirmou que já con- 


versou com o plantel e disse 
que todos os jogadores são 
fundamentais e todos terão 
oportunidades : “Só posso uti- 
lizar onze jogadores, mas va- 
mos ter muitas partidas pela 
frente. Vai haver hipóteses para 
todos, porque todos são neces- 
sários no plantel” Segundo 
Víctor Fernandez, Benni 
McCarthy precisa ver que o 
mais importante é o grupo. 
“Tenho 25 jogadores. A força é 
o grupo. Todos precisam de se 


sentir importantes e, será o 
rendimento que vai determinar 
quem irá jogar mais tempo”, 
explicou. 

De acordo com o técnico espa- 
nhol, os jogadores devem pen- 
sar sempre no colectivo: “Em 
primeiro lugar está o FC Porto, 
depois é que vem o Vítor Baía, 
o Benni, o Víctor Fernandez...” 
E deixou uma mensagem ao 
avançado sul-africano: 
“McCarthy tem de estar seguro 
de que vai trabalhar e jogar”. 


Confiante 
em Areias 


A lesão contraída por Nuno 
Valente na Selecção Nacional 
foi dificil de digerir. Víctor 
Fernandez reconheceu que ti- 
mha muitas esperanças depo- 
sitados no lado esquerdo com 
o lateral e o brasileiro Derlei, 
mas sabe que não adianta la- 
mentar-se: “O que aconteceu 
foi um contratempo, mas te- 
nho total confiança no 
Areias”, garantiu. 


Pouco tempo 
para preparar 
o jogo 


Só ontem, Víctor Fernandez 
conseguiu treinar com todo o 
plantel, o que dificulta a esco- 
lha dos jogadores para o de- 
safio com o Sp. Braga. Os 
compromissos com as selec- 
ções limitaram os trabalhos 
do técnico espanhol, que, por 
sua vez, compreende e conse- 
gue encontrar um lado posi- 
tivo nessa situação: 

“As dificuldades fazem parte 
da natureza do FC Porto, que 
tem muitos internacionais. 
Isso é bom, porque significa 
que temos jogadores de gran- 
de qualidade. Não adianta la- 
mentar, temos apenas que 
trabalhar bem”. 


Habituados 
a ganhar 


Quando questionado se os 
dragões são os favoritos para 
a conquista do título, Víctor 
Fernandez respondeu com 
convicção: “Os jogadores do 
FC Porto estão habituados a 
ganhar e sabem que têm 
obrigação de lutar pelo título. 
Estamos preparados para tra- 
balhar”. 


Só faltou 
Seitaridis... 


No treino da tarde de ontem, 
em Gaia, Víctor Fernandez, já 
contou com todos os jogado- 
res, à excepção de Seitaridis, 
que esteve ao serviço da selec- 
ção grega e só regressou à noi- 
te. Nuno Valente fez tratamen- 
to e não subiu ao relvado. Die- 
go e Luís Fabiano fizeram 
treino integrado condiciona- 
do, enquanto Derlei fez giná- 
sio e treino condicionado. A 
sessão de hoje está marcada 
para as 17h, à porta fechada, 
no Estádio do Dragão. No fi- 
nal serão conhecidos os con- 
vocados para o encontro com 
os arsenalistas. 


SUPERLIGA Moreirense 


“Não podemos mentir e dizer que 
vamos jogar taco a taco” 


Vítor Oliveira reconheceu o favoritismo do Benfica, mas traçou 
como objectivo dos cónegos a conquista de pelo menos um ponto 


“Seria bonito dizer que iría- 
mos jogar para o espectáculo, 
mas não. Vamos jogar para os 
pontos”. Foi desta forma que Ví- 
tor Oliveira, técnico do Morei- 
rense, deixou bem claro as inten- 
ções dos cónegos para o duelo de 
amanhã frente ao Benfica. 

O treinador dos minhotos 
mostrou-se ciente da diferença 
entre as duas equipas e garantiu 
que o Moreirense tudo fará para 
pontuar e manter a invencibilida- 
de no reduto dos encarnados. 

“Não podemos mentir às pes- 
soas e dizer que vamos à Lu: 
gar taco a taco. O nosso objectivo 
neste jogo é conseguir pelo me- 
nos um ponto. Sabemos que as 
probabilidades de vitória são 
bem maiores para o Benfica, mas 
o Moreirense terá uma palavra a 
dizer”, afirmou Vítor Oliveira. 

O técnico dos minhotos asse- 
gurou que tem o adversário bem 
estudado e não se inibiu em 
adiantar a estratégia pensada para 
o desafio de amanhã: “Estamos 
preparados para combater os sis- 
temas tácticos que o Benfica possa 
apresentar. Creio que com uma 
boa organização defensiva e não 
descurando as saídas para o con- 
tra-ataque teremos possibilidades 
de causar uma surpresa na Luz” 

Confrontado com a pouca ca- 
pacidade concretizada evidencia- 
da pela sua equipa nos jogos de 
preparação da pré-época e no 
primeiro jogo do campeonato, 
Vítor Oliveira garantiu que é um 
aspecto que está a ser melhorado 
dia após dias. 

“Encontrar o caminho da 
baliza para equipas como o 
Moreirense, que jogam para a 
manutenção, é sempre difícil. 
Não somos muito realizadores 
em termos de golo e por isso 
precisamos de uma estrutura 
sólida que compense essas ca- 
rências. É nesse aspecto que 
temos trabalhado” adiantou. 


* José Pedro Gomes 


SUPERLIGA Penafiel 


Duas novidades na convocatória 


O médio canadiano Fernando 
Aguiar (ex- Benfica) e o avançado 
brasileiro Sidney (ex-Guarani) são as 
novidades nos eleitos do Penafiel, 

- que se desloca hoje ao reduto do Ma- 
rítimo, em encontro a contar para a 
segunda jornada da Superliga de fu- 
tebol. 

Em relação ao encontro da pri- 
meira ronda - o “onze” do técnico 
Manuel Fernandes que perdeu em 
casa por 4-1 contra o Vitória de Setú- 
bal -, ficaram de fora Pedro Moreira 
(catigado) e ainda Artur Jorge e Ed- 
gar Marcelino, ambos excluídos por 


No papel a táctica está traçada. No relvado como será? / Helena Valente/ASF 


O técnico do Moreirense consi- 
derou o interregno de quinze dias 
do campeonato positivo para recti- 
ficar alguns pormenores na sua 
equipa, mas lamentou o facto de 
não ter sido o suficiente para recu- 
perar alguns dos atletas lesionados. 

“A paragem do campeonato deu 
para melhorar alguns aspectos e trei- 
nar situações em que não estivemos 
tão bem no primeiro jogo, creio que 
estamos melhor do que estávamos 
há duas semanas a trás. Foi pena não 
termos conseguido recuperar alguns 
atletas lesionados”, referiu. 


opção técnica. Desta forma, o treina- 
dor verificou que havia necessidade 
em fazer algumas mudanças já que a 
derrota no jogo de estreia foi muito 
pesado. 

Fora das opções para o embate 
com a formação insular, que vai es- 
trear o treinador Mariano Barreto - 
Manuel Cajuda foi despedido após o 
desaire a abrir (0-3 face ao Belenen- 
ses, no Restelo), estão Pedro Santos e 
Messias, ambos a recuperar de lesões. 

O encontro entre o Marítimo e o 
Penafiel disputa-se hoje, pelas I6ho- 
ras, no Estádio dos Barreiros. 


Assim, indisponíveis para a 
deslocação à Luz estão os lesiona- 
dos Vítor Pereira e Castro, que 
têm feito apenas trabalho de recu- 
peração no ginásio, Demétrios 
que será hoje submetido a uma as- 
troscopia ao joelho esquerdo, e 
Sérgio Lomba, impedido de jogar 
neste ronda devido a castigo. Por 
outro, lado o defesa central Orlan- 
do já poderá nesta partida dar o 
seu contributo à equipa depois de 
ter cumprido um jogo de suspen- 
são na jornada inaugural do cam- 
peonato. 


E Guarda-redes: Nuno 
tos e Avelino. 

E Defesas: Odair, Nuno Sil- 
va, Celso, Welington e Ma- 
riano. 

E Médios: Fernando Aguiar, 
Nuno Diogo, Nilton, Car- 
los Oliveira e Wesley. 

E Avançados: Drulovic, Fol- 
ha, Sidney, Roberto, Clay- 
ton e Rolf 


E convocados [5] 


Sorteio da 


| ZONA NORTE 
| Cerveira - Valenciano 
| Emesinde- Toe Monconvo 
Pedras Rubras - Fafe. 
Tiofense - Veela 
Aliados do Lordelo - Vilaverdense 
Paredes - Dragões Sandinenses. 
Salgueiros - Marta Penaguião 
Merelinense - Valonguense 
Famalicão - Ribeirão 
S.Pedro Cova - Lousada 
Rio Tinto - Fiães 
Macedo ou Canelas* - Vianovense 
Lia - Joane 
Taipas ou Mirandela** - Olveirense 
Infesta - Amarante 
Vianense - Tirsense ss 
Terras Bouro ou Cabeceirense *- U. Lamas 
Freamunde - Valdevez 
Esposende - Leça 
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ia da Taça de Portugal 


Sera - Penalva Castelo 
Abrantes - Estameja 
Benfica Castelo Branco - Social Lamas 


ZONA SUL 


Ajustrelense - Lusitânia 
Madalena - Micaelense. 


Machico -OhaiseMoscaide 
Estela-imorslAbutera 
Real- Santiago 
VascodaGama-Velonga 
Beira Mar - Sintrense 

Silves - Lusitano 


Almada - Portosantense 

Estrela Calheta - Ribeira Brava 
CasaPia- 1ºDezembro 
Velense - Malveira 

Messinense - Odivelas Rs 


ZONA CENTRO Amora - Boavista Ribeirinha 
| Pampilhosa - Mirandense Angrense - Boavista ou Fayalt* 
| Sanjoanense - Rocha Moura - Almansilense 
| Anadia - Riachense. Oriental - Barreirense 
| Carragado - Pombal Pontassolense - Juventude 
| Oliveirense - Castro Daire Loures - Pinhalnovense 
Oliveira do Hospital - Gafanha 
| Souropires - Valecambrense * Os jogos da primeira eliminatória não se 
| Idanhense - Monsanto realizaram por desistência do Canelas Gaia 
Tomes Novas - Satão FC e do GD Terras do Bouro 
| Caldas - Viafranquense Es 
| Tourizense - Esmoriz ** O jogo da primeira eliminatória não 
| Fátima - Mafra durou o tempo regulamentar devido ao 


| Avanca - "Os Nazarenos" 


SUPERLIGA Gil Vicente 


mau tempo. O jogo de repetição está 
marcado para o dia 15 ( 16 horas). 


** Jogo da primeira eliminatória a realizar 
no dia 12 (15 horas). 


Gilistas com 
três alterações 


mr José Pedro Gomes 


Foram três as alterações efec- 
tuadas pelo técnico Luís Cam- 
pos na lista de convocados do 
Gil Vicente, para o jogo desta 
noite, às 21h.30, frente ao Boa- 
vista no Estádio Cidade de Bar- 
celos. Entraram no lote dos elei- 
tos do treinador gilista o defesa 
Sidrailson e os avançados Tona- 
nha e Fábio Januário. 

Em relação à última convo- 
catória, efectuada para a partida 
frente ao Sporting, há quinze 
dias a trás no jogo de estreia do 
campeonato da Superliga, saí- 
ram os lesionados Edson, a bra- 
ços com uma lesão muscular, e 
Casquilha, com problemas na 
coxa esquerda, e o defesa Gre- 
gory, por opção técnica.De fora 
ficou também o médio Rui 
Baião suspenso pelo clube por 
motivos disciplinares. Quanto 
ao ponta-de-lança Júlio César, 
que no treino de anteontem 
apresentou queixas musculares 
na perna esquerda, foi integrado 
no lote dos 19 eleitos pelo técni- 


co Luís Campos, numa clara in- 
dicação de que já recuperou da 
lesão. Entretanto, ontem não foi 
possível vislumbrar se o atleta já 
integrou os trabalhos uma vez 
que o treino decorreu à porta fe- 
chada longe dos olhares dos 
mais curiosos. 

Destaque ainda para o facto 
da partida desta noite ser o pri- 
meiro jogo oficial disputado no 
novo Estádio Cidade de Barce- 
los, inaugurado no passado mês 
de Junho. 


EE convocados Ro 


E Guarda-redes: Paulo VW 
e Adriano. 

E Defesas: Sidrailson, Nuno 
Amaro, Jorge Ribeiro, Ro- 
versio e Marcos António; 

E Médios: Braima, Ednilson, 
Luís Coentrão, Bruno Tia- 
go e Tonanha; 

E Avançados: Nandinho, 
Carlitos, Paulo Costa, Mau- 
ro, Júlio César, Fábio e Fá- 
bio Januário. 
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QUADROS COMPETITIVOS Reformulação 


Liga e Federação agendam 
nova reunião para 14 de Outubro 


Liga de Clubes promove inquérito a filiados sobre formação e chamada de jogadores às selecções 


| Bernardino Barros 


Liga de Clubes e Federação 
Portuguesa de Futebol reuniram 
durante três horas, na sede da FPF, 
tendo em vista um consenso 
quanto à reformulação dos qua- 
dros competitivos, mas não saiu 
“fumo branco” do edifício federa- 
tivo, podendo resumir este pri- 
meiro encontro como meramente 
exploratório, profícuo mas não 
conclusivo, tendo por isso sido 
agendada nova reunião para dia 
14 de Outubro. 

Cunha Leal, director-executivo 
da Liga de Clubes, chegou por vol- 
ta das 16 horas à nova sede da Fe- 
deração, reunindo durante três ho- 
ras com Gilberto Madail, com o 
propósito de um entendimento 
quanto à reformulação dos qua- 
dros competitivos, que uma pro- 
posta governamental já definiu co- 
mo obrigatório para a próxima 
época. No final do encontro não 
houve declarações por parte de ne- 
nhum dos intervenientes, sendo 
apenas referido por parte de Cu- 
nha Leal, que “é necessário fazer 
uma análise conjunta da globalida- 
de do futebol português”. Por aqui- 
lo que conseguimos apurar, há al- 
gumas divergências quanto ao nú- 
mero de clubes, à escolha da 
melhor altura para que as altera- 
ções sejam implementadas, mas 
perfeitamente ultrapassáveis por 
parte de ambas as entidades, que 
conjuntamente com o Governo 
trabalham de molde a que os qua- 


SUPERLIGA Benfica 


DESPORTO 


Gilberto Madail e Cunha Leal vão voltar a conversar para a reformulação do futebol / Eduardo Oliveira/ASF 


dros competitvos do futebol por- 
tuguês, sejam alterados, mas tendo 
em atenção as especificidades não 
só do futebol profissional, mas so- 
bretudo de todo os escalões com- 
petitivos. Resumindo, há vontade, 
há interesse, algumas divergências 
mas não inultrapassáveis, para que 
sejam implementadas as medidas 
que alterem de uma forma equili- 
brada os quadros competitivos. 


Liga promove inquérito 
Entretanto a Liga de Clubes 


Nuno Gomes reconhece 
FC Porto como “principal 
candidato ao título” 


Avançado está pronto para regressar à competição 


Uma lesão ao serviço da Se- 
lecção Nacional, no Euro'2004, 
empurrou Nuno Gomes para 
fora dos relvados. Cerca de dois 
meses depois, o avançado do 
Benfica está recuperado e, sem 
se preocupar com a concorrên- 
cia, pronto para ajudar a equipa 
em mais uma corrida ao título, 
na qual o “principal candidato” 
é, segundo o jogador, o cam- 
peão nacional, EC Porto. 

“Apesar das mudanças, con- 
tinua a ser uma excelente equi- 
pa. Considero o FC Porto o 
principal candidato ao título”, 
afirmou Nuno Gomes, que gos- 
taria que os adeptos continuas- 
sem “a acreditar na equipa”. 


O próximo adversário é o 
Moreirense e o ponta-de-lança 
está pronto “para ajudar o Ben- 
fica a alcançar os seus objectivos 
tanto europeus como nacio- 
nais” e “desde que o técnico as- 
sim o entenda”. Ah... E não te- 
me a concorrência de Sokota e 
Karadas. 

“Não me surpreende jogar 
ao lado de outro avançado, aliás 
isso tem acontecido algumas ve- 
zes ao longo da minha carreira e 
pessoalmente até me sinto me- 
lhor nessas condições”, garantiu 
Nuno Gomes, que quer marcar 
muitos golos “para, se possível, 
ser o melhor marcador do Ben- 
fica”, 


enviou um inquérito aos clubes 
filiados, para que lhe seja possí- 
vel ter toda a informação possi- 
vel sobre a formação. A Liga pre- 
tende saber que investimentos, 
que infra-estruturas, número de 
treinadores, e outros dados rele- 
vantes, de modo a saber com ob- 
jectividade os valores que estão 
envolvidos na sector da forma- 
ção e os apoios que têm tido por 
parte da Federação. Outro as- 
pecto a estudar pela Liga, pren- 
de-se com a cedência de jogado- 


SUPERLIGA Sporting 


res às diversas selecções nacio- 
nais, que muita polémica tem le- 
vantado, e que há muito tem si- 
do discutida a todos os níveis, e 
que a Liga Portuguesa tem leva- 
do a debate nas reuniões das Li- 
gas Europeias de Clubes. A Llga 
pretende ter os dados todos 
compilados de molde a que seja 
possível ter dados para levar á 
colação no seio das Ligas Euro- 
peias de Futebol Profissional, 
que terá lugar no próximo dia 21 
na cidade sueca de Malmoe. 


Enakarhire poderá . 
estrear-se no Bonfim 


José Peseiro "testou" o jogador a lateral direito 
na equipa tida como titular 


Numa altura em que o 
campeonato está no seu iní- 
cio, as equipas ainda testam as 
suas alternativas, no sentido 
de alcançarem o melhor onze. 
Ontem, e a poucos dias do en- 
contro com o Vitória de Setú- 
bal (domingo, no Bonfim), a 
contar para a segunda jornada 
da SuperLiga, o técnico do 
Sporting “testou” Enakarhire - 
mesmo que apenas durante 
alguns minutos - a defesa di- 
reito, na equipa tida como ti- 
tular. 

Poderá adivinhar-se, por is- 
so, uma pequena alteração no 
onze que derrotou (3-2) o Gil 
Vicente, em Alvalade, na ron- 
da inaugural do campeonato. 
Possivelmente, Miguel Garcia 


dará o lugar ao defesa nigeria- 
no. E 
Naquele que foi o primeiro 
treino com todo o plantel, ao 
cabo de duas semanas - uma 
vez que muitos atletas estive- 
ram ao serviço das respectivas 
selecções -, José Peseiro prepa- 
rou um treino mais ligeiro pa- 
ra os internacionais Rui Jorge 
e Niculae. 

Depois de terem realizado 
alguns exercícios no relvado, 
Rochemback, Sá Pinto, Beto e 
Nélson trabalharam no giná- 
sio. Apenas o guarda-redes 
Nélson regressou ao “tapete 
verde” na companhia do fisio- 
terapeuta Gonçalo Álvaro, que 
promoveu alguns exercícios 
com bola. 


SELECÇÃO NACIONAL 
Sub-20 o 
Rui Caçador 
elege 24 atletas 
para estágio 


O treinador da Selecção 
Nacional Sub-20, Rui Caçador, 
anunciou ontem os 24 eleitos 
para o estágio de preparação 
que irá decorrer durante dois 
dias, a partir da próxima se- 
gunda-feira, em Rio Maior. O 
Benfica é o clube que mais for- 
nece a equipa das Quinas, com 
seis jogadores, logo seguido do 
FC Porto (quatro) 


CONVOCADOS 


Beira-Mar: Bruno 
Resende. 

E Belenenses: Amorim. 

E Benfica: Bruno Simão, 
Fernando, Filipe Duarte, 
Hélio Roque, Tiago Cos- 
tae Vilela, 

E Casa Pia: Semedo e Sil- 
vestre Varela. 

E FC Porto: Jorge Lopes, 
Ricardo, Rui Sacramento 
eVítor Alves. 

E Leixões: Carlos Fonseca. 

E Marítimo: Paulo Pestana. 

E Paredes: Hugo Monteiro, 
Nélson Santos e Steven. 

E Sp. Braga: Paulo Mon- 
teiro. 

E Torreense: Chistopher. 

E Vilanovense: Fábio Ri- 
beiro. 

E Vit. Guimarães: Bruno 


Gonçalves e Costinha. 


SELECÇÃO NACIONAL 
Sub-19 


Portugal joga 
com Suiça 

um amigável 
na terça-feira 


FC Porto e Sporting, ambos 
com cinco futebolistas, são os 
clubes mais representados na 
convocatória da Selecção de 
Sub-19 para o jogo particular 
de terça-feira com a Suíça, em 
Torres Vedras. O encontro é de 
preparação para o primeiro 
mini-torneio de apuramento 
para o Europeu da categoria - 
a realizar em Itália entre 4 e 8 
de Outubro. 


CONVOCADOS 
lenenses: Go: 
çalo Brandão. 

E Benfica: João Coimbra, 
Manuel Curto e Tiago 
Gomes. 

E FC Porto: Ivanildo, João 
Dias, Márcio Sousa, Pau- 
lo Machado e Vieirinha. 

E Sporting: Emídio Rafael, 
Fernando Ferreira, João 
Moutinho, Mário Fel- 
gueiras e Miguel Veloso. 

E Sp. Braga: Cicero, João 
Pedro e Tiago Gonçalves. 

E Vit. Setúbal: Ricardo 
Baptista. 


3: E) DESPORTO 
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AF PORTO Distritais 


BIT e Encontro Luso- Galaico 


Campeonatos de jovens 
arrancam no fim-de-semana 


À equipa de iniciados do Caíde de Rei desisistiu da competição 


| “A. Massa Constâncio 


Os campeonatos primodivi- 
sionários de jovens da AF Por- 
to, categorias de juniores, juve- 
nis e iniciados, arrancam neste 
fim-de-semana, prolongando- 
se durante 30 jornadas. Cada 
categoria envolve a participa- 
ção de 32 equipas, agrupadas 
em duas séries, sendo os dois 
primeiros classificados de cada 
série apurados para a disputa 
do título, cujo campeão ascen- 


derá ao Nacional. Poderá subir 
o segundo classificado, se o 
campeão já tiver assento na 
prova de âmbito nacional. Ape- 
sar dos jogos estarem agenda- 
dos para o próximo domingo, 
aconteceram algumas altera- 
ções de última hora a alguns 
encontros. A principal é a anu- 
lação do jogo do campeonato 
de iniciados entre o Infesta e o 
Caíde de Rei devido à desistên- 
cia desta última equipa. Relati- 
vamente a alterações de cam- 


po, os iniciados e juniores do 
Leixões irão jogar no Campo 
Óscar Marques este domingo 
pelas 9h e 11h respectivamen- 
te. Também no campeonato de 
juniores, o jogo Ataense-Lou- 
sada foi antecipado para ama- 
nhã às 17h. Ao passo que nos 
juvenis, existem dois jogos cuja 
hora foi alterada, são eles o 
Amarante-Pedrouços e o São 
Pedro da Cova-Alpendorada, 
que se disputarão no domingo 
às 10h. 


Leixões-FC Foz 
Coimbrões-Candal 
Castêlo-Café Lisbonense (5/10) 
Canelas Gaia-Leça FC 
Sandinenses-Avintes 


Rio Ave-Salgueiros 
Valadares-Maia 


Leverense-Oliveira Douro 


Padroense-Leixões 
Maia-Vilanovense 
Varzim-Sandinenses 
Avintes-Canelas Gaia 
CandakRio Ave 
Perosinho-Salgueiros 
Valadares-Infesta 
S* da Hora-Coimbrões 


INICIADOS - Série 1 
FC PortoValadares 
Maia-Canelas Gaia 

Avintes-Grijó 
Coimbrões-Oliveira Douro 
Leixões-Varzim 
Vilanovense-Rio Ave 
Tofense-Progresso 
P. Rubras-Salgueiros 


INIORES - Série 2 


Desp. Aves-Amarante 
AlfenenseTrofense 
Felgueiras Valonguense (8/12) 
S. P. Cova-P. Ferreira 
Ataense-Lousada (11/9) 
Freamunde-Penafiel 
Sp. Campo-Ermesinde 
Paredes-Rebordosa 


Desp. Aves-Penafiel 


P. Ferreira-Trofense 
Varziela-Ermesinde 
Amarante-Pedrouços 
S. P. Cova-Alpendorada 
SR Tinto-Aliados 
Rebordosa-FC Lixa 
Tirsense-Paredes 


AF AVEIRO Distritais 


Pinheirense-Fajões adiado 
para dia 23 de Setembro 


INICIADOS - Série 2 
Desp. Aves-FC Lixa 
P. Fereira-S. P. Cova 
Amarante-Areias 
Alpendorada-Ermesinde 

Marco-Varziela 

Pedrouços-SR Tinto 

Paredes-Alfenense 
Folga: Infesta 


Monção acolhe 
encontro de BTT 


Entre hoje e domingo Alto Minho 
proporciona desporto aventura e a natureza 


A Associação Cultural 
Desportiva e Recreativa de 
Monção, com o apoio da au- 
tarquia desta cidade minho- 
ta, com a colaboração da co- 
missão de festas de Santo 
António de Poldros e de di- 
versos clubes e associações 
de campismo e desporto 
aventura do Alto Minho e da 
Galiza, realiza este fim-de- 
semana, o 6º encontro de 
BTT Galaico-Português, que 
terá lugar na localidade de 
Santo António de Vale de 
Poldros, na freguesia de Riba 
de Mouro. 

Este evento é organizado 
por Portugal e Espanha em 
anos alternados, tendo, no 
ano passado, sido realizado 
na localidade de Rianxo, na 
Galiza, com uma participa- 
ção assinalável de jovens 
com idades compreendidas 
entre os 12 e os 25 anos. No 
encontro deste fim-de-se- 
mana, à organização aponta 


para a presença de uma cen- 
tena de participantes. 

O programa deste encon- 
tro tem o seu início marcado 
para hoje, com a recepção 
dos participantes (18h) e 
uma noite de convívio 
(22h). Para amanhã tem lu- 
gar a saída em direcção a 
Monção, onde os participan- 
tes serão recebidos pelo pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal e visitarão o centro his- 
tórico. Ao passo que para 
domingo, está agendado o 
percurso em BTT “Trilho 
dos Peregrinos”, um dos 
pontos altos do evento. 

A iniciativa de carácter re- 
creativo tem como objectivo 
proporcionar a todos os jo- 
vens um fim-de-semana pa- 
ra disfrutarem da natureza e 
do desporto aventura, pro- 
curando estreitar os laços de 
cooperação entre os jovens 
do Norte de Portugal e da 
Galiza. 


António Valente 
preside Lobão 


| Divisão de Aveiro arranca já no próximo domingo 


| Jacinto Martins 


O Fajões, clube do con- 
celho de Oliveira de Aze- 
méis, vai competir no cam- 
peonato distrital da 1 Divi- 
são da Associação de 
Futebol de Aveiro, que ar- 
ranca já neste fim-de-se- 
mana. 

Porém, apenas na passada 
semana é que o clube encon- 


trou um grupo de pessoas 
para formar um corpo direc- 
tivo, que desde logo contra- 
tou o treinador Durbalino 
Oliveira para assumir o co- 
mando técnico da equipa. 

Contudo, a preparação 
da equipa e ficou atrasada 
já que os treinos começa- 
ram tarde. 

Desta forma, o jogo 
inaugural com o Pinhei- 


rense, outro clube do con- 
celho de Oliveira de Aze- 
méis, foi adiado para o dia 
23 de Setembro, uma quin- 
ta-feira, às 19h30, no cam- 
po do Pinheirense. 

Os restantes nove jogos 
da jornada de abertura do 
competitivo distrital maior 
da AFA, estão marcados pa- 
ra as 17 horas do próximo 
domingo. 


— Jacinto Martins 


A Associação Desportiva e 
Cultural de Lobão, que vai com- 
petir na II Divisão distrital da 
Associação de Futebol de Áveiro, 
viveu recentemente a insólita si- 
tuação de ter a dirigi-la, dois 
presidentes. Isto porque tanto 
António Valente como José Silva 
Rocha reclamaram vitórias nas 
eleições para os órgãos sociais 
deste clube do concelho de Santa 
Maria da Feira. 

No entanto, António Valente 
interpôs uma providência caute- 


lar no tribunal judicial de Santa 
Maria da Feira, reclamando a li- 
derança do Lobão e em face desta 
medida, José da Silva Rocha aca- 
bou por desistir da luta pelo lu- 
gar que reclamava como sendo 
seu. 

Deste modo, para dirigir a 
equipa na segunda divisão distri- 
tal, mantém-se o treinador Beto, 
que António Valente considera 
ter feito um bom trabalho na úl- 
tima época, justificando assim a 
continuidade do treinador que já 
na época transacta orientava a 
equipa do Lobão. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


CICLISMO Volta a Portugal do Futuro 


Vitorioso, sorridente e bem acompanhado / DR 


“Brunos” (Lima e Sá) 
dividiram louros 


Tal como na jornada inaugu- 
ral, a segunda etapa da 12º edi- 
ção da Volta a Portugal do Futu- 
ro registou uma chegada em pe- 
lotão compacto, e desta feita foi 
Bruno Lima (Dulcetêxtil/Escola 
Fernando Carvalho) o mais les- 
to e teve em Bruno Sá (Madei- 
nox/Canelas), Filipe Cardoso 
(S.João de Ver/E. Leclerc) e Mi- 
cael Isidoro (Alcobaça/Fedima) 
os antagonistas que mais o 
“apertaram” no sprint final. 

Manuel Cardoso (Anico- 
lor/Mortágua) que vencera a 
primeira etapa, ficou ontem, na 
ligação entre Alcobaça e Canta- 
nhede, a mais longa (132 Km) 
da prova, no 11º lugar, o que o 
levou a cair para o quinto posto 
da geral individual que é agora 
liderada por Bruno Sá (Madei- 
nox/Canelas) que ao terceiro lu- 
gar do dia inicial juntou ontem 
um segundo. Por seu turno, os 
retantes lugares do pódio são 
ocupados por Filipe Cardoso (S. 
João de Ver) e Samuel Caldeira 
(Centro de Ciclismo de Tavira) 
se bem que tudo ainda esteja em 
aberto já que entre o primeiro e 
o 64º não há a mínima diferença 
de tempos, o que também signi- 
fica que quatro dezenas de cici- 
ciclistas estão atrasados e já não 


Refira-se qua a tirada foi cor- 
rida a uma velocidade eston- 
teante, repetindo-se pratica- 
mente a média (cerca de 45 
Km/hora) da jornada anterior, 
o que diz do empenho colocado 
na luta por este pelotão de sub 
23. 

Ontem, a Madeinox/Cane- 
las, sob a orientação do catego- 
rizado Emídio Pinto, esteve par- 
ticularmente activa, pois tanto 
Osvaldo Filipe como Bruno Sá 
protagonizaram ofensivas, ain- 
da que de curta duração, isto 
enquanto os trabalhos no pelo- 
tão foram repartidos pelo CC 
Tavira e pela formação do São 
João Ver/E.Leclerc que não per- 
mitiram grandes ondas a quem 
se dispôs a escapar. 

Numa etapa sem contagens 
de montanha, o prémio de me- 
lhor escalador continua a ter co- 
mo líder Hélder Oliveira (Ma- 
deinox) , sendo que o melhor 
entre os mais novos é Filipe 
Cardoso (S.João de Ver), ao pas- 
so que a Madeinox/Canelas en- 
cabeça a geral colectiva. 

Hoje, com partida às 12h00 e 
chegada prevista para as 15.16 
horas, discute-se a terceira eta- 
pa, uma ligação entre Oliveira 
de Azeméis e Fafe, na distância 


têm grandes hipóteses no que | de 117 Km, sem dificuldades es- 
respeita à obtenção de bons lu- peciais, sendo de prever nova 
gares. chegada em pelotão. 
CICLISMO A partir de amanhã 


Penafiel recebe encontro 
de escolas de ciclismo 


Penafiel vai receber, ama- 
nhã e domingo, o Encontro 
Nacional de Escolas de Ciclis- 
mo e o Campeonato Nacio- 
nal Feminino na categora de 
cadetes. Trata-se de uma or- 
ganização da Associação Des- 
portiva e Recreativa Ases de 
Penafiel , em colaboração 
com a Federação Portuguesa 
de Ciclismo, Associação de 
Ciclisno do Porto e a Câmara 
Municipal de Penafiel. 

Desta forma, estamos em 


prtesença de uma série de com- 
petições abertas a cerca de qua- 
tro centenas de praticantes, 
sendo que amanhã terão lugar, 
da parte da tarde, as disciplinas 
de gincana (iniciados e infan- 
tis), velocidade (infantis) e 
contra-relógio (juvenis), para 
no dia seguinte, da parte da 
manhã, se realizarem as diver- 
sas provas em linha (cadetes, 
juniores, juvenis e infantis) e 
nova sessão de gincana para os 
iniciados. 


CICLISMO Volta à Polónia 


DESPORTO E 3 


Hugo Sabido fez segundo na 
etapa e subiu ao quarto lugar 


e a Milaneza/Maia promete jogar forte 


| José Miranda 


A Milaneza/Maia persegue 
uma vitória na Volta á Polónia 
mas continua a ter de se conten- 
tar com prémios de consolação. E 
ontem, na quarta etapa -- Ino- 
wroclaaw-Kalisz, 180 Km) --, foi 
o que voltou a suceder, desta feita 
com Hugo Sabido a fazer um se- 
gundo lugar, batido que foi por 
um terminador de classe, o italia- 
no Fabio Baldato (Alessio). 

A tirada não apresentava ne- 
nhuma dificuldade e por isso 
mesmo a velocidade foi enorme, 
com a média horária a situar-se 
acima dos 48 Km , não causando 


estranheza o facto de um bom 


núemro de unidades não ter con- 


seguido manter-se no pelotão, tal 


como sucedeu com os maiatos 
Bruno Pires e Renato Silva. 

No que diz respeito à geral in- 
divudual, a liderança continua a 
ser prtença do polaco Marcin Sa- 
pa (Knauf) e Hugo Sabidotre- 
pou do sexto para o quarto posto, 
com uma desvantagem de um 
pouco mais de dois minutos, en- 
quanto Zintchenko, Rui Sousa e 
Bernabéu registam mais alguns 
segundos, mas estão bvem dentro 
da corrida e prontos a responder 
agora que a montanha vai chegar, 
ao passo que Edo, Pedro Cardo- 
so, Bruno Pires e Renato Silva 
irão trabalhar para os apoiar. 

Voltando à etapa de ontem, 
Zintchenko sofreu uma queda, 
apresenta algumas escoriações, 


- mas é aguardada a sua recupera- 


ção total em momento tão crítico 
da prova e o seu colega Rui Sousa 
integrou a única escapada do dia, 


A corrida entra, a partir de hoje, nos percursos de montanha 


Hugo Sabido / DR 


uma acção protagonizada por 11 
elementos mas que nunca ganha- 
ram um avanço significativo, o 
que até se compreende dada a ve- 
locidade que imperou. 

Hoje disputa-se a etapa mais 


Zeferino: “A montanha 
irá marcar as diferenças” 


Manuel Zeferino, director 
desportivo da Milaneza, teceu 
os seguintes considerandos á 
etapa e à corrida: “ Foi uma 
etapa sem grandes dificulda- 
des, mas os quilómetros co- 
meçam a fazer-se sentir em 
alguns corredores pois a mé- 
dia até agora ultrapassa os 
200 quilómetros diários. Con- 
trolámos a corrida, colocámos 
o Rui Sousa na única fuga que 
existiu e, no final, o Hugo Sa- 
bido fez um excelente segun- 
do lugar. Pena foi que o An- 
drei Zintchenko sofresse uma 
queda que, espero, não tenha 
efeitos de maior. A partir de 
amanhã (hoje) teremos uma 
corrida com outras caracterís- 
ticas, onde a montanha irá 
marcar as diferenças. Temos 
cinco homens em condições 
de poder lutar pelos primei- 
ros lugares, por isso estou 
confiante numa boa presta- 


ção, até porque daqui até final 
teremos sempre etapas de 
montanha”. 

Por seu turno, Hugo Sabido, 
até agora figura de proa da 
Milaneza, referiu: 

“Tivemos uma etapa mais 
uma vez rodada em grande 
velocidade, sem dificuldades 
de maior pois foi totalmente 
plana. No sprint final, o An- 
gel Edo disse-me que não po- 
dia atacar e embora não sen- 
do um especialista arranquei 
forte e consegui um segundo 
lugar o que diga-se foi muito 
bom para nós. Amanhã (ho- 
je) teremos uma etapa com- 
pletamente diferente onde a 
montanha começará por 
marcar as diferenças. Pela mi- 
nha parte, encontro-me num 
bom momento e espero que a 
equipa esteja em condições 
de podermos lutar pelos pri- 
meiros lugares”. 


longa (229 Km), entre Olesnica e 
Szklarska Poreba, com quatro 
contagens de montanha todas 
elas de primeira categoria. Em 
suma, uma jornada em que os 
candidatos ao triunfo final terão 
forçosamente que aparecer e em 
que a Milaneza irá jogar uma for- 
te cartada até por estar em terre- 
no condizente com as “idiossin- 
crasias” dos seus elementos. 


Classificações 
Nome 

1º Fabio Baldao (Alesso) 03h 4554 
2º Hugo Sabido (Mibneza) mt 
3º Alen Davis (Liberty Seguros)... mt 
“7 Rui Sousa (Milaneza) . mt 
“7º Andrei Zntchenko (Milaneza) ........mt 
E2 Pedro Cardoso (Mianeza)... mt 
TE David Bemabéu (Mianeza) mt 
S7 AngelEdo (Mibneza) 2165 
12 BrunoPires (Mianeza)..  a3m09 
125º Renato Siva (Mianeza).... a9m 13 


4º Etapa 
Tempo 


Geral Individual 
1º Maron Sapa (Knaup) 17h 1204 


2º Alan Davis (Lberty Seguros)....2 2m 20 
<º Hugo Sabido (Mianeza)......22m 24 


18º Andrei Zintchenho (Milaneza)...a 2m 34 
21º Rui Sousa (Milaneza) mt 
28º David Bemabéu (Mianeza).... mt 


34º Angel Edo (Milaneza)... a2m46 
58º Pedro Cardoso (Mianeza).. a 14m. 38 
25º Bruno Pires (Mianeza)....... a 24m 27 
138º Renato Siva (Mianeza).... 37 m31 


DESPORTO 


CICLISMO Volta à Espanha 


CICLISMO Doping 


Até os ciclistas parecem espantados com certos “espontâneos” / Luís Tejido/EPA. 


Oscar Freire (Rabobank) 
bateu Zabel e O'Grady 


Manuel Beltran (US Postal) mantém a camisola dourada, enquanto 
Zubeldia (Euskaltel) e Vinokourov (T-Mobile) se afundam 


Oscar Freire (Rabobank) foi 
o primeiro a cortar a linha de 
chegada na sexta etapa (Benicar- 
ló-Castellon, 157 Km) da 59º 
edição da Volta à Espanha, im- 
pondo-se assim nos metros fi- 
nais aos credenciados termina- 
dores Eric Zabel (T-Mobile) e 
Stuart O'Grady (Cofidis). Freire 
saiu da roda de Zabel e este pela 
terceira vez teve que se contentar 
com o segundo lugar, alcançan- 
do no entanto a liderança no 
prémio da regularidade ao apear 
precisamente o sprinter austra- 
liano da Cofidis, a equipa que 
mais batalhou no lançamento 
do sprint derradeiro. 

Manuel Beltran (US Postal) 
segurou sem problemas de 
maior a camisola dourada, en- 
quanto o seu colega Floyd Lan- 


CICLISMO Volta à França do Futuro 


O cazaque Iglinskiy 


dis permance no segundo posto 
precisamente com mesmo tem- 
po. Nos primeiros postos da ge- 
ral individual não houve lugar a 
alterações de registo, mas a etapa 
parte última da etapa, bastante 
acidentada, provocou vários cor- 
tes e na frente ficou um lote de 
um pouco mais de meia centena 
de unidades, sendo que o caza- 
que Vinokouroyv e o basco Hai- 
mar Zubeldia ficaram mais uma 
vez de fora eles que na jornada 
anterior perderam todas as velei- 
dades no que concerne à obten- 
ção de um lugar de honra numa 
corrida em que até se encontra- 
vam entre os favoritos, condição 
que também já está perdida para 
Igor Gonzalez de Galdeano (Li- 
berty Seguros). 


Hoje terá lugar a sétima eta- 


pa, uma ligação sem “ossos” en- 
tre Castellón de Playa e Valencia, 
na extensão de 170 Km. 


Classificações 6º Etapa 
1º Oscar Freire (Rabobank).... 03h 4823 
2º Er Zabel (Mobi) —mt 
3º Sat OGady (Cod) mt 
Geral Individual 

1º Manuel Belran (US Post) .:22 h 3539 
2º Foydlands (US Posta). mt 


3º Denis Menchov (Banesto) a 45 
4º Alejandro Valverde (Kelme)...........2 95 


5º Cadel Evans (US Postal). al6s 
6º Benoit Joachim (US Postal)......a23s 
7º Franasco Mancebo (Banesto)........a 395 


Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Michael Rogers é o 
campeão mundial 
de contra-relógio 


UCI já desclassificou o escocês David Millar e 
retirou-lhe o título conquistado em Outubro último 


A União Ciclista Internacio- 
nal (UCI) atribuiu oficialmen- 
te o título de campeão do 
Mundo de contra-relógio de 
2003 ao australiano Michael 
Rogers, depois da desclassifica- 
ção do escocês David Millar 
por “doping”. 

“O título de campeão do 
Mundo, tal como a medalha de 
ouro e a camisola arco-íris da 
especialidade, são atribuídas ao 
ciclista australiano Michael 
Rogers; a medalha de prata e a 


- de bronze vão para os alemães 


Uwe Peschel e Michael Rich, 
respectivamente”, indicou a 
UCI. 

Com efeito, Michael Rogers 
foi segundo no contra-relógio 
nos Mundiais de Ciclismo dis- 
putados em Outubro de 2003, 
no Canadá, atrás de David Mil- 
lar, que foi suspenso em Agos- 
to, depois de admitir ter-se do- 
pado com eritropoietina 
(EPO) em 2001 e no próprio 
campeonato do Mundo. 

David Millar foi detido no 
pretérito 22 de Junho, em 
França, no âmbito da investiga- 
ção ao alegado tráfico de subs- 
tâncias proibi- 


Michael Rogers 


suspenso por dois anos devido 
a um controlo anti-doping po- 
sitivo, apesar de já estar retira- 
do da competição, segundo 
anunciou o Comité Olímpico 

Suíço. 
Camenzind, campeão do 
Mundo em 1998, acusou a pre- 
sença da hormo- 


das, isto en- | O suíço | na sintética eri- 
quanto a suia a | tropoietina 
equipa, a Cofi- | Camenzind, | (EPO) numcon- 
dis,o despediu | | trolo anti-do- 
depois de este | suspenso por | Ping efectuado 
ter confessado | dois anos, pôs antes dos Jogos 


o uso de subs- 
tâncias proibi- 
da. 
Entretanto, e no âmbito 
também do combate à admi- 
nistração de drogas na modali- 
dade, o suíço Oscar Camen- 
zind, antigo campeão do Mun- 
do de ciclismo de estrada, foi 


CICLISMO Transferências 


| fim à sua carreira 


Olímpicos de 
Atenas2004 e re- 
tirou-se imedia- 
tamente da competição. E após 
tomar conhecimento do caso, a 
sua equipa, a Phonak, despe- 
diu-o, levando-o a anunciar 
pouco tempo depois o final da 
sua carreira de ciclista. 


destronou o sueco Lovkvist 


O checo Martim Meres, em 
representação do seleccionado 
do seu país, venceu a nona etapa 
da Volta à França do Futuro, dis- 
putada entre Gerardmer e Mor- 
teaux, na distância de 199 Km, 
enquanto o cazaque Maxim 
Iglinskiy (Capec), que cortoura 
linha de chegada em segundo, a 
19 segundos do vencedor, assu- 


miu a liderança da corrida, o que 
significa que destronou o sueco 
Thomas Lovkvist (FDJeux) que 
foi nono nesta tirada e é agora o 
quarto da geral individual, ao 
passo que outro dos favoritos ao 
triunfo final, o espanhol Gusta- 
vo Veloso (Relax), também es- 
corregou um pouco no dia de 
ontem, pois registou um atraso 


de quase dois minutos o que o 
conduziu do segundo para o no- 
vo posto, ainda que na esteja 
afastado da luta pelo primeiro 
lugar pois a desvantagem é pe- 
quena (1m05). Hohe corre-se a 
nona, e penúltima, etapa, uma 
ligação entre Morteaux e Belle- 
garde-sur-Valserine, na distância 
de 174 Km. 


Crédit Agricole 
“agarrou” Kirsipuu 


O estónio Jaan Kirsipuu, ac- 
tual ciclista da AG2R, que con- 
ta com mais de 100 vitórias no 
seu currículo, vai representar a 
Crédit Agricole nas próximas 
duas temporadas. Kirsipuu, 35 
anos, que se manteve fiel à 
equipa AG2R desde a sua es- 
treia como profissional, em 
1992, vai disputar pela primei- 
ra vez na próxima temporada a 
Volta à Itália, já com a camisola 
da Crédit Agricole. 

O corredor estónio, que 
venceu quatro etapas do Tour 


de França - a última em Char- 
leroi (Bélgica), no passado 4 de 
Julho -, é a décima contratação 
da Crédit Agricole, que já asse- 
gurou os serviços de ciclistas 
como o italiano Pietro Cauc- 
chioli, o húngaro Laszlo Bo- 
drogi ou o francês Nicolas Vo- 
gondy. A equipa gaulesa foi 
convidada a integrar o novo 
circuito ProTour da União Ci- 
clista Internacional (UCI), que 
deverá agrupar 18 formações 
seleccionadas de antemão para 
as grandes provas. 
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Manoel de Oliveira recebe em Veneza 
um Leão de Ouro pela sua carreira 


O realizador apresenta também no festival italiano o seu 
mais recente filme: “O Quinto Império - Ontem como Hoje” 


| Luísa Marinho 


lém de ser o mais velho 
Agindo em actividade, 
lanoel de Oliveira é tam- 


bém o mais reconhecido inter- 
nacionalmente. A juntar aos 
muitos galardões que já tem, o 
cineasta português recebe hoje o 
Leão de Ouro, no 61º Festival In- 
ternacional de Cinema de Vene- 
za, pela carreira e contributo pa- 
ra o cinema. Stanley Donen, o 
autor de “Serenata à Chuva”, re- 
cebe o mesmo prémio. 

Devido à “marca profunda” 
que Oliveira e Donen deixaram 
no cinema do século XX” contri- 
buindo para “redefinir a sua mo- 
dernidade”, a organização do fes- 
tival resolveu entregar-lhes um 
dos mais prestigiantes troféus a 
nível mundial. Mas Manoel de 
Oliveira não vai a Veneza apenas 
para receber o prémio. Hoje, às 
17 horas, também vai estrear, 
mundialmente, o seu mais re- 
cente filme “O Quinto Império - 
Ontem como Hoje”, que só che- 
gará às salas portuguesas no iní- 
cio do próximo ano. 

Baseada na peça de teatro “El- 
Rei Sebastião”, do escritor José 
Régio, esta obra é produzida por 
Paulo Branco. Nos papéis princi- 
pais encontram-se Ricardo Tre- 
pa, neto do realizador que tem 
entrado nos seus mais recentes 
filmes, Luís Miguel Cintra, outra 
das presenças habituais no cine- 
ma de Oliveira, Glória de Matos, 
Miguel Guilherme e Luís Lima 
Barreto. 


Galardões acumulados 

Com 95 anos, Oliveira é o 
mais premiado dos cineastas 
portugueses. Entre os prémios 
mais importantes que já obteve 
contam-se o Leão de Ouro de 
carreira, no Festival de Veneza de 


O mestre do cinema português foi já homenageado em diversos festivais internacionais /HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


1985, e o Prémio FIPRESCI (Fe- 
deração Internacional de Im- 
prensa Cinematográfica), no Fes- 
tival de Cannes em 1997. 


O cineasta portuense foi ga- 
lardoado com o Prémio Vittorio 
de Sica, em 1982, e com o Leo- 
pardo de Honra do Festival de 


Com 95 anos, Manuel de Oliveira é o mais 
premiados dos cineastas portugueses 


A provocação “Eros” é hoje 
apresentada no festival italiano 


| Luísa Marinho 


Já na recta final da sua 61º 
edição, o Festival Internacional 
de Cinema de Veneza apresenta 
no seu penúltimo dia alguns dos 
filmes mais esperados. Além, de 
“O Quinto Império - Ontem co- 
mo Hoje”, de Manoel de Olivei- 
ra, é exibido, também fora da 


competição e em antestreia 
mundial, “Eros”, um tríptico rea- 
lizado por Steven Soderbergh, 
Wong Kar-Wai e Michelangelo 
Antonioni que versa o tema do 
erotismo. 

Antonioni é o autor de “The 
Dangerous Thread of Things”, 
onde se conta-a história de um 
casal em crise. A história de Kar- 


Wai chama-se “The Hand” e tem 
como protagonista um jovem al- 
faiate apaixonado por uma bela 
cortesã de Hong Kong. “Equili- 
brium” de Soderbergh, foca a vi- 
da de um publicitário dos anos 
50, que tem inúmeros sonhos 
eróticos com uma mulher que 
julga conhecer, mas que ao acor- 
dar nunca se lembra quem é ela. 


Locarno, Suíça, em 1992. Além 
dos prémios, muitas foram já as 
homenagens tanto em Portugal 
como no estrangeiro. Destas dis- 
tinguem-se a Comenda da Or- 
dem de Mérito da República Ita- 
liana, em 1982, e a Comenda da 
Ordem do Infante D. Henrique, 
atribuída pelo então Presidente 
da República, Mário Soares, em 
1989. 


“Eros' 


Stanley Donen, o realizador do musical clássico “Serenata à 
Chuva” recebe juntamente com Oliveira o prémio de carreira 


Em França, país que recebe o 
cineasta como “um mestre”, Ma- 
noel de Oliveira recebeu, em 
1983, a Comenda da Ordem de 
Artes e Letras. Há dois anos, foi 
condecorado pelo presidente 
Jacques Chirac com o grau de 
“Commandeur de la Légion d'- 
Honneur”. Este ano, foi condeco- 
rado novamente em Itália com a 
Grã-Cruz da Ordem de Mérito. 


so E) CULTURA 


Cinha Jardim, porque o ar do campo faz bem à pele /DR 


José Castelo Branco, porque a classe não escolhe local /0R 
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Elsa Raposo, porque a natureza regenera o espírito /DR 


Famosos vão viver sem frigorífico, 
luz e água na “Quinta das Celebridades” 


Os 12 concorrentes terão de produzir todos os alimentos para 
consumo próprio e ordenhar vacas para beber o leite de manhã 


Sónia Pinheiro 


epois do relativo insuces- 
D: de audiências que foi a 

terceira e última edição 
do Big Brother, a Endemol e a 
TVI apostam forte na "Quinta 
das Celebridades”, um reality 
show de génte famosa a estrear 
no próximo mês de Outubro. 

O formato já foi experimenta- 
do noutras televisões europeias 
com aparente sucesso, mas tam- 
bém com alguma polémica pú- 
blica de permeio, como foi o 
caso da edição francesa, onde 
mereceu reclamações da Confe- 
deração dos Agricultores e da 
Sociedade Protectora dos Ani- 
mais, após se ter assistido à mor- 
te de 17 animais da quinta. 

A versão portuguesa da 
“Quinta das Celebridades”, ba- 
seada no programa da Fox “Sim- 
ple Life”, terá como participantes 
figuras públicas que, durante um 
limite de 12 semanas, irão expe- 
rimentar a vida simples e agreste 
do século XIX. 

Entre as tarefas rurais a que 
estarão sujeitos, os concorrentes 
serão obrigados a ordenhar va- 
cas, para daí obterem o leite para 
beber todas as manhãs, limpar 
estábulos, tosquiar cabras, fazer 
pão e rachar madeira. 

Os VIPs terão ainda que culti- 
var o terreno da quinta, uma vez 
que é da própria terra que serão 
tirados todos os alimentos neces- 
sários ao consumo próprio, c 
mo é o caso das batatas e dos le- 
gumes. 

A única excepção será a carne 
fresca, que será fornecida pela 
produção, porque segundo o 


Comandante Monteiro Coelho, 
director das Relações Exteriores 
da TVI “poderia ser chocante pa- 
ra muitas pessoas verem a ma- 
tança de um porco ou de uma 
galinha”. 

Mas para além das questões 
rurais a vida das figuras públicas 
não estará facilitada. Os concor- 
rentes terão que viver sem a co- 
modidade a que estão habitua- 


dos, nomeadamente o frigorífi- 
co, a água canalizada e a electri- 
ciade. 

A lógica deste reality show é a 
convivência destas figuras públi- 
cas numa quinta pelo máximo 
de tempo possível, uma vez que 
todas as semanas o público po- 
derá votar quem sai mediante a 
prestação dos seus serviços na 
quinta. 


Os Concorrentes 

Dos 12 concorrentes da 
“Quinta das Celebridades” ne- 
nhum nome foi avançado pela 
TVI informando apenas que “se- 
gundo os contratos os concor- 
rentes só serão conhecidos no 
próprio dia” e por isso os seus 
nomes ainda estão no segredo 
dos Deuses, embora o director 
das Relações Exteriores da esta- 


Júlia Pinheiro será a apresentadora /0R 


— Júlia Pinheiro dá a cara pelo reality show da TVI 


A versão portuguesa deste big brother cam- 
pestre deverá contar com a apresentadora Jú- 
lia Pinheiro como mestre de cerimónias, de- 
pois de Teresa Guilherme ter manifestado a 
sua indisponibilidade para continuar a dar a 
cara pelo programa. 

No final de cada semana haverá uma gala, 
onde a apresentadora poderá conversar com 
os concorrentes e saber as suas dificuldades e 
onde se nomeará os concorrentes que estarão 
em vias de sair da quinta. 

Júlia Pinheiro começou aos 19 anos na RTP 
com o programa "Estamos N'essa”. 

Depois de alguns anos a exercer funções de 
secretária de redacção e de três anos ao servi- 
ço da rádio, a apresentadora volta à televisão 
em 1992, desta vez à SIC, dando a cara pelos 
programas: "Praça Pública”, "Noite da Má-lin- 
gua”, "Os Filhos da Nação” e "Cantigas de Mal 
Dizer”. 

Depois de deixar a apresentação do programa 
"SIC 10 Horas”, foi a apresentadora das "Noi- 
tes Marcianas” e voltou à RTP para a apresen- 
tação do concurso "O Elo Mais Fraco”. 

A apresentadora acabou por sair da estação 
pública, impondo-lhe um processo em tribu- 
nal. Pouco tempo depois Júlia Pinheiro assi- 
nou um contrato com a TVI, onde foi ocupar o 
cargo de Directora de Programas. 


Cinha Jardim, Castelo Branco e Elsa Raposo são nomes 
confirmados para o reality show apresentado por Júlia Pinheiro 


ção de Queluz tenha dito ao CO- 
MÉRCIO que “as figuras públi- 
cas já estão escolhidas e confir- 
madas”. 

No entanto as revistas da es- 
pecialidade já avançaram com a 
lista dos participantes de onde se 
constam nomes como: Cinha 
Jardim, Elsa Raposo, José Castelo 
Branco, Alexandre Frota, Ale- 
xandra Fernandes, Pedro Reis, 
Pedro Caldeira, Gisela Serrano, 
Cláudio Ramos e Zézé Camari- 
nha. 

Os cachets das "celebridades" 
que vão participar neste novo 
reality show da TVI mantêm-se 
sigilosos, embora seja do conhe- 
cimento geral que os valores são 
diferenciados de acordo com a 
relevância de cada um dos convi- 
dados. 


A Quinta 

A produtora Endemol, que 
detém os direitos do Big Brother 
e versões correlativas, chegou a 
ter negociada a Quinta de Mon- 
tercal, em Salvaterra de Magos, 
para a instalação dos estúdios 
deste novo Big Brother em ver- 
são campestre, mas acabou por 
se desentender com os proprie- 
tários, estando agora à procura 
de uma nova quinta na região do 
Ribatejo. 

Fonte da TVI informou o 
COMÉRCIO que a quinta já es- 
tará escolhida e será para os la- 
dos de Porto Alto, embora a tare- 
fa não tenha sido fácil devido aos 
requisitos pedidos pelo guião da 
quinta que exigia, entre muitos 
aspectos, a existência de um po- 
ço e o espaço necessário para a 
colocação das câmaras. 
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TVI reformula 
programação 
e aposta 

em parceria 


A TVI vai apresentar se- 
gunda-feira os primeiros pas- 
sos do processo de reformula- 
ção da vertente informativa 
do canal com a estreia das no- 
vas versões do "Diário da Ma- 
nha" e do "TVI Jornal”, anun- 
ciou o director-geral da esta- 
ção, José Eduardo Moniz. 

O formato "Diário da Ma- 
nhã", inicialmente apresenta- 
do pela dupla Júlia Pinheiro e 
Henrique Garcia, vai ganhar 
novos rostos e uma nova 
abordagem informativa. 

Rui Pedro Baptista (direc- 
tor do site Agência Financei- 
ra) e Leonor Poeiras (apresen- 
tadora do Fear Factor) são os 
profissionais que vão condu- 
zir o formato que será "um 
produto inteiramente jorna- 
lístico”, reforçou o responsá- 
vel. Os dois pivots vão estar 
no ar de segunda a sexta, das 
7h30 e as 10 horas, repartindo 
entre si funções específicas. 


Outras novidades 
O jornal da TVI transmiti- 
do à hora de almoço também 
sofre alterações de relevo. O 
espaço informativo passa a 
contar com Henrique Garcia 
na sua apresentação e com 
conteúdos mais próximos do 
público desta faixa horária. 
Também a partir de segun- 
da-feira a TVI vai reforçar a 
programação das manhãs 
com um novo formato basea- 
do em histórias reais, o "Você 
na TV”, Apostando na apre- 
sentação de Manuel Luís 
Goucha - que fará dupla com 
a estreante Cristina Ferreira - 
e na coordenação de Júlia Pi- 
nheiro (directora de progra- 
mas da estação), o canal do 
grupo Media Capital pretende 
assim reforçar a sua oferta 
nesta faixa horária onde a 
"guerra de audiências" tem si- 
do intensa. 


Parceria com a Sport TV 

A TVlea Sport TV vão es- 
tabelecer uma parceria ao ní- 
vel dos conteúdos, com a esta- 
ção codificada a apoiar o ca- 
nal da Media Capital na área 
da informação desportiva. 

O intercâmbio informativo 
entre os dois canais surge na 
sequência do protocolo assi- 
nado em Agosto passado en- 
tre o grupo Media Capital e a 
Sport TV que permitiu à TVI 
transmitir 33 jogos (um por 
jornada) da Super Liga de fu- 
tebol, vencendo assim a con- 
corrência da RTP e da SIC. 

A aquisição dos direitos de 
transmissão dos 33 jogos da 
Super Liga vai implicar igual- 
mente a criação de novos pro- 
gramas. À estação de Queluz 
de Baixo vai introduzir cinco 
espaços dedicados ao futebol: 
um programa ao final da tar- 
de de domingo, um espaço de 
antecipação do jogo, um pro- 
grama sobre a jornada, um 
formato sobre os casos dos jo- 
gos e um fórum de debate. 


Mestre José Rodrigues expõe 
“O Sentimento Trágico da 
Vida” no Fórum de Ermesinde 


| José Carlos Gomes 


Fórum Cultural de Er- 
(Osiris recebe, entre 

amanhã e 16 de Janei- 
ro, a mostra de desenhos e es- 
culturas do artista plástico José 
Rodrigues que tem como título 
genérico "O Sentimento Trági- 
co da Vida". 

O autor do famoso "Cubo 
da Ribeira” expõe em Ermesin- 
de trabalhos que, segundo o 
artista, pretendem mostrar "a 
revolta, a indignação, pelo que 
estamos assistindo todos os 
dias: cidades bombardeadas, 
crianças decepadas”. 

As obras que poderão ser 
apreciadas na Galeria Musco- 
lógica de Ermesinde — um an- 
tigo forno de uma fábrica de 
cerâmica — apelam aos senti- 
mentos dos visitantes, tentan- 
do confrontá-los com a bruta- 
lidade do mundo. José Rodri- 
gues diz que a exposição valerá 
a pena se os seus visitantes "saí- 
rem deste 'velório' a perguntar, 
a questionar, a criticar”, 

José Rodrigues, 68 anos, é 
um dos principais nomes das 
artes plásticas nacionais, tendo 
sido já condecorado, em 1994, 
com o grau de Grande Oficial 
da Ordem do Infante D. Hen- 
rique. O seu trabalho é mere- 
cedor de vários elogios e já lhe 
valeu diversos galardões, como 
o Prémio Amadeo Souza-Car- 
doso. 


"Arranha-Céus” 

Também no Fórum Cultu- 
ral de Ermesinde, mas na Gale- 
ria de Exposições, é hoje inau- 


O 


= 


Fórum Cultural de Ermesinde /AICARDO MEIRELES 


gurada uma instalação/exposi- 
ção de pintura do artista va- 
longuense Domingos Lourei- 
ro. À mostra fica patente até 17 
de Outubro. 

Domingos Loureiro tem 27 


anos e destaca-se pela técnica 
usada — MDF escavado ce pin- 
tado. Os trabalhos que estarão 
expostos em Ermesinde inte- 
gram um conjunto de obras 
denominado "Arranha-Céus". 


“O Tempo tem Memórias” na Galeria Vilar/Árvore 


PEDRO GRANADEIRO 


A Cooperativa Arvore mantém patente a exposição de escultura de Vanda Guerreiro e Nuno 


Cunha, intitulada "O Tempo tem Memórias”. A mostra pode ser vista até ao dia 2 de Outubro na 
Galeria Vilar/ Árvore, na Rua de Vilar, no Porto. 
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Paco de Lucia 
apresenta 
“Cositas Buenas” 
em Portugal 


O guitarrista espanhol Pa- 
co de Lucia, considerado um 
dos mestres do flamenco, ac- 
tua hoje em Lisboa no pri- 
meiro de três concertos em 
Portugal, onde apresenta o 
mais recente trabalho, "Cosi- 


De regresso aos palcos por- 
tugueses, Paco de Lucia actua 
amanhã no Casino da Figuei- 
ra da Foz e no domingo no 
Coliseu do Porto. 

"Cositas Buenas”, o pri- 
meiro álbum depois de cinco 
anos de silêncio, apresenta oi- 
to temas originais e conta 
com a colaboração, entre ou- 
tros, de Tomatito, Camarón 
de la Isla e Alejandro Sanz. 

Nos três concertos em Por- 
tugal, Paco de Lúcia faz-se 
acompanhar de Israel Soarez, 
António Serrano, Juan José 
Heredia, Monserrat Cortes, 
Santiago e Juan Cor- 


Nascido na província de 
Cádiz numa família de músi- 
cos, Paco de Lucia iniciou-se 
na música flamenga desde 
criança com a ajuda do pai, o 
guitarrista António Sanchez. 

Este ano foi galardoado em 
Espanha com o prémio Prín- 
cipe das Astúrias das Artes, 
pela dimensão universal da 
sua música. 


CaminhaJovem 

estreia-se este mês 
« 

com “Conversas 


de Café” 


O grupo de teatro "Cami- 
nhaJovem" estreia-se no dia 
18 deste mês com a peça 
"Conversas de Café”, da auto- 
ria de Diego Armés, escrita 
originalmente para esta com- 
panhia teatral. 

Após dez meses de traba- 
lho e formação de actores, que 
decorreu nas instalações da 
Junta de Freguesia de Vilare- 
lho, Caminha, "esta será a pri- 
meira oportunidade de dar a 
conhecer ao grande público o 
trabalho e talento deste grupo 
de actores", afirmou Marcos 
Christi Fernandes, da Asso- 
ciação CaminhaJovem. 

"Conversas de Café” é um 
drama-comédia que "contras- 
ta diferentes modos de ver e 
estar nas relações amorosas”, 
explicou Marcos Fernandes. 

As personagens, jovens 
com cerca de 30 anos, vêem- 
se envolvidas numa trama de 
ligações e desligações amoro- 
sas, que se desenvolve ao lon- 
go da peça. 

O espectáculo terá entrada 
gratuita e será apresentado no 
cine-auditório da Santa Casa 
da Misericórdia, em Cami- 
nha. 

A Associação CaminhaJo- 
vem nasceu em Abril de 2003. 
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O perigo dramatizado em palco 
na “dança” de Wim Vandekeybus 


= “Les Porteuses de 

= Mauvaises Nouvelles”, 
do coreógrafo belga, 
para ver entre hoje 

e domingo no Teatro 
Carlos Alberto 


velocidade, o perigo e o 
medo são as característi- 
s essenciais de “Les Por- 


teuses de Mauvaises Nouvelles”, 
que se pode ver hoje, amanhã e 
depois no Teatro Carlos Alberto 
(TeCA), no Porto, no âmbito do 
primeiro aniversário deste espa- 
ço renovado. Esta é uma das 
mais emblemáticas coreografias 
da dança contemporânea euro- 
peia e do trabalho do flamengo 
Wim Vandekeybus. 

Apresentada pela primeira 
vez em 1989, a peça teve já mais 
de uma centena de apresenta- 
ções em todo o mundo. Esta re- 
montagem, que estreia hoje a ní- 
vel mundial, junta a companhia 
belga de Vandekeybus - Ultima 
Vez - à portuguesa Companhia 
Instável e ao Teatro Nacional S. 
João. 

Para o coreógrafo não foi fácil 
fazer “renascer” esta peça. Vande- 
keybus explica que as “circuns- 
tâncias do seu trabalho muda- 
ram” e que agora explora lingua- 
gens mais “sóbrias”. Por outro 
lado, como a sua companhia an- 
da em itinerância com “Blush”, a 
disponibilidade não era muita 
para este trabalho. Contudo, o 


A remontagem de “Les Porteuses de Mauvaises Nouvelles” apresenta-se no Porto em estreia mundial /DR 


encontro com a Companhia Ins- 
tável, do Porto, entusiasmou o 
coreógrafo. O facto da compa- 
nhia não ter bailarinos definidos, 
pois só se forma para projectos 
específicos, funcionou como 
uma mais-valia para Vandekey- 
bus. Dá-se assim oportunidade 
para novos bailarinos, incluindo 
portugueses, “terem uma expe- 


riência profissional única”, afir- 
ma o coreógrafo. 

Apesar de “Les Porteuses de 
Mauvaises Nouvelles” ter já 15 
anos, aparece em palco com uma 
enorme vitalidade. Não acredi- 
tando na “existência da dança”, 
como o próprio afirma, Vande- 
keybus explora o “drama no mo- 
vimento”. A “dramatização do 


Para assistir a todos os eventos do aniversário do 
TeCA basta comprar um único bilhete por 15 euros 


perigo” é mesmo a melhor defi- 
nição para “Les Porteuses de 
Mauvaises Nouvelles”. Em palco, 
os bailarinos interagem num jo- 
go perigoso. Por vezes entram 
em conflito, outras levam ao li- 
mite as suas capacidades e os 
seus medos. 

Quem quiser assistir a todos 
os eventos a realizar no âmbito 
do aniversário do TeCA, pode 
comprar um bilhete por 15 eu- 
ros, que dá acesso a este espectá- 
culo, a um concerto Hi-TeCA, a 
uma noite de dj's e à marcação 
de lugar para a festa TeCA 1º 
Aniversário, a realizar dia 15. 


“Porto Sounds 2004” dá uso ao Edifício 
Transparente com pop-rock português 


= A 2º edição do evento propõe os Mesa, os Mind da Gap, 
= Sérgio Godinho, os Da Weasel e os Dezperados 


To Rodrigo Affreixo 
A segunda edição da iniciati- 
va “Porto Sounds” - que decorre 
hoje, entre as 20 horas e as cinco 
da manhã, na Praça do Edifício 
Transparente - é quase integral- 
mente dedicada ao pop-rock 
português, com a participação 
de alguns dos mais interessantes 
projectos da actualidade. 

Para hoje, no espaço arejado 
da Praça do Edifício Transpa- 
rente, prevê-se uma maratona 
musical de nove horas consecu- 
tivas. 

Às 20 horas, o “pontapé de 
saída” é dado pelo projecto por- 
tuense Mesa, que alia a tradição 
pop do formato canção às novas 
possibilidades da electrónica, 
como bem o demonstrou no seu 


álbum de estreia homónimo, 
editado no ano passado (que 
lhes valeu o “Globo de Ouro” da 
SIC para “melhor grupo do 
ano”), e o reforçou recentemen- 
te com o single “Luz Vaga”, num 
dueto da vocalista Mónica Fer- 
raz com Rui Reininho. 

Às 21h15, segue-se outra for- 
mação portuense, o trio Mind 
da Gap, referência maior do hip 
hop que se faz em Portugal, ain- 
da na promoção do seu álbum 
mais recente, “Os Suspeitos do 
Costume” (2002), que já foi “dis- 
co de prata”. 

Entre as 22h30 e a meia-noi- 
te, é a vez de Sérgio Godinho, 
num regresso sempre esperado 
aos palcos da sua cidade natal, 
que já havia participado na pri- 
meira edição do “Porto 


Os DaWeasel encerram esta noite os concertos do “Porto Sounds” /FERNANDO FONTES. 


Sounds”, há cerca de um ano. 
O criador de “À Queima Rou- 
pa” traz como convidados Da- 
vid Fonseca (o vocalista dos ex- 


tintos Silence 4) e Vitorino. 

À meia-noite, e estabelecendo 
uma ponte com a anterior pres- 
tação dos Mind da Gap, o hip- 
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Y MADONNA EM LISBOA 


Mais bilhetes à 
venda a partir das 
10 horas de hoje 


A promotora Música no 
Coração decidiu colocar à 
venda, a partir de hoje, 
mais bilhetes para os dois 
espectáculos de Madonna 
no Pavilhão Atlântico. 

A decisão de libertar mais 
bilhetes para os dois con- 
certos, que esgotaram em 
poucas horas, prende-se 
com o facto do produtor 
da cantora ter reorganiza- 
do as câmaras e as gruas 
instaladas no recinto para a 
gravação do DVD. 

Os bilhetes que a promoto- 
ra disponibiliza agora, em- 
bora não especifique quan- 
tos, estarão à venda a par- 
tir das 10 horas nos locais 
habituais, entre os quais lo- 
jas FNAC, Agência ABEP, 
Pavilhão Atlântico, bilhe- 
teiras pela Internet e Mul- 
tibanco. 


Y COM92ANOS 


Morreu Frank 
Thomas, o criador 
de“Bambi” 


O animador dos estúdios 
Walt Disney Frank Thomas, 
conhecido como o “pai” do 
desenho animado "Bambi", 
morreu na madrugada de 
ontem enquanto dormia 
na sua casa em La Cariada, 
na Califórnia, disse uma 
fonte dos estúdios. 

Frank Thomas, 92 anos, te- 
ve uma longa carreira dedi- 
cada a dar vida a alguns 
dos personagens animados 
mais famosos. 


hop regressa ao palco, desta vez 
com os lisboetas Da Weasel, que 
neste momento estão no “top 
10” nacional com o popular te- 
ma “Re-Tratamento”, do seu úl- 
timo álbum “Re-Definições”, 
editado já no decorrer deste ano. 

Mas o “Porto Sounds” não 
oferece apenas música ao vivo. 
No final do concerto dos Da 
Weasel, e até às cinco da manhã, 


Depois dos concertos, 
e até às cinco da 
manhã, actua a dupla 
de DJs Dezperados 


espera-se uma-estimulante pres- 
tação da dupla de DJs lisboeta 
Dezperados, constituída por 
Nuno Rosa & Zé Pedro Moura, 
acompanhada por uma equipa 
de VJs. 

O “Porto Sounds 2004” é 
uma iniciativa da presidência da 
Câmara Municipal do Porto. A 
entrada é livre. 
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CLASSIFICADOS 


PORTO 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do 
Porto. Tels. 222086712 / 
918788600 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso. Tel. 
226166650 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias. Telet. 225500157 
ou 96308586. 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 | 919254430 


TE, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T2, à Pr.Velasques, com 
“amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Ren- 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 
1969480693 


T1, no Campo Alegre, 
novo, licença de habit,, rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, àVC|..2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
1963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
fia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T2, à Praça Velasques, 
“com amplos espaços, mar- 
quise, piso em madeira e 
varanda. Tels. 225098496. 
[966470378 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 


2 QUARTOS, bons, a 2 
ou 3 meninas, com cozin- 
ha e sala de banho inde- 
pendentes, boas condiçô- 
es na Carvalhosa. Tels. 
225508982 / 964610073. 


T2, na Avenida de Fran- 
ça, mobilado e equipado. 
Lavandaria e Suite. Tels. 
229752884 / 963774707 


A JOVEM 
ESTUDANTE 


Quartalestúdio com mobi- 
liário completo, quarto de 
banho, Para compartilhar 
com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi- 
dade) 

Telem. 914500299 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio Telet 222050101, 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T2, Hospital S.João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, à Praça Volasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels, 223752884 
1963774707 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
s64229133 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, na Foz, mobilado e equi 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
ARRENDAMENTO. VENDE-SE DIVERSOS 
2 omemaO | 5 automóveis | E asmooa 
3º assasE 6 empreco 9? eum 
1 IMOBILIÁRIO g F 
T4+1, Rua Júlio Dinis, com 


“ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Tele!. 222050101. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101. 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibiidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788500 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1 934160084 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como nova, 
“com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089083 / 918788600 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Teis. 222086712 
1918788600 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como nov, licença de habit. 
eterraço. Tels.226067210/ 
967197417 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, Arcozelo, a Miramar, 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável, Tels. 223752884 / 
963774707 


TI, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis.222086712/ 918788600 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear, Lugar de garagem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T1,T2,73 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ET3, emValbom, Gon- 
“domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


GRANDE PORTO 


T1,T2 ET, Maia, c/ gara- 
“geme fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
223409606 - 93415621 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712 / 918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
é suite. Teis. 222080030 / 
964229133 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
96725431: 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


TI,T2,T3ET4, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel.222087080/918788600. 


TI,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 223409606 - 93415627. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,TZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


Municipais, Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e márquise. Tels. 
229752884 | 963774707 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


Ti,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080090 / 964229133 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabiida- 
de. Telel. 223403606 - 
918788600. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 934156217 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na court de tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde, Tels. 222086712 
/ 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com. lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI,T2ETS, Vila Nova de 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 


mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
É coMPRA | 


PORTO + 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telet.914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Teis. 
934160084 / 222089035 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


T3, emvilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Impecável Teis. 222086712 
1918788600 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telet. 222086712/918788600. 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legatizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 954273781 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Locaí espectacular. 
Bom preço. Tsis. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


4 IMOBILIÁRIO 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


—GraNDE PORTO 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 0 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto,lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
1965737179 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 / 17781409 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (318) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, emVila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (16) Tels.22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guies. Telm. 914937249 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 


lente local. Telm. 918617400 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Teis. 252855565. 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Tele! 934160084. 


PORTO 


ANDAR TZ, Junto Av. Fer- 
não Magaitães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dertária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Teis. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 €t5/154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 


nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telo!. 226005437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes: Telet. 
2297139914 3- 914731348 
963384124. 


2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2297139916 3 - 914731348 


- 93832241. 


963384124, 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (329) Tels. 22 
5188614 [955737179 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef 
2297139914 3 -914731348 
- 998322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels, 222088712 / 918788600 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio. junto a trans- 
portes, totatmente remode- 
lado. Tele!.229713991/4 3 - 
914731368 - 938322414 - 
963384120 


ANTAS T, espectacular 
com 5 anos. como novo, com 
160 m2, amumos com rou- 
peiros, sul, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (231) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


TI, J/Liceu Auréiia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.).Telof. 229534661- 
969002744 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. 
Urgente, Teis. 222086712 
1934160084 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTAST3, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606. 
- 918788600. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2Wc. Tel. 225320380 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tele!. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni. Gaia, 20.000 Euros. Tem. 
919456240. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem. licença de habi- 
tabildiade. Telet. 222067080. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Teis. 252855565. 
1936130537 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
/ 936255339 


2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom pre- 
ço. Telem. 914939234 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar 
de Telet 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosnhos. Teis. 222087080. 
1934160084 


Tá, em Valongo, com cozn- 
ha mobilada, sala comum 
“lareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independen- 
tes. Telet.| 
225072750/963040077 


TA GAIA, bem localizado. 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho lurco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telef. 223403606 
- 918788500. 
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T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telef. 918788600. 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo, Só vista. Tels. 
252855565 / 996130537 


TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou p/ estalei- 
ro. Zona industrial de Gon- 
domar. Área de 10.630 m2. 
Telel. 934160084. 


TI, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
“gem, elevador Préxio moder- 
no. Tel. 222050101 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Tell. 225072750/963040077. 


'T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
“áreas e acabamentos. Telet. 
2297139914 3 
914731348 - 938922414 
963384124. 


T2, emLeça, como novo. 
Com licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
c/ licença dehabitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente, Bom 
negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 


MORADIA com à frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348. 


TA, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T1, no centro de Mato- 
sinhos, como novo, com 
75 m2. Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811. 


T1, emvVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um quar- 
to. Gás canalizado. Opli- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 

frentes, recuperador de calor, 

etc. Bom negócio. Tels. 
| 252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis, 222087080 /934 160084 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Teim. 
939762061 


Ta, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


ANTAS, T4, lareira, suit 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


VENDE-SET2,c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600, 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continen- 
te, amplas divisões. Gara- 
gem individual, arrumos, 
elevador. Tel. 222050101 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente romo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Forno/Giesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Telef. 
2297139914 3 
9I4731348 - 938322414 
- 963384124, 


TS, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
818789600 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telel, 918788600. 


T2 E T3, Valbom - Gon- 
domar c/ lugar de gara- 
gem, c/licença de habita- 
bilidade. Tele!. 918788600. 


T3, com garagem no 
Padrão da Légua. Boas 
áreas. 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, 
novo, pronto habitar, boas. 
áreas, com garagem. Telet. 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2 - GONDOMAR, 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 c). 
Telet. 229534661 - 
969002744. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Teis. 
229713991 / 963384124. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local, 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2CITERRAÇO, em Emmo- 
Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha lotalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno, Teis. 
252855565 / 936130537 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712/ 918788600 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cí licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 222080780 
7934156217. 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642] 


TI ET2, Novos, emValon- 
go c garagem - grandes. 
áreas, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telef 222087080. 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


TI ET2, novos, em Valon- 
o, com grandes áreas, icon 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


MORADIA, Ermesindo, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
o. Tolo. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222085712 / 
918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Ótima 
localização. Tel. 226155550 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima lnca- 
lização. Telef. 229713591/4 
3-914731348- sa8322414 
- 963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente Teis. 
222086712 / 918788500 


'T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Teis. 
222087080 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garazem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Sr8788600 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, ci licença de habi- 
tabiidade. Telef. 918788600. 


ZONA NORTE 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1,160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de sabi- 
abilidade, Tels. 222085712 
1918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasão. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef 
967254312. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar p/2 
caros. Só Eur. 87 289 (17500 
229534661 - 


T1, Guilões, com garagem, 
“como nova. Tels. 222086712/ 
918788600 


GAIA, Soares dos Reis. T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels, 2237528884 / 
963774707 


TI ETR, no Centro de Mato- 
Sinhos, como novos. Teis. 
222087080 / 934160084 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713091 / 963384124. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, 736 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Verhoje. Telet. 
916798546. 


T1 ETR, Matosinhos e Leça 
c/'novos, c/licença de habi- 
tablidade. Telef.223403606 
- 934156217. 


TERRENO, em Monte Cor- 
Sova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 ma. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente, Tel. 255776647. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade ho 
zontalc/T3+1 e T3, jardi 
garagem e lavandaria. Tell, 
255776647. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio, 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, terro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
2ado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130597 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cavo + r/c). Tels 
252855565 / 936130537 


T3+1, na Av. de Gais, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels 
2237528884 / 963774707 


T1,T2 E Ta, Gaia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telel. 223403605 
918768600. 

MORADIA, em Altena, Eme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente, Tele. 957254312. 


TI, T2,73 E TA, Mobiados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumasiâne- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito do 
7 m logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, no e mar Tels.258807400 
1967042845. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara, Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tiso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada, Tels, 
252855565 / 936130537 


T4 NOVO, na Mais. com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
"918788600 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


Tá, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels: 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
84 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
<Sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 /936130537 


MORADIAT4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta ahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


T3,T2, eT1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


VENDA 


HONDA CBR S00RR, 2000. 
personalizada, bom preço. 
Telem. 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TOS, carrinha, 
1998, nacional, todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular, Livro revi- 
sões. 93 5435799 


AUDI A3, 1.9TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms. Telem.: 968493242 


SMART CDI- 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
“com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão). 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CO, por- 
ta CD's, caixa aut.e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


NISSAN, PatolGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 


50 de 96, crédito até 60” 


meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TO. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi, Telm. 
919462301 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 318 Is, 1994 - parti- 
cular. 6500 Euros. Telem.: 
936033276, 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel, 220686678 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tao faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Terrano I, de 2002, 
com garanta e faclidade de 
pagamento Tels. 225096423 
229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis, 225096423. 
1229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001, Tel. 229686678 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96, 

Garanta e facildade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RSV M 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227720596 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C15€ 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 318TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, V 220 COI 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A 1.9 TDi Sportde 
1997. C/ Garantia é facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, MRS de 1997. 
Para peças. Telem, 
964646429 
SMART CDI- 10/00, AC, 
Sup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 8 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm. 
935435799, 


VW GOLF, II, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia é facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423. 
1229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/O2. Sal 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 
com ivo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels 225096423 
1229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW GOLF, 7.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429. 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


FORD, TRANSIT, Os, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do. De Sey96. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


MERCEDES, SL 260, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrilS6. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.181, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


MERCEDES, SL 280,de | VENDEDORES, de artigos 
1994, c/ Garantia e tacil- | diversos de equipamento 
dade de pagamento. Teis. | hoteleiro. Telm. 966528417, 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877. 


225096423 / 229547504 
> | OPERADORAS, Telemar- 
CITROEN, SAXO 1.1,de | keting, para a zona da Maia, 
98, crédito até 60 meses, | com ou sem experiência, 
“com ou sem entrada Tels. | dos 21 aos 45 anos. Entra- 
225096454 / 917534137 | daimediata. Tel. 229432899 


HONDA, NSA 125, nova. | ADMITE-SE, pessoas dos 
Crédito sem entrada até | 18 aos 45 anos para área 
60 meses. Com garantia. | de Administração. Tel 
Tels. 227729535 | | 253518502 

227729536 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
de casa ou de outro local 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel, 934160084 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer. 
| cial. Oportunidade de carrei- 

ra. Incentivos e rendimento 
| aliciante, Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 


Gurreco 
N 


PRECISA-SE ee ea 
— | JOVENS, com disponibil- 


RENDIMENTO EXTRA, | dade imediata, ambiciosos, 
Trabalhando em sua casa | temos para si rendimento 
enviando publicidade. Para | base, comissões mais prá- 
informações envie men- | mios, formação de base con- 
sagem com nome e mora: | tínua e oportunidade de 
da completa. Telm. 918 | carreira, Tel. 229432807 

740 897. ma SR EA 
Doro NDInAD oo | GRANDE PORTO, admit- 
COLABORADOR(A), | mos para integrar em equi- 
para Imobiliária, Zona de | pa jovem e dinâmica 10 pes- 
Grande Porto. Alugueres, | soas. Oportunidade real de 
vendas e trespasses. Bons | carreira. Tel. 229432807 

ganhos, com futuro. Com | —>>>—— 
viatura própria, com ou | CABELEIREIRA, m/, urgen- 
sem experiência. Telm. | te, Entrada imediata para 
sas 160084 Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, | EMPRESA, no ramo dos 
Zona do Grande Porto. | ejectrodomésticos, admite 
Arrendamento, vendas e | 12 pessoas. Exige-se para 
trespasses. Bons ganhos entrada imediata apresen- 
ci futuro.C/ou sem expe- | tação cuidada. Com ou sem 
riência, nós damos for- | experiência Tel. 229432899. 
mação. Tm: 934160084 / | 
feng COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 


TEM, vontade de vencer, A Te 
ambição, disponibilidade | pdubamero Potoiro-Teim 
imediata e apresentação | 5" 
Suiada o quer rendimentos | GAIA, m/F, com conheci. 
acima da média e exce- | mentos de escriório, 18 sos 
fonte ambiente do irabal- | 25 anos. Entrada imediata 
229432880 mise 
COMISSIONISTAS, quer ta- 
PESSOAS, (MF) diná- |. nalhar numa empresa de 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores | Prestígio. representanto de 
té Gerência. Comércio, ss 
a * | Hotelaria? Contacte 
Telecomunicações e Cam- | honermarr, 
panha ADSL. C/ e sem é 
expariência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / | OFERECE-SE | 
229987487 
TO | SENHORA, Para passara 
CABELEIREIRO, ou Aju- fo el ac Lts 
dânte (MP), que saiba cor- 
far Orden ro o comi. | Gaia é centro do Porto. 
são de 50%. Entrada | Telem.: 914 128 339. 
imediata. No Perde 34 | 
a sábado Telm. 34160084. , informático, cons- 
2 | trução de páginas Web, 
EMPRESA, om tranca | HTML, ASP, c/ Base do 
expansão admite 10 cola- | Dados. Orçamentos grátis. 
boradores/as. Sa temapre- | viecaraujo O hotmail.com. 
sentação cuidada e idade | Telm. 934572676 
até 45 anos, não exite. 
Contacte-nos. Tel. | LAVAGEM DECARPETES, 
229432815 em caso de interosse, por 
= | favor contactar Teims. 
PORTO, Matosinhos, Gaia, | 918665072 / 962790635 
te-so pessoas responsá- | REFORMADO, com carta 
veis, com viatura própria, | de pesado, precisa de tra- 
para grande Campanha | balhar, qualquer ramo. Telm. 
de Natal... muito mais. | 968277087] 
Entrada imediata a tem- | —————— 
po inteiro. Tel. 229387492 | PART-TIME, cavalheiro, em 
=>" |. horário à combinar em qual 
5 PESSOAS, pretende- | quer actividade, com carta 
se comboa apresentação, | de condução. Telem. 
disponibilidade imediata | 965083549. 
& so tom idade entra os. 
18605 45anos, nãoex- | RECUPERADOR, de Crá- 
te, marque a sua entre- | dito, com experiência de 3 
vista através do tel. | anos. Telm 939762063 


229432807. ONE SE 
EDUCADORA, de Infância, 
MANICURE/PEDICURE, | com 3 anos de experiência, 
M/F p/ trabalhar à per- | procura colocação. Tel. 
centagem em salão de | 964317415 
cabeleireiro, no Centrodo | ———— 
Porto. Telef. 934160084. | TRABALHO, preciso de tra- 
Tounennnms 27 | balhar, tenho carta de pesa- 
VENDEDORES, precisam- | “dos, moro no Porto. Dou refe 
se para empresa repre- | rências, Telm. 968277087 
sentante de mais de 100 | — >>> 
mil artigos de equipamento | MOTORISTA, com carta de 
hoteleiro, com represen-. | pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 


Eu 
(o) 
o) 
e 
uu 
> 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 


nito c/ espelho + 1 rampa | 
de lavagem. Design exclu- | 


sivo italiano. Contacto 91 
9128627 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadoi- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação protis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel.: 918 740 897, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telet.: 256890148, Fax: 
256892540, — Telem.: 
961043963, 969656372. 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 933741545. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 


- 963105806 


CONTABILIDADE 


ALVESGESTE 
933474303 


DEFENDEMOS 
O SEU NEGÓCIO 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PATO, em porcelana mot- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 


Telem. 91 7944802, 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 


Telel, 93-467.16.94, 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Teim. 


917944802 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 


934982001. 


SONHO, virina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 


Telem. 91 7944802, 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perteição. Orça- 


mentos grátis. Telm. 
sr9727460 
CASAMENTOS, organiza- 


mos é servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do Pais. 
Tels. 223720643 / 964666588 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 


962303753. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop é 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


BALANÇAS, de farmácia 
antiga de ouri- 
96 3105806. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell. 
2e7na71s 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis, Telm. 


917944802 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 


Telef. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Pst- 
factor. Tels. 229563088 / 


229563446 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 


91-896,90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


229563446 


TRÊS AGUARELAS, ant 


gas dos seguintes autores: 


Helena Abreu, Alberto C 


91-896.90.28. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 


917614372 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Teim. 917944802 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966. 


LABRADOR, e Retriover, 
cachorros. Telm. 963048959. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Telot. 93.467.16.94., 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


SERRA ESTRELA, ofero- 
“cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as 
raças em obediência ou guar- 


da defesa pessoal. Tels. 


223791974 / 937702220 


REGISTADORA, a funcio- 
Telem. 


nar, compro. 
919603991. 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS 
ASTROLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma família muito rica em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá 
uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe. 
O seu futuro depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


| 
LIVRO, do São Cipriano. | BUFETE, ao trespasse c/ | CARPINTEIRO, de limpos, 
Telet. 91-896.90.28. pequena entrada. Telet. | trata e cuida do que preci- 
nn | QOMGÓOEA, sar. Orçamentos gas Telm. 
JARDINAGEM, temosuma | —>>—>—>—>—>— | 919727460 
vasta gama de equipamen- | BRICOLAGE, se éadeplo, | 
to e material para si, aos | temos os materiais que | DOCUMENTOS, “O Terror 
melhores preços, das mel- | necessita e os melhores pre- | Nazr, 12 volumes. só visto. 
hores marcas e qualidade. | ços. Produtos de qualidade. | Telem.96 3105806. 
Tels. 918714509/227113715 | To) 227113715 


Manto | noscoLECcIONADO- 
MONOGRAFIAS, do POR- | RUSSO, curso de Li RES, vendo lote de 100 
TO eVN.GAIA, impecáveis. nus Todos os veis Gui. | garrafas antigas de Vinho 
Execelentos documentos. | a do esitictor | do Porto, muitas já não exis- 
Telm. 963105806, sim * | tem no mercado. Tel 
do Tel. 229563088 
225365179 


FIXAÇÃO, temos para si 

todo o tipo de material de | TAXI CARGO, vamos onde | mnizoO, Cockers Spaniel 
fixação aos melhores pre- | Precisar. Tels. 229026008 | bicojoras e pretos. S. Ber- 
ços. Tels. 918714509 / nardo, Husky Siberianos, 
22719715 SERRALHEIRO, de facha- | Caniches, Rottweiler, Dál- 
>>> | “das. Para qualquer parte do | matas, Labrador. Péinois, 
FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- | País. Orçamentos grátis. | etc., c/ garantia. Tels. 
ca do Carvalhinho. Lindas. | Telm. 936321370, 223750844 | 234844178. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


BÍBLIA, antiga, ilustrada | ENCARREGO-ME, de todos 
MOEDAS, antigas empra- | emexcelente estado. Telem. | ostrabalhos de troina e pin- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 96 3105806. tor. Restauros em prédio vel- 
96 3105806. aa ara na Ta hos, etc. Tel. 938642539 
=== PINTURA, aba Vo poi. || ===> 
EXPLICAÇÕES,de todos os | sentando jovens do século | PALAMENTA, para Hotela- 
anos. Sala de Estudo. Rua XIX em paisagem com ria- | ria e Restauração. Telm. 
Álvaro Castelões em Mato- | cho. Pintura artística de boa | 966528417. 

sinhos. Tels. 229350933 / | qualidade. Telem. 96 | ———>>—— 
918104465. 3105806. CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm 
OBRAS, pequenase gran- | SERRALHEIRO, executo | 963105806 


des reformas. Orçamentos | todo o serviço de cobertu. | >>> 
grátis. Tels. 222087080 / | ras, Dou orçamentos grátis. | SOLDADINHOS, ce chum- 


834160084. Telm. 936321370. bo, vários, alguns muto anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


PUBLICIDADE 45 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 
1916928465 


PORTO, em Pereiró, 2 | 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento, Tel. 
966196825 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 96465042: 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi 

cílios e hotéis. Tel 

916763960 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 | 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


A RATINHA, Brincalho- 
na, na Areosa. Venha brin- 
car com ela sem pressas. 
Das 9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


CLARA, c/ domicílios, rest- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional, Só para sen- 
hores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


EXPLICAÇÕES, a todos os 

níveis a disciplinas. Prepa- | CONST CN a isso | CENTRO, de Expicações, 
ração para exames. Rua | paso a é | individuais a todos os níveis 
Faria Guimarães. Tel. a Rua de Camões no Porto, 
225099556. Tel. 222088844 


nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas, Tel. 9363697333 


DISLEXIA, Curso de tor- | Sultar. Tels. 918714509 / | a cOOLOGIA, workshop, 
mação. Horário pós-laboral. | 227113715 aos sábados. Psiactor. Tels. 


Tel, 229563088 RUA SERES 220563446 
Je PINTURA, vendo tintas, ver- aemensada 


PORTO, do Marquês. Dom- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel 914557495 


CRÉDITO, sem dificuida- | nizes, diventes, pinceis, trin- | LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
des, contacte e resolva os | chas e uma vasta gama de | gas em faiança das fábricas 
seus problemas. Teis. | material para você pintar | de Lisboa, Alcântara, Rato, 
225509192 / 917614972 Como um profissional. Tels. | Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
= | 9rsriasos/227n1a715 | 467.16.94. 


AULAS, de música (viola 
D'arco, Violoncelo e Con- | CÃES, Pinscher e Cocker. | PÃO QUENTE, ao trespas- 
trabaixo). Rua do Carmo, | Lindos. Telm. 963048959 | sec/ pequena entrada Telet. 
10-2º Porto. Tel. 916078344. 934160084, 


CRÉDITO, se precisa de | ——>———— 
LIMPEZAS, entulho. Faze- | dinheiro com rapidez, nós | CÃES, várias raças. Tels. 
mos e removemos. Tels. | temos a solução. Nada tem | 229284834 / 915072352 
255614777 / 224159032 a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de | QUADRO, a Óleo. assina- 
VITRINE, frigorífica, estan- | tor o dinheiro na sua conta. | do por Pedro Olayo. Impe- 
do a funcionar comproa bom | Ligue 808201241 cável, Telm. 917944802 
preço. Telem. 919603991. 


ENCARREGO-ME, detodo | REFORMADO C/ estabi- 
AGUARELA, natureza mor: | q serviço do em Orça- | lidade financeira. pretende 
ta, assinada por Margarida | manos grátis Trabalho com | Para convívio senhora até 
Tameção. Teim. 963105806. : 60 anos, viúva ou divorcia- 
Jamegão. Telm. 969105806. | garantia. Telm. 963258340. Q 

E ACTO | ga. Assunto sério. Telet 
GESTÃO, de Recursos | ganrim, poça muito ant- | 238979000. 
Humanos. Curso Pós-Gra- a a DD —— — 
Psifactor. Tel. | 98-Telm. 963105806 CÃES, Pinsches, Cocker, 
229563088 Labrador, Retriever e Pug 
ORE = Carling, netos de campeô- 
es, Telm. 963048059 


700 DISCOS, em vinil de S 
música antiga e moderna. | Própria, pretendo conhecer | — > 
Preço por junto ao indivi- | menina até aos 42 anos. | ExECUTO, móveisde cozo- 
dual. Telom. 91 7944802. | Assunto sério, para possí- | ha e casa de baro. Orça- 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psitactor Teis, 
229563088 / 229563446. 


vel enace. Resposta Apar- | mentos grátis Telm. 
TERRA NOVA, cachorros. tado 36, 3780 Curia 919727460 

Fihos de campeão.c/garan- | 777 | ———— 
tia. Facilidades. Envio para | CAFÉ, Barao trespasseou | BALANÇAS, diversas, em 
todoo País. Teis.227120747 | à exploração. Telef. Euros. Como novas. Bom 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


LUISA, 24 horas. Desio- 
ca-se a qualquer parte do 
País, Tel. 966442732 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Tele! 
962003870. 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domi 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


ADELAIDE, o amigas, 18, 

20,21 630 anos. 24 horas, 

Deslocação a qualquer 

parte do País. Tel 
. 939386268 


968277087, Mm 


9333547484 , 834160084. & preço. Tel. 222081562. 


“Olomi d 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


AVISO 


- 2.º ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 563/82 - 
- ADITAMENTO N.º 18/2004 - 


Nos termos do Art.º n.º 27.º do decreto-lei n.º 555/39 de 
16 de Dezembro, com a nova redacção conferida pelo decre- 
to-lein.º 177/2001 de 4 de Junho, torna-se público que a Cêma- 
ra Municipal de Valongo emitiu em 19 de Maio de 2004 o adi- 
tamento n.º 17/2004, em nome de LUÍSA ALICE MENDES SENRA 
E OUTROS, ao alvará de loteamento n.º 563/82, através do 
qual é aprovada a alteração ao loteamento sito no Lugar do 
Outeiro do Lombelho, na freguesia de Alfena, concelho de 
Valongo, pela deliberação tomada na reunião de 2004.03.01, 
anexa ao processo de loteamento n.º 68-VL/79 em nome de 
Luisa Alice Mendes Senra, e consta do seguinte: 

A alteração consiste na anexação de uma parcela com 
344,00m2 á área de intervenção do loteamento, que origina 
a criação de 3 novos lotes (lotes n.º 123, 124 e 125) destina- 
dos à construção de 3 edifícios de habitação unifamiliar de 
rés-do-chão e andar, com anexos. 


Valongo e Paços do Concelho, 19 de Maio de 2004 


O Vice-Presidente da Câmara Municipal 
Eng.º Técnico Expedito Manuel Carvalho Moreira 


“Ola o NE E Omar RU 


B.1. - Beleza RA Do creo 
Internacional, S.A. ae ião 
Sede Social: = Ú 
Sócia Rua da Fábio, 222 = Va Nova ANÚNCIO 
Capital Social: 199.600,00 € PROCESSO: B11/04.8TYLSE 
Matriculada na Conservatória do Registo FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Comercial da Maia sob o nº 44734 Requerente: Banco Totta &| 
Pessoa Colectiva nº 501 275 061 Prego 


Requerido: Eduardo Antó- 
nio Ruivo Lourenço 

A Dr Estrela Chaby, Juíza 
de Direito de turno ao 3.º Ju 
20 do Tribunal do Comércio 
de Lisboa. 

Faz saber que são citados 
os credores do requerido 
Eduardo Antônio Ruivo Lou. 
renço, residente em Av* 25 
de Abril Lote 5, 3ºesq”, 2685 
Corroios, para no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começa- 
contarse da publi 


VISO 


Nosttermos e para os efeitos do disposto 
no artigo 100, nº 3 do Código das Socie- 
dades Comerciais, avisam-se os accionistas 
e credores da sociedade de que foi efec- 
tuada a apresentação a registo na Con- 
servatória do Registo Comercial da Maia 
de um projecto de Fusão em que esta Socie- 
dade é interveniente, encontrando-se este 
e a documentação identificada no artigo 
101 do referido diploma legal à disposição 
dos mesmos, na sede social, no horário de 
expediente. 

A Assembleia Geral de accionistas rea- 
lizar-se-á no dia 22 de Outubro de 2004, 
pelas 15 horas. 


justificarem os seus créditos, 
devendo oferecer logo os 
meios de prova de disponham 
art.” 20, n.ºs 2 e 3 do 
CRERER) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 20-07-2004. 


Lisboa, 1108-2004 
Maia, 07 de Setembro de 2004 Pragas 
Estrela Chaby 
o Oficatde hua 


Pelo Conselho de Administração, esa 


Tecra NT A “Oem 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO] 
DE VILA NOVA DE GAIA 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA ento 
Direcção Regional da Economia do Norte ANÚNCIO 
PROCESSO: 441 ATVUNG 
Z Proc. Especial Recuperação 
EDITOS Empresa pressão 
RCE É ea Requerente: Bipor- Comércio 


faze público que, os termos e para os efeitos do | | its Locaio deves — 


Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. Segurança Social do Porto e 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de outro 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 316m, de apoio 
nº 38 da LN Vila Verde da Raia a - modificação - apoio n.º a 
40; VILA VERDE DA RAIA, Vila Verde da Raia, concelho de 
Chaves, a que se refere o Processo n.º 6253 1126033. 
Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


ber que são citados os| 
credores de Bifor - Comércio 
Indústria Locação de Veículos, 
com sede em Urbanização de 
Varsiela, Fajozes, 4280 Vila do 
Conde, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez dias 
de ditos, que começarão à con 
tar-se da publicação do anuncio 

“Diário da Repúbica”, decu- 
m oposição, justiicarem os| 
seus créditos ou proporem qua! 
quer outra providência diferen. 
te da requerida, devendo ate. 
recer logo as meios de prova de 
que disponham (Ar 20, | 
Pe Ido CPEREF) 

petição deu entra na Secre- 
taria em 09-08-2008 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- PRA 
mia, 19-08-2004 
O Juiz de Direto, de turno 
Paulo Silva 
A Oficial de Justiça 
Maria Arminda Quaresma. 
dos Santos. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


ANÚNCIO Nº. 372/04 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras q 
Fornecimentos o 
Serviços O 


O concurso está abrangido pefo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO a SIM o 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo 
Cámara Municipal de Matosinhos 


À atenção de 
DOC- Departamento de Obras e Conservação 
DPO - Divisão de Promoção de Obras. 


Endereço Código postal 
Av, Afonso Henriques 4450-510 Matosinhos. 
LocalidadeiCidade Pais 

Matosinhos Portuga! 

Telefone Fax 

229390900 229390906 ou 229373213 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicion: 
Data limite de obtenção 55/22/00 o e(dd/mm/anaa) 
Custo (se aplicável): 250,00€ (mais IVA) 
Condições e forma de pagamento 

Desde que solicitados em tempo util e após pagamento dos respectivos custos, o progra: 
ma de concurso, o caderno de encargos e os documentos complementares ao processo 
podem ser enviados ou entregues aos interessados pela Câmara Municipal de Matosinhos 
até 6 dias úteis após a recepção do pedido escrito, na entidade que preside ao concurso. 
1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se 
trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por negoci- 
ação) 

Sa/za/009 0(ddimnvaaaa) ou 

ga dias a contar do envio da publicação do anúncio 

Hora 12:00 horas, 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Dataso /us /an0o  (ddimmlasaa) Hora 15:00 horas 
VI,4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Este anúncio trata de alterações ao anúncio de abertura de procedimento n.º 334/2004, o 
qual foi publicado no Diário da República, 3.º Série, n.º 187, de 10 de Agosto de 2004, re- 
ferente à empreitada “PAVILHÃO MUNICIPAL DE LEÇA DA PALMEIRA”, designadamente 
sobre a data para à obtenção de documentos contratuais e adicionais; o Prazo para recepção 
de propostas ou pedidos de participação; e a data, hora e local do concurso público, 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO a n/20/200 s(ddimm/aaaa) 


Moeda: Euro 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
(Narciso Miranda) 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 
CÂMARA MUNICIPAL 


“O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


“Ole o A 


IPB - IMOBILIÁRIA PROGRESSIVA 
DA BOAVISTA, S.A. 


Sede Social: Avenida da Boavista, 245 - 4.º 
4050-115 Porto 
Capital Social: 2.500.000 Euros. 
Pessoa Colectiva nº 500 137 056 
Matriculada na 2.º Conservatória do Registo 
Comercial do Porto sob o n.º 18.107 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Accionistas da Imo- 
biliária Progressiva da Boavista, SA, para 
reunirem em Assembleia Geral extraordi- 
nária no dia 11 de Outubro do ano corren- 
te, pelas dezassete horas, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1. Dar poderes ao presidente do conselho 
de administração Nuno José Ferreira 
Mateus para junto do Banco Espírito San- 
to, SA, sociedade aberta, pessoa colec- 
tiva n.º 500 852 367, com sede na Av. 
da Liberdade n.º 195 em Lisboa e regis- 
tado na conservatória do registo Comer- 
cial de Lisboa sob o n.º 1607, nos termos 
e condições que melhor tiver por con- 
venientes, celebrar um contrato de aber- 
tura de crédito em conta corrente dis- 
ponibilizado em conta crédito até ao 
montante máximo, de € 750.000,00 (sete- 
centos e cinquenta mil euros), financia- 
mento esse destinado a apoio de tesou- 
raria e para garantia do qual serão 
prestadas as seguintes garantias: 

a) Livrança com acordo de preenchimento 
com aval de Nuno José Ferreira Mateus 
e de Maria Fernanda da Silva Ferreira; 

b) Hipoteca do prédio urbano sito na Rua 
de Gondarém e Rua Pêro da Covilhã, 
219 e 225, 11.º piso, Nevogilde, 4050- 
115 Porto, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Porto sob o n.º 61255 
- 70V B- 178, fracção "U”, dessa fre- 
guesia de Nevogilde, inscrito na res- 
pectiva matriz sob o art.º 1147-U, imó- 
vel esse da propriedade de Maria Fernanda 
da Silva Ferreira. 

2. Dar poderes ao presidente do conselho 

de administração Nuno José Ferreira 

Mateus para outorgar todos os docu- 

mentos que se afigurem necessários a 

tal fim. 


A ORE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV.N. FAMALICÃO EE | ministério Da Economa 
1º Juizo cveL em Direcção Regional da Economia do Norte 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 2412/04.1TJVNF EA 
PÉ DEE) EDITOS 


Requerente PE Indústria Pro- Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
dutora de Flo sa à Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Pesque, TOMAM Iaacal do Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei nº 26 852, de 30 de 

Faz saber que são citado Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
credores da requerida: Têxtil de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Maca! de Manuel Carvalho de Municipal de Vila Pouca de Aguiar, e na Direcção Regio- 

nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 1575m, 
de apoio nº 3 LN ETAR - Est. Trat. Águas Residuais Cam- 
po de Jales a PT; EST. ELEV. DE ÁGUA - CAPTAÇÃO DO 
LAGO, Vreia de Jales, concelho de Vila Pouca de Aguiar, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1125969, 


Almeida, SA, Identificação de 
pessoa colectiva: 500423733, com 
sede na Rua da Fontalnha, 51, 
freguesia de Novais, 4760.90] 
Vila Nova de Famalicão par no 
prato de 10 dias, decorridos que 
sejam dez dias de editos, que 
começarão à contar-se da publ: 
cação do anúncio no “Diário da| 
Republica”, dedutirem oposição, 
Iutiicarem os seus créditos ou| 
proporem qualquer outra pro- 
vidência diferente da reque 
devendo oferecer logo os mei 


de prova de que deeam ar 
DE na tes do CREEP) Todas as reclamações contra à aprovação deste pro- 
“A petição deu entrada na Secre- jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
deste Tribunal em 05-08- k E e E) 
tania deste Tribunal em 05-08-) | te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 


Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Ia Nova de Famalicão, 10 
o8-2008 Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
A luita de Direto lbiadoss 
Silvia Azovedo Barbos 
A Oficial de Justiça. 
Teresa Maria Longras. 
Capelo 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


EESTI] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
em Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Freixo de Espada à Cinta, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Visa, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - BRAGANÇA, 
para o estabelecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 107Sm, 
de apoio nº S LN p/PT 51 Zona Industrial | a PT 66; TRA- 
VESSA, Freixo de Espada à Cinta, concelho de Freixo de 
Espada à Cinta, a que se refere o Processo n.º 6253 1/25492 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 13-07-2004 


O Director Regional, 
L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Está nas suas mãos 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio 


— doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


9 Comércio do Porto 
xtafeira, 10 de Setembro de 2004 


ETA] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
*osio | Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
vtº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 


Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei. 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 34489, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 2785m, de apoio 
nº7 LN pPT 11 BUSTELO a apoio. 9 da LN p/PT 11 Bus- 
telo - modificação; BUSTELO - modificação, Outeiro Seco, 
concelho de Chaves, a que se refere o Processo n.º 6253 
125882. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 19-08-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Onde “Oem A 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS DE COMP. MISTA 
DA COMARCA E COMARCA DE VILA 
[DA PÓVOA DE LANHOSO] NOVA DE GAIA 
Eid 1º ulzocíveL 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 43204 STEPML 
prrepmdia PROCESS: SIA STEMG 
Requerente: BNP Fac- Sem paso pena) 
fequerente: BNP Fac Enquete G Letá cota! 
rácios Sa e outotio. | Jo fM e 
João Paulo, Juiz de Direi- Processo de origem. 
to de Turno ao Circulo Processo n.º 3542002 


Judicial de Braga. 
Faz saber que são cita- 


dos os credores da reque-|  |hora neste Ibura, para a beta 
rida: Samouro - Joalhei-| de propostas, cujo valor deve ser igual 
ros, Lda, identificação) | mera a 70% do al dava 
fiscal: 504279122, sede:| | ee oa 
Lug. da Igreja, Sobrade- radar corprads ea 
lo da Goma, 4830-000]. |resbers Ummówide sal, composto 
Póvoa de Lanhoso para|  |por 3 módulos, avaiado por 40000, 


Una mesa cal com tampo em oe 
Bars Ito de e 

mara “Bed”, comdlascolunas 
do avaliado em 18000: Um móve 


no prazo de 10 dias, decor- 
ridos que sejam dez dias 
de éditos, que começa- 
rão a contar-se da publi- 
cação do anúncio no "Diá- 
rio da Repúi 


deduzirem oposição ju | [is Sd 
tificarem os seus créditos| arca horizontal, marca *Orima”, ava-| 
ou proporem qualquer ladas em 300,00, máquina de lavar ou 


outra providência dife- 
rente da requerida, 
devendo oferecer logo s| 
meios de prova de que] 

195 


asd Mara Ate a Medos 
em 26021566, 

A petição deu entrada [Sia O 
na Secretaria em 26-08-|  |12Fase Hab 2 Serei, 405 Via 
2004. | Nova de Gaia 

É fiel depositário a própria execu-| 
Póvoa de Lanhoso, 30-| — [Jada eme o de 
08-2004 paço eli, corfomeestbelce o 
art.º 891.º, do Código de Processo Cri | 
O Juiz de Direito Via Mova de Gui, 0842004 
João Paulo Epa 
A Oficial de Justiça José Miguel Moreira 
Margarida Maria AOfcilde hua 
Duarte Silva Lurdes Martins 


PUBLICIDADE 47 


DORRRE Ra NS 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE FELGUEIRAS-1 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, Chefe do Ser- 
viço de Finanças de Felgueiras - 1. 

Faz saber que por este Serviço de 
Finanças correm éditos e anúncios de 
20 dias, citando os credores desconhe- 
cidos e os sucessores dos credores pre- 
ferentes, para no prazo de 15 dias a 
contar do fim dos 20 dias virem recla- 
mar os seus créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a MONTEIRO & 
ALMEIDA, LDA., com residência em 
Lugar da Estrada, freguesia de Mar- 
garide, deste concelho, para pagamento 
das dividas de IVA no montante de 
20.654, 26 €, conforme processo de exe- 
cução fiscal n.º 1775-02/100985.0 e aps. 

Mais faz saber, que no dia 25 de 
Outubro de 2004 pelas 10.00 horas, 
se vai proceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio de pro- 
postas em carta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens penho- 
rados. 

As propostas deverão ser entregues 
neste Serviço de Finanças até à hora 
designada para a realização da venda, 
e deverão conter, sob pena de não serem 
aceites, a identificação completa do 
proponente (Bl e NIF). 

BENS PENHORADOS 

Máquina de coser solas, modelo FALAM 
- F565, mat. 099865 TM 10417; Prensa 
modelo AS1800; Central aspirador de 
poeiras €; Máquina BATT. Mod. 354 
e/PIAT. V. 380/50/3, COM, matrícula 
65432. A; Máquina vergar, TRAP JUNIOR; 
Máquina de costura PFAFF, ref.” 901- 
1294 - 006-934; Máquina de moldar 
contrafortes, marca Alfamecânica 
684CF2HP, matrícula n.º 3513, ref.º 01. 
ALFA684CF2HP, n:º GT120. 

Valor base global de venda 
15.225,00 €. 

Este valor encontra-se descriminado 
por verbas nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Junta de Fregue- 
sia. 

Os bens serão mostrados pelo fiel 
depositário, Elísio Eugénio Pereira Mon- 
teiro, residente em Edifício Sol Nas- 
cente, Bloco B - 6.º, freguesia de Mar- 
garide, concelho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2004-08-26. 
O Chefe de Finanças, 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã, 
Maria Aurora Machado 


ETR] 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE FELGUEIRAS-1 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, Chefe do Ser- 
viço de Finanças de Felgueiras - 1. 

Faz saber que por este Serviço de 
Finanças correm éditos e anúncios de 
20 dias, citando os credores desconhe- 
cidos e os sucessores dos credores pre- 
ferentes, para no prazo de 15 dias a 
contar do fim dos 20 dias virem recla- 
mar os seus créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a EPP - SOCIEDA- 
DE DE INVESTIMENTOD IMOBI- 
LIÁRIOS, LDA., com residência em Rua 
Agostinho Ribeiro, freguesia de Mar- 
garide, deste concelho, para pagamento 
das dívidas de CA no montante de 
2.403,78 €, conforme processo de exe- 
cução fiscal n.º 1775-99/100328.3 e aps. 

Mais faz saber, que no dia 28 de 
Outubro de 2004 pelas 10.00 horas, 
se vai proceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio de pro- 
postas em carta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens penho- 
rados. 

As propostas deverão ser entregues 
neste Serviço de Finanças até à hora 
designada para a realização da venda, 
e deverão conter, sob pena de não serem 
aceites, a identificação completa do 
proponente (Bl e NIF). 

BENS PENHORADOS 

Verba única - Fracção CJ - garagem 
na cave, a norte da fracção CI, sendo a 
13.º a contar do lado sul, do prédio 
constituído de subcave ao 5.º andar, 
em regime de propriedade horizontal, 
com a área de 17,5 m2, situado na Rua 
Agostinho Ribeiro, inscrito na matriz 
urbana de Margaride sob o artigo 1868, 
com o valor patrimonial de 3.183,73 € 
e descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial sob o n.º 00717/270789-C). 

Desa global de venda 3.500,00 


“ese valor encontra-se descriminado 
por verbas nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Junta de Fregue- 
sia. 

Os bens serão mostrados pelo fiel 
depositário, António da Costa Alves, 
residente em Lugar da Serrinha, fre- 
guesia de Santão, concelho de Fel- 
gueiras. 


Felgueiras, 2004-08-26. 


O Chefe de Finanças, 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã, 

Maria Aurora Machado 


«| tria, inscrito na matriz predial urbana de 


Las 


= "1 
O Comércio 


doPorto 


csegação da Parra 


« Águeda «Anadia + Cantanhede 
+ Coimbra * Figueira da Foz 

+ Mealhada + Mira + Oliveira do Bairro 

Sede: Avenida dos Correios - CURIA 

Correio: Apartado 36 + 3780 CURIA 


Telefone: 231 503 404 - FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 + 936 154 730 


“Oo e A 


D.PSS. - Distribuição 
de Perfumaria Selectiva, S.A. 


Sede Social; Rua da Fábrica, 222 - Vila Nova 
da Telha, Maia 
Capital Social: 194.610,00 € 
Matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial da Maia sob o nº 1758 
Pessoa Colectiva nº 502 680 482 


AVISO 


Nos termos e para os efeitos do disposto 
no artigo 100, nº 3 do Código das Socie- 
dades Comerciais, avisam-se os accionistas 
e credores da sociedade de que foi efec- 
tuada a apresentação a registo na Con- 
servatória do Registo Comercial da Maia 
de um projecto de Fusão em que esta Socie- 
dade é interveniente, encontrando-se este 
e a documentação identificada no artigo 
101 do referido diploma legal à disposição 
dos mesmos, na sede social, no horário de 
expediente. 

A Assembleia Geral de accionistas rea- 
lizar-se-á no dia 22 de Outubro de 2004, 
pelas 10 horas. 


Maia, 07 de Setembro de 2004 
Pelo Conselho de Administração, 


ER] 


SORMAIA - Sociedade 
de Representações da Maia, S.A. 


Sede Social: Rua da Fábrica, 222 - Vila Nova 
da Telha, Maia 
Capital Social: 249.500,00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comer- 
cial da Maia sob o nº 243 
Pessoa Colectiva nº 501 610 227 


AVISO 


Nos termos e para os efeitos do disposto 
no artigo 100, nº 3 do Código das Socie- 
dades Comerciais, avisam-se os accionistas 
e credores da sociedade de que foi efec- 
tuada a apresentação a registo na Con- 
servatória do Registo Comercial da Maia 
de um projecto de Fusão em que esta Socie- 
dade é interveniente, encontrando-se este 
e a documentação identificada no artigo 
101 do referido diploma legal à disposição 
dos mesmos, na sede social, no horário de 
expediente. 

A Assembleia Geral de accionistas rea- 
lizar-se-á no dia 22 de Outubro de 2004, 
pelas 17 horas. 


Maia, 07 de Setembro de 2004 
Pelo Conselho de Administração, 


ETA 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE FELGUEIRAS-1 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, Chefe do Servi- 
so de Finanças de Felgueiras - 1. 

Faz saber que por este Serviço de Finan- 
ças correm éditos e anúncios de 20 dias, 
citando os credores desconhecidos e os 
sucessores dos credores preferentes, para 
no prazo de 15 dias a contar do fim dos 
20 dias virem reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia real sobre os bens 
abaixo indicados, penhorados a ANTÓNIO 
DA COSTA, com residência em Lugar de 
Devesinha, freguesia de Lagares, deste 
concelho, para pagamento das dívidas de 
IR no montante de 5.798,18 €, conforme 
processo de execução fiscal n.º 
177520030100388.7. 

Mais faz saber, que no dia 28 de 
Outubro de 2004 pelas 15.00 horas, 
se vai proceder neste Serviço de Finan- 
ças, à venda por meio de propostas 
em carta fechada, pelo maior valor 
oferecido, dos bens penhorados. 

As propostas deverão ser entregues nes- 
te Serviço de Finanças até à hora desig- 
nada para a realização da venda, e deve- 
rão conter sob pena de não serem aceites, 
a identificação completa do proponente 
(Ble NIF). 

BENS PENHORADOS 

Prédio de cave, rés-do-chão e andar, 
construído em blocos de cimento e tijo- 
lo, coberto de telha, sito no lugar de Agra, 
com a área coberta de 150 m2 e desco- 
berta de 2 560 m2, confronta do norte 
com Fernando Manuel Sousa Brochado 
e Silva, do sul com caminho Municipal, 
do nascente com Armindo Ferreira Melo 
e do poente com caminho Municipal, ins- 
crito na matriz urbana de Lagares sob o 
artigo 779, com o valor patrimonial de 
36.200,75 € e descrita na Conservatória 
do Registo Predial sob o n.º 00491/111094, 
com o valor base de venda de 105.000,00 


€ 

Prédio de rés-do-chão e andar, cons- 
truído de blocos de cimento, coberto de 
telha, sito no Lugar do Calvário, com a 
área coberta de 1.200 m2 e descoberta 
de 2.600 m2, a confrontar do norte com 
terra de José Silva, do sul com terreno da 
Quinta de Cem, nascente com Terreno da 
Quinta de Campos e do poente com José 
Sampaio e José Pereira, destinado a indús- 


Lagares no artigo 556, com o valor patri- 
monial de 49.291,19 € e descrito na Con- 
servatória do Registo Predial sob o n.º 
00009/120685 de Lagares, com o valor 
base de venda de 70.000,00 €. 

Valor base global de venda 175.000,00 


Este valor encontra-se descriminado por 
verbas nos editais afixados à porta deste 
Serviço e da Junta de Freguesia. 

Os bens serão mostrados pelo fiel depo- 
sitário, António da Costa, residente em 
Lugar de Devesinha, freguesia de Laga- 
res, concelho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2004-08-26. 
O Chefe de Finanças, 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã, 
Maria Aurora Machado 


PRECISAM-SE 


VOLUNTÁRIOS 
PARA ANGOLA 


Luta Contra HIV/AIDS 
Trabalho social com meninos de rua 
Ensino, Construção e trabalho comunitário 
PRÓXIMA ADMISSÃO: 01/02/05, 4 VAGAS 


Programa de 14 meses, inclui 6 meses 
de estágio na Dinamarca 
Propinas: soluções disponíveis 
HUMANA PEOPLE TO PEOPLE 
pukGhumana.org 
Ligar para Ms Puk: 0045 24 42 41 33 
www. humana.org 
waww.drh-movement.org 


48 PUBLICIDADE 


Seniços [mn] 

O concurso est bramgido plo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP 
não E) su [) 

SECÇÃO | ENTIDADE ADIVDICANTE 

13) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADIVDICANTE 


Organsmo A atenção de 
Câmara Municipal de Valengo Degatamento de Obras Municipais e Transportes 
Endereço Código postal 

Ani de Outubro, 60 aos 

Localidadedade Ps 

Valongo Portugal 

Telefone [o 

means mesm 

Correio elecrênico Tndereço intermeUR 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
nsadoem tt 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado emt1 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO, ver 
anexoA 

18) IPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Govermo cnta [7] insttição Europeia [E autoridade regional [E] organismo de dito púbt 
Domo] 

SECÇÃO 1: ECO DO CONCURSO 

am DESCRIÇÃO 

1.3) Tipo de contrato de obras (no cs de um conto e cbr) 

tucação [E] Concepção escação [] 

A a a e 


33) Tipo e contrata de fomeciments (o cs de um contato de lomecments) 
Compra E] tocação E] tocação tranca [E] toco venda LT comtsração 
dosanteioes [5] 

LI) Tipo contrato da serviços (oco eum contrato de servos 

ctegona desevços. 

HL14) ata de um contrato quadro? 

mo [) su 

HLS)esignação dada so contrato pea entidade acfucante Execução e Itrestruturas de Samos. 
manto Básico e Água Plvii- Construção ds Reservatórios e RespectivasAdutoas da Freguesia 
de Sobrado. 

118) Descriotbjeto do concurso: Movimento de tetas, Construção de reseaórs on ad 
tea, dino todo equaments homedrios e etemcântos istulaçõs eles, mrumen 
tuçoeelegesão. 

HA Local onde se realizará a oba, entrega dos ormecimentos cu prestação da serviços ego. 
ade setrado 

cg muro pt 114 

1148) Nomendatura 

HU) Classificação CP (Common Procurement Vocaulan) * 
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eo0a 00 .00-0 


cojectos BRR RO 
CEplttieaes. po RB 


Objecto 
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B- 
-D bb 


BB Do 


19) Divisão em lotes (aa free informações sobe ste ut o nero de exemple o ameno 
Snecesáne) 

não C) sm DD qnsoaçicae 
eee nda pop 
11.10) As variantes saro tomadas em consideração? Le picóve) 

não DJ su 

2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO ConcuRSO 

12.9) Quantidade ou extensão total ncindo todos lotes e coçes se pl) 

Tedde da obra. Base de tação do conamo:€ 60O 0000 

22) Opções e picáe Decção e momento em que podem se exrada (pos 

13) Duração do contrato ou prazo de execução 

tnsicar o prazo emmeses [] D] ejouemeias [5] CE) [a par da decido de dicção 

ou: nico IDO DODO O o em IDO DIDOO 


amd 
SECÇÃO MN: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, AMGEIRO E TÉCNICO 
ML) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO. 
1) Cauções e gramas axgidas: O auto prestará uma caução no valor contspoodente 5%, 
dormotane oa addação comendo do A. 

13) Principais modalidades de financiamento «pagamento eourefertrca à csponções qu s. 
regulam Empreitada po preço global. O pagamento ea eleluado em reações ade, em anão das 
gâmdades de bad peicamente eretas 

40.13) Forma jurdca que deve revestir o agrupamento de emprultiros, de fornecedores ou de 
prestadores de sanviços 

Cabrio ertero, em ee de responabldde solta 

3) CONDIÇÕES DE PARTICPAÇÃO 

2: Informações reativas à sítuação do empreitada fornecadorido prestador de servçe fr 
maldades necessária para avalia a capacidade econbmica, financeira tcc minima erigida 
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VLS) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS. 

mana do serviço está reservada a uma determinada prisão? 

mo sm C) 

Em caso fiat, celta d poções gata, eglamenares ou inatas eeantes 
032) As entidades Jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profisioais do pesso 
responsável pela execução d contrato? 

mo O) su CL) 

SEcçÃo me poceoimeNtos 

tunmPo DE ProcEDiMeNTO 

Concurso púbico E 


Concuoiitado com publicação de anúncio [mi] 


mto 1) vírostoes ) todososiotes 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO 


Concur mitado sem publicação ge anúncio [mn] 
Concur limitado per prévia quacação [mn] 

Concumo estado sem apresentação de cansituras [us 
Procsiment por negociação com publicação pa de anúncio aj 
Procsimento pr egocição sem putlcação prévia de anuncio [m] 


AU foram seleccionados candidatos? apenas para procedimentos por negociação ese apical 
não Bd su [] 

Em cas firmato, ar informações adiciona secção V) para informações complementares 

ML estficação para a utlização do procedimento acelerado (e apicie) 

IU13 Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto e acctre) 

INA3M Anúncio de préinformação referente so mesmo projecto 
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AUS.) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta no cas de um concunso put 


o 
e IDO OO O OD iosimnaas) ou E] O meses toy E) DTD gas acom- 
tar ata fada para a recegçã ds propostas 

US) Condições de abertura das propostas. 

1437.) Pessoas autorizadas a assistir abertura das propostas se apicável) 

São toada ars à abertura da propostas o conocentes as pessoas pos i credencia conforme o 
nº 52 progama de conuno 

143.72) Data bora e local 

cus IO OO (ODDO cssmtsany 

SECÇÃO Ve INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 

VL) atas de um anúncio não obrigatório? 

não E) sm 

VE2 Ida, se or cas disso, se sa trata de um concurso periódico e o calendário previsto da pai 
ação de próimos anúncios 

VIJIO presente contrato enquadra-se num proectprograma financiado pelos fundos comunitários? 
no LU] sm Bi 

Em alemao, nar o projeto program, bem como quaque referência uti 

ProjeiPrograma: OM Operação Norte - o 1 mea 1.1 

VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES. 

3) Deração do contrato ou prazo de execução 

PRAZO GLOBAL: 18 ias à art da consignação da obra 

PRAZOS PARCELARES: 

Aviação do Reservatório R$0 - Ao de Vilar: 150 das 

Arplação do Reservatório R$ Vale Direito 150 das 

Consução do Reservatro R$ -S Gonçalo e Conduta Autora: 6 dis 

TVI) Coneições para obtenção de documentos contratuais e adionais - ta imte paras tenção 
dos mentos é de cinco das arts da ta bite par emtega ds propostas. 

TUBO praxo ara recepção das propostas é de 30 dias a contar do dia seguinte so da publicação 
do prsante anúncio no Dário d Replica até à 17,09 horas 

VB.) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta: Gá dias a contar da data fa 
ada para o acto público de abertura das proposta: 

TU.) Data O acto público de aberta das opostas eá logar no 1. a bl seguinte ao do temo do 
pao para eta ds propostas Hora: 1520 Local Salad Reunies da Câmara Muni de Valongo 


ves) pata DE Exvio Do presewre anônco [2] [5] /(0) [6] /(2) (0) (0) [4] 
lestmtanaay 


idade adjudicante pretende convidar a apresentar propostas 


ANEXO A 


14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


| osso Cara Mu de Valengo| A atenção da DSADAG Seção de Espere e Documentação 


Entes Ae e Quatro 60 Codigo pot 440503 
Cite Valongo Poa 
Teteme TURNO EE 
Ta eeêno Tede terre UR 


O VICE PRESIDENTE DA CAMARA, 
(ENG, TÊC EXPEDITO MANUEL CARVALHO MOREIRA) 


ETR] 


a 


SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL 
DE SANTO TIRSO 


A CARGO DA NOTÁRIA LIC, MARIA HELENA 
SERRA DE BARROS GUERRA 


CERTIFICO, para efeitos de publicação que por escri- 
tura lavrada em vinte e nove de Julho de dois mil e qua- 
tro, exarada a folhas dezassete, do livro de notas duzen- 
tos e setenta e um-F, deste Cartório, foi feita uma 
justificação notarial, na qual, Aprígio Gonçalves dos San- 
tos, titular do B.. n.º 2674132 emitido em 16.07.1984 
pelo CIC. de Lisboa, nif 141 076 780, natural da fre- 
guesia e concelho de Santo Tirso e mulher Maria Celes- 
te dos Santos Costa Araújo, titular do 8.1. n.º939330] 
emitido em 06.011.1980 pelo C.IC.C. de Lisboa, nif 177 
510 552, natural da freguesia de São Martinho de Bou- 
gado, actual concelho da Trofa, onde residem na Rua 
Frei Leão Tomás, 285, casados no regime da comunhão 
geral de bens, declararam: 

Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos. 
possuidores dos seguintes bens imóveis: 

Um: Prédio urbano, destinado a habitação, compos- 
to de casa de rés do chão e andar, com quintal, sito no 
lugar de Paradela, freguesia de São Martinho de Bou- 
gado, concelho da Trofa, com a área coberta de qua- 
renta e cinco metros quadrados e trinta decimetros e 
descoberta de mil duzentos e onze metros quadrados 
e setenta decimetros a confrontar de norte, sul e nas. 
cente com o justificante marido e de poente Rua Arnal- 
do Gama, não descrito na Conservatórua do Registo Pre- 
dial da Trofa, inscrito na matriz respectiva em nome do 
justificante sob o artigo 2953, com o valor patrimonial 
de 1.966,25 € e o atribuído de dois mil euros. 

Dois: Prédio urbano, destinado a habitação, com 
posto de casa de rés do chão, com quintal, sito no lugar 
de Paradela, freguesia de São Martinho de Bougado, 
concelho da Trofa, com área coberta de cinquenta e três 
metros quadrados e descoberta de mil duzentos e qua- 
tro metros quadrados, a confrontar de norte com Antó 
nio da Silva Costa de sul e nascente com o justificante 
marido, e de poente com rua Arnaldo Gama, não des- 
crito na Conservatória do Registo Predial da Trofa, ins- 
crito na matriz respectiva em nome do justificante sob 
o artigo 3784, com o valor patrimonial de 3.313,01€ e 
o atribuído de quatro mil euros. 

Três: Prédio rústico, a cultura, ramada e pastagem, 
sito no lugar de Paradela, freguesia de São Martinho 
de Bougado, concelho da Trofa, com a área de trezen- 
tos e noventa metros quadrados, a confrontar de nor- 
te e nascente com Nelson Dias da Costa Campos, de sul 
com caminho e de poente com o justificante marido, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial da Tro- 
fa, inscrito na matriz respectiva em nome do justifican- 
tesobo artigo 1742, com o valor patrimonial IMI de 62, 
47€e valor IMT de 1.161,67 € e o atribuído de dois mil 
euros. 

Que não são detentores de qualquer titulo formal 
que legitime o domínio dos referidos prédios em virtu- 
de de os mesmos terem sido doados verbalmente á jus- 
tificante mulher, no estado de solteira, pelos seus pais 
António Dias da Costa Araújo e mulher Palmira Ferrei- 
ra dos Santos, casados no regime da comunhão geral, 
residentes que foram no dito lugar de Paradela, em dia 
e mês que não podem precisar do ano de mil novecen- 
tos e quarenta e nove. 

Que, desde então passaram a exercer sem interrup- 
ção nos ditos prédios, todos os poderes de facto ine- 
rentes ao direito de propriedade, portando-se como 
seus verdadeiros donos, praticando os actos necessários 
ao aproveitamento de todas as suas utilidades, habi- 
tando-os, fazendo benfeitorias nos prédios descritos sob 
as verbas número um e dois, e cultivando, e morando 
quanto ao prédio da verba número três, pagando as 
suas contribuições, convictos de exercerem, o mencio- 
nado direito à vista de toda à gente e sem oposição de 
ninguém. 

Que, a posse assim exercida e mantida em seu pró- 
prio nome de forma pacífica, continua e pública duran- 
te mais de vinte anos lhes facultou a aquisição dos alu- 
didos prédios por usucapião, título que, por sua natureza 
não é susceptível de ser comprovado pelos meios nor- 
mais. 

Está conforme o original 

Segundo Cartório Notarial de Santo Tirso, aos trinta 
de Julho de dois mil e quatro. 


A Ajudante 
Luisa Guimarães 


“Ot de A 


Ta 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VIMIOSO 


SECÇÃO DE OBRAS E SANEAMENTO BÁSICO 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA EXPLORAÇÃO 
DOS SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS 
RESIDUAIS” 


Torna-se público que foram prestados 
esclarecimentos relativos a dúvidas levan- 
tadas por empresas interessadas no con- 
curso acima referido, e que foi anexada 
cópia dos referidos esclarecimentos no pro- 
cesso de concurso respectivo. 


Câmara Municipal de Vimioso, 2 de 
Setembro de 2004. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
José Baptista Rodrigues 


Processo de Execução Fiscal 
n.º 1805200201501291 

António Mônuel dos Santos. 
Curto, Chefe do Servça de Fnam- 
casa Maia 1, em substituição, 
fazsaber que no dia 12 de Outu- 
bro de 2008, pelas 10.00 horas, 
neste Serviço de Finanças, sito 
Rua Dk Caros Felgueiras, Maia, 
se há-de proceder à venda por 
meio de proposta em carta fecha- 
da, nos termos dos artigos 248" 
e seguintes do Código de Pro- 
cedimento e de Processo Tribu- 
tário (CRPT), dos bers abaixo 
designados, penhorados à Antó- 
nio Manuel Gaspar G Figueire- 
“o com sede na rua Central de 
Cidadelhe, 630 frac. C Avioso- 
Maia, no processo em referên 
cia, para pagamento da impor. 
tância. de é 195.18 (mil 
novecentos e noventa e cinco 
euros e dezanove cêntimos) por 
dividas ao IVA acrescida de juros 
de mora e custas contados nos 
termos da lei 

BENS PENHORADOS: 

Verba única - Prédio Urbano 
inscrito na matriz pra da Fre- 
guesa de Sta Maria de Avioso, 
sob artigo 107, fracção C des. 
sito como uma habitação do 
tipo TZ, à ocupar parte do blo- 
co A, com Aceiso pelo n.º 610, 
tendo no rés do chão vestíbulo 
de entrada, cozinha instalação. 
sanitária, sala comum, escada 
de cesso à cave e 30 andar onde 
dispõe no primeiro daqueles. 
pavimentos de garagem com 
acesso automóvel a partir de 
entrada como" 630, de ru 
mos instalação sanitária e lavan- 
ari, dispondo no andar dois 
quartos e instalação sanit 
fazendo ainda parte as varan- 
das designadas por C1 e C2. A 
esta fracção cabe o direito de 
utilizar, os dos pátios de cober- 
tura à parte da cave, devida, 
mente deleitados e em seu com- 
tacto directo. com área da 
habitação de 17860 m?, CI com 
im2 e Q com 2.1. no valor 
de € 174000 (cento esetenta e 
quatro mil euros) 

O bem vai à venda por 70% 
do valor atribuído, 

São, asim, convidados todos 
osinteresados a apresentarem 
assuas propostasem carta fecha- 
da neste Serviço, até ao dia e 
hora indicados para à venda, 
nelas devendo consta, alémdo 
valor proposto, nome, moradia, 
número de contribuinte e Bil- 
hete de Identidade ou, no caso 
de pessoa colectiva fotocópia 
do número de pessoa coletiva 
de pessoa colectiva, devendo ser 
identificado no exterior da car- 
ta número do processo exe- 
cativo, data e hora da venda à 
realizar, sem o que não serão 
consideradas as que não reu- 
nam estes requesitos. 

Faz ainda saber, nos termos 
don2do artigo 239e nº 1 
do anigo 22 ambesdo CRT, 
que nestes autos correm éditos 
devintecias a contar desta data, 
citando os credores desconhe- 
idos, eos ossucesocesdoscre- 
dores preferentes para recla- 
marem os seus créditos que 
gozem de garantia real no pra- 
2o de 15 dias, contados do ter 
mo dos éditos (n.º do artigo 
240 do CPPT en doartigo 
25 do Código de Process Cn) 

É depositário dos bens pen- 
horados o António ManueliGas- 
par G. Figueiredo com residên- 
cia na rua Central de Cidadehe, 
630 fra C Avioso - Maia que os 
mostrará à quem quiser exami- 
nélo, nostermos do artigo 851º 
do Código de Processo Chi. 

No aco da venda deverá ser 
depositado a totalidade do pre-| 
qo, ou parte deste não inferior 
V3, nos termos da alinea e) do 
artigo 256º do CPP 

Esta venda está sujeita a MT 

Serviço de Finanças da Maia 
1,2004096 


O Chefe de Finanças 
António Manuel 
dos Santos Curto 


* angústia + 
* desespero * 
* solidão + 


* prevenção 
do suicídio + 


225 50 60 70 


todos os dias, 
das 21às 24h 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 49 


ca Ae 
DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 

DF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 1 


EDITAL 
Processo de Execução Fiscal 
n.º 1805200201502611 Aps 


António Manuel dos Santos. 
Curto, Chefe do Serviço de Fnam 
asda Maia 1, em substituição, 
faz saber que no ia 14 de Outu- 
bro de 2004, pelas 10,0 horas, 
neste Serviço de Finanças, sito 
na Rua Dr. Caros Felgueiras, 
Maia, se há-de proceder à vem- 
da por meio de proposta em 
carta fechada, nos termos do 
artigo 248º e seguintes do Cód 
go de Procedimento e de Pro- 
cesso Tributário (CRT), dos. 
bens abaixo designados, pen- 
orados a Femando Jorge Areias 
da Silva, com sede na Rua São 
Romão, n.º 490, 2º Cent. Esq 
Vermoim - Maia, no processo 
em referência, para pagamen- 
toda importância de 8371,95 
(oito mil trezentos e setenta é 
umeurose noventa cinco cên- 
timos), por dividas ao IVA acres- 
cida de juros de mora e custas 
contados nos termos da lei 
BENS PENHORADOS: 

Verba única - 12 indiviso do 
Préio Urbano inscito na matriz 
predial da Freguesia de Ver 
moim, sob o artigo 3631 Frac 
ção, sito no Lugar dos Manin- 
hos, Rua de S. Romão, 472 e 
490, descrito como uma habi- 
tação no 2º andar centro esquer 
do, com entrada pelo n.º 490, 
da rua de S, Romão, compre- 
endendo hall, um quarto, um 
banho, cotinha com tratamento 
de roupa e despensa, sala 
comum, um arrumo na cave. 
devidamente assinalado com a 
respectiva letra, tem a área 
coberta de 77m2 e arrumo na. 
cave com 4.50m2 no valor de 
€33.699,00 (trinta e três mile 
seiscentos é noventa e nove. 
euros). O bem vai à venda por 
70% do valor atribuído 

São assim convidados todos. 
os interessados, a apresentar 
as suas propostas em carta fecha 
da neste Serviço, até ao dia e 
hora indicados para a venda, 
nelas devendo consta, além do 
valor proposto, nome, mora- 
da, número de contribuinte e 
bilhete de identidade ou, no 
caso de pessoa colectiva foto- 
cópia do número de pessoa 
colectiva, devendo ser dent 
ficado no exterior da carta o 
número do processo executi: 
vo, data e hora da venda a rea-| 
liar sem o que não serão con- 
sideradas as que não reunam. 
estes requisitos 

Faz ainda saber, nos termos 
don*2doartigo239ºenº 1 
Soartigo 242º, ambosdo PPT, 
que nestes autos correm édi- 
tos de vinte dias, a contar des- 
ta data, citando os credores. 
desconhecidos e as sucessores 
dos credores preferente, para 
reclamarem os seus créditos 
que gozem de garanta real no 
prazo de quinze dias contados 
do termo dos éditos (n.º 1 do 
artigo 240º do CPPT en? 1 
do artigo 250. do Código de 
Processo Chi) 

É depositário dos bens pen- 
horados o s. Fernando Jorge 
Areias da Silva, com sede na 
Rua São Romão, nº 490, 2º 
Cent. Esq Vermoim- Maia que 
Os mostrará a quem quiser exa- 
miná-lo nos termos do artigo 
881 do Código de Processo 
ch 

No acto da venda deverá ser 
depositado a totalidade do pre- 
ço, ou parte deste, não inferior 
VG, nos termos da linea e) do 
artigo 256º do CRPT, 

Esta venda está sujeta a MT, 


Serviço de Finanças da Maia 
1 


O Chefe de Finanças 
António Manuel 
dos Santos Curto 

O Funcionário 

(Assinatura ilegível) 


ORAÇÃO AO DIVIN 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que 


todos os mes caminhos pata que 
eu atinja a felicidade. Vós que 
me concedeis o sublime dom de 
perdoar e esquecer as ofensas, 
até o mal que me tenham feio. 
Vôs que andais comigo em todos 
o instantes, eu quero humilde 
mente agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho e con 
firmar uma vez ais a minha espe. 
rança de um dia merecer o poder 
juntarme a Vós e a todos os meus 

mãos, na perpétua glória de 
pat. Obrigado mais uma. 
pessoa deverá fazer esta ope 
são por pedido e dent de tits 

tera alcançado a graça má 

ai 

Publicar assim que receber à 
ga (bad por e ec 


Omi or 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS. 
DF DE PORTO 


Serviço de Finanças. 
de Gondomar 3 


ANÚNCIO 


Francisco da Ressurreição Mem- 
des, Chefe do Serviço de Finanças 
de Gondomar 3, fazsaber que no. 
dia vinte do mês de Outubro de 
Soismil e quatro, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Fanças, sito na. 
Av. General Humberto Delgado, 
1657, freguesia de Fânzeres, se 
há-de proceder 4 abertura de pro- 
postasem carta fechada para ven 
a, nos termos dos artigos 248 
e seguintes do Código de Prece. 
dimento e Processo Tnbutári, dos. 
bensadiante designados, penho- 
tados a Manuel Agostinho Vieira 
Maura, com domicilio na Estrada 
D. Miguel, 2309: Fânzeres, no 
proceso de execução fiscal nº 
39212000070000430 para pag 
mento de dividas de A e Juros. 
Compensatóris 

Ee depoutário o executado, 
que deverà end os bens, duran 
teashotasde expediente, a qual 
quer potencial interessado. 

São, asim, convidadas todas 
as pessoas interessadas à apre 
sentarem as suas propostas em 
carta fechada até à hora des 
nada para à venda, dirigidas ao 
Chefe de Finanças, devendo idem 
tifcar o proponente (nome, mora 
da, juntando fotocópia do 81 e 
don do contribuinte) e no sobre 
cito deverá ser mencionado o 
seguinte Proposta em carta fecha 
da referente ao processo de exe 
cução cal nº SNPNZODOOTONDO IO. 

As propostas serão abertas no 
dia ehora designados para a ven 
dana presença do Chefe de Fran 
(as não sendo aceites se não con- 
tiverem a identificação do 
proponente. 

Podem assitir venda os pro- 
penentes eos citados nos termos. 
do artº 239º e 242º do Código 
de Procedimento e Processo Ti 
butário, devendo comprovar a sua 
identidade ou poder com que” 
imtervém 

Ovalor base global para aven- 
a é de € 56.000,00 (cinquenta e 
seis mil euros), que corresponde 
370% do valor determinado nos. 
termos da alínea a), do nº 1, do 
art*250º do CPPT, não se com. 
sderando a propostas de valor 
inferior 

No acto da venda deverá ser 
depositada a importância de 1 
desta na Tesouraria de Finanças, 
devendo os restantes 23 serem. 
epostados no prazo de 15 (qui 
red. 

Faz-se ainda sabe, nos termos 
don*2doarigo238ºen* Ido 
artigo 242, ambos do Código de 
Procedimento e Processo Tibu- 
tário, que correm et de 20 das 
a contar desta ta pelo que fam. 
por este meio citados s credores 
desconhecidos, assim como os. 
sucessores dos credores prefe-. 
rentes para reclamarem os seus. 
ctitos no prazo de 5 dias, con 
tados do termo dos ditos. 

DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 

Verba única: Casa de rés-do- 
chão com cave, para habitação, 
tendo na cave cotinha, 3 dis 
es e quarto de banho incomple. 


252 m, Está inscrita na matriz 
predial urbana da freguesia de 
Finzeres, sob o artigo 1635, com 
ovalor patrimonial e é 2.733,08. 
e descrita na Conservatória do 
Regsto Predial de Gondomar sob 
o nº 2987 da freguesia de Fóm- 
zeros 

Eeu Susana Sá, esc, ocre. 


Fânzeres, aos 02 do mês de 
Setembro do ano de 2004, 


O Chefe de Finanças 
Francisco da 
Ressurreição 


e AR 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
ento 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1942001 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autor: Aguiar & Andrade Limi 
tada. 

Réu Interbanco SA e outro. 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta 
dos da ata da segunda e ultima| 
publicação do anúncio, citando: 

Réu: Maria Fátima Gonçalves 
Fonte, domicilio: Alameda Jardins 
da Arrabida Edif. Plat. 436-8.8, 


prazo de 30 dias, decorrido que 
|seja dos ditos, contestar, que- 
rendo, a acção com a cominação| 
de que à falta de contestação 
importa a confisão dos factos ar 
culados pelo autore que em subs. 
tânciao pedido consiste tudo como 
melhor consta do duplicado da. 
petição inicial que se encontra ne. 
ta Secretaria, à disposição do citan 
do. 

Fica advertido de que é ob 
|gatóri a constituição de manda-| 
tário judicial 


Valongo, 28:04-2004. 


O Juiz de Direito. 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Maria Isabel Teixeira 
da Costa 


EE] “OG 
TRIBUNAL JUDICIAL| | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO DA COMARCA 

2º wizo DE BRAGA 
ANÚNCIO Fora 
PROCESSO: 1942001 ANÚNCIO 

ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO PROCESSO; 3075/03.7TBBRG 

E Atos: Agi 4 Ande im sado 
xequente: José Oi 

fe tem src omot | | SEanad: Atniotope Fr 

correm its de 30 dia, conta. 


Correm éditos de 20 dias para, 
tação dos credores desconhec 
dos que gozem de garantia real 


dos da data da segunda e última| 
publicação do anúncio, citando: 


Réu. Pedro Miguel Monteiro, : bocados so xe. 
domo: Rua do Estrada Nova] |soagosbsnssnesdo estarei 
$89 - 1.º C Rio Tinto, 4420 Gon-|  |maremo pagamento dos respec- 


domar, com última residência 
conhecida na morada indicada 
para, no prazo de 30 dias, decor- 


tivos créditos, pelo produto de| 
[tas bens, no prazo de 15 das fin 
do o dos edios, que se começa-| 


ido que seja o dos éitoscon-| Tr a contar da segunda e lima 
estar querendo acção, coma| aja da degundo 
cominação de qua a fale com | | Pub ção do anúncio. 
testação importa a confisdodos| gem mesa” ado: Tipo de bem 
factos articulados pelo autore| | o: Verba única: Uma 
gucem ulstânciso peido cor-| — Imiqunamoiduradra de ass, 
Site tudo como melhor consta] | ue rardo emas 

do duplicado da petição iii] |asecamonro r rea 
que se encontra nest Secreta Perhorado do executado: Ant 


a, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man 
datário judicial 


nio Lopes Fernandes, casado, iden- 
tificação fiscal: 144989263, BI: 
7082185, endereço: Lugar da Rola, 
5. Mamede Este, 4710-813 Braga. 
Valongo, 28-04-2004, Braga, 21.05.2004 
O Juiz de Direito, 


EL per O Juiz de Direito 


Pedro Álvares de Carvalho 
O Oficial de Justiça 


Alfredo Manuel Lopes 
Pereira. 


A Oficial de Justiça, 
Maria Isabel Teixeira. 
da Costa 


“Ola de 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VILA DO CONDE 
2. Juizo cÍvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 491/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequente: José Torres de Sousa Dias 

Executado. Joaquim Ramos Azevedo Cardes! e outro() 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos bem 
como dos sucessores dos credores referentes que gozem de garantia rel 
sobre os bens penhorados doi) excutado() abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, plo produto de tais bes, no 
prazo de 5 dias, findo o dot Édito, que te começará a contar da segunda 
ultima publicação do presente anúnio 


Ve PIGi rico denomisado "eia Grande da Aga ou Léa 
Grande do Carvalho”, de lavado, com àrea de 7 800 mi - confrontando de 
norte com Herdeiros de Bernardino Dias Paiva sul com estrada, nascente e 
poente com Herdeiros de Joaquim Azevedo Cardeal, sto no Lugar da Fei 
0, freguesia de Guiabreu, Vila do Conde, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila do Conde, sob o nº 652 da freguesia de Guilhabreu, 
einscito no art 1139 da matriz rústica respectiva 

Verba dois: Prédio rústica denominado "Leira dos Moutinhos” com área 
de 4970 mê, terreno de cultura com ramada, sito no Lugar de Lagielas da 
treguesia de Via Nova da Telha, Maia, a confrontar de norte com caminho, 
desule poente com caminho e do nastente com Josquim Dia Res 
descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia sob o n.º 595, da fre. 
guesia de Vila Nova da Telha, inscrito na matriz rústica respectiva sob o 
EE 

“Verba três: Prédio rústico denominado "Campo da Mão de Aranha”. te- 
rena de cultura com tamada, com à 100m?, to no Lugar de Lagilas da fre. 
guesia de Vila Nova da Telha, Maia, a confrontar de norte e sul com Joa- 
quim Dias dos Reis; nascente com Caminho e do poente Joaquim Dias dos 
Reis Salgueiro, descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia sob o 
n.º 594, da freguesia de Via Nova da Telha, inscrito na matriz rústica res. 
Pectiva sob o art 230. 

Executado: - Joaquim Ramos Azevedo Cardeal, Agricultor, estado civil 
casado, nascido em 15-07-1931, natural da freguesia de Guilhabreu, conce- 
lho de Vil do Conde, nacional de Portugal, identificação isca: 166995380, 
BL 1867704, emitido em 20-07-1983 por Porto, válido até 20-05-2004, domi 
cio: Rua José Silva Oliveira, 129, Guiabreu, 8880 Via do Conde, e mulher 
Maria Alice Dias Silva Ramalho, estado cv: casada, nacional de Portugal, 
omitio: Rua José Sia Oliveira, 129, Guihabreu, d4BO Vila do Conde 

Vila do Conde, 01.07:2004. 

A Juíza de Dieito 
Elsa Jesus Coelho Paixão 


O Oficial de justiça 
Frankdim Costa. 


EE] Oto A 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
DE GUIMARÃES 2º izo 
eta ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: AMON TYVNG 
PROCESSO: 4157/04 3TBGMR FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Requerente: GTP Gestão e 


Requerente: LPF - Indústria, 
Prod. de Fios, SA 


Requerida: Fernando, Mace- 


SA e outo(s) 

São citados os credores da, 
requerente: GTP - Gestão e Par 
ticdpações Têxteis, SA, com sede 
em Rua General Humberto Del-| 
gado, 115, /c Pedrouços, 4470. 
000 Maia, para no prazo de 101 
dias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão 
a conta-se da publicação do| 
anúncio no “Diário da Repú- 
blica”, deduzirem oposição, jus 
tificarem as seus créditos ou 
proporem qualquer outra pro- 
vidência diferente da requeri- 
da, devendo oferecer logo o5| 
meios de prova de que dispo-| 


a, Juiza de Direito 
de Turno do Tribunal Judicial da. 
[Comarca de Guimarães. 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Fernan- 
do, Macedo e Eugênio, Lda, sede 
Lugar do Monte de Pombal ini, 
4815-095 Vizela, para no prazo. 
de 10 dias, decorridos quesejam! 
dez dias de ditos, que começa-] 
rão a contar-se da publicação do 

múncio no “Diário da Repúbli- 
deduzirem oposição, justi- 


ficarem osseus crtditosoupro-| — Inham (artº 202, n52 é 3 do 

porem qualquer cura providência] |CpE REF). 

aiterente da requerida, deven- A petição deu entrada na 

do oferece logo osmeiosdepro-|  Isecretaria em 09-08-2004 

va de que disponham (Art 20º, Para constar se lavrou o pre. 

nº52e3do CREREF) sente Edita, que vai ser devi 
Apetção deuentadanasece-| — Igamente afixado no local que 


taria em 05-08-2008. a ei determina 


Guimarães, 06-08-2004 Vila Nova de Gaia, 25-08:2004. 


A Juiza de Direito de turno O Juiz de Tumo 


Maria Isabel de Brito (assinatura ilegível) 
Guerreiro Faria Teixeira A Oficial-de Justiça 
A Oficial de Justiça Isabel 
Susana Vieira Freitas 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV.N, FAMALICÃO 
ae juizo cÍveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2439/04,3T)VNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Co- 
mercial Português, SA 

Requeridos: António Faria 
Araújo e Maria Isabel Silva 
Cardoso 

Cassilda Rodrigues, Juiza 
de Turno do Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Vila Nova 
de Famalicão. 

Faz saber que são citados 
os credores dos requeridos: 
António Faria Araújo, Bl: 
5937104, identificação fis- 
cal: 147368529 e Maria Isa- 
bel Silva Cardoso, Bl 
6893107, identificação fis- 
cal: 147414733, ambos resi 
dentes na Av. Santiago de 
Gavião, n.º 4102, Gavião, 
4760-003 V. N. Famalicão, 
para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que come- 
[carão a contar-se da publ 
cação do anúncio no "Di 
rio da República”, de- 
duzirem oposição, justifi- 
carem os seus créditos, 


devendo oferecer logo os 


“OC doe RR 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 

º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 194/2001 
Ação de Processo Ordinário 


Autor: Aguiar & Andrade, Limi 
tada 

Réu nterbanco, SA e outro( 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da data da segunda e última! 
publicação do anúncio, citando. 

Réu: Jorge Neto Pires, domici 
io: Lugar de Soalheira, Chaves, 
5400 Chaves, com última residência 
conhecida na morada indicada | 
para no prazo de 30 dias, decor. 
ido que seja o dos édios, com- 
testa, querendo, a acção, com a| 
cominação de que a falta de com- 
testação importa a confissão dos, 
factos articulados pela autora e| 
que em substância o pedido con 
siste tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à di 
posição do citando. 

Fica advertido de que é obri-| 
gatória a constituição de manda- 
tário judicial 


Valongo, 28-04-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 
À Oficial de Justiça. 
Maria Isabel Teixeira 
da Costa 


“Dto 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAIMENORES 
DE MATOSINHOS 


4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 763/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Ceira Geral de Depósitos, SA 

Executados: Astônio Pereira da Silva e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09- 
2004, pelas 14,0 horas, neste Tribunal, para a abertura de| 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribural, pelos interessados na compra do imó- 
vel abaixo idensticado, penhorado aos executados Antó- 
nio Pereira da Shva e mulher Ana Aurora Lopes da Silva, 
residentes na Avenida Dr. Fernando Aroso, n.º 632, 2.º dt*, 
Leça da Palmeira, será adjudicado a quem maior preço ofe- 
recer, acima de 79% do valor base de € 75.000,00. 

Verba única: "fracção autónoma designada pela letra 
“M”, destinada « habitação, localizada no segundo andar, 
direito, com entrada pelo número 632, da Rua Dr. Fernan- 
do Araso, do prédio urbano descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Matosinhos, sob o n.º 5356, do Livro B- 
17, da freguesia de Leça da Palmeira a que corresponde a 
ficha actual desc n.º 01991/260398, da citada freguesia, ins- 
rito na matriz ssh o artigo 3679, prédio este afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal, nos termos da inscrição núme- 
ro 2790, do livro E.8º, 

Deste bem é depositário Manuel da Conceição Moreira, 
residente na Rua Coutinho de Azevedo, n.º 130, 4000 Por- 
to, o qual nos termos do art.º 891.º do C. P. Civil obrigado a 
mostrá-lo a quem o quiser examinar até à abertura das pro- 
postas. 


Matosinhos, 13-05-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Almeida Esteves 


A Oficial de Justiça 
Carla Cabral 


meios de prova de que dis. 
[ponham (Art.º 20:, n.ºs 2 
e Ido CPEREF). 

A petição deu entrada na, 
Secretaria em 31-08-2004. 


Vila Nova de Famalicão, 
02-09-2004 


A Juiza de Direito 
Cassilda Rodrigues 
A Oficial de Justiça 
Maria Alice da Costa 
Pereira Meneses 


o Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PONTE 
DE LIMA 


251824116 


Tel. 


Fax. 251824130 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


MD AUTOMÓVEIS 


O TODO.OTERRENO 


moros 


Tel 225191977 Fax 225103206 


Ba ao da ara Aa vet 


M PEÇAS E ACESSÓRIOS 


INÁUTICA 


(9 ARRENDAMENTOS. 
DI COMPRA E VENDA 


DE IMÓVEIS 


Morada/Local. 


Código Postal. 
N.º de Contribuinte ........ 


« Quantia enviada... 


(Emaso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 


do, Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


3 O Brad ta ao ao e ou a ça Ca a cm ata ção dm e ca 


pretende ver publica- | 


c 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

+ Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


MO ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
jornal. vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | = coméncio Do PORTO" 2 
rá serenviado pelo | Deartdhbicidads 
correlo (CTT), em enve- | a Ferandes Tomás, a -RG, + 


lope, acompanhado do | 4908 - 209 PORTO» TeL 22581983 


TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


Audiência (08/09) Share (08/09) 
Portugal-Estónia RTP1 18,8%, Em RTP1 30,4% 
Chocolate com Pimenta SIC 14,6% Ea SIC 285% 
Telejornal RIP 131% 
9 
Jornal da Noite SIC 12,0% = Mm 23,1% 
Os Malucos do Riso SIC 11,2% E EB 3,9% 


— E ATP) —- 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos 

14.40 Portugal No Coração: 
Talk-Show Com Apresen- 
tação de José Carlos Ma- 
lato, Marta Leite e Mer- 
che Romero 

17.00 Milionários à Força 

18.00 Regiões 

19.00 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal 

21.00 Quem Quer Ser Mílio- 
nário? 

22.00 RTP Cinema: 'Rudy: The 

* Rudy Giuliani Story" 

23.45 RTP Cinema: 
"A Célula de Hamburgo" 

01.30 Sessão da Meia-Noite: 
'Hardcase and Fist' 

03.00 Sociedade Anónima: 
Série nacional 

04.00 RTP Cinema: 
“Vingança Agridoce” 


07.00 Nós: Magazine Dedicado 
ao Tema da Imigração 

07.30 Zig Zag 

1145 Quiosque 

12.00 Hora Discovery: 
Documentário 

13.00 Zig Zag 

13.30 Euronews 

14,00 Tudo em Família 

15.00 Por Outro Lado 

16.00 Descobrir Portugal 

17.00 Magazine: Cinema 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 


20.30 Dharma e Greg: 
Série estrangeira 
21.00 Hora Discovery: 
Documentário 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Vidas: Lawrence da Arábia 
23.30 Magazine: Livros 
00.00 Palco: Fado ao Vivo 
01.00 Histórias do Mar 
01.30 Bastidores 
02.00 Arte & Emoção 
02.30 A Alma e a gente 
03.00 Euronews 


06.45 lô-16: Marmelade Boy, Zen- 
trix, Jimmy Neutron, Los Lu- 
chadores, Excalibur, Shin 
Chan, Fantastic Four, Ace 
Lightning 

10.30 A Minha Família É Uma 
Animação: Série nacional 

11.30 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fáti- 
ma Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: Série 
estrangeira 

15.00 Ás Duas por Três 

16.45 O Jogo: 

Telenovela nacional 

17.30 Malhação: 

Telenovela brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

19,30 New Wave: 

Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimenta 

22.15 Ídolos 

23.15 Celebridade: 

Telenovela brasileira 

00.15 Lanterna Mágica: 

"O Beijo da Morte 

02.15 Sessão Especial: 
"Cenários de Guerra” 

04,15 Lum: Série estrangeira 


— EH” 


07.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série estrangeira 
08.00 Olá, Pai!: Série nacional 
09.00 Crianças SOS 
10.00 Superpai: Série nacional 
12.00 Inspector Max: 
Série nacional 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Bora Lá, Marina - 
14.45 Olhô Video 
15.30 Coração Maladro 
16.30 Quem Quer Ganha 
17.45 Bons Vizinhos: 
Série nacional 
19.00 Morangos com Açúcar 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes: 
Série nacional 
22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.45 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
23.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
00.30 Vidas Reais Directo: 
Reality-show 
01.45 Filme: 'Febre de Matar” 


Série estrangeira 
04.30 TVI Negócios 
04.45 Charmed: 

Série estrangeira 


DE ESA 


rm Satélite e Cabo 


SPORTTV 


13.00 - Hipismo: Samsung Nations 
Cup, Gijon; 14.00 - Informação: No- 
tícias; 14.20 - Informação: Grelha de 
Partida, Desportos Motorizados; 
15.50 - Ténis: Grand Slam, US Open; 
18.00 - Informação: Fórum da Su- 
perliga, Opinião Pública; 19.00 - Fu- 
tebol: Futebol Mundial, Reportagens 
internacionais; 19.30 - Informação: 
Notícias; 19.50 - Desportos Aquáti- 
cos: Linha D'Água, Magazine; 20.20 
- Basquetebol: WNBA Action, Ma- 
gazine oficial da competição; 20.50 
- Futebol; Premier League, Antevi- 
são da jornada; 21.30 - Futebol: Su- 
perliga, Gil Vicente-Boavista 2º jor- 
nada; 23.30 - Informação: Últimas 
Notícias; 00.10 - Golfe: European 
Tour, Resumo da competição; 00.40 
- Boxe: K.O. TV, Magazine; 01.10 - 
Ténis: Grand Slam, US Open. 


EUROSPORT 


14,30 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Vuelta a Espafia, Etapa 7 Castellon 
de La Plana - Valencia; 16.00 - Té- 
nis: Torneio Grand Slam, Open dos. 
EUA, Nova lorque, Estados Unidos, 
Homens Pares Final; 18.30 - Ténis: 
Tomeio Grand Slam, Open dos EUA, 
Nova lorque, Estados Unidos, Mul- 
heres Semi-Finais; 23.00 - Notícias: 
Eurosportnews Report; 23.15 - Rally: 
Campeonato do Mundo, Japão, Re- 
sumo; 00.15 - Ténis: The Rookie, 
Marcos Baghdatis. 


LUSOMUNDO Premium 


13.20 - Apartamento para Três; 
14.50 - O Desafio do Vencedor; 
16.25 - Um Zero à Esquerda; 17.55 
- O Mascatilha; 19.25 - Vícios da 7º 
Arte; 19.45 - Donnie Darko; 21,40 - 


1º Fila; 22.00 - 8 Mile; 23.50 - Iden- 
tidade Desconhecida; 01.45 - Reino 
de Fogo. 


LUSOMUNDO Gallery 


13,55 - Casamento na Família; 15.40 
- Paixão Imortal; 17.40 - Até à... Ma- 
ternidade; 19.10 - Quase nos teus 
Braços; 21.00- A Lista de Schindler; 
00.15 - Amarcord; 02.20 - A Gran- 
de Corrida à Volta do Mundo. 


LUSOMUNDO Action 


13.30 - O Regresso à URSS; 15.00 - 
Teia da Aranha, A; 16.30 - O Subs- 
tituto; 18.25 - Dilema Mortal; 19.55 
- Os Filhos da Terra; 21.30 - A Expe- 
riência de Filadélfia; 23.15 - Jogo de 
Traições; 01.00 - O Olho que Tudo 
vê. 


HOLLYWOOD 


14.00 - O Perfume do Dinheiro; 
16.10 - 200 Dirhams; 16.30 - O Rei 
Pescador; 18.45 - Amor Fraternal; 
19.00 - Valentão é Apelido; 20.32 - 
Hollywood One On One; 21.00 - A 
Amante do Tenente Francês; 23.04 
- Nos Bastidores de Hollywood; 
23.30 - Tudo em Família; 01.16- 10 
Minutos; 01.30 - Clambake. 


SIC Mulher 


15.00 - Investigação Especial; 16.00 
- Os Amores de Grace; 16.30 - Gee- 
na Davis Show; 17.00 - Sessões de 
Cozinha; 17.30 - Moda Sem Limites: 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas em Marte; 20.00 - 
Murphy Brown; 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - A Mulher de Bran- 
co; 22.00 - Só para Adultos; 22.30 - 
Debaixo d'Olho; 00.00 - No Fim do 
Mundo. 


SIC Notícias 

15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Músi- 
ca do Mundo; 16.00 - Toda a Ver- 
dade: Peso Excessivo, a Nova Epi- 
demia; 17.00 - Jornal de Síntese, 
Mercados; 17.30 - Imagens de Mar- 
ca; 18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 
- Jornal de Desporto Il; 19.00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - TV Turbo; 20.30 - 
Cartaz e Páginas Soltas; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 23.00 - Cartaz Cultural; 23.30 - 
35 mm; 00.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Super-Especial. 


SIC RADICAL 

115.00 - Curto Circuito;15.30 - Irmãos 
de Armas; 16.45 - Max Música; 17.00 
- Curto Circuito; 18.30 - Dance TV; 
19.00 - Curto Circuito; 19.30 - Are- 
na Radical; 20.00 - Lum; 20.30 - 
Mundo Perdido; 21.00 - Dr. Katz; 
21.30 - Oitentas; 22.00 - MacGyver; 
22.45 - Max Música; 23.00 - Raw; 
00.00 - O Perfeito Anormal. 


ODISSEIA 


15.00 - As Nascentes de Água da 
Florida; 16.00 - A Minha Mãe Ge- 
neral; 17.00 - Esposas Russas por Ca- 
tálogo; 18.00 - Serpentes do Mun- 
do; 19.00 - Investigação Paranor- 
mal: Médium; 20.00 - Narcotráfico 
em Havana; 21.00- Ranking Animal 
Il: Os Mais Numerosos; 22.00 - Es- 
posas Russas por Catálogo; 23.00 - 
24 Horas na Vida de uma Cidade Il: 
Sydney; 00.00 - As Nascentes de 
Água da Florida. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15,00 - Polícias; 16.00 - A Cia no Mé- 
dio Oriente; 17.00 - A Família Ge- 
novese; 18.00 - Casos por Resolver: 


Os Crimes do Grande Canyon; 19.00 
- Os Grandes Faraós; 20.00 - Segre- 
dos da Arqueologia: Um Lugar Cha- 
mado Etrúria; 20.30 - Mao Tsé-Tung; 
21.00- Polícias; 22.00 - A Cia no Mé- 
dio Oriente; 23.00 - A Família Ge- 
novese; 00,00 - Casos por Resolver: 
Os Crimes do Grande Canyon. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Uma Festa 
Merecida e Noite de Estréia; 17.00 
- Duas Gordas de Talento: Doces de 
Forno; 17.30 - Duas Gordas de Ta- 
lento: Cozinhando para a Tripula- 
ção de Cambridge; 18.00 - De Mo- 
chila às Costas: Sul da França; 19.00 
= Testemunha Silenciosa; 20.00 - Tes- 
temunha Silenciosa; 21.00 - Ligaçõ- 
es Perigosas; 22.00 - Assassínio em 
Mente: Dormente; 23.00 - Álbum 
de Casamento: Leslie e Doug e An- 
drea e Jeff, 00.00 - Antes e Depois: 
Irmãs de Alta Costura. 


GNT 


15.30 - Quatro por Quatro; 16.30 - 
Mesa Pra Dois; 17.00 - Alternativa: 
Saúde; 17.30 - Mais Você; 19.00 - 
Aquarela do Brasil; 20.00 - Tropica- 
liente; 21.00 - Quatro por Quatro; 
22.00 - Sob Nova Direcção; 22.45 - 
Programa do Jô; 00.15 - Jornal Na- 
cional; 01,00 - Altas Horas. 


MTV 


14.30 - Summer Hits; 16.00 - TRL; 
17.00 - The Osbounes; 17.30 - MTV 
Newiyweds; 18.00 - Reaction; 19,00 
-DFC; 20.00 - VMA 2004... Andthe 
Winners are; 21.00 - MTV BUZZ; 
22,00 - Dismissed; 22.30 - MTV Blag- 
gerst; 23.00 - The Assistant; 23.30 - 
Dirty Sanchez 2; 00.00 - Party Zone. 


A Lista de Schindler 


Titulo original: “Schindler's List'; 

Origem: EUA (1993); 

Realização: Steven Spielberg; 

Intérpretes: Liam Neeson, Ben Kingsley, Ralph Flennes, 
Caroline Goodall e Jonathan Sagall; 

Duração: 128 minutos 


A Lista de Schindler, o filme que deu o Oscar 
a Steven Spielberg, desenvolve-se em redor 
de Schindler, um militar que enriquece com a 
Il Grande Guerra ao explorar a mão-de-obra 
judia. No entanto, ao tomar consciência dos 
abusos feitos pelos nazis a este povo, resolve 
ajudá-lo, evitando que alguns judeus sejam 
deportados para campos de concentração. No 
próximo domingo, o Lusomundo Gallery exibe 
uma maratona com todos os filmes deste ci- 
clo dedicado a Spielberg a partir das 11h45. 


Fado ao Vivo 


21H00 | 2 


Neste serão não perca a actuação de Mariza e 
Carlos do Carmo, dois dos principais nomes do 
fado em Portugal. O encontro dos fadistas 
deu-se nesta emocionante Gala do Fado reali- 
zada no Casino Estoril, no passado dia 8 de 
Junho. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 10 de Setembro de 2004 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
TeL22600916A 


SALA 1 e Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherme Zeta-Jones e 
Stanley Tuca. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00, 00h30. 
Mm 


SALA 2 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudjk, Sessões às 14h20, 
16h50, 19h20, 21h50, 00h20. 
Mi 


SALA 3 e O Regresso 

De Andrei Zviaguintsev, com Via- 
dimir Garine, Ivan Dobrontavov e 
Konstantin Lavronenko. Sessões 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30, 
00h00. W12 


SALA 4 * Sem Ela 

De Anna de Palma, com Auré- 
lien Wak, Bérenice Bejo e Vitor 
Norte. Sessões às 13h40, 
15h40, 17h40, 19h40, 21h40, 
00h10. M16 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h40, 21h30 e 00h30. 
Mi 


Falsas Aparências 2 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Perry e Amanda 
Peet. Sessões às 14h05, 16h20, 
18h55, 21h50 e 00h20. 12 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h45, 19h15, 22h20 e 
00h55. W12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank 02, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick, Sessões às 14h20, 
16h50, 19h30, 21h55 e 00h25. 
Mi 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radklffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original: ses- 
sões às 13h05, 16h00, 18h50, 
22h00 e 00h50. 06 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às. 
13h15, 16h05, 19h00, 21h45 e 
00h45. M/12 


De Repente, Já nos 30 
De Gary Winick, com Jennifer 
Gamer, Mark Rufallo e Judy 
Greer Sessões às 18h40, 21h35 
e 00h15. Wi2 


Agente Triplo 
De Eric Rohmer, com Katenina 
Didaskalou, Serge Renko, Cynel- 
le Clair. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. 12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Terminal do Aeroporto 
De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tuci Sessões às 13h05, 
15h50, 18h45, 21h30 e 000. 
mz 


Volta ao Mundo em 80 
Dias 

De Frank Corao, com Jakia 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às. 
13h00, 15h35, 18h30, 21h45 é 
00h25. M/06 


In Hell - Prisão Infernal 
De Ringo Lam, com Jean-Claude 
Van Damme, Lawrence Taylor e 
Marie Alton. Sessões às 14h35, 
16h35, 19h05, 22h10 e 00h40. 
Mi6 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk, Sessões às 13h35, 
16h15, 19h00, 22h15 e 01h00. 
Wiz 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Bet- 
le, Chau Belle Dinh e Malk 
Diouf. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h45, 21h35 e 00h10. M/12 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Nro, Greg Kinnear, Rebbecca 
Romin. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h35, 22h05 e 00h50. 
Wi6 


Ella Encantada 

De Tommy O'Haver, com Anne 
Hathaway, Hugh Dancy e Minnie 
Driver. Sessões às 13h25 é 
16h10. M06 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stile. Sessões 
às 14h00, 16h25, 18h50, 21h50 
e 00h55. W12 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h40 e 
16h10. 04 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 13h25, 
15h55, 18h25, 21h40 e 00h20. 
M16 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões à512h50, 14h50, 17h00 e 
19h10. 04 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Bel- 
le, Chãu Belle Dinh e Malk 
Diouf. Sessões às 21h35 e 
23h45. M12 


SALA 2 e Harry Potter 

e o Prisioneiro de 
Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 13h00, 16h10 e 
19h05. M06 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 

man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 22h05 e 
Oohio. Wi2 


SALA 3 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h10, 21h25 e 23h55, 
Mm 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FeiafBil Murray Pe- 
dro LaginhafBreckin Meyer, Par- 
cia BullJennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h30, 16h30, 18h30, 21h15 e 
23h45. Versão ongnal: sessões 
às 13h45, 16h00, 18h00, 22h00 
e 00h10, M/04 


As Crónicas de Riddick 
De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Nemton 
Sessões às 13h35, 16h15, 
19h00, 22h15 e 01h00. W/12 


Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny 
Ardant, Emmanuele Béar, Gé- 
tard Depardieu. Sessões às 
18h35, 21h40 e 00h15, M/12 


SALA 4 e Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e 
Stanky Tucci Sessões às 13h25, 
16h15, 19h00, 21h55 e 00h40. 
mz 


SALA 5 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jakie 
Chan, Argola Schwarzenegger e 
Steve CoBgan. Sessões às 1315, 
15h55, 18h35, 21h20 e 00h00 


De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 22h00 e 00h35. M12 


Para Lá da Lei 

De Siu-Tung Ching, com Steven 
Seagal, Byron Mann, Monica Lo. 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h20, 22h05 e 00h35. M/12 


SALA 7 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve 
Owen, loan Gruffuda, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 18h20, 
21h40 e 00h25. W12 


SALA 8 e Garfield (O 
Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António Feio Murray Pe- 
dio LaginhafBreckin Meyer, Patr- 
cia Bulllennifer Love Hewitt. 
Sessões às 13h00, 14h55, 
16h55, 18h55. 04 


Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 21h45 e 
00h30. M/06 


SALA 2 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk.. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 21h40 e 00h10. 
MZ 


SALA 3 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corso, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
13h50, 16h25, 19h05, 21h35 e 
00h15. M06 


SALA 9 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinneas, Rebbecca 
Romijn. Sessões às 12h45, 
15h00, 17h10, 19h20, 21h50 é 
00h05. M/16 


SANDIM 


Tel. 227633174 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radeffle, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessão às 21h45. 
MO6 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP e Fahrenheit 
am 

De Michael Moore. Sessões às 
12h55, 15h45, 18h25, 21h10 € 
O0hIS.MZ 


SALA 2 * Garfield (O 
Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FesafBil Murray, Pe- 
dio LaginhafBreckin Meyer, Pati 
cia Bul/Jennifer Love Hewitt 
Versão portuguesa: sessões às 
12h50, 15h00, 17h20 e 19h30. 
Versão onginal: sessões às 
21h45 e 23h50. MO4 


SALA 3 « Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tucci. Sessões às 12h30, 
15h30, 18h30, 21h30 e 00h35. 
Mi 


SALA 4 e O Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Cie 
Owen, loan Gruffuda, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35, 21h35 e 00h25. 
Mi 


SALA 5 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h35 e 
15h35. M04 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 18h00, 21h50 e 
O0h4o. W12 


SALA 6 e O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h30, 16h20, 18h45. 
Mos 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew . 
Broderick. Sessões às 21h35 é 
00h10. M12 


SALA 7 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alein 
Tudyk. Sessões às 12h40, 
15h20, 18h20, 21h25 e 00h00. 
mz 


SALA 8 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h50, 21h40 e 
00h30. W/12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Cathenne Zeta-Jones e 
Stanley Tuca. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h45 e 00h25 
MZ 


SALA 4 * Sem Ela 
Sessões às 14h05, 16h20, 
18h30, 21h30 e 23h40. W/12. 


SALA 5 e Os Filhos do 
Vento 

De Julien Ser, com Wiliams Bel- 
le, Chãu Belle Dinh e Malk 
Diout. 

Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 22h05 e 00h10. 
M16 


SALA 5 e Garfield (O 
Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FeiofBil Murray Pe- 
dro Laginha/Breckin Meyer, Patri- 
cia Buillennifer Love Hewitt 
Versão portuguesa: sessões às. 
18h00, 15h00, 17h00 e 19h00. 
Versão original: sessões às 
21h30 e 00h00. M/04 


SALA 6 e Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stiler Sessões 
às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 21h55 e 00h15. M/12 


SALA 7 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Onen, loan Gruffuda, Mads. 
Mikkelsen, Sessões às 13h20, 
16h15, 19h00, 21h40 e 00h25. 
Mi 


SALA 8 * Sem Ela 
Sessões às 14h05, 16h20, 
19h20, 22h20 e 00h40. W16 


SALA 6 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h40, 15h45, 
17h50 e 19h55. M/04 


SALA 9 e Harry Potter 
€ o Prisioneiro de 
Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 12h45 é 15h40. W06 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bil 
Paxton, Sophia Myles e Ron 
Cook. Sessões às 22h00 é 
00h05. W12 


SALA 7 e As Cró 
de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h55, 16h40, 
19h15, 21h50 e 00h25, M12. 


SALA 8 e O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clne 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikelsen, Sessões às 13h35, 
16h10, 18h50, 21h25 e 00h05. 
Mi2 


SALA 9 e O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30 e 
19h20. M06 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original: ses- 
sões às 21h20 e 00h20. MO6 


SALA 10 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinnear, Rebbecca 
Romi. Sessões às 14h15, 
16h35, 18h45, 22h10 e 00h25, 
Mi 


SALA 11 e Garfield (O 
Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FeioBil Murray, Pe- 
dio LaginhafBreckin Meyer Patr- 
cia BullJennifer Love Hewitt. 
Sessões às 13h35, 15h35, 
17h40 e 19h35. 12 


Giras e Terríveis 
Sessões às 21h55 e 00h00. 
MZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinneas, Rebbecca 
Romi Sessões às 13h45, 
16h15, 19h00, 22h05 é 00h25. 
M6 


SALA 2 * Volta ao Mundo 
em BO Dias 

De Frank Coraci, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
13h05, 15h20, 17h35, 19h40, 
21h50 e 00h10. 06 


SALA 3 * Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spelberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e 

Stanley Tuca. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h35, 21h40 e 00h30. 
Mi 


SALA 4 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h45 e 00h25. 
MZ 


Fahrenheit 9/11 
Sessões às. 18h45, 22h00 é 
O0h4o. M12 


SALA 10 e O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30, 
19h20 MOS 


Os Filhos do Vento 

De Julien Sen, com Wiliams Bel- 
le, Chãu Belle Dinh e Malk 
Diout. 

Sessões às 22h05 e 00h40. 
Mi 


SALA 11 e As Crónicas 
de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h10, 21h50 e 00h30. M12 


SALA 12 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 14h00 é 
16h30. M04 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 15h30, 
18h15, 22h00, 00h30. W12 


ROTEIRO 


ESTÚDIO SANTA CL&- 
RA 


Tel. 252624025 


Mulheres Perfeitas 
Sessão às 21h45. M/12 


jo Municipal Gaia. 
ENCONTROS NO AUDITÓRIO 
Recital de Piano. Às 21h45. 


BFlat 
TINTRIO 
Voz e violão. Às 22h30 


Fnac Gaiashopping 
REPÓRTER ESTRÁBICO - AO V- 
vo 

As 22h00 


Fnac Norteshopping 
VITOR RUA - AO VIVO 
As 22h00 


DANÇA 


Teatro Carlos Alberto 
LES PORTEUSES DES MAUS 
SES NOUVELLES 

Direcção artística e coreografia 
de Wim Vandekeybus, Às 
21h30, Até 1209 


TEATRO 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Soltários. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
do Porto 
AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 30/09 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO “A COR DO AB- 
SOLUTO. . NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. Até 
E 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 
De Gabriel e Gilberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 3009 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 


Sousa, Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 
De Tony Cragg. Até 17/10 


Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


SALA 2 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stiler. Sessões 
às 15h15, 18h45, 21h45, 
00h30. M/12 


SALA 3 e Os Filhos 

do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Bel- 
le, Chau Belle Dinh e Malk 
Diouf. Sessões às 15h30 e 
18h45. M12 


As Crônicas de Riddick 

De Dasnd Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessão às 22h00. M/12 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA. 
Até 3009 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REAM- 
MAR À FILIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 as 
12h00 e das 13h00 às 18h00, 
sábados e domingos das 13+00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Miar- 
tins, Até 2/10 


SALA 4 » Garfield 

(0 Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de Antônio Feia/Bil Murray Pe- 
dio LaginhafBreckin Meyer, Patr 
cia Bu/lennifer Love Hewvit. 
Versão portuguesa: sessões às. 
15h00, 18h30, 21h30. MOS 


SALA 5 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às] 
15h00, 18h30, 21h30. 06 


SALA 6 e O Rei Artur 
De Antoine Fugua, com Cle 
Owen, loan Gruffuda, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 15h15, 
18h15, 21h30. W12 


Fnac St” Catarina 
FOTOGRAFIA "ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09 


COLECTIVA DE PINTURA 
Até 15/09 

ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahori. Até 6/10 


Galeria Café Majestic 
PINTURA "SENSUALIDADE" - A 
4.º DIMENSÃO DAS FLORES 

De Gerônimo Rosas. De segunda. 
a sábado das 14h00 às 19HC0 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00. Até 25/09) 


Galeria Fonseca's 
PINTURA 

De Eduardo Gonçalves. Até 
25109 


Galeria Nazor 
COLECTIVA DO ACERVO DA 
GALERIA 
Atésno 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 

De Nuno Cunha e Vanda Guer- 
reiro. Até 5/10 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
“gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 

da Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 

"Vi PORTOCARTOONAWORLD 
FESTIVAL” 

Até 30/09 

*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3VI2 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Mé3V12 

“PORTO CARTOON: O RiSO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“Playback * 

De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 

Até 3/10 

“READY TO SHOOT" 

Mé310 

“BEHIND THE FACTS” 
EE) 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO" 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e fenados 
das 15h00 às 1Sh0o 


Quinta de Bon 
PINTURA 

De Isabel Mota. Quintas das 
20.30 às 23h30, Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 
Até 30/09 


Galeria Diogo de Macedo 
FOTOGRAFIA "CAMINHO DE 
SANTIAGO LUZ E VIDA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 22h00. Até 30/09 


Galeria Foto Fanc 
NorteShopping 
FOTOGRAFIAS “JAZZ VOYEUR 
THE VISUAL EXPERIENCE” 

De Gerardo Cafellas. Até 11/09 


EXPOSIÇÕES. 


Auditório Municipal 
ARTES PLÁSTICAS 
De Nuno Canelas. Até 30/09 


R o, 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 e Terminal 
do Aeroporto 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h10.MIZ 


SALAZ* EuRobot 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h00. M/12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Garfield 
Sessões às 15h00, 17h10, 
21h55, 23h45. 04 


SALA 2 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

Sessões às 14h55, 17h00, 
22h00, 23h50. M06 


SALA 3 e Thunderbirds 
Sessões às 14h50, 17h10. M/12 


As Crónicas de Riddick 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
Oohio. MZ 


- Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE ASABA 


O ataque branco não pode es- 
perar nesta terceira menção 
honrosa do Jubileu Book de 
1980. Sob pena de perder a 
dama, as negras são obrigadas 
a entrar numa rede de mate 
em oito jogadas apenas (revis- 
ta finlandesa «Suomen Shak- 
ki»). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 30 a 45s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 45s. a 1 
minuto - Mestre FIDE (MF); 
im. a 1m.15s. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 1m.15s. a 2m. - 1º ca- 
tegoria; 2 a 3m. - 2º categoria; 
Mais de 3m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.b4+ Rb5 (1...Rb677 
2.Db7++) 2.8c6+! Dxc6 3.34+ Txa4 
(3...Rb6 4.Db8+ Db7 5.35+ TxaS 6 bxa5+ 
Rc6 7.De8+ RdS 8.Dxe6++) 4.c4+ Rb6 
(senão Dxc6+ ou Db7++) 5.Db8+ Db7 
6.C5+ Rc6 7.d5+| exd5 8.DeB++. 


PASSATEMPOS 


problema nº 1064 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTEN- 
CENTE AO CONCELHO DE ALTER DO 
CHÃO, DISTRITO DE PORTALEGRE; Subs- 
tância produzida pelas abelhas. 2 - Ridi- 
culo; Particula afirmativa do dialecto 
provençal; Móvel onde se come. 3 - Nes- 
se lugar; O sono das crianças; Respeitar 
uma ordem: Que tem utilidade, 
4- Conversa; Pontas de caneta; Televisão 
italiana (iniciais). 5 - Letra grega; Arma- 
dilha para pássaros; Inunda. 6 - Pronome 
pessoal; FREGUESIA DO CONCELHO DE 
FELGUEIRAS, DISTRITO DO PORTO. 
7 - Unidade de trabalho; Pref. de movi- 
mento; Dinastia real da China. 8 - Brisa; 
Livre. 10 - Abrex de armada; Livrar do 
perigo. 11 - Abre. de capitão; Graúdo. 
12- Escudeiro; Becos. 13 - FREGUESIA DO 
CONCELHO DE ARRONCHES, DISTRITO 
DE PORTALEGRE: Género de terríveis co- 
bras da Ásia e África. 14 - Carta de jogar; 
Competidor; Lugar cheio de barro. 
15- Colocar; Aquele que trabalha com a 
sapa; Suf. de agente. 16 - Tabernas ordi- 
nárias; Paladar, Acontecimento (invert). 
17 - Prep. de lugar onde; Rio costeiro de 
França; Letras gregas; Patrão. 18 - Suf. de 
serventia; Monumentos megalíticos; 
piração difícil (pl). 19 - Trabalhar muito 
para viver; Cromo (sq); Germânio (sq). 
20 - Fronteira; Fenda; Três mais três. 21 - 
Habilidades; FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE BAIÃO, DISTRITO DO 
PORTO. 
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VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DO CRATO, DISTRITO DE 
PORTALEGRE; Arma de fogo, de cano 
curto e largo; Pref. de três. 2- Ser criado; 
Falscas; Fruto silvestre, 3 - Hólmio (5); 
Ali; Gato de fero para ligar (1); Partido 
Socialista (iniciais); Casa. 4 - Leva a rebo- 
que; Muda; Botequim. 5 - Pref. de novo; 
Local onde se malham os cereais; Ouro 
(69). 6- Césio (59); Frâncio (sq): Qua- 
tro, em romano; FREGUESIA DO CON. 17 
CELHO DE AMARANTE, DISTRITO DO 

PORTO. 7- Apelido; Chefe etiope; Ligais. 

8-Sitio; Panelas; Pedra de altar. 9-Bolo 18, 
de farinha de arroz e azeite de coco usa- 
do na Ásia; Progenitore; Porco. 10 - Ru- 
mo de uma embarcação; Cauda; Cobalto 
(699.11 -Erguera; Prendar.12- Lista; SE- 
DE DE CONCELHO DO DISTRITO DE POR 2() 
TALEGRE; Género de répteis venenosos 

(p]); Apelido. 13 - Nome de peixe: Tornar 
agitado; Samário (s.q.); Prep. de lugar 
onde. 14 - Espaço ilimitado onde se mo- 
vem os astros; Gálio (5.9); Balbuciar (a 
criança); Fogueira (invert). 15 - Que é de 
fora; Esforçadas; Catedral 16- Fronteira; 
Quinhentos e um, em romano; Ser fan- 
tástico, imaginário; Lavram. 17 - Das lin- 


E ido aid 
ou Bs 


PERTENCENTE AO CONCELHO DE GON- 


DOMAR, DISTRITO DO PORTO 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 


O Comércio do Porto 


ta-feira, 10 de Set 


bro de 2004 


1234567891 11121314 151% 17 


HORIZONTAIS: 1 - CHANCELARIA; CERA. 2 - GROTESCO; OC; MESA. 
3- AI; 00; ACATAR; UTIL. 4 - FALA; APAROS; RAL 5 - ETA; AROLA; ALA- 
GA. 6- TU; RANDE. 7 - ERG; AD; HIA. 8 - AR; VAGO. 10 - ARM; SALVAR. 
11 -CAP; GRADO. 12 - AIO; VIELAS. 13 - MOSTEIROS; PITAO. 14 - AS; Ri- 
has geométricas; Roseiral; FREGUESIA VAL; BARRAL. 15 - POR; SAPADOR; OR. 16 - TASCAS, SABOR; SAC. 
17 - EM; AA, IOTAS; AMO. 18 - OL; ANTAS; ASMAS. 19 - TRABUCAR; CR; 
GE. 20 - RAIA; HIATO; SEIS. 21 - ARTES; CAMPELO. 


VERTICAIS: 1 - GAFETE; BACAMARTE; TRL 2 - CRIATURA; RAIOS; AMO- 
RA. 3- HO; LA; GRAMPOS; PS; LAIA. 4 - ATOA; TROCA; BAR. 5 - NEO; 
EIRA; AU. 6 - CS; FR; IV; SANCHE. 7 - EÇA; RAS; ATAIS. 8 - LOCAL; OLAS; 
ARA. 9 - APA; PAIS; TO. 10 - ROTA; RABO; CO. 11 - IÇARA; DOTAR. 
12 - ROL; AVIS; VIBORAS; SA. 13 - SARDA; AGITAR; SM; EM. 14 - CEU; 
GA; GALREAR; ARIP. 15 - ESTRANHO; VALOROSAS; SE. 16 - RAIA; DI; FA- 
DA; ARAM. 17 - LINEAR; ROSAL; COVELO. 


— EfemérideS 


Tolentino. 


lecida em Portugal. 


1740 Nasce o poeta português Nicolau 


1765 A liberdade de comércio é estabe- 


1928 A Argentina nacionaliza a 
tria petrolífera. 


1939 TI Guerra Mundial.O Canadá 
guerra à Alemanha 


indús- 


declara 
1989 


1722 


1836 


1911 


Criação do Subsídio Literário, pa- 
ra pagamento aos mestres de ler e 
escrever, de solfa e gramática, no 
reinado de D.João V. 


Vitória Setembrista. A Constitui- 
ção de 1822 é restabelecida, for- 
mando-se um novo governo pre- 
sidido pelo conde de Linhares, 
com Passos Manuel. 


A imperatriz Sissi é assassinada 
por um anarquista italiano, em 
Genebra. 


Reconhecimento conjunto da Re- 
pública Portuguesa pelas grandes 
potências europeias.O facto fica a 
dever-se à acção diplomática do 
escritor Manuel Teixeira-Gomes, 
embaixador em Londres. 


1943 


1967 


1974 


1979 


JI Guerra Mundial. As tropas alia- 
das libertam Roma da ocupação 
alemã. 

Os eleitores de Gibraltar, em refe- 
rendo, manifestam--se a favor da 
ligação ao Reino Unido. 


Portugal publica o acordo de Ar- 
gel, onde reconhece a indepen- 
dência da Guiné-Bissau, procla- 
mada um ano antes. 


Morre o primeiro presidente da 
República Popular de Angola, 
Agostinho Neto. 


Regressa a Espanha, proveniente 
de Nova lorque, o quadro Guerni- 
ca, de Pablo Picasso. 


1992 


1993 


1988 A Jugoslávia é escolhida para a 


presidência do Movimento dos 
Não-Alinhados (101 países). 


A Hungria abre a fronteira com a 
Áustria, permitindo a passagem 
de seis mil refugiados da RDA pa- 
ra o Ocidente. 


O primeiro-ministro israelita, Yitz- 
hak Rabin, declara, pela primeira 
vez, que o seu país está disposto a 
negociar territórios com a Síria, em 
troca de um acordo de paz. 


Morre José de Azeredo Perdigão, 
96 anos, presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 


1996 A Assembleia Geral da ONU 


aprova o Tratado de Proibição 
de Ensaios Nucleares. 


1998 O realizador norte-americano 


Steven Spielberg recebe a Me- 
dalha de Mérito da Alemanha. 


2001 Morre, num atentado, Ahmed 


Shah Massud, líder da Aliança 
do Norte, oposição armada aos 
talibãs, no Afeganistão. 


2002 A Suíça passa a ser o 190.º Esta- 


do-membro das Nações Uni- 
das, na abertura da 57.º Assem- 
bleia Geral da Organização. 


2003 O Instituto de Estradas de Por- 


tugal assume as responsabili- 
dades da queda da passagem 
superior de peões no IC19. 


A ministra sueca dos Negócios 
Estrangeiros, Anna Lindh, é es- 
faqueada, num centro comer- 
cial de Oslo. 


Na Indonésia, o extremista islá- 
mico Imam Samudra, “cérebro” 
do atentado de Bali, em Outu- 
bro de 2002, é condenado à 
morte. 
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Problema n.º 10 896 


HORIZONTAIS: 1 - Reconquistar; La- 
ço apertado. 2 - Tocas; Botequim. 
3 - Estás; Moléstia; Creme. 4 - Ruído; 
Bom para a saúde. 5 - Impulso; Sepa- 
ra. 6 - Indiviso. 7 - Solenidades; Lei- 
to. 8 - Suspendera o andamento; 
Condimento. 9 - Cantiga; Base por- 
tuguesa; Pronome pessoal. 10 - Ofe- 
reces; Dividira ao meio. 11 - Brisa; 
Cornada. 


VERTICAIS: 1 - Prejudica; Unida. 2 - 
Astro rei (fig.); Dar urros. 3 - Artigo 
antigo; Fatais. 4 - Vigor; Ovário de 
peixe. 5 - Vazias; Gasta; Ruim. 6 - Ar- 
ca; Ratar. 7 - Carta de jogar; Atilho; 
Liar. 8 - Despidos; Pedra de altar. 
9 - Trapaças; Pref. de movimento. 
10 - Referente ao país onde se nas- 
ceu; Madre. 11 - Rezara; Poisa na 
Lua. 


- Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 9886 
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Problema n.º 1064 


nónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2587 
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HORIZONTAIS: 1 - Bolsa; Débil. 2 - Pre- 
judica; Dois, em romano. 3 - Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; Hora 
canónica; Berílio (s.q.). 4 - Lista; Abrev. 
de página. 5 - Suf. de serventia; Leva 
com trela. 6 - Ouro (s.q.); Curso de 
água (invert.); Abalar. 7 - Dançar a val- 
sa; Estás. 8 - Ministro maometano; 
Qualquer pedaço de madeira. 9 - Acu- 
sada; Acredita; Ali. 10 - Utensílio de 
cozinha; Ligar. 11 - Pequena rua; Rio 
da Rússia. 


VERTICAIS: 1 - Conjunto de vozes can- 
tando ao mesmo tempo; Sacar. 2 - Gru- 
de; Nome de letra. 3 - Alumínio (s.q.); 
Fruto da videira; Base de sustentação. 
4 - Uma centena; Óxido de cálcio. 5 - 
Ósmio (5.9.); Atascar. 6 - Pref. de nega- 
ção; Gracejas; Pron. pessoal. 7 - Fazer 
operações; Despido. 8 - Braço de rio; 
Chegar. 3 - Nesse lugar; Progenitor; 
Batráquio. 10 - Bário (s.q.); Que existe 
de facto. 11 - Afeição; Vento que so- 
pra do sul. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um pau aguçado que se crava na terra para segurar 
ou prender a si alguma coisa. Para descobrir, complete o quadro B com os si- 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecà- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
116-141-185-258-269-272-363-374- 
387-426-451-495-568-579-582-613- 
654-677-736-761-878-889-923-964. 


7/8/)7/3 


4 ALGARISMOS 
1674-2139-3572-4196-5100-5723- 
6614-7873. 


5 ALGARISMOS 
10276-28146-31647-41729-57009- 
77625-86155-86264-91258-97678. 


6 ALGARISMOS 
127909-177240-237357-261752- 
347250-393410-491674-555483- 
574270-624931-661004-683159- 
717851-887727-976187-978229. 


7 ALGARISMOS 
1612091-1913290-4873582-8310743- 
9631011. 


PROBLEMA n.º 2586 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


«e INTERNAMENTO 
º CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL. 

Ajuda o seu parceiro a ser mais 

moderado Os seus números da 
sorte são o 12 e 0 28, Alcançará o peso 
que deseja somente se comer e beber em 
quantidades comectas. O que pareciauma 
oa oportunidade deixará rapidamente de 
o ser Seja assíduo 


TOURO 


21 MARÇO-2! MAIO 


Terá o que à primeira vista se 

pode chamar uma boa ideia, 
mas depois de refectir descobrirá que não 
é. Não faz mal, pois se continuar a tentar 
poderá surgir-lhe uma ideia que sirva as 
suas necessidades. Seja rest. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
Em vez de andar pensativo e 
infeliz deveria fazer os posst- 

veis para aproveitar ao máximo tudo o 

que Ie possa sur. 

tanto 

dinhei 

deios, Seja frontal. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


CNE Ouça atentamento o queos 
outros têm para he dizer, To- 
me eidado para que não se esqueça de 
um da de anos ou de Um aniversário Se 
pensa que as coisas tais como limites de 
velocidade não se aplicam a sl, em breve 

verá como está errado. 


LEAO 
24 JULHO - 23 AGOSTO 


Dê aos seus filhos um bom 

exemplo, mas não espere que 

les vão fazer exactamente o que você 

faria, Em vez disso, guie e aconselhe a 

sua personalidade. Cuidado ao gastar 

mais do que aquilo que realmente pode. 
Seja credível 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


da o se essa de its ao 

seu parceiro que o ama. Algo 
que tinha pensado fazer. Uma oferta ou 
proposta não poder ser nem aceite nem 
rejeitada no momento: pense bem antes. 
de o fazer, Seja sincero, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
ETA Terá idar com uma pesos 

extremamente initada: tente 
manter à calma quando o fizer Uma car- 
ta que está prestes a mandar deverá sr 
relida, Poderá fazer mudanças para me- 
Ihorar. Seja modesto 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


E Ent a são param 

problema que o tem andado à 
incomodar. De facto, só passadas algu- 
mas tentativas de resolução encontrou o 
“caminho correcto. Interesse-se um pou- 
comais pelo que também interessa o seu 
parceiro. Seja pontual 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Poderá aumentar o seu presti- 

o so fzer comectamente aqu 
o que Me oi proposto No entanto poderá 
ser-lhe um pouco difícil, mas se fizer um 
esforço será bem sucedido. Não permita 
que à sua vida social tenha precedência 
sobre a sua vida pessoal e familiar. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
a fossnsestndesetor 

to, pois não terá tempo mais. 
tarde Cuidado com os eros, quer os Seus 
quer aqueles cometidos pelos cutros sigam 
OS seus exemplos, Esteja atento. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO- 19 FEVEREIRO 
E, Terá lo que o deará muito 

5" contente, mas não deiequeisso 
Ihe suba à cabeça. Procure não se nal 
ver em discussões é reduza-as 0 
possivel se fr meutável. Cetique se 
que o su parceiro não se sente privado do 
seu amor. Seja metculoso 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


SERA, Algo de bom rá acontecer neste 
PAR dia, mas não é motivo para de- 


masi enitação. Qualquer tipo de con- 
versa terá o seu termo quando estiver 


prestes a tornar-se discussão. Mostre o 
seu amor à quem o ama. Seja meticuloso. 


O Comércio do Porto 
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umaum meio e meio Cosa Su -Ondu- 
lação Sueste inferior a um meo 
AÇORES: Grupo Ocidental - Céu ge- 
ralmente muito nublado Peidos de chu- 
va e aguaceos especiimentechrante a 
madrugada Vento Leste esco 3 muto 
fresco com rajadas, rodande para Nordes- 
testado do mar: mar casado a grosso, 
Oração Nordeste de das metros. Gru- 
po Central - Céu geraimeste muito nu- 
blado, Períodos de chuva e aquaceiros 
que poderão sr fores. Pessibiidade de 
trovoadas Vento Sueste benançoso, or- 
nandose moderado afresco com rajadas 
Estado do mar mar de pequena vaga tor- 
nando se cavado Ondação Nordeste de 
doi metes. Grupo Oriental - tu ge- 
ralmente muto nublado. Periodo de chu- 
vaa part da tarde Vento fraco torando- 
se bonançoso de Sueste. Estado do mar 
mar encespado tomando-se de pequena 
vaga. Ondulação Note de dis metros. 


AMANHÃ 


Pesados de céu muito nublado, emespe- 
calpor naves altas Vento eme faco 
do quadante Norte, sopando modeado 
noloral este emespecil durante ata- 
e Periodos de cha rca ou chuvsco 
dluante a note einido da manhá nas e 
ões do Norte e litoral a Nore do Cabo 
Caneira. Neblina ou nevoio matina. 


LUA 


Lua Nova: Dia 14 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 00,05 - 12.23 
Baixa-Mar: 06.02 - 18.42 
AMANHÃ: 
Preia-Mar.00.53 - 13.05. 
Baixa-Mar. 06.47 - 19.21 
DIA 12: 

Preia-Mar: 01.30 » 13.41 
Baixa-Mar. 07.24 - 19.54 


Tempo 

HOJE Amanhã TEMPERATURAS 
Regiões do Norte e Centro: hu em [ums ESTAÇÃO 12H Tmin 
geral muito nublado, em especial por nu- Bragança 24 3 
vens altas nas regiões do intesior. Vento Croscommiado — V.Castelo 4 3 
de gre Po pri o Vila Real 24 14 
te no Horala SU do Cao Cano. Pe- pata So 
risdcina fo Suco e RT 
fal a Norte do Cabo da foca. Pequena Viseu : 2 1 
descida da temperatura maxima. Neblina. Coutos P.Douradas 19 12 
a : Coimbra 24 15 
Regiões do Su: eds de céu muto 

nublado, em especial por muvens alas. Coma to é 
Vento em geral fraco do quadrante Norte, Ud TE O 
soprando moderado no ia entre Sines Gas Évora 28 14 
esa Pepe far, Beja 28 15 
máxima no ALganve Neta ou nevoeiro 

matinal, Estado do mar: Casta Ocidental Cs e 
- Ondulação Noroeste cem um metro. $ PDelgada 22 18 
Costa Sul - Ondulação insor a um me- Funchal 27 22 
to Madrid 28 NU 
MÁDEIRA: Céu geralmente pouco nu: Londres 23 15 
blado. Vento em geral faca de Nordeste Paris 2 15 
Estado do mar: Ondulação Noroeste de Rola Sa03= dA 


FDANKIN 


AR CONDICIONADO 


Les o Amesterdão 22 u 
él Luxemburgo 22 12 
ade Genebra 23.13 
= Roma, 28 15 
Copenhaga 18 [5 

Berlim 18 6 

Viena Im a 

Atenas QL, 


Moscovo 9 4 


—— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


EAté às 22 horas 

Amial - Rua do Amia, 1227 (à Circun- 
valação) - tel. 228303086 

Pereiró - Rua da Preciosa, 35:37 (30 Lg 
de Pereró) - el. 226181027 

5. Lázaro - Av. Rodíigues de freitas, 309 - 
tel. 225368316 

Parente - Rua das Flores, 114 - tel. 
moén 

Antunes - Rua do Bonardim, 485 - tel, 
222007836 

Canelas: Paes Moteta-Rua da Rechousa, 
571 -tel. 227123165 

Mafamude; Sera do Pilar - Rua Antero 
de Quental, 78 - el. 223750914 

Santa Marinha: Macedo Suas. - Praça 
Escultor Sousa Caldas 32 - te. 223750948 
Moreira da Maia: Guarderas - Rua 
Conselheiro Luis Magalhães, 1936 -tel 
229471963 

S. Pedro da Cova: 5, Pedio- Lugar da 
Covilhã - tel. 224835350 

Vila do Conde: Central - Av Dt Calos 
Pinto Fereira- tel. 252640150 


E Dia e Noite 


Bragança - Rua Santa Catarina, 2571259 
- tel 222005644 

Figueiredo Lda - Rua de Cedofeia, 132- 
134 te, 222001620 


Lousada - Rua do Campo Lindo, 52 -te. 
225020353 

Corujeira- Rua de $, Roque da Lameira, 
1473 -tel, 225371928. 

Guarani - Rua Pedio Hispano, 367 - tel. 
226002250 

Arcozelo: Amanajás Guedes - Boavista 
da Estrada, 628 te. 227621758 
Canidelo: São Paio - Rua de Bustes- el 
22mo6s 

Pedroso: Outeiro - Rua do Outeiro - e. 
227836078 

Santa Marinha: feneira- Rua Barão do 
Con, 270 - tel. 223750271 

Sermonde: Ibérica - ua da Igreja, 777 - 
tel. 227457172 

Vilar de Andorin 
Francisco Rodrigues - tel, 227822836 
Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 - 
tel. 229965419 

Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Brito 
Capelo, 124 - tel. 225380006 

Perafita: Perafitense - Progresso, 825 - 
tel. 229950028 

S Mamede de Infesta: Confiança - Rua 
Godinho Faia, 257- tel. 229010009 
Senhora da Hora: Ferreira da Siva - 
Edificio NorteShopping - el. 220120500 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de Abri, 320 
-te, 229016547 

Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
Pais 27 -tel. 229412808. 

Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. João |, 897 
tel 224861146 


S. Cosme: Cardoso - Largo de Santo 
António - tel. 24830024 

Ermesinde: Travagem - Rua Elis Garcia, 
1245 -tel, 229704328. 

Valongo: Marques da Cunha - Rua 
Capitão Arest, 198 - tel. 224224433. 
Póvoa de Varzim: Central - Rua da Jun- 
queira, 11 - tel. 252624626 


Camões -tel. 252643675 


E Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quan, 13-tel, 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay. Dx Moreira de Sousa, 
1033 - tel 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 - 20h00 às 
24h00 

Matosinhos: Rua Alredo Cunha tel 
228397310 - 20h00 às 24h00 

Maia; Avenida Visconde Baneiros, Maia - 
tel. 2294487390 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - te, 224663 139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moni- te, 
228732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel | l Caxias el 
252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante; Rua Nova $. Gonçalo - e 
255432088 - 20h00 às 24h00 


Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 - tel, 255962133 - 20h00 às 24h00. 


tel 255422543 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cura 
Ediicio França - tel, 255924600 

Lixa: Morais - Rua Dr Oliveira Salazar - 
tel. 255483359 

Lousada: Fonseca - ua Santo António» 
tel 255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite - Rua 
General Humberto Delgado, 32 -el, 
255522332 

Paços de Ferreira: Moderna - Av. 
Dezembro - tel, 255862472 
Paredes; Confança - Largo Nuno 
Alvares 23 -tel, 255781272 
Penafiel; Miranda - Rua Dr Joaquim Cot- 
ta,51- tel 255711254 

Rebordosa: Freira de Vales - Rua Vale, 
698 te. 4113522 

Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua 
Sousa Tépa, 18 - tel. 252830070 

S. João da Madeira: Cental- Praça Luis 
Ribeiro - e. 256830040 

Trofa - S. Martinho de Bougado: Mor- 
eira Padrão - Rua D Pedro, 856 - tel. 
252816141 

Vila das Aves: Fontainhas- Lugar das. 
Fontainhas - tel. 252871960 


(0) lecua-se de segunda a seta 
3 Eletua-se de segunda a sábado 
(a) Eletua-se de domingo a sexta 
(5) Eletua-se à sextas e domingos 
(6) Elecua-se aos domingos 
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0 Comérciodo Porto 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


O Gaveto -Menu exemplar com um 
Arroz de Lavagante a merecer nota alta 


Além dos crustáceos, 
para confeccionar, 

a carta apresenta várias 
sugestões de peixe 
fresco e bacalhau 


| Manuel Morato 


As marisqueiras de Matosi- 
nhos, principalmente as que se si- 
tuam na confluência das ruas Rua 
Roberto Invens e Tomás Ribeiro, 
que são a maioria, mantêm-se há 
largos anos imbatíveis em termos 
de oferta de mariscos, possuíndo 
algumas mesmo viveiros para ar- 
mazenamento. 

Porém, grande parte destas ca- 
sas não está vocacionada dar ao 
marisco uma maior importância 
culinária, criando pratos próprios, 
preferindo apresentá-lo apenas 
cozido ou grelhado, ao contrário 
do que acontece, por exemplo, na 
vizinha Espanha, onde estes crus- 
tácios se usam na cozinha de va- 
riadíssimas maneiras. À excepção 
dos “tigres” (uma variedade de ca- 
marão grande cujo uso se vulgari- 
zou em Portugal) grelhados, servi- 
dos com uma espécie de molho 
picante, e do arroz de marisco (ca- 
marão e amêijoa), poucos mais 
pratos de marisco propriamende 
ditos ganharam adeptos naquela 
zona. 

Uma das casas que parece que- 
rer quebrar esta tendência, procu- 
rando tirar na cozinha mais parti- 
do do marisco, é O Gaveto, um 
restaurante sedeado precisamente 
no gaveto formado pela Rua Ro- 
berto Ivens e Avenida da Serpa 
Pinto. Esta unidade possui tam- 
bém uma completa oferta em car- 
ne e peixe inspirada na cozinha 
tradicional portuguesa, mas 
quanto a marisco está a surpreen- 
der: prepara, por exemplo, uma 


YO VINHO DA SEMANA. 


HUMBERTO ALMENDRA 


(0) Gaveto = Restaurante Situado em plena zona das 
marisqueiras de Matosinhos, precisamente do gaveto formado pela Rua Ro- 
berto Ivens e Avenida Serpa Pinto, esta unidade dispõe ainda de um “snack” 
que funciona também com serviço à lista, que inclui, por exemplo, arroz ou 
maionese de lagosta, omeleta de marisco, amêijoas à espanhola, além dos 
tradicionais mariscos grelhados ou, simplesmente, cozidos. 


tentadora açorda de lavagante 
(€42/2 pessoas), saborosa e não 
exageradamente densa (ao contrá- 
rio do vulgarmente acontece e que 
torna o prato um pouco pesado), 
e umas amêijoas à Bulhão Pato (€ 
16.5) de confecção exemplar, a 
honrar bem o nome do conhecido 
gastrónomo, que deixam a léguas 
as que surgem envolvidas em cal- 
do aguado onde apenas se sente o 
gosto do alho e da pimenta. E aqui 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Telef Endereço: Rua Roberto 
Ivens, 826 (também com entra- 
da pela Avenida da Serpa Pin- 
to)- Matosinhos 

E Telef: 22 937 8796 

E Não encerra 

E Preço médio por refeição (sem 
vinhos): entre € 15 e€20 

E Não aceita cartões de crédito 


ou louros vão para o chefe de co- 
zinha, Humberto Alonso, e para 
os restantes membros da equipa, 
que o propietário, Manuel Pi- 
nheiro, responsabiliza pelo suces- 
so da casa. E depois há pequenos 
detalhes que agradam: sala de jan- 
tar confortável, atendimento aten- 
to e discreto, variedade de pão no 
couvert, torradinhas de forma e 
manteiga com os cantos aparados. 

Detenhamo-nos agora na car- 
ta: todos os dias há “robalo grelha- 
do” (€50/kg), “filetes de pescada 
dourados” (€ 11,5),cherne grelha- 
do (€55/kg), lulas (€ 12) e lingua- 
do (€45/kg). Em came preparam- 
se “espetada de vitela mista” 
(€11), “escalopes de vitela com 
arroz de feijão vermelho” (€ 12) e 
“robalo assado no forno”. Ao lon- 
go da semana,há “bacalhau à mo- 
da de Braga”, “rojões à moda do 
Minho” e “paella”, entre outros 
pratos. 


Serradayres Reserva 2000 - Um tinto suave 


que não envergonha uma marca centenária 


r no Manuel Morato 

O Serradayres é, como muitos re- 
cordarão, uma marca centenária, das 
mais antigas de Portugal, estando, 
desde 1896, associada à produção de 
vinhos e acumulando inúmeros pré- 
mios internacionais. 

Inicialmente pertencente à extinta 
Carvalho Ribeiro & Ferreira, a marca 
foi entretanto adquirida pelas Caves 


D. Teodósio. Nos últimos anos, sob a 


direcção do enólogo José Gaspar, a 
qualidade dos vinhos destas caves 
tem subido significativamente, a 
“toilette” das garrafas também me- 
lhorou e os vinhos de produção pró- 
pria têm crescido todos os anos. 

O Serradayres Reserva da vindi- 
ma de 2000, que hoje aqui apresenta- 
mos, é oriundo da Região Demarca- 
da do Ribatejo, sendo produzido a 


GASTRONOMIA 


partir de uvas das castas Castelão e 
Trincadeira, e tendo estagiado em 
barricas de carvalho americano du- 
rantre seis meses. 

Em prova apresentou sabor a fru- 
tos vermelhos com um toque a ma- 
deira abaunilhada. É um tinto encor- 
pado, com bastante estrutura, suave 
e com final prolongado. 

O exemplar de prova foi adquiri- 
do no Intermarché de Matosinhos. 


DICAS DO CHEFE 


“Nem só de pão 
viveo Homem” 


Foi muito bom estar de novo 
com a Selecção Portuguesa de Fu- 
tebol, renovada, com caras novas 
mas sempre com o espírito criati- 
vo, competente e ganhador, que o 
seleccionador Felipe Scolari im- 
põe. 

A visita à Letónia fez-me co- 
nhecer uma cidade secular, ainda 
dividida por questões sociais que 
só o tempo, quiçá, apagará. A gas- 
tronomia local, embora sendo 
muito cosmopolita, tem pratos 
que nem os regimes impostos, que 
tentaram muitas vezes apagar me- 
mórias do passado, conseguiram 
esquecer na população. 

Provei um doce feito de pão 
com frutos secos, que em muito 
fazia recordar a nossa sopa doce 
ou os formigos, tão tradicionais 
do meu querido Minho. O pão é, 
sem dúvida, o bem essencial, 
aquele em que, nos momentos de 
fome, tomamos por primeiro, 
quer no restaurante, com mantei- 
ga, quer, de manhã, ao pequeno 
almoço, quer nos momentos de 
festa em que o embrulhamos em 
ovos e frutos secos ou o fritamos e 
cobrimos de mel e calda de açú- 
car, como nas rabanadas do Natal. 

E assim que, mesmo em dias de 
festa, a sobremesa económica se 
impõe na mesa, sumptuosa de 
iguarias. 

Leve ao lume 150 gr de açúcar, 
junte dois decilitros de água e dei- 
xe ferver durante cinco minutos. 
Regue com um decilitro de vod- 
ka, deixe levantar fervura e junte 
dois pães (140 gr ) cortados em 
pedaços . Junte duas colheres de 
mel, duas colheres de uvas passas 
e duas colheres de nozes moídas 
deixe ferver mexendo sempre, re- 
tire do lume e verta sobre uma 
travessa, salpique com canela dei- 
xe arrefecer, sirva com natas bati- 
das e um pouco de açúcar. 


E-mail: hloureiroocomerciodo- 
porto.pt 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Teor alcoólico: 12,5% do volu- 
me 

E Data de engarrafamento: 
2002 

E Castas:Castelão e Trincadeira 

E Estágio: em carvalho ame- 
ricano durante seis meses 

E Viticultor-engarrafador: 
Caves D. Teodósio, SA - 
Rio Maior 

E Enólogo: José Gaspar 

E Nota: deve ser servido à 
temperatura de 16 a 18º 


SEXTA-FEIRA 


10 de Setembro de 2004 


) 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO -Tel. 22 5191900 


OComércio 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Biraites &Bazófias ias 


Por Onofre Varela 


A PROIBIÇÃO 
DA ENTRADA 
AD "BARCO 
DO ABORTO” 
EM PORTUGAL. 


A "SEGURANÇA 
NACIONAL E À 


PÚBLICA” 
EVOCADAS ! 


SÓ NÃO LIVROU 


AÍ, OS PARTIDÁRIOS 


PORTUGAL DA ALTERAÇÃO À LEI, 
DO ESCÂNDALO GANHARAM ! 
PROMOVIDO 
PELO GOVERNO ! 


Agustina recebe Prémio Camões 


das mãos de Gilberto Gil 


- À escritora 
portuense, de 81 
anos, com mais de 50 
livros publicados, 
foi galardoada ontem 
no Rio de Janeiro 


r . “Lusa 


escritora Agustina 
Bessa- Luís recebeu 
oje o prémio Camões 


2004, que distingue autores 
de língua portuguesa, das 
mãos do ministro da Cultura 
brasileiro, Gilberto Gil, ape- 
sar deste ter confessado nun- 
ca ter lido qualquer obra sua. 

"Por acaso, pessoalmen- 
te nunca li a grande escri- 
tora portuguesa, mas espe- 
ro que esta seja a oportuni- 
dade de ter acesso [à sua 
obra)", afirmou Gilberto 
Gil aos jornalistas, pouco 
antes da cerimónia de en- 
trega do galardão, presidi- 
da pelo primeiro-ministro 
português, Pedro Santana 
Lopes. 

O Prémio Camões, no 
valor de cem mil euros, foi 
instituído em 1989 pelos Go- 
vernos de Portugal e do Bra- 
sil e visa distinguir, anual- 
mente, um escritor cuja obra 


A entrega do galardão foi presidida por Santana Lopes /ANTÓNIO LACERDE EPA 


tenha contribuído para o en- 
riquecimento dos patrimó- 
nios cultural e literário em 
português. 

"Não podia ser mais ade- 
quado para uma pessoa co- 
mo eu, criada na memó- 
ria do Brasil, mas nasci- 
da em Portugal", afirmou 
Agustina Bessa- Luís ao re- 
ceber o prémio, lembrando 
que o seu pai viveu durante 


25 anos no Rio de Janeiro. 

A escritora de 81 anos, 
com mais de 50 livros publi- 
cados, referiu que o maior 
significado desta distinção "é 
ser uma honra prestada por 
dois países que partilham a 
mesma língua”. 

"É também uma alegria 
pessoal ser reconhecida num 
mundo mais vasto, não direi 
com mais leitores mas pelo 


CGTP reinvindica para 2005 
aumentos superiores a 4,3% 


| E Lusa 

A CGTP vai reivindicar 
sexta-feira aumentos sala- 
riais superiores a 4,3 por 
cento para o próximo ano, 
disse hoje à agência Lusa 
fonte da central sindical. 

O valor a apresentar pela 


Confederação Geral dos Tra- 
balhadores Portugueses 
(CGTP) foi ontem definido 
em reunião do conselho na- 
cional, que aprovou a políti- 
ca reivindicativa para 
2004/05, assim como as li- 
nhas de actuação da contra- 
tação colectiva e as acções de 


luta a desenvolver no curto e 
médio prazo. 

A central sindical liderada 
por Manuel Carvalho da Sil- 
va vai pedir aumentos supe- 
riores aos 2,8 por cento de 
inflação esperados, acresci- 
dos de ganhos de produtivi- 
dade de 1,5 por cento. 


menos com mais conhecedo- 
res do nome da escritora”, 
afirmou Agustina Bessa- 
Luís, na Fundação da Biblio- 
teca Nacional, no Rio de Ja- 
neiro, onde decorreu a ceri- 
mónia. 

Miguel Torga, Jorge Ama- 
do, Pepetela ou José Sarama- 
go são alguns dos escritores 
que já foram galardoados 
com o Prémio Camões. 


As reivindicações da 
CGTP têm como objecti- 
vos gerais a convergência 
do nível de vida dos portu- 
gueses com a média da 
União europeia, o apoio da 
família, a melhoria dos 
rendimentos mínimos e a 
valorização dos direitos 
dos trabalhadores. 

A UGT divulgou no pri- 
meiro dia do mês a sua pro- 
posta reivindicativa, que in- 
cluía aumentos salariais de 
4,5 por cento e de 5,3 por 
cento para o Salário Mínimo 
Nacional (SMN). 


do Porto 


Tribunal penhora 
escola profissional 
do Alto Minho 


O Tribunal Judicial de Arcos de Val- 
devez penhorou ontem os bens mó- 
veis da Escola Profissional do Alto 
Lima, devido a uma alegada divida 
de 100 mil euros a uma empresa de 
formação profissional do Porto. 

O presidente da cooperativa que 
gere a escola, Francisco Araújo, dis- 
se à Agência Lusa que foi "apanha- 
do completamente de surpresa” 
com esta acção judicial e que nem 
sequer sabe quem é o alegado cre- 
dor, pelo que já solicitou informa- 
ção pormenorizada ao administra- 
dor-delegado do estabelecimento. 
"A direcção da escola não assinou 
qualquer tipo de contrato com essa 
empresa e o administrador-delega- 
do disse-me que não reconhece 
aqueles débitos, mas se se vier a 
provar que ele excedeu as suas 
competências e prejudicou a esco- 
la, vai ter que a ressarcir”, frisou 
Francisco Araújo. 

A Escola Profissional do Alto Lima é 
gerida por uma cooperativa que in- 
tegra as câmaras municipais de Ar- 
cos de Valdevez e Ponte da Barca e 
várias outras instituições dos dois 
concelhos. 

De acordo com Francisco Araújo, tam- 
bém presidente da Câmara de Arcos 
de Valdevez, esta acção de penhora 
surgiu na sequência de uma providên- 
cia cautelar interposta pela referida 
empresa do Porto, que dá formação 
profissional para activos. 

Hoje, a Câmara vai solicitar ao juiz 
da comarca a substituição da pen- 
hora dos bens móveis por uma cau- 
ção no valor de 100 mil euros, "de 
forma a não pôr em causa o normal 
funcionamento da escola”. 


Médico português 
no Conselho 
Executivo da OMS 


O médico português José Pereira Mi- 
guel foi eleito para o Conselho Exe- 
cutivo da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), anunciou ontem o Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros. 

A eleição, realizada quarta-feira, du- 
rante a sessão anual do Comité Regio- 
nal da OMS para a Europa, em Copen- 
haga, será confirmada pela Assem- 
bleia Mundial de Saúde, que reunirá 
em Genebra, em Maio de 2005. 

José Pereira Miguel chefia actual- 
mente a Direcção Geral de Saúde em 
Portugal. 

O Conselho Executivo da OMS é o 
principal órgão da organização, 
com plenos poderes ao nivel do 
planeamento, financiamento, es- 
tratégia e execução das políticas de 
saúde. 

E composto por 32 Estados-Mem- 
bros, eleitos por um período de três 
anos e repartidos pelas seis regiões 
em que se estrutura a Organização. 


